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AVISO

O ,xDiario (Melai» distribuir-se-ha por assignaturas, que
'serão pagas adeantadamente, ao preço de 24$000 por 'aliam na
Capital Fetle'ral ao thesoureiro da Imprensa Nacional. noc
Estados ás delegacias> fise.aes do Thesouro Federal e ás ai-
indagas.

Os funceionários publieos da União que autorizarem o
.desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos, terão -direito

o recebimento da folha pelo tempo que fixarem.
Os frinecianarios publicos estaduaes ou municipaes po-

derão .obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o Paga"
mento adentado.

Aos assignantes, que até 31 de dezembro ..não offectuarem
e pagamento para a renovação da assignatura no anno de
1918. será suspensa, naquella data. a remessa da folha.

Aos funceionarios publicos. civis • ou militares, será
Igualmente suspensa a remessa. si os chefes das repartições
pagadoras de seus vencimentos não enviarem, até 20 de de-
zembro. az relações daquelles que tenham autorizado o des.
Conto respf.cVvo. nua a renovação da assignatura em 1918,
convindo notar que as relações enviadas para o corrente
anile, não servirão cara o anno vindouro.

SUMMARIO
At.rog DO EOM:It LEGISLATIVO

Decreto n. 3.4.8 A, que approva o Protocolo asAgnado no fio de
Janeiro.

Decrète n. 3.5 . 24, que alia para i ar marco de MS as eleiçises
para renovarlo Ia Camara doa Deputados e do terço do Senado
Federal, e da outra; providencias.	 •

'Decreto n. 3.42G, que approva a Cenveneão assignada nottio do Ja-
neiro.
•Acros no Pon'En EXECUTIVO :

'Decreto,p. 12.728, que autoriza a p'rorogaçlo, por um anuo, do
prazo a que se refere a clausula V do contracto para o serviço
do naver;: . ç'io do Baixo S. Francisco, celebrado com a Compa•L
nhia Pernambucana de Nayer„arlo.

Beertto 1). 12.716, que resolve encampar a Estrada de Ferro Balirá
ltapura (Noro-ste do Brasil, e incorporal-a á Estrada de Ferro

• h: 'pura a Corumbá.
Decreto n. 12.763, que. autoriza a assignatura do aceôrdo para a

transferencia ao Estado de S. Paulo do:4 direitos e obrigações que
comp&em á Unilo, ein virtude dos contractos que tem a Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro.

Decreto n. 12.761, que auto iza o contracto com a companhia arren-
dataria da rNic de viação ferrea federal da Balda para a incor-
poração nesta da Estrada de Ferro Centro Oéste da Balda.

MiniSteeld da JAstiça e Negocies Interiores — Decretos de 19 do cor-
rente.

Ministerio da Marinha — Decretos de 20 do corrent
lalinisterio da Guerra — Deere'o.s de 21 do corrente.. 	 •
Ninisterio da Agricultura, Industria e Commercio —Decreto de 21 do

corrente.
SEGBETARIA5 DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocio; Ini.eriores — Expediente da Dire-
etoria; de Justiça e do Interior e da Policia do District° Federal.

-.11inisterio da Fazenda — Portaria — Expediente das Directorias do
Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica, da Despeza
Publica, do Patennonio Nacional,e da Estatistica Commercial, .da
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do Dls.
trict ) Federal o da Imprensa Nacional e Dialq0 Official

Mini4rerio da Marinha — Portarias — Expediente.	 -
Ministerie da Guerra — Despacho — Expediente.
Miniglerio da Agricull tira , Iniustria e Commercio ,-- Expediente da

Directoria Geral de Contai+ 'Idade. •
'Tribunal de Contas — Piano dos tribunaes Noticiario Parte com-

merial — Rendas publicas — Marcas registradas Editaes e
avisos — Sociedades anonymtv: 5w:idades civil Vatentes de
invenção	 Annuncios,

'

• ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
tECTIETO- . 3.418 A — D1 12 DE DEZEMBRO DE 1017

Approva o prolocollo a gsignado no Rio de Janeiro. aos 28 de
- Dezembro de 1912, entre o Brasil e a Boliviti, sobre novo

• traçado de ramal da Estrada de Ferro Madeira -IMamoré

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil :

Faço saber que o Congresso Naclesall der...Wou e eu
saneciono a resolução seguinte :	 •

Artigo 1.° Fica approvado o Protocollo celebrado com o
(toverno da Bolivia, coecluido e assignado- no Rio de janeiro;
em 28 de Dezembro de 1912, sobre novo traçado do ramal da
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.

DiÈdIi-ETG N. 3.1 — DE 19 DE DEZEMBRO DE 1017 ("¡ .

Adia para 1 de março (le 1018 as elekries para r,enovação
Camara dos Deputados e do terço do Senado, e dá outras
providencias

O Presidente da República dos Estados Unidos -do

Faço saber que o . Congresso Nacional decretou e eu san-
eciono a resolução seguinte:

Art. L° A eleição para Deputados e Senadores ao Con-
resso Nacional designada para ter logar no primeiro do-
mingo de fevereiro (art. 1° da lei n. 3.203, de 27 de de-
zembro de 1916), para a proxima legislatura de 1918 a 1920,
fica adiada para o (lia 1 de março de 1018, sendo feita con-
juntamente com a de . Presidente e Vice-Presidente da Rep0.-
bilra para o proximo quatriennie de 1918 a 1922.

• Paragrapho uniu). A mesma data de 1 de março fica
adoptada para as eleições de renovação da Camara dos Depu-
tados e do terço do Senado que coincidam com o armo da
eleição de Presidente e Vice-Presidente da Republica.

Art. 2.° A junta apuradora de que trata o art. 25 da lei
ri. 3.208, de 27 de dezembro de 1910, para a apuração geral
das eleições para Presidente e -Viee-Presidente da Republica
no proximo quatriennio e da decima legislatura (1918
1020) para Senadores e Deputados ao Congresso Nacional, re-
unir-se-ha no dia 2'7 de março e funccionará em das suces-
sivos, de 10 ás 16 horas, ou até á hora conveniente, neer-.
rendo seus trabalhos no dia 31 do mesmo mez.

§ 1.° A junta apuradora nó District° Federal contará ai
candidato englobadamente os votos que tiver tido, annotod65
separadamente, pela eircuinslancia • de, não tendo funecionnedi

peproduz-c t-or ter Wildo •g,oM tpcorree0e3.,; '

Artigo 2.° Para a ennstru pção do novo ramal, que será
feita uns mesmas-condições da • linha . tronco e de aveõrdo com -
o eontraeln. fira o (invento autorizado a fazer as necessarias
opeeações-de credih i •

Artigo 3.°" ..Itev é:-gam-se as disposições em contrario, sendo
Aeclarados insubsif 1 ent es os arts. 1" e 2° do 'decreto n. 2.579,
de 7 de jimbo de 191.".

Rio de Janeiro, 12 de dezembro cie 1017, 96" da Indepen-
dencia e 29" da Republica. -	 •

WENCESLAU BriAz P. Gomcs.
• Nilo Pecanlict.
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propria secção, ter votado o eleitor na mais proXima, caso
Iri que o eleitor võtara na secção de • numero immediatamento
superior, dwitr0 do districto municipal, ou na ,de numero
inferior; si na de numero superior tambem não se tiver re-
unido a mesa eleitoral.

§ 2.° Tombem assim serão contados os votos dos eleitcres
• ujos nomes não constem da lista de chamada ou nella este-
-iam errados ou truncados, caso em que a mesa os.recebevá,
afinal, desde que exhibain titulo e carteira , de, identidade.
sendo, porém, o titulo e a carteira retidos e remettidoe
junta apuradora. 	 •
• Art. 1°- No- § 4°, primeiro periodo do art.- 0° da lei nu.:
ibero 3.208, de '27 de dezembro de •1916:

Substituam-se as palavras «no District° Federal. 41
Mesas», pelas seguintes: mo District° Federal, 56 mesns».,

• Accrescentem-se, depois das palavras: «adjuntos de promoto-
res.», as seguintes: «curadores de orphãos, de ausentes, do
massas fallidas, de residuos, procuradores da Republiça e da's
'eitos da Fazenda Municipal».

Depois da palavra «adjuntos», acereseente.m-se 9s seguin-
tes: «curadores, procuradores da Republica e dos Feitos da
:Fazenda Municipal».

No terceiro periodo do referido paragrapho. accreseen-,
dépois da palavra «adjuntos», ffs seguintes: 4eurado-

reS, Procuradores da Republica e dos Feitos da Fazenda Mo-.

Art. 4.° Servirão de secretarias os designados no ' g 4°.
itado e- mais os escreventes juramentados dos officios cor-

respondentes aos presidientes acima designados, cada qual
nomeado pelo presidente respectivo.

Na designação de presidente ter-se-ha sempre em vista:
gue o presidente seja nomeado para districlo eleitoral no
gual esteja alistado eleitor.

Não senda istO possível. os designados para o disíri?(O
'ileitoraL onde não estejam alistados poderão enviar ao pra-.
isidento da mesa onde deveriam votar a sua cedida em ou-
Noluero cerrado, com o titulo e a carteira eleitoral. que lhe
'serão devolvidos pela mesa, logo depois da apurara da
aecção.

Art. , '5°	 Ao g 1° do art. 1.1. da*cilada lei, neeres•cm-i
fe-se:	 •

Os livros destinados ás- secções da séde da comarca e dos
districtos de paz -onde não houver agencia do Correio serão
¡adregues aos referidos 'secretaries por officiaes de justiei.
designados pelo juiz de direito, -devendo a entrega ,ser feita
n.o acto da installação da mesa, mediante recibo passado pelas
ditos secretarias e rubricado pelo presidente da mesa.

Nas sédes dos municipios que forem termos da comarcã
i)nde houver juiz togado, e nos districtos de -paz destes ter.-
nos Onde não houver agencia do Correio, a entrega dos 1ivras

¡gelai feita aos secretarios das mesas, observadas as formall-
idades acima estabelecidas, por officians de justiça designados
tido referido juiz. A este juiz serão remettidos pelo jpiz do
direito, com a precisa antecedencia, os livros neco ,,:sarios para
'estas secções eleitoraes.

Art. O.° Qualquer membro da mesa, ou secretario que déii
logar ao não funceionamento da mesma, ou truncar, aura",
accreseentar nome na acta, differenfe do qtie estiver na ce-
dula, falsear qualquer termo: eleitoral, será punido ewn a
Multa de 500$ a 1:500 8. tendo competencia para promover o
processo e execução qualquer eleitor da secção. além do mi.:
nisterio publico federal, que . deverá pomnovel-o.

• Neste caso, qualquer eleitor da , s,eceãO..Pa der11 aeOrfrt.'"
liar o processo, como auxiliar da•accu.sação. Caso - o ministe--

rio' publico federal não inicie ou. não siga rem exacção o pro-
dedimento penal, qualquer eleitor, da secção poderá .dar-lhe
seguimento, bastando para habilital-wa juntada do titulo de
eleitor da secção„ e neste caso poderá seguir contra p
dioso processo crmiinal por falta de C,,xacção nb cureriinento
do dever.;

'Art. 7.° As 'disposições desta lei, referem-se untmentd
St§ eleições para a proxima legillatura, excepto as constantes
los §§ 1° e 2° do art. 2° e as dos " [vis. 3', C, 5° e	 que

o de natureza permanente.-,	 .	 .

DECRETO N. 3.426 ,---. DE 21 DE DEZEMBRO DE 1917
.	 .

APpl'ova a Convenção assiaáda no Rio de Janeiro, aos 22 nPfi"
Junho de 1916, entre o Brasil e o Chile, para a permuta do

encommendas postacs ,‘_.ein valor declarado

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasit!'.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou C Cif

sanccion° a resolução seguinte:
Artigo 1.° appprovada a Convenção Postal assignade.'

na Rio de Janeiro. a 22 de Junho de 1916, para a permuta do
encommendas posdae-sr. sem valor declarado, entre o Chile o
o Brasil, pelos representantes dos referidos paizes, devida-
mente autorizados.

Artigo '2." Revogara-se as disposições CE4 contrario.
mo de Janeiro. 21 de Dezembro de 1917, D6' da Tndepeir-i

(Vencia e 294 da Republica..
WENCESÉAU BRAZ P. C.:orneei..

Nilo Peçanka.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
TiECilETO N. 12.728	 ne 28 DE NOVEMBRO DE 1917

Mtforiza a Proragação , Por um armo, do prazo a que se re-i
fere a clausula V do contra g t) 'para o serviço 41(., nave-,

. pirão do baixo S. Francisco, celebrado com a Campa-
, nhia Pernambucana de Navegação, em virtude do de•s,

creio n. 12.218, de 27 de setembro de 1916

O Preiddente ,da Republica dos Estados Unidos do
ai tendendo ao que requereu a Companhia Pernanbucanit

de Navegação, rontractante do serviço de navegação
Baixo S. Francisco, nos lermos do contracto de 12 de dezem-
bro de 1 i 6. celebrada em virtude, do decreto n. 12.218,
27 de setenibro do mesmo anuo, e á vista dos motivos de
força maior apresentados, -a'creta:

Artigo vínico. Fica . proragado por um' armo, a partir
2 de janeiro de 1918, em prazo estipulado na clausula V do
ronfrp ete 4.tuterizado pelo decre/o n. 12.218, de 27 do se-
lembro de 1916, para a Companhia Pernambucana de
vogmcão mandar consicuir ou adquirir um novo vapor, quo
preencha as condições lixadas na alludida clausubi, desti-
nado a executar o servirem o . navegação do Baixo são
Fráncisco, de que é contractante.

Mo de Janeiro. 28 de novembro de 1917, 96" da Tilde
pendenla é 29' da 'lei-mi-dica.

Wr..xcesr,Ati BRAZ P. Ctorns,

A iiallStO TaLTIrCS de Lura.;

pri...;r3r,To N.-	 — tre 12 nn nnzennao ne 1917 .(r):

, Resolve criminar a Estrada de Ferro Baurú a Itapura
roeste do Brasil) e ineorporal-a á Estrada de Ferro Ita-,
pura a Corumbá.

O Presidente eh Republica dos Estados Unidos do Drasíni
Usando da autorização que lime confere o art. 75, XIII, da lei
n. 3.232, cio 5 de janeiro do corrente armo, decreta:

• •Ari. 1.° Fica resolvida a encampação da Estrada (ti
Ferro Iianrú a Itapura (Noroeste do Brasil), de que é cen....
cessionaria a Companhia de Estradas de Ferro Noroeste de'
Brasil em virtude dos decretos ns. 5.266 e 5.319, do .30 de
jinlho e 18 de outubro de 1901, e clausula 1 das que baixaram'
cõm O deêreto n. 6.899; do 21 de março de 1908,

:Art...,`L°. Será feit:a a -encampação da estrada com toda
en material: fixo 'e rodante, dependencias e •beinfeitorias,

,.1

;(*); ReProdiik-ïe boi. 'ter' Sabido com incorreeç5eS.-,1

Art. 8.° -Ilevogam-se, as disbi;Sições . "eM Contrari4"
. de Janeiro, 19 de dezembro- de 1917, 06° defrirl-0-i

'Stdcncia e 29° da Republica.	 _

Wr".>"ensalçt' P..a.;tia P.•C.lo".Nt
1. 'Ca-go& Maximiliono Pereira ilos- San1o4
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re, e desembaraçada do (malquer.. onus, seja . de que natureza-
for, nas seguintes cOndiÇõe-V,,
r a) o Governo -pagará a impertanclo do capital dri
nI.G81:0.21$508 (quatorze m i l seiscentos e oitenta e um core,
tos vinte e quatro mil qumhentbs e sessenta e oito réis),
ouro,- reconhecido como applicadc. na construcção da dita, es-
irada, redundo-o a papel pela média cla taxa cambial veri-
Ticada peia Camara Syndical de Corretores no primeiro .se-

. mestre do corrente anno, e torándo.effectivo o pagamento
"em ahol i ces, papel, da. divida publica Interna, juros annuaes
de 5 "I", ao typo de 85 o p (oitenta e cinco por cento);
. considerará •iquidada a divida da companhia para

irom o Thesouro Nacional constante do balanço definitivo que-
d'oi levantado. após -a caducidade, declarada pelo decreta

.1 0. r23. de 23 de outubro do 19E3, do contracto celebrado
de accoi do. com o citado decreto n. 6.890, de 1008.
• Art. 3. 0 is Estrada de Ferro Daurú a Itapura será ineor-.
ttairlida á Itapura a Corumbá.

Riir do Janeiro, 12 de dezembro de 1917, 9G' da-Indepen-
delicia e 2i)" da Republica.	 -	 • ..

• WENCESLAU Dna P. GomEs„

Augusto Tavares do Lura.

• Antonio Carlos Ribeiro de Iladroda..

Presidente da Republica — A Noroeste dó Brasil. ori-
la-se de urna Concessão feita pelo Governo ProviSoriti

;(decrelo n. 862, de 16 de outubro de 1800) ao . Banco União
'de S. Paulo para a construcção de . uma estrada que, partindo
do Uberaba, em Minas, se dirigisse a Coxim, em Matto
-Grosso.	 "

Em 'OCA, velo decreto n. 5.200, de 30 de•jullio, , foi eszn
coaceao trainsferida- á •omeanhia Estradas de Ferro No•-
reeste do Brasil, fazendo-se varias modificações Til)
clivo rontracto. No mesmo armo. neto decreto n. 5.349, de
18 do outubro, foi substituida a linha de Uberaba a Coxim
4klir de Bania). a eivalel. sendo apnrovados, pelo decreto nu-
mero 5.710, de 10 de outubro de 1007, os estudos definifiVos
dos ,primoiros 100 kilometros. Este trecho foi aberto ao tra-
fego em 29 de • setembro do anuo seguinte.

Dalri cm diante, as obras pres'egiiiram com grande
,ridade,- dr modo- que em. 1007 a companhia conseguiu Con-
struir 135 kilometros.	 •

Em 1008, foram autorizadas novas modificações do coe-
pelo decreto n. 6.899, de 24' de março. A concessão

liam limitada á Estrada Baurú Emitira, adoptando-se
-uara a construeção do seguindo trecho e l o que se seindira a
linha -- Baleara a Corumbá, por Porto Esperança, onn sub s ! i-
tuição ao traçado de Baurú a Cuyabá -- um regimen
ente: a Noroeste tornou-se empreiteira e arrendataria desta

'ultima estrada pelo prazo de GO armes, do accór: . rdo com a
contracto de 20 de abril, celebrado em virtude do citado de-
creto de 24 'de março. Por esse contracto, a companhia de..

•vii't entregar ao trafego dentro de 36 mezes 837 kilometros
ele linha ou sela, oro média, a construção de quasi um Li-

-Ronieti .o por dia. Não ponde eumr,fir as obrigações que 'CCM-.
trabira, apezar de elevado a 40 :000$, ouro, o preço maxima
de cada kilometro, e, com as difficuldades sobrevindas, nevem-
luaram-se .os atrazos de pagamentos e avollemou-se o seu

"debit1 . para com o Tbesouro. Teve que `appellar.para a pro-
wegação de prazos e che gou afinal O caducidade do contracto,
liple foi declarada por decreto n. 10.523, de 10 de outubro
'de 1913. Quanto á linha de Balirá a Itapura continuou a-
srilisistir a responsabilidade do Thesouro, de 'recordo com o
-eentracto primitivo, 'isto é, o pagamento do juro de G "j° ouro.
Sobre 30:000$, lambem ouro, por kilometro.

Do acto que decretou a caducidade cio contracto de cori-
•igrucção e arrendamento da ltapura a Corumbá decorreu
necessidade de apurar convenientemente não só os compro-

. missos da companhia para com a Fazenda, corno a proceden-
. cia ou improeedencia de varias reclamações por cila feitas e
que pendiam de estudo, trabalho de que se desempe,nhou
'uma commfssão especial nomeada no inicio do actual Go-
verno e que sobre o resultado do seu exame apresentou minu-
Cioso relatorio. Pelo balanço definitiço que foi levantado -e, a

'f:Ple - sprylu IQ base a Olectieãto fintiVos, 	 ileettatlaS no

IJ6-N _ 

vigencia do contracto, verificou-se que a divida cia Compau
nhia era de" 15.531:7428711.	 •

ltemettido o balanço O companhia, esta reconheceu a stlii •
exactidão, fazendo, porém, resalva de algumas parcellas,
conforme consta do officio do Sr. director da Itapura, sob
n. 331, de 25 de novembro de 1015; e, em requerimento quO
dirigiu ao Ministerio da Viação a 6 de dezembro do mesmo
armo, depois de manifestar o desejo que .tinha de ultimar .
emitido antes o seu ajuste de contas e demais relacões finan.
celtas com o Governo, ou por mio de uma liquidacao
recta e definitiva, ou por meio da • encampação do trecho de
Baurii a Dapura, que o Poder Executivo se achava autorizada
a realizar, formulou as suas resalvas procurando justili-
eal-as, e concluiu pedindo que fossem levadas a seu credito
as seguintes parcellas:

1°, a differença entre o valor 'nominal do emprestimd
de cem milhões 'de francos e o lypo a que foi lançado;

.2". a caução'retida pelo Thesouro em virtude da dou-.
sula XVIII do contracto assignado em consequencia do de-
ereto n. 6.899, de 21 de•março de 1908;

"a differença de 75.000 franco na somma recebida:
pela companhia a titulo de adeantamenlos; 	 .

4°, a differença no preço dos dormentes;
5", a differença de juros (3 %) entre a taxa dos (nulos'

do emprestimo • (5 %) e a do deposito em conta corrente
nawiSociété l Générale (2 clr), relativamente á quantia que
reg aVil, em deposito quando foi decretada a caducidade;

G°, 'a importancia cio barmeão-armazem, situado em
Lagõas, pago peja companhia a J. Mendes & Comp., e

actualmente 'utilizado pela. Itapura como deposito.'
Antes de resolver sobre o requerimento, entendeu o Go-

verno que convinha examinar a. hypothese da encampação
da estrada je Baurú a Itapura, para a qual fOra votada
autorização nas leis orçamentarias cio 1915 (art..30, -numero
XVIII, da lei n. 2.92k de 5 de janeir,o), de 1916 (art. 88,
n. IV. da lei n. 3.089, de 8 de janeiro) e do corrente exer-
cicio (art. 75, n. XIII, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro).	 -

Nesse schtido, mandei.. por- despacho ire 23 de maiô do
1916; que, pelo' Diario ~ciai, fosse convidada a cbmpa-
nbjaa apresentar as bases segundo as quaes poderia ser, a
seuever, estudada essa hypothese

Attendendo ao despacho, a companhia, em longa mo-
sieão de 25 de agosto, declarou que acceitaria o custo da
Conslrucç.ão da estrada, em miro, e mais . oito mil contos.
Convem .assignalar, entretanto,- que na sua exposição ne-
nhuma referencia fez ás resalvas constantes do requeri-
mento de 6 de dezembro de 1915, o que, na primeira ennfe-.
renda que commigo teve, depois que todos os papeis su-
biram devidamente informados. o seu representante, Dr.
Slhelio de Barros Pimentel, accentuou que silenciara a' res-
peito -das referidas resalvas• por entender que, realizado
qualquer' accórdo sobre a encampação, as mesmas deveriam
ser consideradas procedentes para ser pago o preço integral
do pedido.

, Quer dizer que este era, na realidade, da importancia
da construção da estrada. em ouro, de uma indemnização
de oito mil contos e cio valor da divida apurada no balanço.
Dessa primeira proposta. a companhia foi cedendo no curso
de demoradas negociações até que foi possivel chegar a urna
combinação final, de :recordo com as instrucções de V. Ex.,
que esteve sempre ao corrente de todos os detalhes das mes-
mas negociações.

Essa combinação O a seguinte; O Governo encampará á.'
'estrada livre e desembaraçada de qualquer onus, seja de
que natureza for, pelo custo de sua construcção que é de
14.6.81:-021$568, ouro, reduzida esta importancia , a papel ao
cambio médio do primeiro seniesire do corrente anno, feito
o pagamento em apoliees da: divida Publica interna, ao typo
de 85, e considerando-se liquidada a responsabilidade que,
pelo balanço, se verificou caber á companhia.

Acredito que, concordando com a encampação .nestas
bases, o Governo attendeu do melhor modo ao interesÉse pu-
blico, e que essa operação é inteiramente jnslificadu sob
qualquer' aspecto por que seja estudada.

• Peto lado eeonomico: • •
Atravessando uma região riquissima, que era ha menos

de' quinze rumos floresta virgem e que hoje já ostenta pu-
jante cultura de milhões de pés de café, a estvada vae

Anoncar-se na Itapura a .Corumbá, .que, sua tri,butarie„ traz-
lhe o gado de Matto Grosso, OlatlQ Una excepciona' • 'ful,urd

:
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 tiarda o ~mareio da ca rne e de todas as indUstrias qui Ligo 75, n. •XIX, da . lei n. 3.232, de 5ide janeiro-do éora
'.se prendem á criação, bást ando-lhe i?SSCS deus produtos — rente anuo, -decreta:	 •	 •
o café e o gado — para assegurar-lhe uma receita sempre
crescente, que equilibrará, em pouco tempo, o inevitavet
edeficits das estradas novas que, entre nós, Sfi ' ") , W laSi 82i-n-
JP_'e, projectadas e construídas, -sem • estudos cuidadosos, para
regiões desconhecidas e de prosperidade problematico. O -seu

•,ponto cIo partida, é justamente o ponto terminal lie duas
importantes, estradas de S. Paulo —a Paulista o a SM-0-
nbana que Icem -nela •sesi prolongamento natural. As
terras do vale do Tieté, que se estendem desde ltsurú a
Itapura, , são feracissimas e das melhores do paiz para a

• agricultura. e, como era de esperar, para elas se encaminhou
corrente colonizadora do grande Estado, logo sina rei pos-

sivel facilitar o problema do transporte. 	 presente,- já
uni facto 01 seu assombroso desenvolvimento e, dada a si-

tuação' da companhia, que Illo não pe,Pr011ie pôr a linha em:
condições nermaes de trafego, fazer as repa rações que a via
permanente exige, realizar iustanações urgentes as estações,

armaaens, adquirir material rodante suilleierde, impossivel
séria, per outro meio, adoptar as providencias qur as ne-
oessidades d expan7são eccuannica reclamam nessa afortu-.

• nada região:
No ponto do vista . osirategiad, a" 'vanta'gens;	 ef.aarr'.=

pOção são evidentes e indiscutíveis, 	 •
Outro tanto sueca& pelo lado financeiro.. 'A enearapas

ção dessa estrada, cuja valorização augmenta a cada dia que
Passa , e a Sua consequente,. inc orporação . á Itaphira a Co-
rumbá pemittirão fazer 'das duas.. brevemente lig,adass pela;
ponte • sobre G Paraná, uma das mais import antes vias ter- .
roas da Republica, :e o arrendamento de ambas, que se. com-
pletam, e que vivem actualmente sob regimens differentes,
dará margem a reducções sepsiveis nos encargos: do TI/e-
stimo, não só porque • estes serão limitados ao ',pagou-Janto e
amortiírtção do • emp,restime de-eem milhões de franco's' con-
trahido para a construcção da Unos-ira e 'ao serviço dos ti
fulos, papel, a emittir para a acquisição da Noroesto, corno
lambem e • principalmente porque, contracto de arrenda-
mento, se poderá exigir que fiquem a cargd do- arrendataria
as de'spozas com a conclusão das obras de. • Campo Grande a
Porto Esperança, orçadas em 9.167:9748871, e a vonstrucyão
do' trecho deste ultimo ponto a Carumbá, que custar‘so-
gando orçamento já feito, 10,262:691$032s

:Nita fossem, porém, as vantagens apontadas o outraS que
decorrerão do acto do Governo,' e unia só consideração' bas-
taria para justificai-o . Sem essa medida, (titile 11, si não
impossível, se torna encarar o problema eC0110filieo e POiltie0

'de maxima relevaneia, quo. é, COflstrUid ó trecho- de Porto.
Esperança a Corumbá, prolongar a Rapura pela Bolívia, em
..ttenranda de uni porto, do Pacifico.

A simples indicação desse ebjectsi Mostra que 	 arfas,:
•/aila mesmo qualquer . preoceimação de politica interoaciona

o assumpto é do ordem a desafiar .,a, alteração dos poderes
spublico. Nenhum Caminho approximará tanto o Pacifico do
Itatlantico, como o que se fizer' de Antofcgasta p or •0rure,
Cochambamha, Santa Cruz de. la Sierra e Corumbá, para' at-..
fingir o . porto de Santos; e é justamente a fusão da No-
l'oéste. com .a Itapura que marcará a metade ,deste caminho;
não sendo a linha da fronteira da Bolivia • áquelle porto eo
tPacilico sinão seu complemento natural, politico e ~-
mesclais•- • •	 •
!. Por estás razões e por butrW`que não eseaparãci por
verto ao espirito •clarividente de V. Ex., tenho 'a .honra da
•submetter á assignatura de V. Ein- o derreto sobre a eu-
kampaçáo da Estrada de Ferro .Ba ,u0 a Bulira, • •	 •

flio de Janeiro, 12 de, de.zeinbro de 1017. ess_'
.rares.:•de 

Artigo unis°. Fica o ministro da Viação e Obras prr.,•
Mins autorizado a filmar o.tsec,)rdo eçon o governo do Es-
tado do S. Paulo, e com 'a Companhia Paulista de •Estrada
de Ferro, para transferencia áquolle Estado, para todos o.3
effeitos, •hs partir da data do termo. (me se lavam ., dos di -
reRos e 'obr i gações que competem á União, em virtude dos.
st-mirados que 'tem com a referida companhia, relativos ás .
linhas ferreas do lio Claro a Araraquara .e ramaes,para Jalne'
e Rastro, assignados nos termos dos decretos n. 7.838, de

do oiitobro . de 1880; ri. 4.057, de 24 de junho de 1901:
p . -7.170, de 12 de novembro de 1908, e n. 11.994, de 1-a,
de março de 1916.

Rio de ,Taneiro, t9 de dezembro cie 1017, 96 6 dá Inde'x'
Ihendencia e 29° da Republica.

WwenSLAT.1 -BaSZ P.. Go:ME-g':

Angusto Tavares de Lyra.

15r:CTIF,TO N; 1 . 2.7n	 bis 19	 DEzr.sliçno tis: -1917 '(*)I'e
Autoriza o eontrocto com a companhia arrendataria da. is:Ità

, de viaeão ferrea federal da Bahia Para 'a incorpora.eao
nesta da Estrada de Ferro Centro Oeste da Bahia e ai
construcção de seu prolongamento até entroncar com o
ramal da , Feira de Sant'Anna

O Presidente sia Republica dos Estados Unidos do I3rasi!,'
Sitlendendo ao que requereu a Compagnie des Criemins do
For Fédéraux de l'Est Brésilien, arrendataria da rède
viação ferrea federal da Balda, e de accôrdo com n decreto
;agis/ative n. 3.337, de 5 de seteinbro . do corrente anho,.
decreta:

Artigo unico. Fica o ministro de Estado da Viação kf
Obras Publicas autorizado a firmar . aceôrdo com a dita coh»-
Panbia Para a incorporação da Estrada . de Ferro Centro-
césteda Bahia ji sécia do viação que lhe está 'arrendada o. a
conStrueção do respectivo prolongamento .gé entroncar coas
o ramal da Feira de SantAnna, observadas 'as seguintes coo-
diçõPS:	 ;.

1'. transferiria para o dominio da União a Estrada dd.
Forro Centro' Oeste dasBahio, será ela desde logo ineeeporada
á réde de viação terra federal do -me:sino Estado para todos
oseffeitos do contractõ celebrado nos teremos do 'decreto
n. 8.648, do 31 .de março de 1911;

2', a companhia .se obriga a apresentar ao Governd,
'clantro do prazo de oito mezes da data do termo de recebi-
monto da estrada pela .União e sua entrega á arrandatarias
a revisão dos estudos tine ela submetteu em requerimento
de 13 dominai° de 1911, para o prolongamento da referida
estrada. tendo em vida esta revisão a melhoria das comi-
dições technieas da linha, que deverão ser as pre serintas no'
citado decreto n. 8.618, de 1911; ficando por esta condição
estabelecido que tal prolon4pinento será feito sem o requi-
sito de Servir directamente á zona assucareira de. /guapa;
conforme estatuira.a clausula n. 1, § 3°, n. 1, do mesmo
ereto;

3', approvados os estudos definitivos deste prolonga
fentb, a companhia dará immesliata execução ás obras da
• e onstrucção;	 •	 ti

4', a companhia fica obrigada a apresentar t;t1O
Ve.rno, no 'mesmo prazo marcadona condição 2', os projectos
de melhoramentos na' Estrada de Forro Centro Oeste, descia
o seu ponto inicial em Agua Comprida até o terminal eso
rairanhem, tendo.tambem em' vista a adopção das condições
technivas de . que trata a mesma condição 2', ficando a
execução das obras subordinadas ao disposto em o n. 11 da
clausula VIII, do' citado' decreto n. 8.648, de 1911.: 	 • t

•
ni.0 de Janeiro, 19 de dezembro de 1917, 96° da InUO•i

pendencia o 9° da Republica.

ICENCESLAU Ilnaz P. ecnrEã
1

Zuduito Tavares de Lyrd.

or Rr sahiclo ,com ;fleoneccoes

rtEcrírra	 32':763 ts-sys nEb-r-irYfÉrCullt ni. ;1 .

.Zratoriza a assinatura do acéõrdas. para a transferencia tlaY
Estado de -S. Paulo., dos direitos e obrigações que com-
•etem á União, em virtude dos., contractos Ague i tern com

•a:Companhia Paulista de•Estradas de Eerrd, s.elativos ás
- ;linhas ferreas do fio Claro a Araraquara é. ra4aes siar

Jalhil e Bauris. -;	 ,	 •

	

-O Presidente da Rept/Mica "do§ Éstadog Unidos frBrastv,. 	 '-

	

1,011.denclo ao que . requereu: -a Companhia paulista de Es-	 ,
jf*Y Ileprnattz-gé•

tradas de Ferro, e usando da , Ati,torkgção consta"	 10 ar_4



" 1 Ministerio da Marinha
Por decretos de 20 do dezembró de 1917:
Foram promovidos:

• De accOrdo com o regulamento annexo
'decreto it. 5.161, de 12 do novembro de
•1873. no Corpo-da Armada, ao posto de con-
tra-almirante, o capitão de mar e guerra
Francisco de Barros Barmoro.

Da aeckdo com o ragularnento annexo ao
'decreto n. 5.461, de 12 de novembro de
-1873, no Corpo da Armada, por merecimen-
,.4o, ao posto do capirm imar o guerra, 03 -
capines d.e fragata A-t mio Alves Ferreira

•aia Silva, José Siaria Penido, Aristides Vieira
"Mascarenhas e CeSar Augusto de Me'io,

De accórdo com o regtilainento anexo ao
decreto .n. 3.401, de 12 de novembro de
1873, no Corpo da Armada, por merecimento,
ao posto de capitão de fragata, 03 capitães de

'Corveta Protogenes Pea ira Guimarães, Au-
gusto Cesar Burlamaqui, Alfredo Amancio dos
'Santos, Joaquim unes do Souza, Henrique
Aristides Unem, Damião Pinto da Silaa o
Trajam) Augusto de Carvalho;

De accerdo com Q inflamem° annoxo ao
doerei° n. 5.4-61, de .12 de novembró' de
1873, no Corpo da Armada, por merecimento,
ao posto do capita° de corveta, os camtães-

•-tenentes Carlos Augusto Ga.ston Lavigne,
res de Carvalho, Francisco Botufini de An-
drade, Firmino de Carvalho Santos, Manoel
JosÓ • de Faria e Silva, Alvaro Roirigues
de Vasconoollos e Manoel José Nogueira da
alant;	 .

De accôrdo com o regulamento anexo ao
decreto n. 5.461,-de 12de novembro de 187:3,
no Corpo da Armada, por Merecimento, ao

- posto de chPitão-tenente Os Ps tOtIOOteS lia 11-
dolpho Marques de Carvalho o Oliveira. Con-

• tran Luiz Teixeira c Caetano Tayior da Fon-
seca Costa;

• De accordo com o regulamento anexo ao
decreto n. 7.201, de 3 de dezembro de 19O8,
por merecimento, no Corpo de Satale da Ar-
mada, a capitão do fragata, o capitão de fra-
gata graduado Dr. Wenceslatt Francisco Ma-
garão; a capitão de corveta, o capitao-tenetite

• lar. Alvaro Hirciro; a capitão-teneute, o ca-
pitão-tenente graduado Dr. Armando de Aixt-

: gão Bald.o;
De conformidade com o regulamento almoço

.o deereto u..5.4G1, de 12 de novembro de
487'a, no Corpo da Armada, por antiguidade,

4 ao posto 'de eapitko de mar c guorra, o capi-
tão de mar e.guerra graduado Amazonio Deo-

MAMO OPPICIAt

lindo Vieira Maciel e oa capitães de fragata
Alberto Moitinho, José Francisco de Moura e
Francisco Alves Machado da Silva; .

accôrdo com o regulamento anexo ao
decreto n. 5.101, de 19 de novembro de 1873;
no Corpo da Armada, por antiguidade, ao
posto de capitão de £ragata, o capitão de fra-
gata graduado aagenor Vi-tal e os capitaes do
-corveta José Antonio Ribeiro Junior, Manoel
-Caetano de Gouvèa Coutinho, Tancredo Go-
~soro. Alexandre Coelho Messeder, Oscar
Gitahy de Aleneastro, Othon de Noronha Tor-
reza° e Priamo Munia Telles.

De aceérdo com o regulamento anexo ao
decreto n. 5.401, de 42 tio novend» .o de 1873,
nts,Corpo da Armada, por antiguidade, .tto
posto de capitão de corveta, o capitão de cor-
veta graduado Leodegardo lieliodoro da Luz e
os capitães tenentes Armando Augusto Goo-
oalvea, Dano Paes Leme de Castro, Alvaro
Augusto de Azambuja, José Folia da Cunha
Menezes, Henrique do Santa Rita, Antonio
Brito de Souza liayoso e Mareolino Alves do
Souza ;

Do aceitai() com o regultonento annexo ao
decreto n. 3.101, de 12 -de novembro de 1873,
no Corpo da Armada por antiguidade, ao
posto de 1° tenente, o I° tenente graduado Ci-
coro de Freitas Marinho e os 2" tenentes Lauro
do Albhquerque Lima, Heis-ceio Coelho lio-
chagues, Oscar Leite de Vasconeellos, Benja-
min de Almeida sodré, Ayrea Pinto da Fon-
soca Costa, Haroldo Ruben Coa, João Carlos
Cordeiro da Graça, Delas io Franco Werneck.
Machado, Lula Furtado de -Mendonoa, Carlos
ala Silveira Carneiro, Gumercindo Portugal
Loretti, 'tonado Braz da Cunha, Wiggand
Jopport c Frederico Covalcanti de Albu-
qnerqt ;

De amara° com o regulamento annexo ao
decreto n. 5.461, de 12 de novembro do Igia,
no Corpo da Armada, por antiguidado, a0
posto dõ capino-tenente, o capitão-tenente
graduado Luiz ;tinteiro de Barros e o.; 1" te,:-
/lentes Enrico C-3rea do Mello, Alvaro Ama-
rando Peixoto de Azevedo, Antonio Joaquim
Cordovil Maurity Junior, Honorio Noiva do
Figueiredo, Manoal Franco de Araujo, João
Chaves de Figueiredo, Olavo Machado Motim-
de Andrade Leite, Manoel Dias de Souza Lobo,
Frederico de Barros Faloão Hassehntunt
Joaquim da Maia Monteiro

Da accôrdo Cem o regmlame.nto annexo ao
decreto 11. 7.201, de 3 do aezembro de 1.908,
por antiguidade, nO Corpo de Smola da Ar-
mada, a capitão de fragata, o capitão do cor-
veta José Ribas Çadaval; a capitão de corveta,

-o capitão de corveta graduado Dr. Arthur de
•Almeida Sebrão; a capitão tenente, o 1°
•neoto Dr. Augusto Toscano de Britto:

accardo com OS decratos legislativos
na. 3.178, de 50 de outubro de 1910, c 3.413,
do 11 do corrente, no Q. F., ao posto de
contra-almirante, o capitão de mar c guerra
Antonio Julio de Olis-ei .a Sampaio;

Do aecôrdo com os decretas us. 3.178, de
30 de outubro de 1910, e 3:413, de li do cor-
rente, ni2 Q. F. por antiguidade, ao posto de
capitão de mar e guerra, o capitão de fragata
Ernesto Mataldo de Oliveira;

Do mcônio com o regulamento anexo ao
doera() n. 10.085, dc la de janeiro de 1914,
no-Corpo de Engenheiros Navaes, por mereci-
incuto,' ao postado capitão de corveta enge-
nheiro. naval. 'o capitão (le Corveta graduado
Alfredo Bernard Colonia.

.	 .•• Foram graduados:
. De accOrdo com a lei n. 1.215, do 11 de

agoslo de i90, no Corpo da Armada, no posto
da capitão de atar o guerra, o capitão de feta-
grata do Q. F. Durval Melchiades de Souza;

De accOrdo com a lei n. LOAO, de
. agosto de 1901, no Corpo da Armada, cm ca-

pitão de fragata, o capitão do • Qrs-cta -Luiz
Augusto Diniz Junqueira	 '
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Do accôrdo coma lei n. 1.215, de 11 do
agosto do 19 14, no Corpo da Armada., em ca-
pitão de corveta, o capitão-tenente.. Alberto.
Augusto Gonoalves ;

.De aecOrdo com a lei n. 1.215, de 11 do
agosto de 1901, no Corpo da Armada, em Ca.
pitão-tenente, o 1° tenente Mario Pereira dit
;Silva, Torres

Do ao-04)rd° com a lei n. 1.215, de 11 do
-agosto da 190-1, no Corpo da Armada, em la°
tenente, o 2° tenente Annibal do Prado Car-
valho ;

Ele aCcardo com a lei n. 1.215, de 11 do
agosto de 19J1, no Corpo do Saud° da Armada,
em capitão de fragata, o capitão de corveta-
Dr. Carlos de Barros liaa Gabaglia ; cai ca-
pitão de corveta, o capitão-tenentat Dr. Nono
Alvares Bodrigues Baena: em capitão-tenente,
o 1° tenente Dr. Pedro Monteiro Goodimç

Do accôrdo com a lei n. 1.215, de 11' de
agosto de 10J1, no Collo de Engenheiros No-
vaes, no posto do capitão de corveta enge-
nheiro naval, o capitão-tenente Sebas:ião Lunz
de Abreu Lobo.

Foi mandando incluir:
De accôrdo com ° decreto legislativo nu- .

mero 3.4-13, de 11 do'dezerobro do corrente
atino, no Q. F. de que trata o decreto u. 12.742,
de 11 do corrente, o capitão de fragata Duo-
val Melchiaoles de Souza, que ora se acha nO
quadro suplementar.

Por actos de 21:
Foram exonerados:
O cont.ra-almiratate Francisco tio Barros

Barretto do cargo de capitão do poria, do 1;4- •
todo da Bahia;

O coo tra-aladran te Antonio Julio de Oliveira
Sampaio do cargo de vice-director da Escola
Naval de Guerra.

Foram 110111ead05.
O contra-almirante Autonio Julio de Oliveira

Sampaio para exercer o cargo de inapeeZor
de Fazenda e Fiscalização;

O capitio de mar e guerra. José Monioiro
de Moura llanget para exercer o cargo de
capitão do porto do Estado da Bahia:

O capitão do mar e guerra Gentil Augusto
de Paiva Momo para exercer o . cargo de vice--
director da Escola Naval do Guerra..

Foram promovidos:
De aceôrdo COAI o regulamento annexo

decreto n. 11.838, do 29 de dezembrà do
1015, no Corpo de Conunissarios da Armada'
por merecimento, ao posto de capitão-tenente
connnissario, xs 1°' lamentes connuissarios An-
tonio Fernandes cie Oliveira, Joaquim Pinto
de Freitas e Silvio° da Silva Freire ;

Dc accOrdo com o regulamenta annexo ao
decreto n. 11.838, de 29 de dezembro de
1915. no Corpo de COmmissarios da Armada,
por merecimento, ao posto de t e Cliente
eommissario, es 205. tenentes commissario.;
Joaquim Capistrano, da Costa, João CaPtiata
Ballaaitly Junior c Jun Cordovil Maurity

De accórdo com o regulamento, anuem) ao
decreto n. 11.838, de 29 de dezembro de
1915,110 Corpo de, Commissarios da Armada.
por antiguidade, ao posto de capitão-tenente
commissario, toam:toe eominissarios
Pedá Nunes Correia de Sá e Jose Fernando.;
Leal de Souza ; •

De accôrdo com o regulamento annexo ao
decreto n. 11.838, de 29 de dezembro de

• 1915, 'por antiguidade, no Corpo de Commia-
sario da-Armada, ao posto de 2° tenente com-
missario, os sub-commuosariosGalilott do Brar,
Mello, Cloudionar Lato Tavares e Alcides
Oliveira

	 .

De aitOOrdo com o regulamento annexo ao
' decreto at. 11.838, do -29 de dezembro do

1:915O no Corpo do Commissarios da . Armada,_
pw antiguidade, ao posto de 1° tonada com-
anissario, os 2 '4 tenentes commissarios Alvaro
Pereira Razão, Carlos Teixeira. dO
Elgard do Oliveira Pallra.

i,nisterio da Justiça e

Negoolos Interiores
Por decretos de 19 do coerente roez

. Foi nomeado, de aceórdo corri o art. 48
do decreto n. 11.530, de 18 de março de
4915, o engenheiro ctvH Matirloio, Jopper
Silva para o togar de professor substiauto da

secção da Escola l'olytechulea do Rio do
Janeiro

Foi reconduzido como cathedratico, na con-
oformidade do art. 22, paragrapho muco, do
.1 leoul amento approvado pelo decretou.  11.70,
de 13de outubro de 1915, o professor tem-
.porario ge gravura de medalhas e pedras
•preciosas, da Escola Nacional do Beba Artes,
Augusto Girardet
. eoncedeu-se o accrescimo de 10 oa .sObre

seus vencimentos a Francisco Braga, prb-.
Tosam.. do Instituto Nacional de Musica, cor-
respondente a 15 annos de effoctivo exer-

oricio no magisterio, completados em 19 do
julho do corrente ano.



e o capitão Alcides do Oliveira Fabricio, e,Ministerio da;Guerra; por merecimeuto, o capitão Cornelio Otto

dos Santos Pereira e os I" tenentes Alberto

.	 -	 Alain); a capitão, o graduado Alfredo Severo SECRETARIAS DE ESTADO
.

Ifillísterío da Justiça e Negocià r
Illtenoresr--

'E;pediente de 21 de dezembro de ígi.T

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

:tombe mondes de moreee ; a teeto iee_ooronce janeiro de Md, visto ter attingido a idade
antiguidede, o graduado Marcos Prado( para a reforma cornpulsoria.

Carlos Alberto Meti].	 nado com õ art. 107 da de n. 2.921, de 5 de
Na ohne de artilharia • 	 janeiro de 1915, incorporado á legislação em	 .	 •
A coronel, per antiguidade, o graduado Ali- vigor pelo art. 132 da do n. 3.089, de 8 de

eespediente de 19 de dezembro de 1ã17

DIRECIDRIA DO INTERIOR

Transmittiu-se ao 1.° secretario clo'SenatÉ
Federal a mensagem do Sr. Presidente . a
Republica relativa á resolução do Conseeseje
Nacional que adia para 1 do março de 1918
as eleições para renovaçào da Camara (IA
Deputados o do terço do Senado, e dá entrei
providencias.

seest •• • 13	 Dia 20

Declarou-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Federei,'

em resposta ao officio n. 3,099, cie 10 clogolee
rente mez, requisitando informaçees que haiMe
litem o tribunal a decidir sobre o 1iabeat2
corpus im petrado em favor do Virgilio FTete
dalgo, Alexandre Fanella e Fiorentino de Ceere
valho, que semente 03 dons primeiros ferein
expulsos do tereitorio nacional por portaein
de 11 de setembro deste anuo, á requisito
do presidente do Estado de S. - Paulo, por s,11
terem constititido elementos perniciosos
compromettedores traneuillidade'publie4
como provam os inqueritos juntos, nada cori
.stando, porém, quanto ao terceiro indiciade-

Ao juiz federal da 2a Vara desta Capital, erá
resposta ao officio n. 3.15e, de 20 do corrent'à
mez, solicitando informações que . ° habiliteál
a decidir a ordem de habeas-corints impetradà
em favor de Isaac Meyer Dreirnann, que este
estrangeiro foi expulso do territorio nacional
por portaria de 15 do corrente moa, por exeZ-
cer o lenocinio, corno ficou provado no inque-
rito aberto pela policia desta Capital.

—
Expediente do director geral:
Tra.nsmittiram-se:
Ao juiz federal na secção do Amenas* tree'

decretos pelos quaes foram nome:ides s'ke-
plantes cio mesmo juiz e ajudante do procures
dor d'a Republica nos municipios de Silves e
Labrea.

Ao cornmandante superior interino da Guare
da Nacional no Estado da Balda, para•infois.'
-Mar de accôrdo com a circular n. 7(6, de 2i:
de abril de 19)9, o requerimento do alferes
da ea companhia do 21" batalhão de infanta=
ria da comarca de Cannavieiras, naquelle
tado, João José da Silva, solicitando guia de'
mudanea para esta Capital, onde pretendi:3
fixar residencia.

de Azartikmja, e, por merecimento, o major
Claudio-da Rocha Lima; a major, por anti-
guidade, o graduado Armando 'de Oliveira e'
o capitão Odorico Gomes de Sénno Braga e,
*por merecimento, os capitães João Gomes Ri-
beiro Junior c Fructuoso Mendes ; a capitão,
o graduado Oscar de Almeida e os 1, 0, tenentes
Eugenio Trompowsky Taulois,. / José Duarte
Pinto, Lafa,yette Cruz, Mario elaseo, Cleero
beta de Faria, Demmito Barbma, Leonel
Vellasco, Aleuearliense Feri-landes da Costa,
Mareolioo Fagundes, Menoel Severiano For-
eira Marques, Oscar Lisboa de Souza o Raul

EMilio Pereira da Silva ; a 1" teneatés, o
graduado Eduardo Ja,nsen e os 2 , tenentes Raul
Mendes de Vasconcellos, Octavio Saldanha
Mazzo., Luiz Santiago, Luiz de tkraMj0 torra •
Lima, Leonora de Agdrade, elunik Pinheiro,
Francisco Mendes da Silva Sobrinho, Renato

Foi transferelo para a 2° classe .do Exer-
cito, ficando aggregado ao corpo a que per-
tence, de accórdo com o motivo 2°, § 1°, do
art. 2° do decreto n. 260, de 1 de dezembro
cle 18•11, o capitão medico Dr. Pacifico Carlos
Pinna Giiiinariles, visto achar-se no goso de
licença continuada para tratamento de sande,
ha niais:de unaeanno.

..1•••nn•

laiilisteno da Agricultura, ludustila
•	 e Comercio'

Por decretos de rel • do corrente,:
, de Faria e Antonio Mendes Teixeira ; a los te-Foram prowoviilos:
nentes o graduado Heitor Bustamante e osNa, arma de infantaria: a, conond, por mee
2" tenentes Arthur Joaquim 'Pamphiro e Luizrecimento, o teneineecoronel Carlos- Jansen
Procopio de. Souza Pinto.' Junior; a tenente-coronet, por merecimento,

o major Nestor Sozefredo dos Passos e, por No corpo de saude, a major medico, por

antiguidade, o tenerite-coronel graduado Do- antiguidade s ° graduado Dr. Francisco Pe-
iningos Ribeiro; a major, por antiguidade, o mira da- silva Reis e, Por merecimento, o ce-
graduado Tharcilio Franco Tupy Caldas e o pitão medico Dr. Alvaro Carlos Tourinho ; a

capitão José da Silva, Teixeira. e, por mereci- capitão medico o graduado Dr. Pede° Pe-
mento, os capitães Joaquim Simplicia.no de reira de Aguiar e o 1° tenente medico DieCiii-

einato Telles 'Guaryba •Medeiros Pontes e Jacintho da Cunha Leal; a
capitão. o gradundo Miguel Cozer Macedo e	 Forem gradeados
(Is 1°, tenentes Armando Protasio Vieira de 	 Na arma de infantaria, no posto de mejor
Andrade, Vasco Antonio Lopes, Julio Calhei- e capitão José Menescal de Vasconcellos.
3'03 Bandeira de Mello, José Bento Thornaz	 Na arma do cavallaria, no posto de tenente-

. Gonealves, Palyinereio de Rezende, Raul Gest- coronel o major Deocleciano de Senna Dias,
'no Pereira de Andrade, Alvaro Jansen Serra no de major, o capitão Hildebrando Sigismun-
Lima Saldanha, José Francisco Antunes e Se. do de Bonoso.
baste-to Braulio de Carvalho, os 1°, 41, 7° e 10d, Na, arrua de artilharia, no posto de coronêl,'
por antiguidade, e os 2 d , 3°, 5°, G°, 8 9 e 0 8 , por o tenente-coronel, José Carlos Lamaignere
estudo.s; a C" tenentes os 2's tenentes Henri- ' Teixeira, no de tenente-coronel cienajor Cus-
oue Pereira, Estevão' Antunee dos Santos, todio de Senna Braga, no de major o capitão
Loopoldó Frederico Teixeira Campos, Pedro SinieS,0 Pereira, Reis, no de capitão o 13 te-
de Pinho, José Pols-carpo Cavendish, Vicente' ' lente Jei-to Caddide Pereira de Castre Juni"
de Pàula Foreega. João- Baptista. Maciel Mon- e no de 12 tenente' o 2' Theodomiro Espinola

Alberene LiDO de Andrade, Faustino do Nascimento.
Cancjido • Goines e Lueio Palma, 03 1°, 3°, e°,	 Na arrna de engenharia, no posto de m-
e% ; o go o t oo por estudos o os 20, e) o go por jor o capitS.o Theotonio Tose -ano do Brito, no
aneigilidade; a 2° tenente o. aspirante Munem de capitão o 1° tenente Arthur Paulino de

f 'Salgado cios :Santos.	 Souza e no de 1° tenente, o 2° Nestor Figueira
Na arma cie cavallaret e	 l'ogado.
A coronel', por merechnento, o .fenerite- Na corp3 de saude, no posto de major-

coronel Isidoro Dias Lopes; a tenente-coronel, medico o capitão oneleco Dr. Francisco An-
. por antiguidade, o ss,raduado Panio José do tonio Antunes e no de capitão-medico o 1° te-

Oliveira e, por merecimento, cemajor Alvaro nente-medico, Dr. Alfredo Jesuino
•(10 Souza, Pertureal; a major, por antiguidade,	 Foram nomeados :
• gradeado Antonio Aranha Meira de \Tascou-	 Primeiros tenentes medicos do Eeercito cre
eeellos para o qoadro especial e o capitão Drs. Emmannel Marques Porto	 Herbert;	 •

'llorF.,Pe Braga da Silva, e, por merecimento. os Maya de Vasecincel/os ;
epapestes valeria Pareosa Falcão e Avistou:yes	 Segundo tenente intendente de 51 classe o
) Telles de Menezese; a capitães, 03	 tenentes .ss:resento ajudante do Exercito Jayme Reulirió
Aseenilino Jose Jorge, Raul Munhoz, AntOnio do Faria ;- •

'aa Silva Menezes, Arminio de Almeida Rego, 	 Segundo officio/ da intendendo da Guerra
, eivar° de Carvalko e Leandro eAccioly Cavai- O 3° official Dirceu Caetano de Oliveira;
eade ed Albuquerque, - os p. e es por asffigui.	 Foi reformado, de accordo com o art. 1°

,dade, "e os e°, 3°, 5° e 6° por estudos e a do.decreto n.193 A, de 30 de janeiro dá 1800,-
'1" tepentes, os 2" tenentes Romulo Pacheco o 2° tenente bitendente João Pires de Ca-
deAVita, Mario Barbosa, Elpidio Martins, Einy- marga, com as' vantagens do art. 13, da lei
soeis José Ribeiro, Alcides Rocirigues Nein D:	 de 13 do dezembro cle 1010, combi-

Transmitthese ao 10 secretario da Camari
dos Deputados o oficio do 1° procurador de
Republica, n. 711, de 13 do corrente in.ez, ale
qual acompanha a contra -fé do protesto-inte-
posto perante o Juizo Federal da i a Vara por
Antonio Pereira Barreto, ex-chefe da, redai-ee
eão de debates da Camare.dos Deputados.

Deu-se conhecimento ao dito procurador..
Requerimentos despachado°

Engenheiro Renato da Veiga Abreu...2N
o documento.

Alexandre de Souza Coutinho.--Sim,
termos.

Carlos dos Santos Peçanha•--SiM., 
Rios.

serniniano Vaudelii. —Sim, gra :territ.o.•

r

• Por decreto de 21 do corrente, foi nomeade
o inspector veterinorio, addido, do Serviço
de 1, eterinaria, Dr. Arthur. Aninhai do Rego

Onofre Pinto A/eixo, Darei da Costa Pinheiro Uns, para exercer o cargo de 'lente catem'.
Bittencourt, Waldemiro Vaiconeelloe Fere dratico da 11 a cadeira (zooteehnia geral; ereto-
'reira,- Honor Torres da Silva, Fausto Netto de eior dos animaos domesticos; zooteclinia espoe
;Albuquerque e Catem° Pi4 de Andrade ( • • •cial e alimentação), da Escola .Supeelor de

Na arma de engenharia: a teeente-coronet, Agricultura e Medicina Veterinaria, em Pi-
por merecimento, o major João Baptista da ribeiro, de accbrdo com o regulamento appro-
emseeneo Monte; a major, por antiguidade, vaio pelo deerct n,42,52j	cie

riclAtad o Affonso Celso de !.kssis &mai-Ides aeiro dç op..	 • -	 —
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Uerinki Meteste —Desse certidão.
ooquini :Lopes dos Santos.—Desse certidão.

• • :Noé doutas da Rocha.—Certifique-Se.

• -	 DM 21

eliiiisterio Ca Justiça o Negocioa Interiores
Telograruma—nié do Janeiro, 21 do dezembro
de 1017.—Sr. juiz federal na • secção do Es-
tado do Pará, Belém: Respondendo vosso te-.
legramma, declaro que, a vista do erro
tem decidido este miniaterio, podeis rubricar,
niellantra chancefla, os livros dostinados ás
eleições federaos, sendo, porém, de vosso pro-
prfo punho a rubrica das duas primeiras e
-dai duas ultenaa folbas.—Saudações.—Carios-
illaximiliano, ministro do interior. -

Identico ao juiz federal na senão do Esta-
do do Piauhy.

Requerifilanto despachado
José Bonjamirr. —Deferido, na conformidade'

do aviso que, na presente data, se dirige ao
-director do Instituto Bonjanahn Coustant.

Policia do District° Federal

Por actos de 22 do corrente, foi eaonerado.
do carga de almoxarife da Guarda. Civil, por
-ter acochado outro emprego, Jose Pinheiro
'Chagas, e :toma lo para o Mesmo cargo Dor-
-vai dc Moraes Cahét.

•n•n•n

Ministerio da Fazenda•'
Por portaria do 22 do corrente, foi exone-

-rodo, a pedi lo, do carga de direotor technico
do Lloyd Brasileiro o capitão-tenento da Ar-
mada, reformado, Carlos do Castilho'elidosi.

Directoria do Gabinete do Thesoltro_.,
Nacional

tAPEDIENTE DO Sa.

Dia 22 de dezembi.o de 1917

Ao Sr. marechal José Caetano do Paria,
-ministro do Estado da Guerra:

N. 223 — Transmittindo o. processo em que
Moalli & Grosa Lodesma pedem aforamento
perpetuo • do • urna área de terreno situado á,

- margem do rio Paraguayano Estado do Matto
Grosso, peço a V. Ex. se digno emittir pare-
cer a respeito,

Reitero a V. Ex. os Meus prolostoa de elo-'
va,da estima o distincta consideração.

— Ao Sr. almirante Alexandrino Faria de
Alencar, ministro do Estado da Marinha:

N. -170 — De posso do aviso o. 2.500, do 11
do julho ultimo, solioitando providencias no
sentido de ser pela Dimetoria do Patrimonio
ajacaonal fornecida a eS3a ofinisterio uma
cópia da planta dos terrenos °mimados pelo
Sanatorio Naval do •Fribre.go, rogo a V. Ex.
se digna informar em que data e como foi
adquirido o prOprio nacional onde funccina
aquilo sanatorio, afim de que, com esses ele- o
mentem, encontro ,aquella directoria inaiores
facilidades nas pesquisas para a satisfarei° do -
pedido cousta,nte do citado aviso.

Reitero a V. Ex. os meus protestas de ele-
vada estima e dIstincta consi louça°.

—Sr. Dr. Carlos Maximiliano P. dos Santos,
ministro do Estado dá Justiça e NegociosInte-
riores:
• N. 3l—Transiniltindo o incluso requeri-
monto em que o almoxarife do Lazareto da
Ilha Grande, não Feia de Castro, solicita se

.4ani sustadQs OS Osegatos que está sofroondo

em seus vencimentos, a . titulo do alugnel
_casa-amo °ocupa, maquelle • proprio nacional,
-- rogo a V. Ex. se digne . da informar si o re-

(iuerente resido alfi voluntariamente ou obri-
gatoriamente. -

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distiacta consideraceo.

—Sr. Dr. A. Tavares de Lyra, ministro de
Estado dos Nogoclos da Viação e Obras Pu.-

N. 503—Não tendo .ocompanhado ao aviso
.desse ministerio n. 951, de 1 do corrente, o

•officio n. 111, de 0) de abril ultimo, da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul; que tive
a honra de remetem . a V. Ex. com o vO3S0
aviso n. 41,1, do 19 de outubro, rogo a V. Ex.
se digne de providenciar no sentido de ser de-
volvido aquelle

• Reitero a V. Ex. os meus protesto; do ele-
vada estima e distinota, consideração.

N. 501—licitcrando o aviso deste ministerio
•n. 220. , de 20 de junho do corrente atino,
peço a V. Ex. se digne informar onde o tele-
eraphisen de ia classe da Repartirem Geral aos
Telegraphos

'
 ora aposoutotio, Antonio Jose

dos Santos Braga, recebia Vencimentos de
1.873 a 1891, quaeS Os vencimentos annuaes
nesse peadodo c, si possivel,,qual a importancia
paga a titulo de imposto de 52110;

Reitero a V. Ex. os Men3 protestos de ele-
vada estima e distiecta consideração. 	 -

N. S05—fleinettendo o processo referente
ao aforárackho de marinhas c, accrescidos á
margem da lagoa de Aromam, Estaao do
Rio de Janeiro, pretendido por Antonio Mi-
gol da Azevedo Silva e Florismundo Baptista
Machado, rogo a V. Ex. se digne (meter pa-
recer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distineta consideração.

— Sr. presidente do 'faxinai de Contas:

N. 181—Devolvendo o incluso processo, re-
lativo á habilitação á percepção das pensões
de meio sol lo de Pedro de Alcautaxa Menna
Barreto o DD. Micta Mentia Borreto, Ânua
Eulalia Menna Ilarrmo Pinto e Yolanda Mari-
na Barreto, filhos do capitão reformado e ma-
jor graduada do Exercito, João Francisco
atenua Larecto, poço a esse instituto que, em
face do parecer da Directoria da Daaprea, Pu-
publica, constante do mesmo processo; se
digne reconsiderar a decisão communicada
em oficio de V. Ex. n. 769, de 11 do oiti-
iro ultimo, pela qual julgou illegal a •concos-
são das referidas ponsões.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. consultotageral da Republica
N. 181—Enviando -o incluso proccesao, a

que se acha 411TICX0 o requerimento .ern que
o Sr. João Leopoldo Modesto Leal (conde Mo-
desto-Leal), solicita, revogarão da circular
deste ministerio ti. 73, de o de setembro ulti-
mo, para o fim de podeio-pagar na Collectoria,
Federal de Nova Ia-irasse a quota de contei-
bolça° do registro Torrons das fazendas do
Cabossó e Marapice, de . sua propriedade,
peço a V. Ex. se digno emittir parecer sobre
o assurnplo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo-
varia, estima e distincta consideraçao.

Sr. Dr. juiz federal da Primoica Vara do
District° Federal
. N. 185 — De pOsse do VOSSO procatorio de
12 de setembro ultimo, expedido a requeri-
mento do Dr. Joaquim Cardoso do Mello
Reis, para pagamento ao mesmo da quantia
do UliN2, de juros da miando de 5:000$
que a Carão foi condeavrada a .pagar-lhe,
peço vos digneis de prestar os esclareci-
Mentos a que se refere o parecer da Pro-
cuoadoria Geral da Fazerela Publica, do pro•
cso quae" (Cioso voa -ealllett9a	

•

r',Directoria da Receita Publica

• EXPEDIENTE DO SR. DIDECT013 Tx
Diá 22 de acenamo de 1911 •

Sr; director da Imprensa Nacional :
N. 97 Tendo o Collector das rendas fe-À

deraes do Saquarema Estado . do Rio de Ma
loiro,. communicado -a esta directoria haver
recolhido aos cofres da repartiçao a seu carga
a quantia de 0$ corrospondento a urna as-
signatura do Diario Ornejai, durante o pri-
meiro semestre ds anuo proximo vindouro,'
assim vol-o cominunico para Os fins coaVe-
nientea.

— Sr. director da Casa da Moeda :
N. 1.090 — Transmite:do o Incluso tolea

gramma ri. 2, do collector das rendas fos.
derdes em Itaocára, peço vossas ordens no
sentido de • serem prestadas as necessariaa

.informações.
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande 'do'

&de
N. (00—Para .o fini indicado no parecer da.

.23 sub-directoria desta directoria, remetto-vos;
o incluso recurso de Mauricio A. Pinto &
Comp., que acompanhou o vosso oficio n.
do 2 de outubro

— Sr. delegado fiscal orn Sergipe:
N, 15—Providencian para que tenha cum-

primento o despacho desta directoria de 21 do
corrente exarado a lis. 20, cio incluso recurso
lnoexi -lufficio, encaminhado por , essa delegacia
com o o n. 111, de 31 de outubro ula

Portarias
N. 8-0 director da Receita Publica do,

Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas.federaes de ltaocára, qkie, vista
da informação do inspector &cal do imposto
do consumo em commisaao no Estado do Riu
de Janeiro, Leonel Mariare Serra, não pódo
ser elevado a 2:000$ ci supprimento de soltos
adhesivoa á repartição a seu carga-podido em
seu requerimento de 21 de novembro

-
N. io--0 director da Receita Publica dc

nesourn Nacional remetto ao Sr. cofiar:dov
das relidas federaes de Sapucaia, o incluse
requerimento de Julio Couto & Comiip. , ,afim
de que satisfaça a exigencia constante dá pa-
recer da 2 snh-directoria (lesa direritoria
PS. 3 v., depois do que o enviará á eolloctoria
do.S.Joao Marcos e Mangaratiba pára o mesmo
fim.

N. 7-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector
das reis • las fedemos de Sarmarema o incluso
conhecimento n. 13, do 11-do corrente moa,
Adramta.acompaullou o seu oficio n. 81, da mesma.

Directoria da Despeza Publica 1
'flCqmzcrí,flcntos despachados

Dia 2 .) do dezembro do 017

Arra Maximiana Nory, montepio .—sSatisfaça,
as exigencias tio parecer. •
. Cecilia Barroso alogiar, montepio.,-Satial
Liça a oxigencia. .

lergdula Barbosa doa Santos Guimarães, pp-
difido pagamento do vencimentos do seu 117

na.. o mariclo t —COMpleto o solhado documentei;
de is. 2,

"
Directoria do Patrimonio Nacional j
• Dist 22 dc dezcintara de 1917

Sr. director geral de Obras C Viação dai
Crigeltura Municipal:

N. -102 —1?.1.1 resposta ao Vossa oficiou.
de 10 de novembro	 tratando , das t
!amos do PearefinonjOeNacienaI sittnelei



"JÀ-Ygó, dp Moura., onde existiram udependencias
A4Mi:Sterio da Guerra, cabe-me dizer-Vos

afileó G.ovçrno não pre-tenciq incorporar ao lo-
Maroplilié6 e Sim vendel-os opportuna-

bente,
a'
flfartireclokiã"íeral dà. razeddà Publicã

- •tridediente de 22 de dezembro de 1917

Processo despachado:
Ilequerimento de Erielydes Ilea."o, procura-

alei" de Antonio Celestino de Saltes, offerecendo

ocha, agente do Correio de Jaouarembé,
ança	 favor de b. Arnida Lei-meia da

AStaaTo dó Rio de Janeiro.—Netifium valor
lendo a petição de ila. 2, requeira agora o
aiMenrador a prestação de dança off•ree,endo

• A.f,ai'antia cm noive do; seus COnStial:Dt.C.S.

\ rectoria de Estatistica Commereial

INPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de dezembro de 1917

n•••n•n••n

Paulo W. átterrebe acefirdo com o parecer,
•indeferido. Mantenho o despa.cho proferido
cm 23 de novembro ultimo e do qual foi hatil"

• niado o requermat,e.
J. Dantas & C6iinp.— Provem a qnalidadO

do fablicantes.
Bellingtodt & Mayer.— Deferido, nos ter-

mos do parecer.
. Alipio Souza. e-- Deferidomaa fôrma do pare-

cer, visto ibr. improcedente à repreSentaçã7o
de lis. 2, o degpacho neila çxarado.

Esteres & Cesta.— Satisfaçam a exigencit*
do rarecer,	 •

IMPOSTO DE CONSUMO

contra a Companhia Calçado
Cl irk,

•
Verificando-se que a Companhia Calça&

Clark. Lindted, tinha expostos a venda, em
sua filial, sita á, rua Carrierino ri 176, alguns
pares de calçado, insufficientemente senados,
foi lavrado b auto de fls. 3. com fun-lamento
no art. 118, lettra k, n. XII. do reg-lamento
annexo ao decreto n. 11.034, de 16 de feve-
reiro de 1916. •

A autuada não contestou a infracção, de;
clarando, todavia, que não houve intenção do

• lesar o fisco.
Estando, porém, provada materialmente a

Infracção, como sufficientemento demonstra o
parecer de fl. 7, prestado 'pelo Sr. superin-
tendente. da fiscalização da emp-s`o de con-
sumo; neste districto, julgo proceden"e o auto

• 'de ti. 3 e imponho á autuada Companhia Cal-
cado Claek, Limited, estabelecida com grande
fabrica em S. Paulo e casa filial nesta Capi-
tal, a multa de tresentos mil reis (3O03), mi-
nnno da pena comminada no art.- 178, letra

n. XII, do citado regulamento.--Intime-se.

Notiftwiio n. SI contra Eugenio Martins
Moreira

IMO o. 137,

1.)6111hipi 7:3
	

10 OFFICT.At

Sr. Inspector da Alfandega do Pará:.	-
N. 3 Ç.---flesponalendb ao oftie•io de V. S.

•11. 461, de 22 do luz raiai/no passado, envio,
inclusa, çópia da certidão n.1.0d1 do consu-
ladia em niova, requerida por Rolhes
.51 Comp., e em continuaçao á.de n. 1.4-0;
'do • mesmo consulado, que a annulla e sub-
Ititue, referentes ambas á; marca S. G.,
n. i go, afim de que possam os interessado
Afiar baixa do termo que assignaram nessa
idfandega.

Envio a V. S. os meus protestos de elevada
estima e mui distinéta. considerai:1o.-.	 .

;si". inspector da Alfanden do Pará:. '
N. 330 C—Re.metto a V. S. a certidão

en. 451, da segunda via da factura consular
de Nova York n. 2G.49, do corrente armo,

terente á marca P.E. n. 25.632, requerida
á esta directoria pela The Pará FlectriO
flailway & Lighting Company United.
-Os emolumentos, na importancia de 370a,

ileveln ser cobrados nessa iispectoria.
'Apresento a V. S. Os meeis protestos do"

Onsideração e estima.

...-xecenedorra do Ilistfieto T'earral

Requerimentos despachados

•Dia 2/ de dezembro de 1017,
'Antonio José Corréa.—Transfira-se:
,Annibal Pierrone.—Idem.
Pirou° Irmao.—idem.

rrucla Filhos & Con/p.—Menl.'
dorge Marques Santos.—Idem.
1N,Ianoel Santo.; Ferreira.—Ideni.
Companhia Cervejaria- Brahrith.—IdenV
José Constantino Bastos.
3u1ieta Carmo Bastes.—Prove o allegadoa
dulio Pedroso Mun.—Idem.
;Antonio Pinho Corra Costa.—Idem.
Augusto & Alves.—Idem.

• Xlbeato Santilho.—Idean.
Djahna S. Norma° Sirmene.—Pague a tafá.

tin cobrança.
• 1fltta Dias Moura ,—Mem.

/. Adeus Holland.—Seltem o documento
• fls. .4.

'Pacheco & Silva.—Juntem a patente de re-
114;téo.

Jose Justino Teixeira.—Restitua-se a quana
fia de 118W), levando-se a despeia 

• k'éjta á culminar.
•Prederleo J. Lundgren.—Sunte a patente

0(5 registro.
‘• Antonio Alves Pinhão.—A divida 0,eaproce-
.PITIe contra Pinheiro & 13Aror skycl..-....-Nnti
pisi o kilo prosidesigi

r. Pereira—A' 2e,Súly-directoria.
Manxibi Poreirá	 Maia.—Complete;Com

revalidação b sello o doeumentõ de fls. 4.
- Oliveira & Silva.—Paguem o debito.

.Mathilde, GreenbalghFerreira.A divida é
procedente contra. D. Maria A. -Machado
Araujo, Não ha, pois, à que deferir._

Marques & Mdliate‘sae-A divida é procedente
centra alaroOS & Mendes. Não ha, pois,
o que deferir. •

Djalme Loniz le Nomand Simenan.—Pague
a taxa, em eubranea.

Alfredo Pires Perajea,—Complete o sello do
documento.

Jesepliina Thotnazia, Pereira Rosit.—Tdem.
Manoel A laa;bio Gonealvea.—Transfiraase.

Luponlio á multa de -2u$, nos termos 110
parbeor

.1. ambat.-.-.. Junte proenracão.
Jihcrit&eoln	 2a Su67(1.irectoria.
João Mona CaMpelle Junitir.—Prove o

aluguel.
Paria Venosa Cantard.—Reduza -53 a réis

2:-PM, em 48, o valor locativo.
• Estevão is., IrMan.-11.eduza-se a 1';?.0$, em
1918, o valor locailvo.

Manoel Joaqiiini Liberal.--legalize a assi-
gnatura da pe.tiçaão.

Carlos Belloni.—Junte a licença Municipal.
Francisco José Antonio.—Averbe-se a mu-

dança.
Siqueira Veiga & Cninp. —Restitua-se a

quem de direito a quantia de 50$, levando-se
a deapeza á «Receita a aflautava.

Marcellina Mello Pereira. — Sati.ifa;a a
exige:leia.	 •

Marina. Silva .—Idem.
Luisa ilaptiska Martius.—Idem..
Nobrega Santos & Comp.—Idem:
,Tacintha Silveira. —Idem.
J. Lopes da Rocha . —Inscreva-se. Imponho

a multa de-100$, nos termos do parecer.
Corina.Fernatides Monteiro.—Idem, idem.

, jose Lopes Moreira
C. A . Barreira & Comp.—Idem,- idem:
José Macedo.—Idem, idem.
.Cotta Junior.--4deili, idem. 	 •

joão Baptista, Vige.—Idein, idem.
Candida Borgas Silva.—Idem,
José Joaquihi Cruz.—Idem, idem.
Manoel Gonealves Pias,—Idem, idem4 .
çezar d'Albrieux.—Idem, idem.

:Correa Dias.—Iclem.
J. Jorge Margini.—Idem, idem.

•deão 111 .as.-iIdem, idem.
.•*:oaquim Silva Pinto.—Idem.

1klicatior Noronha.— Id in idem.
.,aBarreiros I1ozende & Ainp.— Idem idem.

Euciaares&	 Nem idem.

Carolina Malheiros Machado. Annulle-se
fa contra-fé ç oflieie-Se de accôrcio com - o pa.-
'rece.r.

Çonçalvea. & Guimarães. — Idem idem,
José Pereira Ilainelho.— Idem idem.
Xibef'tore'ita. Leão. — /dem Nem.•

• Adolplisõ Vatiamicellos.— Idem idem. • .
•3oaqtilin Barges'Saideira.— Idem idem.' •

-José Pereira da Fonseca.—Da-se a baixa de
Vab trata o 118'ezer. Annulle-se a contra-fé
Junta é offiaib:Se de aceérdo com o mesmo.

Coelho Ne'vaes.— Entregue-se, nos termos
• do pareeqra

trkeos'éMaz Outeiro. De acetirdo com o
parecer, in`deferide.

Costa. Paéheeo &- Comp. — Entregue-se n.
duantia..dn 30'0, preteedgclo-se de accórdo
forno pat4e4é,

ManoeIrSpizksteves. — Cobre-ao o sello,
-com revafitiniáç'¡ rde Oéérdó com o pa;
recer.	 •

José Joaquim Branquinho.— A' 24 Spb-dire.;.
etrma.-

& Comp. —Defektle,	 do
:.g.i0“—~Iltrecevr

~na
Tomando em consideração a representacott

do agente fiscal do imposto de consumo, Ite,•
nedicto Santas, imponho a Eugenio Martins
Moreira. estabelecido á rua do Acre n. 1.2A
desta cidade do Rio de Janeiro, com o com
nerolo do bebidas a multa de 605. pr infra-
cão do; arts. 043 do regulamenta annexo

.a".9 decreto n. 11.915, de 16 de fevereiro
de 1010, a qual deverá recolher aos cofres
•desta'repartição juntamente com impirtancia
igual relativa aos emolumentos devidos pelo
anistro de seu estabelecimento. Fica avisado
de que não será acccita qualquer' relarnaqic
que exceda o prazo de oito dias &sem o pré-
vio depesito das mencionadas importancias.— •

Intime-se.'
Idem n. 313—Contra Mino Games Villaça."

—Idem Mem.
Idem n. 31.4—Contra Jorge &Comp.—Idero

'a multa de 120$, idem.
idem n. 213-eCeintra o Dr. Francisco Pinto

Fonseca Te/tes.—Idem a muita de 60$, • Idem.
Idem 11.•316 — Contra Antenor Silva Sana-

paio.—Idem a multa de 120$. idem.
Nem n. 317 -- Contra Noemia Freire •S

Comp.—Idem a multa de 120$, idem.
Nem p. 31$ —contra Rarnalho & Malhas..

- -Ideni á multa de 60$, idem.
Idem n. 31'9—Contra I'ires & Couto.—Idein

a. Multa de 3(33, idem. .
Idein ia. 320—Contra Custodio Bocha Gon.,

çalves. =-Adem a Mulfa de 1203, idem.
Idem n. t — Contra Ribeiro & Comp.—'

I nl'eni a multa de 0.0, idem.
nem. n.. 322— Contra Rodrigues Pinto Peri

rdva.-1,140‘idens.
ifiAan n	 ¡si- Contra Francisco Antonid

rentigi-eldein idem.
• Idem "t` 3 a, contra P. C. Corda do Lars0.!
• in i fa tie 80$ ,
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Idem n. 325,- contra Antonio Pereira da
.Cruz.-Idem a multa, de 1205, idem.
• Idem n. 326, contra a Companhia ' Metras
'Fo/o' Hotel.-Idem à multa de 60$, idein.
• Idem n. 327, contra Manoel Martins Cas-
tro.-Idem a multa de 1205, idetn.
• Idem n. 328, contra Pores & Gil, idem,
idem.

Idem n. 329, contra Manoel Silva Fontes.-
Idem a multa de 605, idem.

Idem n. 330, contra Luiz Ferrone.-Idem
a multa de 2205, idem.

Idono n. 331, contra Manoel Gonçalves
Freitas.-Idem a multa de 63$, idem.

Idem n. 332, contra Manoel Rodrigues
Freitas.-Idem, idem.

Idem n. 333, 'contra Tligão & Teixeira.-
;Idem, idem.

Idem n. 331, contra Guerra & Comp.-
; idem, idem.
• Idem n. 333, contra Adelino Campos &

Comp.-Idem, idem.
Idem n. 336, contra Domingos & Souza.-

Idem, idem.
Idem n. 337, contra Nelson Leite Souza.-

Idem, idem.
Idem n. 338, contra Taveira & Comp.-

, Idem a multa de 120$, idem.
Idem n. 339, contra Salino Resk.- Idem

11 multa de 805, idem.
Idem n. 310, contra M. Bayes & Irmão.-

Idem, idem.
• Idem ri. 311, contra Salino Chuek.-Idem
.a multa de 60$, idem.

Idem n. 312, contra &moram Brandão.
e-Idem, idem.

Idem n. 313, contra João Ptodrigues
randa.-1dem, idem.

Idem n. 354, contra Sant'Anna &
idem.

'Imprensa Nacional e «Diario OfficiaLi 1

4 :tXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAU:

Dia 22 de dezembro de 19-17

Voram expedidos os seguintes ofilciosf

N. 2.221 - Ao Sr. director do Gabinete do
. Ministerio da Fazenda, enviando a petição do

operado Adindo do Espirito Santo, em que
pede licença.

N. 2.222 - Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda, dando informações sobre a acquisiçïio
do um motor electrico para os serviços do

j Diario Offieial.
‘ N. 2.223 - Aos Srs. Bifano & Comp., auto-
, Tizando a mandar vir da Europa .12.000 fo-

lhas do cartolina.

EcaueMmentos

adida do Couto Mello,- .Sim, em termos.
José Gomes do Oliveira .-Idem.
Nicolina Caldas da Cunha.- Encaminhe-se.
Henrique Pinto Machado. - Sim, sem ven-

cimentos.
Zuhnira Cordovil do Oliveira. - Sim, em

termos.
Difano & Comp.- A' secção central.

Ministerio da Marinha,

Directoria do Expediente ;„

r. xPEMENTE DO EM., MIINISTrtd-

AdditaMento ao de 21 à dezembro de 1017

' Sr. ministro da Fazenda:

N. 4.005-Transmiltindo-vos o incluso pro-
cesso de exercicio findo sob n. 6.351, na im-
portando de 1215118, de que é credor o 2° te-
nente da Armada Ignacio de Barros Barreto
jtmior, rogo vossas providencias no sentido -de
ser cffectuado pelo Thesouro Nacional o re-
spectivo pagamento.

N. 1.006-Tenho a honra do communicar-
vos, afim do que determineis o necessario pa-
gamento no Thesouro Nacional, o• incluso pro-
cesso de exereicio findo sob n. 6.379, na im-
porta.ncia de 1635800, do qne é credora a
Companhia Paulista do Estradas de Ferro.

N. 4.937-Solicito vossas providencias para
que seja paga no. Thesouro Nacional a quantia
do 188$000, de que é credora a The Leopol-
dina Ilailway Company, Litnited, conforme se
verifica do incluso processo de exercido findo
sob 11, 6.375.

N. 4.008 - Rogo vos digneis providenciar
no sentido do ser paga, pelo Thesouro Nacio-
nal, a importando, de 20:3535335, relativa ao
processo de exercicio findo sob • n. 6.387, de
que é credora a Companhia Nacional de Na-
gatão Costeira.Costeira.

N. 1.010 - Passando á.s vossas mãos o pre-
sente processo de exercido findo sob n. 6.380,
na importancia de 61$800, do que é credora a
S. Paulo Railway Company, rogo VOS digneis
providenciar afim de que, pelo Tlicsouro Na-
cional, soja effectuado o competente paga-
Mento.

N. 1.011 - nego vos dignais providenciar
'afim de ser pago no Thesouro Nacional o in-
cluso processo de exercicio findo sob nu-
muro 6.363, na importando de 270$033 cio
que é credor o 20 tenente da Armada Olavo

.de Araujo.
• N. 4.912 - Tenho a honra de transmittir-
Voa o incluso processo de exercicio finda sob

--n. 6.333, na importando de 1765183, de que
•é credor o 2° tenente da Armada Guilherme
da Silva Nunes, afim do-que providencieis para
o seu respectivo pagamento, pelo Thesouro
Nacional.

N. 4.913 - Rogo vos digneis providenciar
no sanado de, pelo Thesouro Nacional, ser
paga a importando, de 133$333, relativa ao
incluso processo do exercicio findo sob nu-
mero 6.381, de que é credor o copitão-tenento
da Armada João Coelho do Souza.

N. 4.911 -Enviando-vos o incluso processo
de exercido findo sob n. 6.370, na Impor-
tando de 75$, de que é credor o marinheiro
nacional grumete Antonio Amaro Saldanha,
solicito vossas providencias afim de que soja
feito pelo Thesouro Nacional o pagamento re-
spectivo.

N. 1.015 -Transmitto-vos, afim do que
Mandeis effectuar o necessario pagamento, o
presente processo de exercido findo sob nu-
mero 6.282, na importancia. de 2225616, de
que é credor o 2° sargento do Batalhão Naval •
Antonio Pereira Filho.

N. 4.016-Rogo vossas providencia; afim:
de que soja elrectuado no Thesouro Nacional
o pagamento do incluso processo de exercido
findo sob n. 6.355, na importando _do
107e-'418, de que é credbr .' o ex-cabo de esqua-
dra do Batalhão Naval José Manoel Caldas.

N. 4.017 - Passo ás vossas Mãos, afim do
que vas digneis do providenciar quanto ao
seu pagamento, pelo Thesouro Nacional, o
incluso processo do exereicio findo eab nome.
ro 6.351, na importancio do 4415, do coe is
credor o patrão aposentado do Arsenal de
Marinha do Rio de, Janeiro 3Iartinho 1 rei,:1/41;
chado. ' -

N. 1.918 -Afim de que providencieis no-
eentido de ser paga, pelo Thesouro Nacional,
a importando; de 5055892, de que é credor o.
inecanieo naval de 2° classe Alfredo Viannit-
dos Santos Sá, incluso vos remetto o respe-
ctivo processo de oxercicio findo sob nume-
ro 6.389.

N. 1.00 -Tenho a honra de rernetter-voz,
Para os fins de pagamento, pelo Thesouro Na-
cional, o incluso processo do exereicio findo-
sob n. 6.317, na importando de 8:1365227,

•de que é credor José Quintino de Oliveira
Carvalho.

N. 4.020 -Peço Ws digneis de providenciar
para que seja paga no Thesouro Nacional a

•importancia do 3:0385780, de que é credor.
Ja.yme Duarte Silva da Luz, como verificares
idoxpoi:ocesso de exercicio findo n. 3.332 atom 

N. 1.021-Rogo vos di eneis de provi lencr,C
para que seja paga no °Thesouro Nacional a
quantia de 81$, de que é credora a Estrada de
Ferro Central do Brasil, conforme consta do
incluso processo de exercido findo sob nu-
mero 0.373..

N. 1.022 - Afim do que providenciei; ma
sentido de ser paga, pelo Tiles Duro Nacional,
a importando do 4125560, de que é credor o
capitão do corveta da Armada Antonio lio-
drigues de Freitas Çaracciolo, passo ás vossas.
mãos o respectivo processo de exercido findo
sob n. 6.388.

N. 1.923- Tenho a honra de transmittir-
vos, para os fins do pagamento. pelo Thesou-
ro Nacional, o incluso processo de exerci() fia-
do sob n. 6.386, no importando de 3005. de
que é credor o capitão tenente da Armada
Luiz Bezerra Cavalcanti:

N. 4.921- Satisfazando á solicifaçlo CA-
stantc do vosso aviso n. 168, de 19 do cor-
rente, tenho a honra de passar ás vossas mãos
urna 24 via do meu aviso sob n. L145, de
27 de março de 1913, referente ao requeri-
mento do 3° pharoleiro, aposentado, Joaquim
Desiderio da Silva, pedindo restituição da
quantia maior que pagou a ti t,ulo de -contri-
buição para: o montepio civil.
• Sr. ministro da Justiça e Negocio.; In-
teriores:

N: 1.028-Transmitto-vos, para os fins do
registro civil, quatro cópias de termos de
obito e duas de desapparecimento, ()morridos
em aguas do Estado do Amazonas no corrente
atino.

- Sr. inspector de Sande Naval:

N. 4:027-Tendo em vista as razÕes cofe'
expendestes em oficio n. 3.765, de 19 do ca-
dente Mez, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, havei' resolvido dispensar os 631'V

que gratuitamente•presta a Armada, na qua-
lidade de cirurgião-dentisla, o Sr. Augusto
José Alves Souto,.

Circular

510.5 Sn:. chefes' de repartietie,S da Marinlif:.
N. 4.921 - Declaro-vos, para 03 devidos

effeitos, que, por aviso n. 4.902, de 21 do
corrente, dirigido ao Deposito Naval desta Ci"..
pitai., resolvi reduzir, a titulo de exporiencia
o supprimento de lenha aos corpos.ee bstoab;erie:
.cimentos nanes, a que se :refere 

a il

vação do decreto ri. 8.167, do 25 do agosto de
1910, e mandar observar, em caracter_ provi.
sorio, a seguinte tabella:

Até 50 praças, uma acha per praraá
De SI, a 66, GO achas por dia.

s.. De 07 a 150, 75 por dia.
DC 151 para cirna 112 acha par diti.4;

Por portaria do 21 de dezembro de 3.017,foi
transmittida ao Supremo Tribunal Militar,

' para 03 fins convenientes, a cópia do decreto
9 de 19 do corrente, reformando o capitão de

,corveta engenheiro-machinista João Carlos_	 _
'Alvos do Siqueira,
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Ministerio da Guerra
eiva

Per despachos de 21 do corrente:
Fiaram transferidos na arma de artilharia

os 1." tenentes Julio Eralde,s de • Oliveira do
grupo de obuzes para o 1° regimento, Ma-

rio P•tainos da 41 bateria do 3° districto de
êosta para o 6° regimento, Sylvio Lonroneo
Soldeis/et' do 8° regimento para o Eido-
-dos Pereira Bueno da 41 bateria do 5° alista-
eto de costa para o 2° regimento e Cyro Vida!
do 80 regimento para o 5° grtmo de olmos.

Foram mandados servir no 2°-regimento de
infantaria, o capitão • intendente Antonio
Monteiro Mei:enes, no 5° regimento da mesma
arma o dito Carlos àlenoel de Lima e no 42°
batalhão de caçadores o 20 tenente intendente
João Maria do Amaral.

PcqUerinienlos desPachado,

Dia 22. de dezembro de 1917

Carolina Amorim Vieira, pedindo apostilla
rem seu titulo de montepio. — Deferi lo, de
accôrdo COM a informação da Contabilidade.

Manoel Martins de Aranio o Feliciano de
Ahuoida. e Souza, pedindo habilitação ao soldo

•vitalicio.—Expecoim-se titulas.
Agonor José Ferrcira, soldado; Heraclides

Apollinario Gomes, soldado, e Antonio José
,Zamudi, soldado-clarim, pedindo pagamonto.
—Expeçam-se títulos.

Leopoldo Corraa Sarandy, reservista, pe-
dindo matricula na Escola Voterinaxia.-- Não
pode sor attendido em vista da informação dó
encarregado da Escola Veterinaria.

•

kistcrio da Agricultura, ladustria
e Comercio (

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira, :cação

tzpodiente de -17 de dezembro de 1917.

Ao Sr. ministra da Fazenda:
Pede- providenciar para que Peinto pagas:
A quantia do ots)S, em quanto importa a

folha doa trabalt.a,ttoras necesaarios ao sorviço
de distribuição do piar tas e nentes do Ser-

.riço de Agricultura, Pratica, relativa ao mez,
do novembro ultimo (aviso n.

A conta de Jovino José ee Lima, na impor;
tancia do 1508, provenient e do trabalho; do
brochura executados em proveito do Serviço
-de Informaçoea, no corrente anno (aviso nu-
mero 3.035);

A folha dos jardineiros do Horto Botanieo
do Museu Nacional, relativa ao' mez de no.
yembro ultimo, na importancia de SO4 (aviso
n. 3.036):

Em additamento ao aviso n. 2.070. de 5 do
corrente, declaro as V. Ex. quo a despeza do
1:065S056, a que se refero o ineamaa,viso,
'concernente ao pa.varnento ao chefe do Lobo.
eatocio do Entomologia do Museu Nacional,
P.rofe;sor Carlos Moreira, 119 perodo de 19 de
abril a 31 do outubro do corrente anuo, por
ter substituido o respectivo director que so
acha em, commissào do Govorno, no Egypto,
dever% ser classificada da seguinte forma:
7893170 da verba 121, titulo «Material», sul,-
consignação eDespezas miudas, etc.», art. 61
dá lei u. 3.232, de 5' do j aneiro do 1017 e
2778180 na serba 10°, aEventuaes», da mesma
lei, como reforço á sub-consignação acima rea
ferida (avisa a. ,3.,037);.	

•

Em resposta_ao aviso e. 1131, do 27 de no-
vembro ultimo:tentos a honra do declarar a
V,-x. que a despezareasio pagamento foi so-
lhatado no aviso n. 2.80, de 10 do mesmo
mez, deste ininis.tepio, está enquadrada ein
unsi só consignação, pelo que deixa do Ser
-feita *a disehninaçao . das contas de cada cre-
dor (aviso n. 3.033).

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocio; Tu-
teriores:

Rogo a V. Ex. so. digna do providenciar
afim de que volte a este ministerio, o Sr. Ba-
nir° Barnabé da Silva, praticante da extineta
hispectoria do Peooa, posto á disposição do
instituto OSIvaltio Cruz, cujos serviços se tor-
nam necessarios no gabinete do engenheiro
deste ministorio (aviso is. 3.050).

Dia 18

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Podo providenciar para que sejam p03-as:

quantia de 50 13, em qoanto importa a fo-
lha de auxilio que resolvi conceder ao criador
Libanjo da Roolia Voz, por ter construi-"o uni
banheiro carrapaticida • em sua propriedado
agrie,ola denominada Fazotela de S. Francisoo,
no municipio de Juiz le Fka, estação do Souza
Aguiar, Estado de Minas Geraes, no corrente
anuo (aviso n. 3.052): 	 •

Por intormedio da Collectoria Federal em
Campos, a folha do pessoal diarista da Esta,- •
çao Geral de Exporimentselo d s Campos, na
inmortancia de 1:659.,1, re l ativa ao mcz de no-
venibro do corrente anuo (aviso ti.

A quantia ao 03fi00, em gualdo imputa a,
conta do Lloyd• Brasileiro, proveniente de
passagens coneetiOas, no carrouto arind, cem
proveito do Serviço do Povoamento (aviso
is. 3.050):

Aos correios desta Secretaria da E-Lado,
Ilentione Juiz Joal Jacques e Domingo; de
Faria, a importania de 03. em quanto im-
portam as duas folhas de dia rias a orlo lizeram
jés no Mez de outubro ultimo (aviso n. 3.019);

A quantia do 2 t48, eni quanto imporia a
conta da Amazot, Ilivec Stens Navigation
company United, p •oveuiento do passpgoos
e transporte; couonlidos no corrente anuo
Directoria do Serviço no 4V:cultuo. Pratica
(aviso n. 3 . 018:

A quantia de 4:63, em quanto importa a
folha de citarias atolo fez jus no moz de ou-
tubro ultimo o geologo do Servica Ceologien
e àlineralogico, Euzebio Paulo 'de Oliveira,
por serviços prostados fóra da séda do sua
repartição (aViso ri. 3.047);

Ao administrador do Campo do Denion:;tra-
tAh de Dendoro, Dr. Felippe Arisiirs Cairo,
o tureantamento de 1.:6008, P ana attenlier no
corrente anno a despeza.3 do caracter urgente,
de prompto pagamento do mesmo campo e, do
que prestará contas opportunamente (aviso
n. 3.010) ;	 -

A divida de exercicio findo n. 2.106, oa im-
portancia do 210;1, do que é credor Arthur
Cunha Barros (aviso numero 3.045)

A quantia de 1:3235,720,em quanto importam
as contas de José Borges Leal, provenientes
de fornecimentos feitos no -corrente armo, era
provei s ° do Serviço de Povoamento (aviso
n. 3.044):	 -

A quantia de 30S, que resolvi conceder ao
criador Joaé Mariano Pinto Monteiro, por ter
construido em sua peopriediore azriei-da no
municipio do Juiz de óra, Estado do -alinaa Ge-
voes, -um banheira carrapaticida, no corrente
armo (aviso n. '3.043)

As contas da Sociáté Anonyme viu Gaz do
fio de Janeiro, -na importancia de 4253321,
provonientes do fornecimento de luz a está
Secretaria de Estado, no corronte anuo (aviso
n. 3 042) ;

A quantia de 477g400, em quanto importara
as contas de Firreiao FOLItC3, Moura /3rasil,
Volites Garcia &Comp. e M;	 Uno, proye-•

nientes de fornecimentos feitos, no corrente'
'amo, ao Serviço 'de PuTuameato -(aviso nu-
'acro 3.011) ;

A folha de gratificaçãci do correio do Musoat
Nacionat, Alvaro Tavares Arruda, ua
tancia de 20 )$, relativa ao niez de stutanstr8
proximo passado (aviso n. 3. V10)

Transmiti° a V. Ex., afita de serena tomar-
ao3 na devida consideração, os requeriroentos
do Trajam) S. V. de Medeiros, acompaehalaa
dos neccootrios atestados, em que soiieift
isenção de (Amoitas pora diversas macannets
pertOnCes para beneficiamento do aPgodãoe,
imp'rotados pelos portos desta Capital e de, •
/leo to, e que devem ser w(ritados no Estoube
do Minas Genes, no valle do rio S. Francisco,
O no Estalo de Pernambuco. na Flores a det$
Leões e na Estrada dc Ferro de Pernambucto
(aviso e. 3.0O3)

Em resposta ao aviso n. 169, de 13 do do-
zembro corrente, restituo a V. E devera-
Alei' te rectificada, a folha de sídarids do peor-
soal do Jardim Bota,aico, na importancia
7:841$770, relativa ao mez de setembro ula-
timo (aviso n. 3.051).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de ••
Janeiro:	 •
• Do ordens do Sr. ministro, peço Vos dignei:1
providenciar no sentido de sereia doopachae•
dos nossa alfarulega, livro do quaesquer di-
reito.; e independentemente da apresentação
do conhecimento do embarque e factura cora-
solar, 36 bovinos, procedornes da Inglaterra.er
os fardos de forragem e utonsiliO3 do trata-
mento em viagem- quo acompanharem os dr-
tos animes e que chegarão no vapor Rem-
brandt, da Companhia Lamport Holt, consie
girados a este ministerio (officio ti. 3.0ii5)..

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

Communico-vos, para os devidos effeitaa,
que são esperados, neste porto, no vapor ia-
gtez Rembrandt, procedente da luglaterraa
36 bovinos, consignados a este ministorio
que deverão ser entregues á Sociedade Na.
eional de Agricultura, que os encommendou,
na conformidade do disposto no art. d1 da,
vigente lei orçamentaria (officio ti. 3,06;;',.

Dia 19

S'è. ministro da Fazenda:	 . I
Pede providenciar para que. sejam

gav.
A quantia do 4524G0G, em %manto impor,

tam as duas contas de Bateetiss Tionaan,
provenientes de force 0 tettt feitos. no 001%...

rente anuo ao Servioo Cke Paroainonto (oslao
n. 3.057);

A quantia de 1425530ov)/ Vala° . iinportain
as duas contas de , Loame.Cordia.& Comp., pro-
venientes de fornecimoses feitos, mscorpento
anuo, ao Serviço do rteroameasto ((iso an-
ular° 3.058);

A quantia de 1:3LtR12, em quanto' Flutue
-tam as duas contas de . Josâ, eargas• Leal, prue-

venientes de forner.émoutas fitos,,no uorreir,.;
te atino, ao Serelon díta fttivcrainenta (aviso). ute.-•
mero 3.059) ;

•No 'filmara NitetanaL.avcontas do I-.103:all
Drasileiro e' EtOle . gatil-2itiseira, na iinpb•rtancia
de 400. ,5 •351),, provementes dê fornemment0a
feito% tio coauen...e moo, ao Serviço de Indiras.,'
tr,a Pastora, fleanda sten effelto a aviso nua!
mero 2.870, de 20 do retardo mez de nevem.-
bro ((axilks	 1-0(U1), ;

A exata. dis firmilso. Contes, na iinportairs
ria the 23481 ppoxoniênte de forneelinentotes
feetossr cm2itenteaimno, a0 Serviço de IncisM'
írlit Piaseirifs, ficando som effelto o atiso nal )t
1W2:0 W..87.6, de 20Jdo referNt. rnez dc ues-era,..1

cs
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e a despaza deverá comer por 'conta da
reaaa arrecadada palo mencloodo posto go
presen te exercido o recolhida -atas corra-
daquela delegacia fiscal. 	 a_

Prevaleço-me da °oportunidade para tátil'
var a Y. Ex. os protestos de elevada e'stit
consideração (avião n. 1.200).

—Sr:.director. 	 do Serviço dó IndustrIa'PasJ.
Viril

Em solução ao vosso oficio n. 410, cie 23
novembro ultimo, fica o director da Fazenda. ,--'
Modelo de Criação Santa. Monica autoriaado
apolicar, como reforeo á consigna.çao-Aaaat
rios de feitores olha), rubrica «Material)),
titulo III da verba 15a do orçamento,
vigente, a importancia do 3:00'n para o
,gamento do passoal assalariado, correndo
daspeza por conta da renda arrecadada pell
fazenda allodida tio exercicio corrente.

As respectivas folhas, tuna vez iniciado o
processo, devem ser enviadas á Directara
Geral de Contabilidade deste ministerio,,que
providenciará pira o pagamento das Meama-a
(aviso n.1.201).

A divida de exercido . findo II. 2.2$, na
íraportancia de 2,7aallo,,de que são credores
Villas Boas & Comp. (aviao n. 3.002)

A divida de exercicio findo n. 2.127, na
importancia do 2:15'4838, de (ma^ é credor
Francisco Coaracy Boraba (aviso n. 3.063).

—Sr. director do Serviço de. Agricultura
Pratica

Devendo chegar, consignados a este minis-
terio, no vapor inglez Bembranda 30 boviao,
embarcados na Inglaterra, peto-vos provi-
dencieis no sentido de ser autorizado o des-
pachante desse sarviço a promover na Alfan-
dega desta Capital o despacho doa raferiloa
animes (officio o. 3.06:4.

— Sr. aaalite,.ual.'saaa.o alaritiraa da. Ka-
taada do Ferro Central do-la'asit:

Em resposta ao vosso officio n. 613, de a do
corrente, peao-vos providonciar . no sentido de
ser entregue ao despachapte deste ministerio
Dario Paes Freire as tres caixas contendo ma-
latria' de lacticinios destinadas a esta Soare-
tarja de Estado e a que se refere o W330 cita-10
oficio, independente de apresentação do co-
nhecimento de embarque, que não fel remet-
tido a esta directoria geral (oficio 1.199).

Dia 11

director geral de Estatistica:

Tendo resolvi In pôr á disposição do delegada
cacau ti vd da Prolaimlo Nacional Dr. Luiz Ra-
phael Vieira Souto Os funecionarias a.ddidors
¡tussa directoria 3" officiaes bacharel Carlos
Noronha Santos e Everardo Bocayuva, c o
1° oficial Genulpho do Barros Oliveira Lima,
recommendo-vos providencieis no sentido de
se apresentarem 03 referidos funccionarios,
com urgencia, ao escriptorio do mesmo dele-
gado, no edlicio em que funceiona a Caixa de
Amortizaaao (aviso n. 1.200).

— Sr. Luiz Itaphael Vieira Souto, delegado
executivo da Pra:Mação Nacional:

COMMUlliCO-vos, para os fins convenientes,
que b Sr. ministro resolveu 'designar os fane-
cionaaaos da Directoria Geral de Eatatistica
1° (Viciai Gentilpho Moreira do Barros de Oli-
veira Lima, e os 3" officiaes bacharel Carlos
Noraaha Santos e Everardo Bcreayuva, para
servirem no escriptorio da delegacia a vosso
varai), onde passam a ter exercida (oficio

1.201).

— Sr. director da :unta C9InTrIercial:"
Tendo o Sr. ministro designado o 1° oficial

da Directoria Geral de Eatatistica bacharel
Genulpho . aloreira do Barros Oliveira Lima
para ficar á disposkao do delegado executivo
da. Prolucaato Nacional Dr. Luiz Raphael Vi-
eira Souto, paro-voa providencieis no sentido
do referido runceionario apresentar-se ao
mesmo delegado no edificio em - que funcciona
a Caixa de Amortização (oficio n. 1.202).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tendo regressado da Europa, paio vapor

11T)70, entrado em 11 de setembro ultimo, o
1" oficial, adendo, desta Secretaria de Estado
Thomaz Jeronymo Salgado, que alli se encon-
trava em commissão deste ministerio, não
ponde trazer comsigo sua bagagem principal,
devido ás circumstancias actuaes.

Expedida directamente de Paris para esta:
Capital, acaba de chegar a dita bagagem pelo
vapor francez Dapleix, razão pela qual solicito
a V. Ex. se digne de permittir a sua entrega
ao destina.tario, livre de quaesquer diraltos,
por tratar-se de roupas, livros, algum mo-
biliario e outros objectos de uso domestico, o
de funcelonario que catava no estrangeiro em
missão oficial. O conhecimento atinem) indica
o inunero de volumes.

Reitor° a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distineta consideração (aviso

1.2e3).
Rogo a V. Ex. sa digno providenciar

para que a Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina,,seja autorizada a satisfazer
03 pagamenfos que forem requisitados -peia
director do Posto Zoptechnico de Lages, pelas
sub-consignaçaga ,a5bmpra e transportes de
.animaes, etc.» aa«Acquisição de plantas etc.»
ambas da consignação «l'ostos Zootechnacos de
Pinheiro e Lages», titulo «Material», verba
45a da lei orçdlnentaria vigente; a, primeira
até. a importancia ao 2:1725700 e a segunda
até a de 1:00000.

Essas importancias constituem reforço ás
referias sub-consignações, nos termos da
art. 67 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro deste

—Sr. director do Posto 7,00technico do Lãs,
ges, Estado de Santa Catharina

Em solução ao vosso oficio n. 85, de 21 aid
outubro ultimo, autorizo-vos a dispor da hW-
partancia de 2:1725700 como reforço á sub-
acinsignação «Compra e transporte de animaea
etc.» e da de 1:6003 como reforço á sul",
consignação «Acquisiçaa de plantas etc .a

'
a

da consignação «Postos 7.oetecamicca de Pi-
nheiro o Lagos', titulo calateriala, verba 13a
da lei do orçamento vigente, por conta da
renda arrecadada por esse estabelecimento lio
actual exercicio.

Nesta data requisito do Sr. ministro da FY-'
anda ordena no sentido de ser, pala delega'-

eia fiscal nossa Estado, satisfeito o pagalbani
das despezas que requisitardes, ata o mann
das quantias acima indicadas (aviso ia 1.205).

Dia '19

di põe to r da Imprensa Na ramal 'r
Peça-vos providenciais no senti lo de.ser ISit;

liEcada no Diario Official a relação dos fone-
cionarios atalaio.; deste ministerio, aind
existentes em 30 de novembra findo, conforta
a que sallin no mesma Diario de 19 de agostO
ultimo, com as alteraçÕos contidas no eapl'-
plar que junto vos remeta:), devendo, aat.O,
ser enviada prova a cata . directoria Oral
(officio n. 1,297).

r);,7

gra director. 110 .Serviço flaolágtaS "(-1
ralogico:

Do ordem do Sr. aninistan peço-vos proVia.
dencieis no solido de serem remetaidaa a esta
Secretaria de Estado todas ai inachinas dá
escrever que, por pec.essitaram de concertos
ou por qualquer outro motivo, não tenha&
utilidade na repartição à vosso Cargo (oficio
n. 1.208);

ldenticos, na mesma data, aos seguint&s,
sob ns.:

1.209, director de Meteorologia e Astro4

n°111.1. i2a.10, director do Serviço da Protecção adi
Indios c Localizaa7to de Trabalhadores iV:f-
cionaes

1.211, director do Serviço de. Infaaynaçaaaa
diaoctor do Sertaço de Ppvarent.

1.a13, diréctor do Soniao dó 1nd-tratam PIX-'
torii.	 •

1.211, directár do Serviço do Agelccitnrf
Pratica.

1.215, director geral de Estatistica.
director do Jardim gotsnice.

4 1.217, director do Museu Nacional.
4 1.218, director dá Junta Cammeaciala

Seguncla. secr;ici

rxpediente de. 7' de dezembro de 1,9l7

Sr. presidente do Tribunal de Contas
De accôrdo com o disposto no art. 20, § 3°,

do regulamento amnexo ao decreto n. 41.436,
de 13 de janoiro de 1913, tenho a houra de
vás rematei., para o julgamento definitivo, o
incluso processo de 0°1111)1.Jan -to da apolea-
eão dada á quantia de 1:0003. recebida do
Thesouro Nacitmal pelo Sr. Dr. Mario Al-
ves, (3x-oficial de gabinete do Sr. ministro,
em virtude do aviso n. 308, de 12 de fava-

iro de 1017 (officio n. 1.193).
—Sr. director do Museu Nacional
De ordem do Sr. ministro, peço informara
oa. apparelhos a que se ntren 0 aviso d ,•ste

lninisterio n. 1.0)7. do 9 de outubro ultimo,
podem ser clidoaa, Escola Superior do Agri-
cultora e Matlicina Veterinaria, em Pinheico,
sem praMizo para os serviços deste estabe-
lecimento (officio n. 1.19't).

—Sr . encarregado da Escola Agricola de
Alariam) Procopio — Juiz de Para

Em soluallo ao . vasso officio n. 12, de 23
sotembro ultimo, vos declaro poder ser feita
a entrega do troly reclamado pelo Dr. J. J.
Vieira, unia vez que fique provado ser o
mesmo de sua propriedade ou de terceiro
que elle represente, como procurador, de-
vendo ser remettido a esta directoria geral
o documento que prove a aludida proprie-
dade ( oficio n. 1.193).

• — Sr. director da Despesa Publica do Time-
'oura Nacional:

Remetto-vos as duas inclusas guias, na im-
portancia de 71$108 a 213$32a, para paga.
mento das contribuições para o Montepio,
devidas pelo [ir.. Achilies de Faria Lisboa,
ajudante de seccato do Jardim Botanico, nos
anezes de janeiro e setembro a dezembro do
1916, e durante to lo o anato de 1917.

. O referido funccionario acha-se em gosta do
licença sem venchneolos, concedida em proa
rogaçao á que se achava gosando por- infla-
ria de 22 de março do corrente anuo, em vir-_
tale do n. XVIII, art. 88 da loi de orearnanto
da despem do vigente exercicio (officio nu-
Mero 1.106).

—Sr. director da Imprensa Nacidnal:
Peço P13 digneis de providenciar afim de

que sejam impressas nessa reparti:;ão 309
exemplares da circular desta directoria geral
n. 1.18a. de 3 do corrente mez, e 50) de cada
uma das normas de termos juntas (Officio nu-
mero 1.197).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
pratica..

l'eço 3;03 dignos de providenciar afim do
qno o encarregado de despachos desse servia°
'Dario Paes Freire soja autorizado a promovera
o despacho de tres caixas contendo material
fie	 que ae acham na Uaralo

• tima da Estrada de Ferro Central do Brasil o
que devera° ser remetti !as a esta Secretaria

I do Estado (oficiou. I.108),-
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resitteer, o SR. MINISTRO DIDIMO DA VEIGA;
'REPRESENTANTE DO ADSISTERIO PUBLICO, DR.
everat, nenen SECRETARIO, O DIRECTOR, Da.
RANDOLPRO PAIVA JUNIOR

•
Presentes Os Srs. ministros Pedro Soares,

3esuinó Cardoso e Alfredo Valladão, foi aberta4 sessão.
Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:
Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 181, de 18 do corrente, consul-

bodo sobre a legalidade da a niSsão do
'20.000:000$, em apolic,es da divida publica,

t:000$ cada uma, juros de 5 % .papel,
para attender a despnzas oriundas da. cons-
tritcçan de estradas de ferro. O Tribunal
deliberou responder affirinativamente á coa-
eulta.

Processos:
De distribuiçao de areentos de 40:6303 e

ft10:86)$ á Delegaer i a Fiscal no Estado do
çaará, por conta, das verbas 3a C 44 .- Re-
gistrou-se.

concesslo:	 •
De montepio civil a D. Rita Maria dos

San tos.
De meio-soldo e montepio:
4 D. Senhorinha de Castro Cavalcanti ;

DeJoanna Argoilo de Britto Morcourt ;
• A"D. Amelia Kelly Marques e a D. Carolie
Ãaa. Feliciana da Silva Kolly, como reversão.

De aposentadoria a Julio Monteiro de Sou-
a, 110 lagar de inspector de 3 e classe da Ile-

liartiçao Geral dos Telegraphos. -Julgou-se
gal a concessão da.s pensdas e da aposenta-
°ria, de que se trata, registtando-se a despe-
a classificada.
Minieterio da Guerra:
Avisou. 1•404, de 4 do corrente, paga-
Mito de 1:15d$ a The Gourock Ropework

Êxport Cy. Lmtd., de fornecimentos ao dito
kainisterio, no corrente anuo. - Foi recriaailó

registro á despeza, por insufficiencia de sal-
'ela na consignação 32'. da verba • W, a que
foi levado o pagamento.
„. Processos de prestação de fiança dos collo-
'Corea das rendas federaes :

Antonio José de Souza, em Araraquara, no
siado de • S. Paulo, dê 1:1005, em lima ca-
rneta, da Caixa Eeonomica, corno reforço da

lanea anterior;
Luciano de Almeida Ramos N'ogneira, cru

Bananal, no mesmo Estado. de 3:100$, era
ires apolices da divida publica,. de 1:0005
eada uma, e uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, com o deposito de 1:0003000;

Adolpho Becke, em Atalaia, no Estado de
.2klagoa, do 2:3003, em urna caderneta da
iÇaIxa Economica., como reforço da fiança an-
terior..

Dos escrivães de collactoria:
Pedro. Ilenrieue de Camargo, em Itapoiià,

o Estado de S. Paulo, de 8003 em caderneta
tia Caixa Econornica ;
• Marc,olino Paiva, em Mogy das Cruzes, no
Inumo Estado, de 3: 100$, Ciii tres apolices da,
divida publica, de' 1:0003 cada uma, e 100$
lera morda corrente, como reforçee.da" fiança
Prestada.	 •,.

O Tribunal aperovott as fiaeça5 . .4 que se
;juta.	 - • eseel r•

,	 Relatadosp olo Sr. inlisistve iateauiro EU-
W030: ;

Processes :
De coucessão
I)o montepio civil :

, e A DD. DcOlinda de eart4ho e Carlota de
N459,1to

• 43688 Nrningo 23	 DUM) OFFI(TAU
.19.3

A D. Messias da Silva Pavão;
A D. Brazálina Araorica de Oliveira Maga,

lbãe3;A D. Maria Leonor de Barros Carvalho ;
De meio-soldo e montepio a D. Georgina

tina de Oliveira" Paredes.
O Tribunal julgou legal a concessão das

pensões supracitadas o ordenou o registro da
despaza classificaria.

Ministerio da Justiça e Negocioeinteriores
Avisa n. 4.308, de at do novembro ultima,

distribuição do credito de la:018$339 ao The-
souro Nacional, por conta do que foi aberto
pelo decreto n. 12.721, da Lucerna data.-Fez-
se o registro.

Ministerio da Viação • 0 Obras Publicas -
Avisos:

Ns. 3.870 o 3,983, de 3 o ?etdo corrente,
acerca da distribuição do credito de 1.0)0:003$
á Repartição Gwal dos Talegraphos, para des.
pezas de que trata o decreto n. 12.704, do 8
de novembro proximo findo. •- Autorisott-
se o registro da mencionada importancia
como credito distribuido á thesouraria da Re-
partição Geral dos Telegraphos.

N. 3.871, de 4 do corrente, acerca da dis-
tribuição do credito de 12.090:009$á thesou-
Faria da Estrada de Ferro Central do Brasil,
por conta do que foi" aberto pelo decreto nu-
mero 12.703, de 8 do novembro ultimo-Man-
dou-se registrar á distribuição do credito.

Foram votos vencidos os das Srs. ministros
Pedro Soares e Alfredo Valladão,por dever ser
o pagamento do material centralizado no
Thesouro, pa fórma do art. 32 da ici n. 037,
de 30 de dezembro da 1902

N. 280, , de i5, remottendo Optas do decreto
n.12.750, do 12, que abre os creditas tia
739:281$222, 5:016$309 o 5:3815592, supple-
montares a diversas consignações da verba 9a.
- Deu-se registro aos creditos.

Processos:
Do tomada de contas na. 1, .490 e 4.908 do

commissario da Armada Pedro Nunes Corra
de Sá.- Havendo sido recolhidos, com os ju-
ros da,mera, os alcances fixa los pôr accor-
dãoe de 10 de inalo de (905 e 18 de tnarça de
1910, mandou o t sibulial que se expeça quis
tação ao responsa.vel.

De prestação ele frança:
Dos escrivães de collectoria: •
Clement i no Maciel, em Pouso Alto, no Es-

tado de Minas Geraes, de 3)05, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, como reforço
da fiança prestada;

Durval Martins do Siqueira, em Jacarnhy,
no Estado de S. Paulo, de 1003 em moela
corrente, como reforço.

Dos agentes do Correio: 	 •
Francisco Rodrigues, em Villa Adolpho, mu-

nicipio do Rio Preto, no mesmo Estado, do
390;5, em unia caderneta da Caixa Economica,
com o deposito de 4808;

Agenor Coque, em Guarehy, n3 mesmo Ee-
Lado, de 360j, em igual titulo, pertencente a
João Coque;

Olyiripio Lourenço Athaylo, em Conde de
Araruatna, nó Estado cljo Rio de Janeiro, de
900.5, em urna apolees da divida publica, de
1:0303030;
.. Da agente embarcado da Directoria Geral
dos Coereins Abitio corra Bastos, de 3:2005,
sondo 3:0003 em tres a,polices de 1:0 )9$ cada
uma, pertencentes a Oetavio Machado Per-
nande.s, e 2003-eni urna caderneta da Caixa -
Ecenounca, de propriedade do ,rasparisavê.

O tribunal julgou idoneas c suilicientes
fianças.'

- Relatiteloa pelo Sr. "ministeô , Alfrodo Val-
ladinos-e

Ministerio da Fazeada:
Processos:	 •	 •
De distribuição do credito do 24a3050 á De-

leeaeia içl In Estado de Minas tleraes, para

Dezephro de 1917

despezas da verba 5 4 lettra, a.-Registrou-so,
mediante a neceesaria annullaçao.	 •

De montepio civil a 'D. Isabel Ferreira da
Silva e menores Antouietta e Adhewar.-Jur-
gou-se legal a concessão do rnodepio e ordem
nou-so .o registro da despem.

• Ministerio da Cucara :
Aviso ti. 1.410, de G do corrente, paga.;

mento de 5675509 a José Ignario Coelho
te: Comp., do fornechnentos no corrente annd:
-Foi recusado registro á despesa por insuffit
eiencia de saldo na consignação 22a da verba
14e, á conta da qual devia se offectuar o paga-
mento.

Ministerrio das Balar:Sies Exteriores:
Aviso ti. :490, de 7 deste mez, distribuição

de creditos ao total de 16:114141 ao The-
souro Nacional, para despesas da verba
Autorizou-se o registro.

Ministerio da V iaeao e Obras Publicas
-Avie();

N. 276, do 12 do corrente, enviando cópia
do contracto celebrado pela Estrada de Ferro,
Central dp Brasil com a Middletown Car Com-
pany, para o fornecimento de sobresalentea
para locomotivas. no corrente wrino.-Regie-
trou-se o eoutracto

N. 278, de 13, transmittindo cópia do decreto
n. 12.717, ele 13, tare abre o credito do
3.000:030$, destinado á reparação do material
rodante e aerptiSiçãO de soblresalentes para o
material rodatitp e de tracção da Estrada do
Ferro Central do Brasil .-,-Mandou-se registrar
o credito.

Pr00O330S:
toniada de contas n. 0.901, do Manoel

Deapdro da Costa, ex-althoxaritei. do Hospital
de S. Sebastião.-0 Tribunal • resolveu orde,
nar o' trancamento das contas, por illiquida-
vais, e nesse sentido • mandou lavrar ac-
cordão .

Foram votos vencidos os dos Srs. ministros
relator e Pedro Suares, que mandavam tran-
car, apenas, a conta do material, condam-
nasalo os herdeiros do eesponsavel ao paga-
mento dos alcances verificados nas contas de
gerimos alimenticies, moveis, utensolios, etc.,
C de espolio.

Teve vista do processo o Sr. ministro Se;
suíno Cardoso, para lavrar accordão titã Con...

formidatle com o deliberado.
Do prestaçã'o de frança:-

•Dos coltectares federaes:	 -
Joaquim Alargues do Rezonde, no Estado do

S. Paulo, de 9)0e, sendo 5003 cru cimeiro, o
600$, em urna caderneta da Caixa Ecmomica.
com' o ctoposito de 8893719, cama reforço da
fiança anterior;

Joaquim Corrêa de Toledo, em Tieté, de
1:400$, em rima caderneta da Caixa Econo-
mica, como reforço da fiança anteriar:

Des escrivães de collectoria Antonio Ba-
ptista Lopes Chaves, em Rezende, no Estado
do Rio de Janeiro, de 7005, cru moeda cor-
rentõ, tambem como reforço;

Cherubino Lucas Pereira, em Dores do lo-
dayá. no Estado de Minas fieraes, de 4005,
em urna caderneta da Caixa Economica.;

Da agente do Correio em Helveéia, no Es-
ta,4o da Labia, D. Elisa Lava,11 de Mello, de
36 +5. enr uma eaderneta da Caixa E,conornica.

Tribunal Julgou idoneas e sufficiontes as
fianças de que se trata.

Pelo tribunal foi julgada comprovada a
applicação da quantia de 208$, feita polo pm-
teiro da Caixa de Amortização, cora despezas

scti cargo, em novembro ultimo e á corna
de, arleantamento anteriormente recebi lo,
conforme processo relatado pelo Sr. minisWo
Pedro Soarás.

Foi" approvadd	 railacção dos accóelloe
lavraeos pelo Sr. ministro Jesuino Cardoso -1-f;	 .
processe.3 julgados em .50.333. dO 1 do Ore
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nrsr.scuos DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

DõnynAd•

1 rente e relativos tie-eontee do . ex-pagador
'[besouro Nacional, Manoel • Henriquee da
Gosta, o da ex-agente cici Correio de Cascou-
ha, no Estado do'llio de Janeiro, D. ttelvina

' • de" Magalhães, 'mandando expedir-lhes qui-
:tação.

-e Finalmente foram afectos • ao Tribunal 'Os
registros ordenados polo Sr. Dr. presidente,

•cuja publicaelo so fez no Diatio Official em
19,-20 e 21 do corrente.

Nada mais havendo' a-tratar, o Sr. ministro
preSidente deu por findos Os trabalhos e desi-
gnou o dia 26 deste mez para a seguinte sessão
Minaria.

Registro diario

•

N. 3.036; de 47 do corrente, pagamento do
5005, folha dos jardineirts do Iforto llotanico
do Museu Nacional, relativa ao soez de noVem-
bro proximo findo

N. 3.010, da 18, idem de 2003, idem de gra-
tificação do correio do Museu Nacional, Alvaro
Tavares Arruda, idem.	 .

Ministerio da Fazenda—Officio:ie.

N. 2.089, de 13 Ao corrente, da Alçam-10a
desta capital, pagamento de 1003 ao . porteiro
da mesma, EuTenio José de Souza e Maleita,
de aluguel cle casa, no inez do novembro
lindo ;	 •

• N. 2.613, de 30 demovembro filido,da Casa
da Moeda, idem de 4:50350S6 a diverlos, de
fornecimentos, nos mexes de setãmbro e no-.
vembro tilamos.

N. t9, de 1 do fevereiro do corrente armo,
da Delegacia, Fiscal-elo Alagoas, idem de ling.

•' a Antonio Luiz Gonçalves da Costa, de ajuda
• de custo. .

Exercícios findos: •
• Pagamento de . 103100 ti Alexandre Ribeiro
& Comp.	 • •

	

— Ministerio da Guerra: 	 •
• Aviso n. 1.436, de 44 do corrente, paga-

;mento de '1883400 a Domingos Joaquillt da
,Silva & Comp'e, de fornecimentos no corrente
-,"anuo.

— Minieterip da Marinha:
Aviso n. 4.467; de '7 do corrente, paga-

mento de 2:8163839 á Société Anonyme da
Gaz, de fornecimentos, no •corrente.anno. •
• — MinisteriOdif Viação e Obras Publicas --a

;Avisos;
, N. 3.358, clis 10"de outubro ultimo, paga-

mento de 22:404595 á Companhia de Viação
e Constrocção, deo trabalhos executados, no

	

corrente atino;	 •
N. 4.181, do -19 do corrente, idem da reie

- 107:619$802 a . diversos, de fornecimenhei4
_Estrada do Ferro' , Central do Brasil,- ieVeók--

rente anuo;
N. 4.133, de 17, idem de 1333, folha

guarda geral José Pátr.% por serviços presta-
dos á Repartição de Aguas e Obras Publicas,
no mez de novembro findo. —rT-

	

-	 -	 -	 -

Da 21 de de4embro de 1917

Ministerio da Fazenda:
°Meios:
N. 22. de 20 do abril do cbrreuto anuo,

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, paga-
mento de 6003 ao 20 official aduaneiro Alfredo
do Alencar Botaló, de ajuda de custo;

N. 462, de 4 do corrente, da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, idem de 1883960',' ao
3° escripturario da Alfandega de Santos, Ar-

. lindo- de Araujo Lima, do gratificação a que
fez jús -no mez de novembro lindo.

De 6003 a Joaquim da Silva Terra, 2° officia,1
da • Alfandega desta Capital, de. ajuda do
custo;

. De :3:323S805 a Manoel Candido Leão, in-
spector da Caixa de Amortização, aposentado
do vencimentos, no corrente animo;

• De 1:0903536 a D.' Eugenia Carolina Pae
checo e filhos, de pensão de montepio civil; •

De 1:6003 a D. Dita Pereira Leal, idem?
Idem.

Exercícios findos: •
Pagamentos:
De 74308 a D. CUra Ubatuba, de Faria;
De 263100 á Recebedoria de Rendas cln

Estado de S. Paulo.
—Ministerio da Justiça e Negociosinterioree

3---Avisos
N. 1.520, de 7 do corrente, pagamento do

'30:5 a Noel Portugal,de conservação teehmea
do material do Instituto de Neurepathologia;
do Hospital Nacional de Alienados, no num

"rl e novembro findo
N. 4.531, idem, idem do 16:0003 a Costa,

& Santos, de conducção de enfermos, alieua-
dos, etc., idem '-

— N. 4.550, do 11, idem de 573500 a Gomos
Pereira, do fornecimentos ao Conselho Supe-
perior do Ensino, no ruez de outubro ule.
timo; .	 •	 ,

N. 4.531, idem, idem de 4333 á Société:
Anonyme du Gaz, de fornecimentos de lã,-
idem, idem

DIARIO .DOS1RIBUNIOI	 •

i-r Supremo Tribunal Feder0

840 sessão em 22 de dezembro de 1911',

DBESIDENCIA DO SR. MINISTRO DERMINIO no Esei-j
nrro SANTO; PROCCRADOR GERAL DA IMPUBLICA'Zli
SR. MINISTRO 3IUNIZ Buam

A's 11 horas e meia, abriu-se a sess10
achando-se presentes os Srs. ministros André
Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro Lessa, Ca-'
mito Saraiva, Godofredo Cunha, Lconi
Pebro âfibieli, Sebastião de Lacerda, Coelho be" •
Campos; Viveiros de Castro, Jolo 'Mendes, Pi-
res e Albuquerque o Edmundo Lins.	 •

Foi lida e approvada a acta da sessão ang

mesa
e despachado 'o todo expediente sobre ai 

JULGAMENTOS

Ita4eas-corpus
N. 4.1;i6 — Districto Federal — Delator,

Sr. ministro Viveiros de Castro; impetrante,
o paciente floreei() Antonho Campos.— Negou:.
se o habeas-corpw impetrado, contra o voto-
do Sr. ministro Leoni Damos.

Usou da palavra o advogado Dr. Evaristo
de Moraes.

N. 4.457 —eDistricto Federal — Relator, o
Sr. ministro Joeo Mendes; impetrante, o pa-
ciente Antonio Pereira de Carvalho. — Coit-•
caiou-se a ordem impetrado, unanimemente.'

Coniketos de jarisdieeão

N. 399 — S.- Paulo --e Delator, o Sr. miniS-
fro Leoni liamos; suscitantes, o Dr. Eroesto .
Dias de Castro e outros; suscitados, ti juiz se-
ccional do Estado de , S. Paulo e o Juiz
de direito da comarca de Daniel no mes-
mo Estado. — Foi adiado o Julgamonto
requerimento do Sr. ministro procurador ge-
ral da Republica, que pediu vista dos autos.-

N. 386— District° Federal — (Sobro em-
bargos de declaração) — Delator, o Sr. minis-
tro Pedro Lesse; embargante, Justin Lamour.'
—Foram desprezados Os embargos por nada
havera declarar, unanimemente.

/lograr° de retkAo
N. 2.333 — District° Federal Relator,

Sr. ministro Edmundo Lins ; ,aggravanies,
O. Gabriolla Brandão de Campos e outros
aggravada, a União ?odorai.— Dou-se provi-
mento ao aggravo para que • sejam inchados
no precatorio dirigido ao Thezouro Nacional
Rara cumprimentei do accordam, os filhos me-
nores da aggravante, unanimemente.

Carta testeraHnharel

N, 2.359 Pistrieto Fedoral—Delator, o
Sr." ministro Guimarães Natal; supplicante,
Carlos de Araujo Teixeira Pinto; supplica,doee
Aristou Teixeira Pinto ó outros.—Dmi-se pro- .-
vimonto á carta para o fim pedido, contra o•
votos dos Srs. ministros Pires e Albuquerque-
e Sebastião do Lacerda, que não tomaram.
conhecimento da inèsnta.

• .AppellaOce elveig

N. 2.692—Districto Federal (cicsistencia)
— Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha:

--desistente, Dree'Antonio de Sallev,»Ititiee
Belfort.— Julgou-se por sentença a desis-
tendia, unanini•doiãltte.

N. 2.881—Minas Geraes (sobre embareo p y-
e—i-lehttor, o -Sr. ..ministra GuintarãO 'Natal;
revisores, os Srs. mia atros Pedro 1.:s.ae ,
Camilo Saraiva; cpbarniite. a União•Tor,-:

-Pagamentos:

N. 4.562, de 12, idem de 6123300 a Gonaeá¡
Pereira, do fornecimentos ao Gabinete do,
1dentifica0A e do Estatistica,- nomez do no-
vembro findo.

—Ministerio da Marinha:	 •	 . •	 • -
Aviso n. 4.6644' de 7 do corrente, paga-e

incuto de 1323 a The Gonrock Repework Ee-
port Company Limitecl, de fornecimentos, -no

. corrente armo.
— Ministerio da Viação e Obras Publicas —

„Avisos:
• N. 3.923, de O do dezembre corrente, :paga-
eMento de 1033448 á Sociedade Anonyma Casa,
'Ieuzinger, do fornecimentos, no soez de ou-
etubro ultimo;

1
 N. 4.001, de 11, idem de 63:8873080 a di-
4cros, do fornecimentos á Estrada de Ferro

do-fI:asil, no - corrente anuo;
'

• •

• Ne 4.002, idem, idem de 47:5883600 a idem,
idoso, idem, idem

-N. 4.042, de 22„ idem de 4:22830'23 a-idem,•
idem á Repartição de Aguas e Obra§ Publicas,'
idem

• N. 4.013, idem, idem de 35030á Serra-
ria Moss, do fornecimentii de uma cabine te-N
lenhonica á Repartição Geral 'dos Tolograpbos,
idem ;

• N. 4.018, idem, idem de 1:13832.03 a Jose da
Silva & Cemp., de fornecimentos á referida
repartição, idem

N. 1.019, idem,•idem de 743$160 e diver-
gia, idem, idem, idem

N. 4.152, de 48, idem de 14:437$021 a
•idem, idem, idem á Estrada de Ferro Central
do Brasil, idern.

-ilequerimentos despachados:
De Manoel Joaquim da Fonseca Netto, pe,

dindo restituição de documentos. — Seno o
•requerimento.

•Do Manoel Messias.clos Nascimento e outros,
pedindo gratificaeão.—Dirijant-se ao Ministe-
rio dá Fazenda. -

• Dia 22
•

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mereio—Avisos:
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lieral; embargado, o coronel João 'Evange-
lista da Silva Como.--Forain desprezados
tis embargos, unanimemente,

N. 2.880—Minas Geraes (sobre embargos)—
Relatos', o Sr. ministro Canuto Saraiva ;.
araiva ; revisores, os Srs. ministros Godo-

frOdo Cunha e Leoni Ramos ; embargante,
União Federal ; embargado, o coronel João
çvangelista da Silva Gomos.— Foram despre-
sados os émbargo3, unani'newnte.

N. 2.893 — 'tinas Gerdes Relator, o
Si'. ministro flui tuarães Natal • revisores, os
Srs. iniotstros Pet'o Lusa e Ganido Saraiva;
ombarga.n f e, a União Fe : embargado, o
coronel João Evangolista da Silva Gemes.—
Foram despreaados 0.3 embargos, unanime-
mente. .	 • -

N. 2.910 — Rio Grande do Sul — (Ilabili-
taeão)— Relator, o Sr. Ministro, Sebastião de
La-cerla • habilitanda, a firma successora, de
Otero Filhos & Comp.--Julgou-se por sentença
a habilitação requerida, unanimemente.

N. 2.741 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs, ministros Guimarães Natal e Cinato Sa-
raiva ; appellante, o Dr. Egydio Barbosa Oli-
veira Rafado ; appellada, a União Feler-1.—
Negou-se provimento á appellação, unanime-
mente.

Impe lido o Sr. Ministro Pedro Lessa.
N. 2.897 — •:11inas Geraes — Relator, o Sr.

ministro Cainito saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Gol-atrelo Cunha e Leoni
Barros • emba rgati !-e,. • a Pautada Naconal
nal; en:bargado, o coronel João Evangelista
da Silva Goinuu:.— Foram desprezados os o n-
bargos, unan'memente.

N. 3.039—Distr cm Federal—Relator, o Sr.
ministro Pe Iro Mibieli; revisores, os Srs. mi-
nistros Sebastião de Lacer,la e Coelho e Cam-
pás; appellante, o juizo federal da .1.° Vare;
appellado, o D Augusto liadlock Lobo.—
Negou-se provimento á appellação, unanime-.
mente.

N. 3.02—Santa Catharina—Reialor, o Sr.
ministro João Mondes; revisores. os Srs. mi-
nistros Edmundo Lins e An Iré Cavalcanti;
appellante, a Fazenda, do E dado de Santa Ca-
tharina; appellados, A. Baptista & Comp.—
Negou-se provimento á appellação, unani-
memente.

Inpeclido o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que.

N. 2.862—Minas Geraes--(De•Sistencia)—Re-
lator, o Sr. ministro Simulado Uns; desisten-
tes, a CompanhialndusHai )1'neira, e Ca loa
Gerin.— Julgou-se por sen:ença a desistencia
requerida, unanimemente.

• N. 2.03.7—Districto Fe''aral—Relalor, o Sr..
Ministro André Cavalcanti I revi:ores, os Srs. -
ministros Guimarães Natal e Leoni Ramos;
appellantes, Joao Pereira de . Lemos Torres e
O. Maria Rosa de Azevelo Pereira; appeParla,
a União Feleral.Negou-se provimento á apa
pellação, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro ' G°,1ofeedo Cu n'ia,
Encerrou-so a sesslo ás 17 horas.

O subasecratario, Effinun.lo	 Vaio

(±11/0S Quz .DAIX,11A31 Á sEcRET4ELA. COM VISTA
PARTEs

•
f • A relação

t.
"

.028—S. Paulo—{° appellantesXiiTd-s
Vieira Lima o sua mulher; 2° appellante;
Isaac da Costa Mesquita.; appellados, os mes-
íricts- e. a assistente, Companhia Parque Dal-A
aieario.

AUD1ENCIA Em 22 DE DEzEMaTtO DE 1917	 .
Juiz =nanaria o Exm. Sr. ministro André.

• Cavalcanti de Albuquerque

Foram publicados os seguintes aceordãos:

Recurso .crkninal

N. 345—District° Feleralllecorrente, • o
procurador Criminal; recorridos, o juiz Federal
da 2° Vara e Horacio Antonio Pestana.—Deu-
se provimento ao recurso.

Agravo de petição •

N. 2.33I—Rio Grande do Norte—Aggra-
vante, a _Fazenda Nacional; aggra.vado, An-
gelo Roselli.—Não se tomou conhecimento do
,aggravo

• Cartas' lestc,nualla?c';

N. 2.'320 —Santa Ca.tharina — Supplicante,
o Estado; supplicado, Hugo Modal.— Não se
tomou conhecimento do recurso.'

N. 2.327 — District° Feitorai —Supolicante,
Manoel M. Barbosa da Veiga ; euoplicada,

, D. Paulina Alice Burstin.— Negou-se provi
monto ao recurso. .

N. 2.332— DisO•icto Federai — Supplicantes,
Simplicio Carvalho do Araujo e outros; suppli-
cados, Dr. Octavio Gordoira da Rocha \Ver-
'mak e outros.— Julgou-se •,renunciado o re-
curso.

Appelações eiveis

N. 1.900 — Bahia Appc.Olante, a Fazenda
do Estado; appellado, 'Manoel Dias da Silva.
— Confirma-se a sentença

N. 2.019 — Rio Grande do SIA — (habili-
tação de firma successora) llabilitantes, Otero
& Comp.e- Julgararm-se habilitados os habili-
tantos.

.fiequeritnenios	 •

Compareceu o Dr. 'Ratona° Azevedo, soli-
citador da Fazenda Nacional, e requereu o
lançamento dos prazos assignados, sob pregão,
á Canlido da Costa Lobo e D. Emitia Xavier
Cavalcanti de Albuquerque para arrazoarem,
respectipmente, nas appellaçAes eiveis, nu-
meros 2.979 e 3.205, e ao 2° tenente da Ar-
mada llonorio de Barros para vi.tr passar em
julgado o accárdão proferido na appellaç'io
civel n. 2.25.3, visto não ter sido encontrado
o advogado constituido nos respectivos autos.
—Apregoados,.não compareceram o foi defe-
rido.

Compareceu -Lambem o axlvogado Dr. Rai-
veci° Carlos da Silva Gusmão e disse que par
parte de seu constituinte Dr. José . Bastos de
Souza% Leite lançava o Dr. Abili AlonC,iro
Vianna do prazo que lho foi assignado para
impugnar os embargo; °opostos ao
dão preferidoproferido nos autos do aggravo n. 2.232,
C requereu que, sob pregão. .se houvcssO o
lançamento por feito.—Deferido.

O sub-secretario, Et/orando da Veiga.
• --

•• Ude de AppellaçãO"

Sessão da 3° Camara em 22 de dezembro
de 1917

PRESiDENCIA. DO sr., uEsEsumaGADon crtSo GEL-
mARÃEs — sEcnErAnio, SERVIU o AMANUENSE

• Da CLOUS . JOSÉ BAPTisTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Francellino 'Guimarães e Elviro Carrilho.

Fstove presente o Dr. Moraos' Sarmento,
, precurador geral do District° Federal..

JULGAMENTOS .

Ilabeacmccrpos- •

N.,2.281 Relatos. , o Sr. desembargador
ElvirCarrij 1uo; im rira n'es, Drs. Miguel rtnto
Telle j$, I;ODeS e Pedro Burlaina,qui onaavor

da paciento Miss Mary. — Foi denegada a or-
dem, tmanimetnente.

N. 2.282 — Relator, o Sr. desembargador
Francellido Geimarães paciente, Elisio do .
Oliveira .—Negaram a ordem do soltura, una-.
nimemento.

N. 2.283 — Relator, o Sr. dosembargador
Francellino Guimarães ; paciente, Climaco
Paixão. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.	 •

N. 2.284 . — Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães ; pacientes, Felippe
Morelli e Maria Morelli. — Julgaram prejudi-
cado, unanimemente..

' N. 2.285 —'llelator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciento, Antonio Martina
Dorba Filho (menor).—Foi denegada a orderit
de soltura, unanimemente.

N: 2.287 — Relatou', o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Joveutino Thomaz

Concederam a ordem para infor-
Inações •do {Jr. ehefe de Policia, presente o
paciente, mianhnemente.

N. 2.288 — Relator, o Sr.. desembargador
Francelino Guimarães paciente, Mareolino
Nepomuceno da Silva (menor).— Couce -leram
a ordem para, presente o paciente, informar
o Dr. teime , de Policia, unanimemánte.

N. 2.289 — Relator, o Sr. desembargador
Franeellino Guimarães impetrante e paciente,
Renato da Costa e SilVa.— Não tomaram co-
nhecimento, unanimemento.

N. 2.290 — net:dor, o Sr. deizembareader
Elviro Carrilho; naeiente, Joaquim Ferreira
Pacheco.— Couce leram a ordem para, pre-
sente o paciente, informar o Dr. chefe de l'oli-'
eia, uumulmemenie.

N. 2.030 — Relator, o Sr. desembargador .
Francelino Guimarães ;. appellante, Luiz clà
Souza; appellada, a Justiça.— Negou-se uovi-
mento, unanimemente.

N. 2.645.— Relatou', o Sr. -desembargador .
Francelino Guimarães ; 	 appellanto, José;
Monteiro c 2° appellantd, a Justiça ; appel-
lados, os mesmos.— Deu-se provimento
appeltação do 1° appellante para ¡Lagar pres-
cripta a acção. Negou-so provimento á appel-
laça° da	 appellante, contra o voto do
Sr. President° quauto a prescrirçao.

N. 2.662 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guiri/aracu ; aPPellante , a Justiça;
appellado, Arthur Mede:ros. Julgameato
secreto.

N. 2.674 — Rela,tor,. o Sr. desembargador
Ovira Carrilho ; aopellante, João Rodrignes
da Silva ; appellada. a Jit3tiça.— Deu-se pro-
vimento para reluzir a condemnação ao mi-

`nimo.
N. 2.675 — Relator, o Sr. desembargador e

Elviro Carrilho :	 appellados, Enrico Alves	 •
Baptista e José Francisco de Souza Magalhães:
e 2° appallante, a Justiça, por seu promotor
adjunto ; appellad as, os mesmos.-- Nea0u-so
provimento, a ambas- as appollaçOes, uusars.i .
memento.

N. 2.691 — Relatei. , o Sr. desembargador
Miro Carrilho ; appollante, A 'doido Roa-
çalves de Senna . e Silva ; appellada, a -Justiça..
— Deu-se provimento para abso:vee, unani-
memente.

N. 2.702 — Relator, o Sr. deSembargadoe
. Franeelino Guimarães ; 1° appellante, a Jug"-t

tiça,por seu promotor adjunto, e appellante, .
Nesior Coelho ; appellados, os mesmos o
tolde, da Costa, Fernando Antonio Vieira da -
Souza, Anthero Guimarães e Arthur Leite.—
Negou-se provimento a ambas as appellações:

* N. 2.703.— Relator, o Sr. desembargadora::
aPpellanto, Porfirio de Oliveira ; appellada, a 	 .
Justiça.— Negou-se proyimonto, • unanimo-.
mente.

N. 2.7"I Relator, o Sr. de.sembargadma
Fracelino Guimarães ;• appellage, José Frao-:
cisco Ferretra ; appellada,z Jmtioa.—
tt.2-,mprotimentoa.	

.
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espeele que dá access.o á ega, Esse predio tem tembro de 1917..—.0 advogado, . Bento de
Uns corpos differenteS, Parto-da'. frente obe- Barros Pimento' (sobre uma .estampilha fe).;
doce ao estylo'achna já alescripto do um cha- deral de 300 réis). Distribuicao: D. a-2 a Varao'.
let, porém, na parte central do prodio, foi lo- Em 5-9-1917.—A. Azevedo; Despaçlio.—Aol
volitado um sobrado, eguindo depois a outra como requer. Rio,einco, nove, novecentos o de-
parte da casa, naturalmente, a construcção zesete.-0. Kelly. Mandado executivo. Passado
igual ao primeiro corpo da frente, altura e a requerimento do Crédit Fencier da Brésil ét
largura. A divisão interna do predio é feita de l'Amerigue da Sud, contra Rtcardo Brugui.
em accommodações apropriadas para morada e sua mulher D. Emma Masiero Brugui. O'
ele.familia. :gra do predio, em continuação Dr. Octavio Kelly, juiz federal da Segunda Vara
ao mesmo, tem uni acceschno vulgarmente do District° Federal etc. Mando aos (Aldus de
denominado' «puxado» que medo pela parto justiça deste juizo que sendo-lhes este apre-•
exterior 32°,30 do largura, por cinco metros sentado e indo por mim assignado, em seu
de oundos. O terreno tem asdimensões já des- cumprimento intimem a Ricardo Brugui e sua •
criptas na escriptura, a folhas ires dos autos, mulher D. Emma Masiero 13rugui a pagarem
eme foram encontradas exactas : de onze me- incontinenti à quantia do sete contos qui-
tros de frente por 50 metros do profundidade. nhentoa o vinte o dous mil Oitocentos e riu-
Está plantado com arvores fructiferas, e é coenta réis, proveniente da dscriptura de hy-
cercado pelo n. 49 por meio do uma cerca do poticea ajuizada. Caso não façam prompto
arame, e pelo n. 33 por uma divisão de ma- pagamento, procedam os olliciaes á penhora
doira, achando-se esse terreno em máo estado »o immovel hypotbecado e seus rendimentos
.41e conservação, a cujo predio assim descripto, cujo immovel é um terreno á rua Pereira
bem como o respectivo terreno, deram os ai-a- Passos, em Copacabana, freguezia da Lagoa
fiadores o valor de quatro contos de réis junto ao numero nove, com doze metros de

'(4:000S009). E si- ainda neta -praça não en- frente depois de se tirar trinta metros do'
Oontrar licitante, serão as ditos bens arre- canto da rua Constante Ramos, egual largura
matadós pelo inabr lance que for offerecido. na linha dos fundos e quarenta e sete mais
E para que chegue a noticia a quem possa ou menos de extensão; e, se não encontrarem

•	 orningo	 .

•Em todos es julgamentos tomou pede.°
desembargador Presidente da Camara

por não ter Comparecido o Sr. desembargador
Angra de Oliveira.

PAssAC.rNg 	AUTiP
rmbargos (feminidade

Ns. 235, 126, 1.060, LHO e 1.8O.O 	 "K5
Sr. desembargador Celso Gniniai ; :le s , 1).

. •	 Appellizcões crimes

Ns. 4.977 e ?..271	 AcoSr. deombareader
Franceliao Guimarães.

ru rasa:

. Appellações

Ns. 2.731, 2.733 e.:a8..
_

jecoeolos ernateere:.4i

Appellaçjes e)

Ng . 2.617, 2.G51,	 2o7O9.
1.030, 2.G61, 2.600, 2.601	 2.7.

interessar,. mandei passaroo presente edital os exoeuta.dos ou se elles se ocultarem, oro-
oue será pnblicado pela imprensa e affixado cedam a sequestro na fórma requerida. Feita

• no Jogar do costumo. Dado e passado nesta a penhora procedam ao deposito na forma da
cidade do Rio de luseiro, aos 13 do dezembro lei, intimando ao depositario nomeado para
de 017. E eu. Aprigio C. do Amorim Garcia, não abrir mão do deposito sem prévia ordem
escrivão interino, o subscrevi. — Raul de deste juizo, intimando aos executados para.
Sou;» Marfins. sciencia da peohora e para na primeira au-

diencia deste, juizo, após a citação virem ver'•

se lhes assjgOar o prazo legal para 9mbargos.
E de cumpram na fórma e sob as penas da
lei. Dadó e passado nesta cidade do Rio do .
Janeiro, aos onze dé setembro de- mil nove-
centos e dezesete.. E eu, Ilemeterio José -Pe-
reira Guimarães, escrivão, - o subscrevi. —
Octavio Kelly. Estava devidamente senado.

• 'Certidão: Certificamos que deixamos do Md-
mar aos executados para pagar ineOutinenti
a quantia pedida no mandado, por termos sido
informados acharem•Se 03 mesmos para o nor=
te do Brasil, em logar incerto e não sabido, O
referido é verdade e damos 	 fé. Rio de Janeiro
18 de setembro do 1917.—Os °alojou do juiw, •
Luiz Vieira do Souza Q Silva. — Antonio Fer-
reira, Gomes. Auto de sequestro: Aos dezoito
dias do MOZ do setembro do mil novecentos o
dezesete, nesta cidade do Rio do Janeiro, e á
rua Pereira Passos em Copacabana, junto ao
numero nove, onde fomos vindos nós olliciaes
do justiça, deste juizo abaixo assignados o em
cumprimento do inundado retro proce,demO3
o sequestro do terreno á rua Pereira Pomos-
junto ao numero novo, em Copacabana, fre-
guezia da Lagoa, com doze metros de imite,
depois do se tirar trinta metros do canto da.
rua • Constante 'Ramos, igual largura na.
linha dos fundos o quarenta, o sote mais ou
menos de extensão, cujo terreno é de pro-
priedade de Ricardo Brugui e sua ,mulher
D. Emma, Masiero Brugui. Feito o seguostra
no referido terreno vamos' proceder na for-
ma abaixo e damos fé. Os ollaciaes do juizo.
-- Luiz Vieira de Souza o Silva. — AntOldo
Ferreira Gomes. Auto do deposito. No mesmo
dia, mez, anno o Jogar no auto de sequestro
acima declarado o presente o depositaria
particular -por lios nomeado, o Sr major
Alfredo Dias Ribeiro, fizemos o deposito do

plicalito deites ;•havola o capitai _em prestadoo5referido terreno em mãos e poder do mesmo
com os juros de Atio?b, ao atino desde 15: re9oosenhor, que se obriga ás leis do fiel deposita-
setembro dç 1913oe1é•jioje e a niulta de ao Ve .,o rio e assigna este auto com nosco oniciaes
Assim, pede a V. k:x.. que, feita a conta. tissd este juizo. —Luiz Vieira de Souza e Silva. —
tudo, se expeça mandado executivo intimando- Major Arredo Diasoilibeiro. —Antonio Fer-
es a cites supplicados, a pagar incontinenti a reira Gomes. Certificamos que intimamos a
somma pedida e contada, .sob pena de, não o Sr. major Alfrédelo . Dias Ribeiro, na %Alia-
faeondo, effectuar-Se em seguida a penhora,, lidado do depositário do o'eferido terreno,
no bem hypothecada e 'seus rendimentos, ou- o para não abrir ratão do mesmo sem prévia.
sequestro so não foremencontrados ou si $o •otdem deste juizo, sob as penas da lei,
oecultar_emi P. deferimento. Rio, 3 do se-.

./ EDITAES

Julio Federal dá Priraeir-ã" Vá..rã

De terceira praça, eon2 pmzo ot .' oito dias e
seoundo obalimento de 10 7,;fra ir venda
e arre rnalar;ão de. um predio tow),o sitqg
á rua Gurocl do Amaral n. 51, na frefidezia
de Inhaúma

O Tlr. Roei de Souza Martina, juiz relera/
da Primoirl Vara do District° Federal

Faço saber aos que. o presente edital do
terceira praça virem, ou dello conhecimento
tiverem, eft1C por parte do Jeremias Nobrega
.me fui feita a neticãb do teór seguinte : —
Exmo. Sr. Dr. Juiz Federal da 1 , Vara —Je-
remias Nobrega, no executivo hypothecdrio
em que contenie com Antenor Lopes Domin-
gues, sua mutilar e outros, não tendo havido
na ee, praça licitantes para compra do pre-
dio .hypotbecado, requer que • se' expeçam e
publiquem editaes para a terceira, com .
Prazo legal. .E por ser de direito Espera R.'
Morei!. ílio de Janeiro, 1 do dezembro de •
1917. — P. João C. da Rocha Cabral:
'Estava devidamente soltada. Despacho: S.
filo, 1 do dezembro do P)17.— Raul Martins.
Em vista do que mudei lavrar o presente . •
edital com . o prazo de oito dias, afim de, na'
fórma, da lei, serem arrematados a quem mais •
dér dmaior lanço (Merecer sobro a avaliação, ,•
com o segundo 'abatimento dê 10 %, no dia.*
2 .4 do corrente mez, logo depois da dudioncia.:
deste iuizo, ás portas da sala das audiencias:
no. edifieio do Supremo Tribunal Federal, é.-°
avenida Rio Brancen. 211, os bens que fora:
penhorados á Antenor Lopes .Domingues
sua 'mulher D. Dorvalina Lopes Domingueso!
n D. Corina Lopes Domingues e seu mario
do, no executivo hypotheeario que lhes move
Jeremias Nobrega, eiliO3 bens são os coostan-
tes da respectiva avaliação existente em poder
e cartorio do escrivão, que este subscreVe,
qual é do teor seguinte : predio 'e teraeno
rua Gurgel do Amaral n. 51, na freguezia de •
Juliaúnea. Este predw mede quatro metros o
quarçnta centimetros de largura, sobre dez
anetros e sessenta de fundos ;' sua construi-
cçao é de tijolo dobrado com argamassa do
barro e cal ese encontra. em esta 'o regular de
conservação. E' assobradado, feitio de cbalet;e''
com porta do entrada o janella na frente,
nutras jauellas 'atemos s ; &recuado da linha •
da rua por meio de um pequeno )1111CO, tendo
sobre' o mesmo uma grade de madeira em.
_talán estadO de conservaoão, C portão da mesma

3'o126 Federal da

De citação, com o prazo de JO dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2a

Vaca do District° Federal, etc'. :
Faz saber aos quue. o presento edital do cita-

ção, cem o prazo de 30 dias virem, dello - ew-
nheelinentos tiverem e interessar possa que
lhe foi dirigida a petir,ão do te& seguinte:
Petição: lilmo. o Exmo. Si'. Dr, juiz federal
da Vara. Diz o Crédit Foncior du Brésil et
de namorique Ou Sua, outrora somente Cre-
dit Fencier dii Brésil, que por escriptnra do

demarço de 4.912, N.ssadP. nas notas do
30 officio (doe. um. -4), emprestou- a Ricardo

Brugui e sua molhei' D. Emma Masioro Brugui,
mediante bypotheca do terreno á rua Pereira
Passos, em 'Copaeabana, fre.guezia da Lagoa,
junto ao n. O,com 12 'metros de frente depois de
se tirarereno metros do canto da rua Constante
Ramos, igual .largura na linha dos fundos
e 47 mais ou menos do extensão, a quantia
de G:000$ ae qual obrigaram-se a lhe pagar no
prazo de cinco atinás, com os juros de 10 ea
ao armo, satisfeito -por semestres adeamtados
de 2505 cada uni, nos dias 15 de março e se-
tembro de cada apuo, sujeitanio-se, no caso
de impontualidade no seu pagamento, ao ven-
cimento antecipado de toda a divida, inde-
pendente de inte.epollação, além dos jnros da
mora de 15 aa; e da:multa de 20 0/0 a titulo do
pena convencional-; Eotretanto, não obstante
as reclamações feitas, não só não pagaram
eito» os juros vencidos desde 13 de setembro
ao 1015, como . tambem o capital, apesar do
terminado' o prozo'Cenvencionado desde 15 de.
março ultimo. Quer, por conseguinte, o sup,

•



AVis) AOS CREDORES.

O escrivão Bartlett James communica ao:;
credores da fallencia de N. Williams a! Comp.z
que a aasembléa foi adiada para o dia .26 d.
corrente, ás 43 horas.

Rio de Janeiro, as do dezembro de 4917.
O escrivão interino, Josê da Silva Lisboa.

n11n11n11

Juizo de Direito-da Primeira . VarW
h

AVISO AOS CREDORES	 -
Fa.lancia do N. • Williams dz Comp

Ó escrivão Bartlett Jantes communica ao3
credores da fallencia de Williams dr Comp.

quase achato-coa cartorio, durante cinco dias,
relações e-documentos apresentados pelos

syntlicos, para sarem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas iinpugnações. de
accórdo com os a§ ti° e G° do art. 83 da lei
n. 2.024 de (7(10 dezembro de 1908, os quae3
são do teor , seguinte : . a 5°. Durante esse.
prazo de cinco dias, os credites inclualos na-,
quellas relações polerão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia
classificação a 0°. A impugnação será diri- •
gida.ao juiz por meio de requerimento bisa.
struido com documentos, justificações,ou ou-7.
tras provas.

Modo Janeiro, 10 de dezembro de 1917.--7-0
Pelo escrivão interino, José da. Silva Lisboa. .

Juizo de Direito da Segunda Varal
. Lavei

. De 2 praça com o prazo de 8 dias e abati-
mento de 10 °lu para venda e arrematação
dos predios na. 16 e 18 da travessa Tlernien-

. garda, penhorados por Antonio Joaquim
• Guimarães á D. lairoinia Maracajá Dantas

Coelho e outros, na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paula° da Silva, juiz de
reito da Segunda Vara Girei do District° Fe-
de r

Faz
al:

 saber aos que o presente edital de
fla praça, com o prazo de 8 dias e abatimento
de 10 %, virem ou dello conhecimento tive-
rem, que no dia 24 do corrente mez e anrio,
ás 13 1/2 horas, logo depois da andiencia do •
costume, ás portas do Foram, á rua -Menezes
Vieira n. 152, onde funcciona este juizo, o
porteiro dos auditorios trará a publico prégap
de renda e arrematação a quem mais dée
maior lanço offerecer aos predlOS da travessa
Hormengarda ns. 10 e 18, avaliados em
•12:00), com o abatimento de 10 0/0, os
immoveis constantes do laudo de avaliaçia
dos bens penhorados por Antonio Joaquim
Vaz. Guimarães o Dona Virginia Maracaja. -
Pautas Coelho e outros, na forma. abaixo:
Prelio sito .á traves ,a 1 Ieinengarda n.
(Meyer freguezia, do Encali° D:c.)vo) ediacado .1 -

Civel
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dando-lne contra fé oue acceitou. OS officiaes •
do juizo. —Luiz Vieira de Souza e Silva.
Rio, 18 de setembro de 1917. — Os ofilaiaes
do Juizo, Luiz Vieira de Souza o Silva, Auto.
silo Farreira Gomes. No sendo en a.on'Tados os-
supplicados, foi requerido se justificasse a au-
saneia, coo Orme se vé da segu.nte petição:
Elmo. Esmo. Sr. Dr. juiz da 2a Vara Fe-
deral .— O Credit Foncier do Brasil et de

.FAmerique do Sul, tendo no executivo bypo-
theaario contra Ricardo Brugui e sua senhora
D. Emma Ma inro Brugui, procedido ao se-
questro do bem hypothecado, que é um ter-
reno na rua Pereira Passos, em Copacabana,
freguesia da 1....gaa, junto ao n. 9. porque os
mesmos naaa foram encont ,ados, vi;to acha.
rem-se e .n logar inrerto e não sabido, caie°
certificaram os o'11(Ines da diligancia, requer
a V. Ex. qua justificada a ausencia com as
Les temunhas abaixo.hadicw'a,s, em dia e hora
designaaos, sa expeçam olitaes com o prazo
legal, intiman -10-03 para, na prinpira aunion-
eia, findo este, v rani pagar a somma pedida
e conta ha de 7:522a80, o as custas e juros
ac'crescidos, sob pena de ser desde log.. ) coa-
votado o senuastro em penhora e assignar-
se-lhes o prazo legal para embargos, fi-
cando cital s para todos os termos do p ro-
cesso aié final. com 'as penas de revel,ia
lançainento. Testem &ias : Tancredo Sil-
veira Rosa, Henrique Gomes de nlattos. P.
deferiinanto. tio,  26 de setembro de 1917.
— O advogado, Bento de Barros Pimen-

(Es'ava devilamente soltada). Despacho
—J. Sim. Rio. 27 de selembro.-0. Kell y. Ten-
do silo 'ustificada a ausencia foi proferido o
seguinte despacho—Vistos ate. Procede a jus-
tificação. Esperam-se os editacs com o prazo
de trinta dias. District° Federal. 7 de novem-
bro do .917.— ()atavio liallv. Em virtude do
que sd nassou o presente edital pelo qual fi-
cam citados Ricardo Brugui e sua mulher
Dona Emma Masiaro Brugui para, no prazo
de 30 dias e na primeira a,ndiencia deste iuizo,
após a expirsção deste prazo, virem pagar a
somma pedida e contada, 7:5225850 e as cus-
tas e juros accresridos, sob pena de ser desde
logo convocado o sequestro em penhora e as-
signar-seahe3 o prazo legal para embargos,
ficando citados para todos os termos do pro-
cesso até final, com as penas de revelia o lan-
çamento. Outrosim, ficam os supplicados
entes de que as audiencias deste juizo se rea-
lizam ás segundas e quintas-feiras de cada
semana no e .lificio do Supremo • Tribunal Fe-
deral á avenida Rio Branco n. 241 e quando
impe l idos aqueles dias. immediatos, e no
mesmo log.ar. Deste edital extrahir-se-hã,o có-
pias que soro publicadas pela imprensa e nal-
xados no togar do costume. pelo parteiro deste
juizo, que de tudo dará a sua fé. Dado e pas-
Çado nesta cidade do Rio do Janeiro. aos 17 de
novembro de 4917. Eu. Mario Capelo Souza,
escrevente, o escrevi. Eu, Hemeterio José Pe-
reira Guimarães, escrivão, o subscrevi.— °a-
tavio Kelly.

_fm.f=.10

-

Juizo de Direito da Primeira: Vara
de Orphãos e Autentes

bó 3a praça, com o prazo de oito dias c abati-
mento de 20 Vo, para venda e arrematação -
do predio á Mi das Marrecas n. 33. per-
tencente em usufructo a D. ,Senhorinhe
Agro de Mello Beis
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz de

Direito, interino, da ia Vara de Orphão3 o
Ausentes, nesta cidade do Rio de Janeiro

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dele noticia tis e-cm, qua no dia .4 de ja-
neiro, logo após a a u liam ia liaste juizo, que
terá Jogar ts la haraa no ()cilicia do Forunz,

taa§ , dos Invadidos n. 152, o porteiro dos ali-
amos nõ$tojuizo levará a publico_ précalo

do venda e arremataçao a atem mais 'ét. e
offerecer acima da avaliação com o abati-
mento de 20 °/o; o immovel seguinte :
de, sobrado á rua das Marrecas .n. 38, de
feitio do beira de tubos, tondo na frente doo
pavimento terreo tres partas, sendo uma que
dá access.° para o sobra lo, onde tem uma
saccada corrida com tres.portas. Conatrueçlo
antiga, de pedra, cal e t:jolos, panadas de
cantaria e coberto de telhas nacionaes. Mede
do largura na frente 7 m.,35 e de comprimento,
o corpo principal, 23 metros, aberto em nua
armavam ladrilhado e forrado ; em saguid.a
tem um" puxada medindo de comprimento
10°1,55 e de largura 4%03, dividido em co-
zinha, dispansa. copa, la laia las e forradas;
o sobrado divi.le-sa em troo salas, doas
quartos, coainha„ banheiro e latrina. Existe
um 2° andar som janelas para a rua divilido
em cinco quartos e latrina. Este prelo é
construido em una .tnrreno ene, mede de lar-
gura na frente 7 a),35 por 39 q1 ,55 de compri-
monto. Avaliado em 4:;:000$, que, com o
abatimento de 20 'ia fica reduzido a réis
3G:0005000. A praça foi requeridkpaio usa-
fructuario do predio afim de ser o pro luto
subrogado por apolees da divida publica, e é
feita a dinheiro á vista ou com fiador Monco
que garanta o Juizo.. E para que conste e
chegue aa coaliecimento do toloS Os iate-
res-ados mandou passar o preseate,edPal para
ser affixa,do no togar do costume, axtrahindo-
se cópias para -publicação na imprensa o
traslado para os autos do inventario dos ben3
deixados pelo finado commendador Francisco
José Gonçalves Agra. Dado e passado nesta
cidade do Rb de Janoiro, 17 de dezembro
de 1917. E eq, Renato Gomes de Campos,
escrivão, o subscrevi.—Uop ablo Augusto de
Lima. Selado na !órma da lei. Ccrifere.—Pelo
escrivão, Armando Leite Nogueira, CRTC-
refite juramentado.

Juizo de Direito da Segunda Varà
de Orphãos e Ausentes

De, praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e .arremataaão dos predios á rua Dr. Bu-
hões ns. 248 c 250, antigo 72 E c 72
1', pertencentes ao espolio. da' fenecida
D. Maria Madalena de Carvalho Pires.

O Dr. Abelardo Bneno de " Carvalho, juiz
pretos' em exercioio na Segunda Vara de
Orphaos do District° Federal, etc:

Faz saber a quem interessar passa que o
porteiro desto juizo, no dia 9 de janeiro pro-
ximo, após a audiencia do estado, que teia lo-
gar á 1 hora da tarde á rua Monezes Vieira

152, , trará a 'ohne° prégão de venda e
arrematação a quem maior lanço offerecer
acima das respectivas avadiaçaes, o pradio
terreo á rua Dr: Bulhões n. 248, no Engenho
de Dentro, feitio de beirada de telhado, tendo
na frente duas .janalias e uma porta, construa
cc-io a • rtiga de frontal de ti olos e coberto de
tolhas franee7aO com porta ias de madeira,
medindo de frente. li t°,4a por 6m,30 de com-
primento o nrpo principal. dividido em duas
salas e dOus quiartos, forrados e assoalhados e
cozinha ladrilhada e do telha vã, em r ,gular
estado de conservação, edificab em terreno
que medo 5'0 ,45 de largura por 0P,70 de
comprimento, cerca lo na frente e dos lados e
os fundos com folhas de zinco, tendo gradil e
Cancela de madeira na frente, avaliado por
2:0005. O predio n. 250 da mesma rua Dr.
Bulhões é perfeitamente igual ao n. 248 e
foi tambem avaliado em ,2:aa aa. Estas pre-
dios pertencem ao espolio da falecida D. Ma-
ria Magabilena de CarVaaho Piras e vão a esta
praça a requerimento ddinventarianto Manca
Gd rd0S9 Pires, Sendo que ao 03 ditos predios es-
tiverem edifica 4 os em terrena foreiro, o lau-
&mio prrerá er *conta do couipeabr. puem

pretender arrea,.ar dovOrs-co.oparcer /tosta
juizo no lia, log,ar e hora acima designados en•
que se realizará a venda a dinheiro do conta-
do ou com fiador idoneo par troa dias. Para
constar mandei passar o presente e mais tres
da içai tear que serão publicados e affixados
na 'mana da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Fadara', aos 18 da dezembro de 1917.
Eu, Vital Bacelar, escrevente jurainenta.do,
escrevi. E eu, • Augusto Bizarra Cavalcanti,
escrivão -, o subscrevi,—Abelardo Baeno
Carvalho. (Estava selado.) Está conforme..
No impedimento occasional do escrivão,:
Guilherme Barbosa, escrevente juramentado.:

• 1
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
Fallencia de N. Williams az Comp.
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-----------,	 '	 . no aliuliamento, .toudo na fachada duasja- Juizo tle Direito da Segunda Vara de fo % fica a avaliação reduzida a 103305
imitas de peitoril, sendo uma largai, portadas 	 - -	 Civel '' 	 eido laudo é do teor seguinte : Laudo do•
de madeira, platibanda o 'coberto com tolhas 	 avaliação dos bens penhorados por - Manoelfraneezas, entrada. ao lado com portão de De 31 praça com o prazo de oito dias c coma' Pereira dé aleito Junior nO e:pol o do filiadoaTro , °seva do cimento, construação de vez	 abatim.nao de 20 Vo , para venda c arrama- Manoel Dantas Coelho, na forma, abaixode . tijolos sobre balirmos de podra e cal com	 tação do Ivedio c terreno sitb á rua CW2SC- . Pradio sito á travessa • Ilemeng 'vila n. 18
as paredes divisorias de frontal, achando-sta 	 lheiro Agostinho n. 66, pertencentes a 'rosé (Estação do 'alayer), ediaaada no alinhamento
dividido em duas salas e dous quartos forrados 	 da Sitia Ferreira e penhorados por João de da rua, tendo na faa.hada duas janellas
e assoalhados, seguindo puxado com cosadia, 	 Souza Cardoso, na ftirma baixo	 de poitoril sendo uma .larga, portadas em
privada e tanque para lavagens, tudo cimena 	 friso, platibanda e .coberto com telhai (ran-O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-tado. O predio mode de frente S al ,85 por mito da. Segunda Vara eivo' do Districto Fe- cezas, entrada ao lado com portão do ferro,8 t°-,20, medindo o puxado 6%31 por 2%25 ..	 escada e corredor cimentado, construidodera!, etc.:	 -	 •o terreno- pertencente ao predio inede de	 de vez do tijolos sobre balaram° do parira oFaz saber aos que o presente edital defrente inclusive a area G T",05 por fon ,0 na	 cal crua as paredes divisarias do frontral3a praça virem com o abatimento de 20 °/0 oulinha dos fundos cio sutameado e de frente a 	 achando-se dividido em duas salas e doudeite conhecimento tiverem; que no dia 24 dofundos 34'a,a0 achando-se cercado por . zinco,	 quartos forrados e assoalhados, seguindo .corrente mez e anilo. ás 13 1/2 binais, logo de-tela de aramo e bambus. A e,to terreno e 	 o paxado com cozinha, privada, tanque para.pais da audiencia alo alostuanc, ás partas do

	

' vadio damos' o valor de 6:0 0,000. Predio 	 lavagens e caixa de agua. O predio medo doForum, á, rua Menezes Vieira n. 152, ondesito •á travessa, llemengarria n. 18 (Mayer	 frente 6%03 por 8 m ,00 de fundos seguindo o
•

funcciona este juizo, o porteiro dos aolitoriosFreguezia do Engonha Naivo), edificado no	 puxado com CatalÃ) por 2'",4a. O terreno cr-trará a publico pregão de venda e arremata-alinhamento, tendo tia fachada duas janellas

	

	 ti:11cent° ao prelo mede de frente, inclusivo1 de peitoril sendo . uma larga, portadas 00 a quem mais der e maior lama) offerecer, .a ;coa edificada -ia , as por asa ,20, exceasaeo prodio e respactivo terreno da rua Conse-'de madeira, iriatibanda, e cobaio com	 por uni lado e pelo outro 29%50 até a ri-liteiro .agostinho n. GG. avaliado em 0:0 ,05,• telhas fiameezas, entrada ao lado .com

	

	 bancoira existente nos fundos, achando-s'c, com o abatimento de 20°4 fica a avalia-portão de ferro e escada de cimento, con- 	 fechado por muro e téla de arame a coe'çad reduzida a 4:8005, a qual è do tearstrui.lo de 'ez de tiolos sbrd b

	

vjaal liames do	 frontar com quem de direito. A oste predicseguinte: predio temo sito á rua Conte-IML% e cal com as jiarelea divisorias derma- 	 e terreno damos o valor de G 0 •305000. Predàlbeiro AÃostinho • n. GG, , esquina da ruatal, achando-se dividido em duas salas e dons 	 sito á travessa Ilemenearda n. 20, esquinadas Saudades (Freguezia do Engenho Novo)quartos forradoa o issoalbados, seguindo 1)11-da rua licinengarda.(estaçãa do Mover) tenda •edificado em centro de terreno dividido daxado com cozinha, privada .e tanque para	 na fachada .duas .¡ancilas do peitoril comrua por cerca de ripas, tendo na fachada duas
- lavagens, tudo cimentado. O predio Mede de 	 portadas em faisoa sendo unia larga, plati.janellas, beirada saliente e coberto tom felhaafrente liaa90 par . 8%20 medindo o puxado	 banda e coberta com telhas francezas,"En-francezas, e pela Tua rias Saudades, Ires ¡anel-G'a ,50 por .2a1 ,25. O terreno pertencente ao' 	 trada ao lado com portão de ferro e gradillas. Coastruido de frontal de tiiolos sobre bal-• predio mede de frente inclusive a arca edifi-

	

	 escada e patania reimen tado. Construido de vezdraines de pedra e cal e portadas de madeira,cada Gm ,95 por 3%80 na linha dos fundos em	 de tijolos sobre baldrames de pedra e cal comachando-so dividi 'o em tres quartos e • duas.sutamento'e de extensão por uni lado 30.20	 pared s divisoras defrontai e a lateral escalar- -salas forradas e nasoalhadas, casinha cimenta;.	 e pelo outro a seguir em recta a parede late- 	 da de melacãO: achando-se dividido cio donsda o mais dependencias no puxado; teirlo noral direita do predia até a ribanceira da rua 	 quaPos e duas salas forrados e assoalhados,quintal tanque para lavagens e privada. 0 .Ilermengarda, aclourio-se fechado, por tela de	 seguindo o puxado com cozinha,privada,tanquepredio mede de frente Gaa0 ) por 1.0aatia medin-aaame o cerca do bambus. A este terreno e 	 para lavagens c caixa de agua, O prediodo o puxado 22a80 por Ow .80. O terreilo )Crpredio damo; o valor de 6:0008. Importa- a	 medo de frente 5'4,65 por 8", de fundos, ac-presente avaliação no total de 12:0005. Rio, temente ao prédio mede do frente 20.O0 
por guindo O puxado com 6 aa40 por 2m,30. O ter'14 de novembro de 19.17.—Tito Dias de Mo- 22' 1 ,00 de extensão, confrontando pela linha la- reuo pertencente ao brocho mede do fronte.

raes.—Oscar Eusebio Rodrigues Poixo. (as a tora! direita. A este terreno e predio, que é i„ciasi ae a a ma edificada 6%50, can te em
Lava soltado). Os mofo -H os predios v.1.0 á pi.'nea de construcçaio antiga,damos o' valor de G: 0005. , vacilo com .2 m , seguindo de exteusão pela rua-ido ia de inibo de 1917.—Tito Dias de Mo-a requerimento do exequeato para pagante:n.0 Ilemengarda, em parte murada ondo exista
do seu credito hypatkecario, para soluçar) da raes, Oscar Enzebio Rodrigues Rosco s(estava um pontão de madeira o cai parte fechada
hypotheca, e serão vendidos a quem mais der sellado). O referido predio vae á praça a re- por zinco, seguindo a parede lateral esquerda.
e maior lanço °fia:Mear sobro a dita avaliação querimento do exequente para pagamento em recta a ribanceira terminando em ponta./
que, sendo de 12:00a$, com o abatithento do de seu credito hypathecario para solução da A este terreno e predio damos o valor de
10 oia, fica reduzida a 10:80 IS. Quem quizor livpotheca o seca vendido a quem mais dér o 5:5a05000. Im , orta a presente avaliaçao nc
airreinatar os ditos pregos compareça no lo- maior lanço offerecer sobre a dita avaliação total de 11:500;00 ). fio, 22 cio novembro do'
gar. dia e ,hora designados onde serão enes que, sendo de 6:0005, com o abatimento de 1917.—Tito Dias de Maraes. t—Oscar Euzebica0/„, fica reduzida a 4:8005. _Quem quizervendidos a quem mais der acima da dita ara- 20 . Rodrigues Roxo. (Sanada). Os immoveis vão
ilação. E para constar mandou passar o pre- arrematar o dito, compareça no lugar dia e á praça para pagamento do credito hypothe-
sente que será Aludo no legar do costume o hora designados, onde será elle vendido a „ rio, (me acra() vendido; a criem mais cwir e
publicai° na imprensa. Dadi e passado nesta quem mais lér e maior lanço offerecer sobre maior lanço offerecer sobro a avaliação gins
Capital Federal aos 14 de dezembro de 1017. a dita avaliação. E para constar mandou pas- sendo de 11:800500,), com o abatimento da

. Eu, José Can !ido de B.,rroa, subscreva—Auto- sai' o presente, que será affixado no lugar do 10 ca, fica reduzida a 10:3a030 ,O. Quem qui-
21/0 Vindita° da Silva. Coliforc.—Joad Candido costume e publicado peta imprensa. Dado c zer arrematar os *ditos immoveis compareça.passado nesta Capital Federal aos 11 de demu-de, Barros, escrivão.	 no logar, dia o hora designados onde serão

	

__—...	 hm de 1917. Eu, José Caudato de Barros, es.-- • •- -a.----a421
Juizo de Direito da Segunda Vara crivão,o subscrevi.—Antonio	 nes vendidos a quem mais dér o maior lançabscrevi.—Antonio Paulino da Silva.

	

Civel	 Confere, José	 offerecer sobro a dita avaliação. E para.
-4ta	 -	 Candido de Barros, escrivão.	 constar mandou passar o presente edital que.

	

Fallencia de Joaquim Pereira Ramos 	 Juizo de Direito da Segunda ''ai'a será affixado no log,ar do costume e publicado
a pela imprensa. Dado e passado nesta Capital.

	

AVISO AOS CREDORES 	 Civel •	 ''	 aos 21 de dezembro de 1917. Eu, José Caudal()
De 2' praça,. com o prttzo de oito dias e abati- do Barros, escrivão, o subscrevi.—Antonita

	

O escris tio 'Barros communjea aos credoras	 mento de 10 04, para venda e arrematação Pautino da Silva. Confere.—Josú &indicio do.

	

, da fallencia doaloaquim Pereira Ramos que	 dos praios e terrenos silos á travessa Barros, escrivão,se acham em ca,rioria, durante cinco dias as 	 Hemengarda mis. 10 e 20, na fórum abaixo	 .	 ..--.,	 '	 1relações e documentos a. ,resentados pelos syn-
O Dr. Antonio Paulino da • Silvaaillia, de Juizo de Direito da Teroeir Var&dIcos para serem examinados pelos Miares- 	 --.

accôrdo	 §	 :

	

c.rn os §	 li'' c G° do artigo etc.
idos, aprcsa ntando suas impugnações, de direito da 2a Vara eivai do District° Fedc‘ral. 	 ,	 Civel . •

83 da lei n. 2.02,1 de 17 de dezembro do	 Fax saber aos que o presant	 Faibancia de José da Cunha Teixeira
e edital de	 - -"V

1901, os quaes são do . teia- segunde : a, 3.° 2' praça. com abatimento de 10 %, virem ou	
Aviso Aos ettEuoitES

Dc publicação de sentença que declarou Oure%Durante essa, prazo le cinco dias, os eco Roa. delir coohecimeato tiverem, que no dia al. do 	 a fallencia do negociante José da Cunha Teia,incluido; naquellas rdlaçaius polerãe ser mi- correrito nica e anuo, ás 13 1/2 Impas logo	 xeira, estabelecido á rua Senador EitzebiOègna rtos, quanto a sua legitimidade, importan- depois. da audieocia, ás portas do à r71112,	 mis. -15'2 c 159. A, nesta cila*, na pirm%
cia ou classificado : § 6. 0 A impugnação á rua Menezes V-ima n. 152, onde funrciona	 atada.°
será dirigida ao iiii4 por nicho de requerimen- este juizo, ci porteiro doa auditorios trará a 	 .

• to instruidri com docomaltria, justiticaoas ou publico .prégão de venda e arreinataaão a O Dr. José Ovidio .Marcondes Romeiro—ilidi
Outras aroma'. Rio da arteiro, ai do dum- quem maia der e maior lanço *Diferem. aos de direito. da 3'' Vara Civel desta Capital N
bao da 191,7, a- (.1 csarivao Jose CauRto de predins á travassa liemengarila os. 18 e 20, deral, etc.:

:	 avaliados por it :Si.10a c com o abatimento	 F	 o pre_sq_nte_ ....„0(11, ta.11ire
. 	 .. Faz saber aos que

•
______	 _	 .

	

_	 ......_._	 .

.	 .	 .



Civel	 •
Pallencia cio Xo'o Moreira de Lima .

•• - AVISO AOS CREDORES
13" pub'icação de sentença que declarou aberta -

a falleneia do negociante 'João Moreira de
Lima, estabelecido com officina . de carpinta-
ria a rua da Relação d. 45, nesta eitinde
dna. forma aba iro: 	 •

O Dr. José Ovidio :\larcenles Rolheiro, jnit
de direita da 3a Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:	 -

Faz saber aos 'mie o presente edital virein
que a requerimento de Liiso & Comp., dori-
damente instruido, e depois de preenchidas

• as formalidades leaaea, foi declara ria aberta a
• Çallencia do negociante João Moreira de' Lima,

dstabetecido cons. offieina de carpintaria . á rua
da Reina° n. 15 n	 esesta cidade, por sentençaaa
deste juizo do 2 .1 do dezembro de 1917, ás til
'horas, fixando o seu t rmo para os effeitoa lo-a"
gaes de 8 de outubro de 1917, ficando os cre-
dores da dila, arma notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresenta-
rem ao syndico a declaração de sena caeditoa,
acompanhada dos respectisos tardes .; e, ou-
trosim, ficam OS referidos credores convocados
para a primeira asaembléa Ia preacute fallen-
eia, que será realizada no dia 27 de dezembro
de 1917, ás 13 borá, na sala doa audieficias,
no Forum desta cidade, .á rua dos Invalides
n. 152, tudo Dos termos dos orla. 17. 18, 80
é 82 e seus paragraphos da lei n.' 2.021; de 17
410 dezembro do 1908. Dado e passado, : doam

idade do Rio dealaneiro, aos 26 de novembro
de 1017. Eu, Solo Baptisa flèllo; escrevente.'
juramentado, o escrevi no inspedimanto occa-
sional do. escrivão.—Josd Ovidio Harcondeá

;Romeiro.

',Juizo "de Direito da Tefdeira' Vai.;a'

• .. ,•• ••
i•J'uizci de Direito da' Teirdelka' Vara
;;--	 - ...` CiVel - •	 :asa,/_,,	 •

'ea'allencla 453 g or o Pinto Ferreira Ui
• • '	 ^	 -	 " Filhó'' •' -

Avlso MIS CREDORES •	 ,
i.a..',

-eivepublica,ego de . sentença, que declarou ablit(2‘ .

eira • Leite Filho, estabelecido á rua da
a !anemia do negociante João Pinto Per-

•_Otividor n.. 68, nesta cidade, nfirmiz

-- , O bi.-;T(3sè Ovidià Marcon!,1e3 Romeiro, Pd& ^
l'Okdireito . da P . Vara' chtrdesta Capital Fe-.
f eral,'cte. : ' - ' '" :-- ,̂ ‘-. - . -= ;.-- ^/ -'• , .. . . •
i ^ fág. saber aos que o presente edital virem ^

•"' •

•••

P-br1110  orrtrAir	 • 1.1.ezerniii-çõ ire 1917

1

'

• •
que, a requerimento de M: Carvalho Machado
& Comp., deiridamente instruido, e depois do
preenclaidas . 15 formajiâades [aguas, foi dada-
rada 'aberta a falleacia do negociante José da
Cunha Teixeira, estabelec.ide á rua Senador
Euzabio na. 152 e 152 A, nesta cidade, por
sentença deste -juizo, do 17 de dezembro de'
1917, ás .4 . horas, fixando o seu termo para
os effeito3 legaes de . 29 de outubro de Dr.
Foram nomeados syndicos s' credores M. Car-
valho Machado & Comp., fiando OS credores
da dita firma faiiida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresanta-
rem ao sYndico a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos títulos; e, outro-
sim, ficam os rafe • ides credoras convocas

'para a primeira assembléa da presente fatieis-
eia, que será realizada no dia 17 de janeiro
de 1918, ás 13 horas, na sala das audiencias,
na Forma desta cidade á rua . dos Invalides
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
e 82 e seus paragrapnos da lei n. 2.024, de
17 de dezembro' de 1908. Dado e passado nesta
Cidade do Rio de Janeiro, aos 18 de dezembro
de 1917-. Eu, João Baptista Rano, esareventa
juransantado, o subscrevi no impadimonto.oes
easional do escrivão. --José Orilio Marcondes
-Romeiro,	 .

que, a requerimento de Fonseca &Silva Leite,
devidamente instruido, e, depois de premi-
Qidas as formalidades legaes, foi declarada
aoerta a Olinda do negociante João Pinto
Ferreira • Leite Filho, estabelecido á rua do
Ouvidor n. 68, nesta cidade, por sentença
deste juizo, de 21 de dezembro de 1917, ás
10 horas; fixando, o seu termo para OS efiestoa
legaes do 28 de agosto de 1916. Foi nomeado
syndico o credor Marcolino dos Santos Vianna,
residente á rua Luiz Gama n. 28, ficando 03
credores da dita firma fallida notificados peio
presente para r dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndico a declaraçao do seus
credi ,os, acompaashada dos respectivos tituloa;
e, outrosirn, ficam os referidos caedoaes
vocados para a prinseia,fissembléa da pre,
sento • fallencia., r. que será realizada no dia
21 ()aja/miro de 1918, ás 13 horas, na saia das
audiencias, no For um desta cidade, á rua dos
Invalides n. +52, tudo nos termos dos arts. 17,
15, 80 e 82 e seus paragraphos da lei nu-
mero 2.021, de 1 de dezembro de 1908. Dado
e passado nesta citado do Rio de Janeiro, a
22 de dezembro de 1.a17. E eu, Antonio flane
de Paula Araujo, escrevente juramentado,
o subscrevi no impedimento oecasiI3nal do
escrivão.— José (Mio Marcondes Romeiro.

Está conforme.— Antonio Reno de Panla
Araujo. •

guizo de Direito dá Terdeirã VaTe.
Civel	 •	 •	 .

De 2a praça com. o ¡Vazo dè• oito dias e aba ti-
• mento legal de 10 % ••

• O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juizi
de direito da 34 Vara Civel, neste District()
Fedeval, •etc. :
• Faço saber aos que este edital. do 2, 4 praça
com o prazo ele oito dias e abatimento de
10 °,10 virem ou della conhecimente tenham,
que, findo o aitii prazo no dia 2 .1 do corrente.
logo após a audiencia desit juizo, que será
ás 13 horas; o porteiro dos auditorios João Nu-
nes dos Reis,á porta do Forum á rua Menezes.
Vieira n. 152, trará a publico- prégão de vou-
cia e áXrei119,1ac.13,0 para sarem arikunataloapor
aquelle que maior lanço offerecer sobye..suaa.
avaliações os immoveis abaixo mencionados
penhorados fio reconhecimento qu) Deoclecio.

,	 -Costa	 .	 G
vão á pra;aara gol rão do dito roc nhea-

cimento, ass•ber : Laudo de avaliação: Carlos
•Cianconia Arthur Alvaro Rodrigues,engenhei-
ros peritos nomeados por 'V. Ex. para proce-
derem á avaliação do terreno sito nos fundos-
do predio á rua das Laranjairas n. 521, de-
pois de • conferenciarem entre si e de terem
percorrido o terreno em questão,' executando
as necessarias mediçOos, vèni apresentar a'
V. Ex. o respectivo laudo que é escripte pelo
punho do perito engenheiro Carlos Cianconi.-
O lasgdo tel^s^v por, fim a avaliação do terreno
sito nos fundats do predio n. 524, com entra-
ela pelo n. 530, :E' encontrada nesta rua,
n, 530auma entrada4ie, 3%70 fechada por uns
portão de-- vergalhões de' ferro e susteis-indo'
por 'pilares de Cantaria, dando passagem para.
o terreno mie:tem as a:4Seumbencia de avaliar.
So.ubeanos no local que, assim como refere o'
autó'Ttlsj'211,' a entrada em questão é a quo;
dá acces.so:ao4erreno. „cuja ayaliação nos foi.'

d".

	

.	
•q

um desineffilat:amento 'do infinovel .n. 524 da
rua,clas • Laránjeiraa,agravado, com a servidão
de passagem. Pela configuração do teri'éno,
lavando-se • efts' conta.- a entrada que ab de
3".1,70útlernos o,V.Mor de 407:200 (cento, sete,
contes e duzentos.* il 02), que reprOgaosta o
valorisSaf Osibarracões mie se,
acham figurados na planta estão em gaauda
parte em estado de completo abandono, sendo
uni, trque 'marca 25%35 de 'frente; seus uma
parto da cobertura, e o solo concretizado

r— Juizo da Sexta - Pretorlã CiveI "'•• ,"

apresentando diversas fendas que foram, muito'-
. provavelmente, produzidas peles enormes cal'-' •
_ g,as de material de oficina. Avaliamos esseaa •

burações em _30:0M. O terreno se acha ' •
. actualmente em completo abandono, exce-

ptuando uma área em volta 'de uns dos bar--..
•raCões cru que está actualmente intallado um' •
laboratosio de preparações de fitas cinema-'-
toaraphicas. Apresentamos conjunctamentd •
com cate uma planta que sirva para esclare-
cer suais a nossa avaliação. Julgamos assina'
dar por finda a nossa missão, e apreaentamos.
a V. Ex. o presente laudo para bens da ver-
'Jade e da justiça; Rio de Jancire,\:M de ou-
t obro .de 1917.— Carlos CianC012i.— strthur • -
Alcaro Rodriptes. O terreno pelo laudo
neste transcripta foi avaliado em 107:200S;	 •

. a,batearlosse 10:7W dos 10 °/„. fica o liquido:
de 06:4805_0a barracões foram avaliados em
30:00n; abatendo-se 3:0015 dos 100/., fica o,
liquido de 27:0103. Imporia a presente avo-

, fiação na quantia total de 123:181$. Assini. , •
convida a tolos os. pretendentes a comparece-
nem no referido legar, dia e hora para se
realizar a pracaft E para que chegue a noticia
a todw. mandei .passar este e diais (10/13' de.

- igual LOOP, que seaão pub!icados, e affixados na.
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do'
fio de Janeiro, em 11 de dezembro de 1917.
E eu, João Batista Helio,. escrevente jura-

- montado, o esarevi no impedimento occasiona
do csasaivão. —José Ovidifo	 Romeiro., •

•

aulz-o• 	 Sexta Pretoria Civei
FREC • ZI,A CO ENGENIl0 NOVO

Proclamas

cate jnjzo estão se habilitando per£.
casar:

	 Aguiar Nunes com Dagmar No-
ronha. Gitaliy, Jola Rodrigues com Maria de
Latrias, Christovão Ferraz de Silva, coni"Ju-
Reta Maximo Barbosa, Dr. Alfredo de .Souass.
Mendes com Celesta :anuas de Frastas, Nestor
'Gabriel de Oliveira com Aurora de Souza Al-
ves, Ene/pies Augusto Monteiro (;arvalho
Coalho com Maria Antoniotta do Oliveira Fon-
tes, Antonio Gomes Aleixo com Judith ,Ma-
chado, Manoel Gonaalaes com Alzira Menezes .
Conto, Edgard Jacintha de Almeida com Ho-
racia Oliveira Pítia., Mario Castra tuima,rãe,s
com Guilherinma Alice Marzullo, Homero Mo-
reira Cansisão cons Leopoldina Job Ferreira,.
Maria Coutinho, com Rosa Lopaa da Costa,
Targino da Silva Lopes Filao-com Maria Ave-
lina de Albuquerque, Antonio Fatstino da

,Costa 'com Franasca Bernardo do Nascimento,
Giacomo Mario Luiz Maatropasehos com Se-
bastiana Ferreira, Antonio S rlina. Carlos coas
Delfina. Daptista, Juvenil Carlos 'de Athaydo
Mello conaJoanna Francisc,a da Conceição.
Quem souber de ai sim iniliadimento,a,ccuseaP
fia fórma, da lei. Sexta Preteria eivo', 20 de
dezambro do 1917. — O escrivão, Fran‘gs•co,

• Pinto de MeMonça.• 	 o	 ..„

'De praça. com o prazo 'de	 . dias e abati:.
• mento de '10 lI, paraieiida' e : arrematação

dos bens penhorados pelOoeieclade Ano-
mima Brasil Mercantil 'a 'Casar da Sitoz.

. Santos no ~cutia° por notas p•omissorias
tee corre por este juizo

O Dr. Eágardo Limoeiro, jiá iein exercida;
sa Ga .,pretoria Civel elo DistricaFederal, etc.-

Faz saber aoaapie o presente 9dital do praça.
com o prazp de 10 dias e abatim{ento de 10 °,'s
virem, qsie no dia ,21 do corratge, aveza logo
após ,a audiencia `catyle, pid, terá legar ás

---eloze 'horas, no. predie ,Arstiaa, Cordeiro
n.' RIO. o offhaal de justiça Atte serve de por-
teiro dos auditorig trará a publico prégão da:

s



•
Juizo da Setima Pretoria Civel
V' praça, com o prazo de oito dias e abati.

meai() de 10 u10 sobre o preço da (Judiação
pio a venda e arrematação dc uem predio e
•'0).;ec1ivo terreno, á rita Aidji Pinto
• X Sat, estação de Ramos, freguezia de

. Jahaiinut, penhorados á Arthur dos Santos
()jato c sua mulher na execução quç lhes
• Ttenato da Rocha Miranda, na firma
'ebaixo.

O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz 1 0 sup-
..yante em exereicio da 7/ Pretoria do District()
Tederal, etc.: .
• Faa saber aos que o presente edital de. 2,1
praça COM o praaa . de oito dias e abatimento
'de 10 °/„ virem 'que no dia 2 de janeiro pro-
ximo futuro após a audiencia do* estylo que

lógáa 45 13 hora'a np predio n. &i á rua,
$1.34=ru OS Reis, na estação 'do Engenho de- Doa-.

iro, mulo funcciona este juizo, o otlicial do.
justiça que estiver servindo do porteiro trará
a publico prégão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço oferecer acima
da avaliação, feito o abatimento legal, os
bana descriptos e avaliados no laudo abaixe
transcripto. Laudo de avaliação: Nós ava-
lia lore,s privativos das Pretorias do District°
Federal, declaramos que em cumprimento do
mandado do Exulo; Sr. Dr. Joaquim Alberto
Cardoso de 'Mello, juiz da.7 1 Pretoria Civel,
procedemos á avaliação dos bens penhorados
a Aratu dos Santos Pinto e sua mulher, na
execução que lhes 'move Remato da Rocha Mi-
randa, cujos bens são os seguintes : predio e
respectivo terreno á rua André Pinto n. XVI
(dezeseis raniano), na estação de %moa, fre-
guezia de Inhaúma, feitio de platibanda, afas-
tado do alinhamento da rua, colai um porão
de O rn,00, no corpo principal e construido de
tijolos, sendo as paredes da fachada e la-
teral direita de uma vez e as demaiS de
frontal ; teor (luas ¡ancilas na • frente e pora
ta de entrada ao lado, tudo com portadas
de madeira e é coberto de telhas. francezas
O corpo principal mede 5%70 de largura por
30 ,8a do extensão o compõe-se de uma sala o
1.1111 quarta, soalhados e forrados ; o puxado
tem 2 hl ,50 de largura por 2 m ,080 de extensão;
ó de tolha vã com solo cimentado e serve de
sala de jantar, seguindo-se ainda urna meia-
agua de madeira que serve de cozinha. O-re-
spectivo terreno tem a° 1,00 de largura por
20%00 mais ou menos de comprimento e é
fechado na frente cofn muro e gradil dc . ma-
deira e nos lados com cercas de zinco e ara-
me: Avaliamos o paedio e respectivo terreno
já descripto na quantia de 3:300a (ares contos
c tresentos mil réis). Rio, 10 de novembro de
1017. —Delio Guaratia de Barros.—João For-
roiaa Cavalcante. (Estava legalmente sallado.)
E feito o abatimento legalserão os referidos
bens levados a 2 1 praça pula (plana de
2:970S (dons contos novecentos e setenta mil
réis). E quem os mesmos bens quizer arre-
matar, compareça no dia, hora alegar acima
designados, sciente de que a praça será ab-
atatada mediante dinheiro á vista ou fiador
idoneo por Ires dias. E para quo chegue ao co-
nliecimentO de todos mandou passar o presente
edital, que será afixado no togar do c,ostusne
c publicado na fórtria da lei. Rio de Janeiro,
20 de dezembro de 1917. Eu, Raul Tavares de
Araujo, es.crevente juramentado, o escrevi.
E eu, lIcarique Ferreira do Araujo, escrivão,'
o subscrevi. — José Burle de Fiyacircdo.

NOTICIARIO
. Telegramma *dirigido polo Sr. Presidente da
Ileaublica aos Srs. presidentes e governadores

• dos Estadas:
•

_
«Impallido a recouhecar 6 estado de guerra,

que não desejou e que foi obrigado a acceitar,
depois de unia noutrandado modelar, em
vista dos crescentes c graves attentados
nossa bandeira, praticados pelo governo alie-

mão, nella entrou o Brasil para defender sa-
grados direifna, formando ao lado dos que, ha

mala de tires arma se veem batendo pelas
conquistas da civilizaçãO c pelos direitos da.
humanidade, tendo já iniciado actos de .tranca
holligerancia, de accórdo c nn a deliberação

do Poder LeWh-o, 1:;'. a paz a asplução

bonifibrã :de IDI-̂ 1 . qãe§#

Permanente do ' pais. Ioi dia em todeS
tampos o ideal da, Nação, educada nas"
normas do trabalho pacifieo, tlo progresso
na ordem, do respeno aos direitos alheios;
Desde. os primeiros dias da Independencia;

nossa 'acção internacional • jámais ,se exerceu
- em detrimento do quem quer que fosse. Nossa'

°densa linha de fronteiras, nós a fixámos
pelo accôrclo e o arbitramento. •Nenlmni
outro pais offerece. como oinosso a pratica
desse recurso admirava' da arbitragem como
solução dos litigios iuterhacionaes. Nunca
tivemos guerra de conquista. E a indole do
nosso povo está a indicar, em largos annoa

"de vicia laboriosa, que não nos movem outros

intuitos que não os da paz e do trabalho.
Entrando na guerra, a que outros povos já
deram o melhor do seu sangue. c dos seus _
recursos, conhece o Brasil a somma de sa-

Cálcios que está chamado a fazer., E os

encara sem vacinações. Não precisa o Go-
verno traçar a regra de proceder de Seus
cidadãos, Do littoral aos sertões, cada braa
sileiro cumprirá / seu dever CQJÀ10 elle-sem-
pre entendeu e entende qtio deve cumprir.'
Na luta sangrenta, cujas sur.pre,aas 'dia a
dia annollam os mais avisados caiculaa a
lição está, porém, a . mostrar exemplos e
situações que convém não desprezar. E' ne-
cesstirio que so dissipem todas as divergen-
cias internas e que a Nação apparc(:a non o•
itidivisivel em face 'do aggressor; para isso

Governo aconselha e espera de toda a Repu-
blica o maior acatamento ás suas decisões. A
imprensa, que Manca faltou com o seu pa-

triotismo nos momentos graves, se dispensará
de discussões inopportuams. Nossas tradisaes
liberacs ensinaram sempre o respeito ás pess
$0as e bens do inimigo, tanto quanto forem

comPativeis cama á segurança publica, e assint

devemos proceder. E opportuno . que aconse-
lhemos a maior parcial-tolda nos gastos do

qualquer natureza, publicas ou Particulares.
intensifique-se tanto quanto possivel a prc.
ducção dos campos, afiro de que a fome, quo
bate já ás portas da Europa, não nos aftlija
tambem; e antes possamos ser o celleiro
nossos alijados. Estejam todas as attenções
alerta aos manejos da espionagem que é
liforiuC, e enimudeçam todas as boecas quan-
do se tratar do interesse nacional, Cordincã

•	 -
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DIATII0 oFFICIAL

i-Anda c arrematação a quem mais der e
laalor lanço offerecer acima da avaliação, os
'bens penhorados pela •Socleiale Anonyma
]Jrasil Mercantil a Casar da Silva Santos, na
acaso executiva por nota promissoria que lhe
Inove por este juizo, cajus bens foram descri-
i dos e avaliados pela fórma seguinte: Laudo de
• avaliação—Nó; avaliadoras privativos das pie-
tortas do District° Federal declaramos que em

- cumprimento do mandado do Excellantissimo
Senhor Doutor] uiz primeiro supplénte em exer-
cicio da Sexta Pretoria Civel e a requerimento
da Sociedade Anonyma Brasil Mercantil proce-

• demos a avaliaçÃO dos bens Penhorados pela
requerenta a Lesar da Silva. Santos e dos

• anua é depositario u Metal Unge do Silva Ta-
vares residente á rua Navarro n. GO. Os refe-
ridos bens constam do predio e respectivo ter-
reno á rua Dona Anna Nery numero cento e
(luarentLi e seis, quo examinamos e descreve-
mos' da fórma seguinte: Predio no alinha-

• santo da rua, Ntio de platibanda, cem uma
porta e duas janellas na frente, guarnecidos
•de cantaria, sendo a sua construcção de uma
Ne2 de tijolo e coberto de telhas • francezas.
O corpo principal do predio mede cinco me-
tros e noventa centimetros de largura por dez
metros de comprimento e compac-se de duas
salas, dons quartos assoalhados c forra-
dos, tendo alada, um puxado com quatro
metros e sessenta centlinetroa de extensão
.coam um pequeno corredor o cosinha, latri-
na, e tanque. NO3 fundos do quintal existe
tent (Mus comptrtimentes. (ia madeira, um

aversinda de dormitorin, o outro para guardar
'objectas de uso domestico, seudo o predio as-

• •sobrada , lo para o lado.dos fundos onde tem
,.onn pura° com cerca de um metro de altura.
AO respectivo terreno tem a mesma largura do

: predio por 22 fiaananais ou menos de extensão,-, senda o quintal fechado com muros. Em vista
klo regular estado de conservaçao do predio o
avaliamos com o respectivo terreno na quan-
tia de a:a0O5 (quatro contos e qainhentos

• 1-M.a. !lio de Janeiro, 8 de noi-embip de 1017.
—João Ferreira Cavalcante e Delio Guaraná •

. de Barros. E com o referi lo abatimento de
10 ra, fica reduzido á quantia .de 4:0a0•;, mie

, .sers irá de base á arrematação. E quem pra-
atender arrematar os, ditos bens deverá Coma-

parecer no dia, hora e legar acima designa-
dos afim de encalma-se a praça e serena os
mesmos bens arrematados por quem mais der
e maior !atiro offerecer achara da avaliação.
E para constar manlei passar o presente que
-sara publicado pela imprensa e- mala dons do
aguai teor que serão junto; ,aos autos publi-
cados pela imprensa e afiliado no logar do cos-.

• lume na firma da lei. CapPal Federal, 12 do
41ezo,tribro de 1917. E eu, Raul Pinto de Men-
donça, eserevento juramentado, o subscrava
no impalimen to oecaSioaal do respectivo es-

V.11), •— .ElyNk rdo Limoeiro,

saudações,—W, Da.w.

e-	 •
• No Palacio do C .attete conferenciaram 1h0ti4
tem com o Sr. Presidente da Republica

• Srs. Dr. Nilo Peçanlia, m'nistro das Rolaçõw
Exteriores; Dr. Antonio Cirlos, ministro dg.

• Vazenda1 o almirante A5319.ndriao de AlelIPV:
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ininisitro da Marinha;• senador Bernardo Mon-
teiro e deputados-Astolpho Dutra e Alvaro de
carvalho.

'Cambem foram : recebidos pelo Sr. Presi-s
'dente da Republica os Srs. Dr. Amaro Caval-
canti, prefeito do,Districto Federal, e Dr. • Car-
doso de Almeida, secretario das Finanças do.
Estado de S. -Paulo.

- O Sr. Presidente da Republica fei visitar
pelo sou ajudante de ordens, capitão-tenente
ANO/1 Pessoa, o Sr. •1° tenente da Amacia
Alvaro Alberto, e bem assim os operarios fe-
ridos na explosão que hontem se deu na pe-
dreira da rua 'Guanabara.

!to tr. 1,1'. -rfclio Lobo; :Meratarie da Pre-2.
Sidencia da Republica, • endereçou o Sr. Dr.
.Adolpho Diana, decano da Faculdade de Di-
reito e Seiencias Sociaes, de BI.101)03

uma carta em que solicita qui agradeça ás
Faculdades de Direito do Brasil a remessa
que por seu intermedici acaba de ser feita de
uma collecção de obras juaidieas brasileiras
áquella facilidade. NeSsa carta o Dr. Orma,
diz que «envia a expressão de um profundo
reconhecimento pelo esplendido obsequio, o
qual enriquece valiosamente •sua bibliotheca,
dando tios estudiosos argentinos uma • nova op-

. portunidade para aquilatar o talento e a
seiencia dos juristas brasileiros. Ao Mesmo
tempo, • a recordação affectuosa que esse ob-
sequio encarna importa uma nova prova dos
sentimentos de 'confraternização abrigados_

•• pelos intellectuaes do Brasil».
.	 - -

• •
Aõ 'gr. T'residente da Republi -e-a- forana•

endereçados os seguintes officios:
Juizo do Direito da Comarca de Baepencljr',1

bm 19 de dezembro de 1917 -Illmo. 'e Exmo..
Sr. • Dr. Wencedan Braz Pereira Gomes, .
DD. Presidente da Republica-Rio de Janeiro
-Tenho a honra de levar ao alto conhecimento- •
de V. Ex. que a Tribunal do Jury desta co-
marca, na sessão do dia 12 dó coar'ente mez,
applaudiu unanimemente a nobre attitude do"
Governo Federal em aceeitar o estado do
guerra que DOS foi imposto pela Allemanha e
manifestou de modo especial e scdennie-,:apoia
no Governo da Republica e fervoroso amor ao
Brasil. Envio a V. Ex. cordiaes saudações.-
O juiz de direito, José Eduardo do Adiara].

Camara Municipal de Viçosa-Viçosa, 40 do .
:dezelnbro de 1017-A Camara Municipal do
Viçosa, reunida em sessão extraordinaria,
tendo em vista a excepcional situação que
atravessa a Nação Brasileira e a firmeza pa-
triotica com que a vem enfrentando • o Sr. •
presidente da Republica, cujos actos referen- •
tes ao estado de guerra do Brasil coma Alle-;••
Manha temia merecido os mais fradcoa applau- •
sos dos brasileiros, hypotheea a S. Ex., como
ao benemerito Sr. presidente do Estado, 'o seu'
decidido apoio e solidariodade. • Sala ,daS ses-
sões, 10 do dezembro de 1017.- Emiti() Jar-
d.ini de Flezende,- Amadeu de Souza Freitas.
-José Antonio de Oliveira.- - Manoel Lopes •

,!da Silva.- Sebastião Tito Lopes de Sá.- An-
tonio Brandão de Rezende.-Arnaldo Dias
'tle Andrade.- José Ricardo &bolha Hortaa

-
Directoria , da 'Linha Ta Tiro WenCeSlati

IiI3raz de Iraty, 16 de dezembro de 1917:
• Exmo. Sr. Dr, WdneeSlan , 13raz Pereira '•

'Comes, muito digno c besaemerito Presidente
Ida Republica -"Temos a subida honra ,,de •
kevar , ae conhecimento- de V.. Ext. l'irine,no
Ra 8-0 corrente ' foi • installada a liba do •

'a cjna por proposta' unanime da assem-'
éa'. foi' denominada Wericeslan flrag como •
rova 2.21922,

V,•.Ex, é á sabia e patriotica administração de
vosso governo.

Esta linha, já no primeiro dia de sua funda
elo, contava entre mios e atiradores, 118 ci
dadãos, estando a matricula aberta para o
quadro de. atiradores, que, após o encerra-
mento da dita matricula, serão os documento
enviados ao Esmo. Sr. ministro da Guerra•paraser esta sociedade

Na esperança de que,•V. Ex. se dignar:
acolher benevolamente a resolução desta so-
ciedade, apresentamos os protestos de pro-
fundo respeito e veneração.

Sande e fraternidade.- O vice-presidente,
Abib Manssur.- O I.° secretario, Emilio 13.
Gomes. •

-
/Ie .-afitado dOS -Cvamuos realizadno difi 21

do corrente' no Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro:

ia serie - Geographia Approvados, ` ple-
namente, grão 6 Milciades F. Cunha, •Sa-
lomão Abitam; 'simplesmente, grão 4 : Wil-
ton Mattos, 'Rayinuticlo S. Mendonça, Fio s

-riano G. Soares ; grão 3: Antonio M. Gomas,
Axnerieo T. Menezes, Julio Fournier..
• Faltou um.	 •Reprovados, três. 	 •

Sciendas - Approvados, plenamente, grão
: Aristides L. Penteado; grão .8: João A.

Montarroyos; grão 7: Syl.vio E. Silveira, An-
tonio Carlos S. Muricy; grão 6: José S. Neves,
Nelson F. Marinho .; simplesmente, grão 3:
Miltort,S. Carneiro; grão 1: Onesino S. Leão,
Victor P. Gomes; grão 3: FilIVIO R. Costa -e
Marcos' Fon rni e r

Faltaram dons.
Reprovados, dons. 	 -_
2° serie-G eograph i a-A ppiervadáS, Plena";

mente gráo, 7: Benedito G. Nobrega; , grão
6: WiTter S. La,ge, Ossvaldo Wagner' ; sim-
plesmente, grão 5: Aroldo Zany, Ortegal No-
vaes; grão. 4: Oriot.B. Carvalho Lima.

Falten um adumo.	 •
Arithmetica Approvaclos Plenamente,

grão 8 s Viriato S. Sergio, Evangelino S.
Cunha ; grão 6: Raul T. Ribas, José A. Dal-
thazar da Silveira, Augusto L. Paulo Lima
simailesmente, grão 5 : Celso Monteiro, Carlos
E. Alcantara A. Magalhães,Horits B. Coelho;
grão 1: Arthur Z. Costa, Raul Ferreira, Bei-.
larrnino A. Atbayde Sobrinho, Eminanuel P.
rernandes, Licinio G. Pinho ; grão 3 : Joa-
quim C. Andrade. M. Ribeiro e Oswaldo M.
Lisboa:
. Geometria - Approvadoa - Plenamente,
grão '7: SylvioL. Cunha ; grão 6: Walter An-
drade ; . simplesmente, grão 5; -Ulyss.es Veiga;
grão 4: Emilio S. Cabral Filho, • Henrique A.
Silva, Almire G. Araujo, Lauro Menezes, José
Pires • •;-grão 3: Manoel 'Visconti Filho, "David.
T..Tafflois,•Dagoberto D. Urti,guay, Armando
Moreira Barroso, Fernando A. Salgueiro
João 'F. Pontes.

Reprovados, 3.	 .
1° annoss-Arithmetica.	 Approvados-.-

piesnlente i grão 5: .Uassyr.. 0. 1/iggind ;, grão
3: Arji' D. Maciel, Abdias Neves Filho o Luiz

• . 	 •

Toledo Abreu.	 , .	 •
•• 3°Panno•- Geometria - Approvados plena-
mente--grátx6:: Danton B.. Benites o \Val-
demar Magno ; . simplesmente, grão 5-:
Irapiiati • S: Freitas ; :grão 4: .Francisco R.
Figueiredo' Barreto,, Francisco D. Ferreira.
Portagal;•Deadoro -Sarmento e José F. Mello
Mattos.-

Réprovadoá, :tres alumnos.
Algot:4'a Approvados plenamente, grão

-Edgard,: • R: Femeira e Erothides F. Almeida ; •
grão' ft:' Lz S. Galvao, Guilherme T. Rondot
Waricierrei• o Wakleinar. T. Costa ; simples-
mente, gr5.o •5: Adolpho B. Caminha ; grão4":
eityll:Hpirias£9.1.tn. ja21.412,1'? N. :.(re:G1eirg;

- -

' grão 3: Floriano Costa e Sebastião A. Lacerdai,
Almeida.

Ileprovado, um alumno.
- 40 anuo - Infantaria 	 Approvados coni.
distincção, grão 10: Aristoteles 	 plena-
mente, grão O : Thales M. Costa ; gra .) '7

. O. Motta ; simplesmente, grão 4 : Edil-mude- •
G. Cunha, Juarez Vaseoncellos o Aguinaldo,
V. Meoezés ; grão 3 : Arthin . Salgado.

Gymnastica e natação - Apere,-ados.,
tincção„ grão 10: Felippe Augusto S. Coim Â

-bra; plenamente, grão 8: Agenoa Andrade,
Arruando M. Ancora, Irapuau E. Xavier Leal;
Mario T;Sayao Cardoso, A mangá L. Castro
Menezes; gra.o '7: Nilo A. Guerreiro Lima'
Edmundo Silva, Annibal B. Mines Silva, Fran-•-

' cisco P. Edge alem/onça, Jair D. • Ribeiro
, grão O : Annibal 1,1. Bastos, Orlando. E. Silva,'

Armando C. Dias, Risoleto B. Azevedo, GaÁ.-
briel F. Mello .Mattos, Alcebiades T.

• Manoel. M Barroso, Dj ah]] a ljaynia. Edga rd
F. Marinho • simplesmente, grão 5: Samuel'

.	 M. Silva ; grão 4: 'Osivalilo
Vindo de Madeiros; grão 3: 'José O. Leite.

• Faltou uni alumno.
• Equitação. - Approvados, plenamente,'

tosão 9: Gustavo A. Aluller,. Jorge O. Ramns;-
grão 8: Nelson O. Tinoeo, Francisco S. Prado,:
José Figueiredo Lobo; grão 7: Ney M. Moraes,.
lrapuan A. Potyguara, Pauline F. Lemos Ju-
»ior, Francisco Figueiredo ; grão 6: Julio
Pontes, Octavio Massa ; simplesmente: grão 5: -
Pedro T..-Menezes

'
 Ascendino J. Pinheiral

Armando Machado Vasconeellos, Claudio Coss •
ta; grão 3: Arey Nobrega e Armando L. Car-s

•

•NO • Collegio Militar do Rio de Janeiro reii'
" Itlizam-se amanhã, 24 do corrente, ás 10 110J-

ras da manhã, os seguintes exames oraes;
1°, serie - Sciencias - Alemos mis.

205,.'297, 309, 368, 373, 375, 425, 427, 437;
409, 472, 576,.585 e 592.

2a serie - Geometria - Alemos ns. 13?Ia
366, 249, $29,- 361; 399, 400, 414, 413, -422;
418, 461, 463, 514 e 518.'

20 anuo -s-- Algebra - Aluirmos ns. 11,
137, 146, 180, .215, 265, 283, 310, 178, 5:21,'

., 525, 689 e 829,
30 animo - Geometria - Almunos DR. 183a

396, 401, 421; 432, 441, 450, 503, 532,
726 e 76G.

4° anuo --‘• Gynanastica	 Alumnoa ns. 686';'
608, 711, '720, 731, '765, 775, 779, -,82, '783;
831, 862, 869, 8$3, 891 e 909.

10 anuo - Tiro ao alvo - Alumnos ns. 15.,"••
20, 278', 293, 354, 383, 439, 417, 528, 531, , •
549, 573, 581, 643, 662, 671 e 679.

. Avisos - O ponto oral para os exames dd
mathematica e seiencias será dado ás 8 licn'aÀ••
da manhã, na secretaria.,

ta.~
' JassOs alumnos chamados em prova • oral mia(

entrarão • em exames si não estiverem quites.' .¡
Até 28 de fevereiro proximo o Collogio Mi-

litar de Barbacena receberá requerimentos.-
-para matricula de alumnos contribuintes'.

- .
•e servno para hoje lia 'Brigada 'Policial e ii•.-\

(seguinte:
.Superior de dia, eapitão--Machaclo.
(Melai de dia á Brigada;2° tenente MendeVA
Auxiliar do oficial de •dia,a;aargento Emi-

• rano-
Medica de dia;,Dr..Motta Reznde.	 '
Interno, • 2° . tenente honorario Dagobertd.!•-i,
Dia á pharrnacia, pharmaceUtico Camerino:
Dia ao • gabinete odontologico, 3° tenente- fri

cirurgião-dentista Clodomir. 01/

Prontidão :. '
° _:tenbute. sPjalnial.
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Dezembro 'de 1911 1909

1:0005000
4895000

1:0005000
2:0095000
5:0005000

4808000
' 1:0005000

4805000.
2:000i000

'	 4805000
10:0004900 .

4808000

1.

No regimento do cavallaria, 1° tenente
'Abelardo.

Prado Derby-Club, 20 tenente Moreira.,
Rondam:

No Andarahy, 2° tenente Abreu.
Na Sande, 2' tenente Cymbrom.
Com o superior de dia,	 ,

utonio Cordeiro.

Guardas:	 •	 •-•
No Thesouro Nacional, 2° tenente Laza.

,ta Casa da Moeda, 2° tenente Bomfim.
Na Caixa de Amortizado 20 tenent0
bino.

• Dia aos corpos:
No 1 1 batalhão, 1° tenente Cardei..
No 2° batalhão, capitão Dantas.
No ar, batalhão, capitão Catalão.	 •
No 4" batalhão, capitao Barbosa Lima.
Ne regimento-de cavallaria, capitão Martini.
No quartel do Atalarahy, 2° tenente

ritidureira.
No quartel da Saule, 2' tenente Martins.

' Uniforme, 3''.
fuá: wed

,O movimento dos hospitaea da Santa Casa
ale Miséricordia e S. Zacharias, dos hospiclos
da Nossa Sonhora da Saude, do S. João Ba-
ptista .de Nossa. Senhora do Sorra e de Nossa
Senhora das Naos Em Cascudura foi no dia
2/ do corrente a seguinte:

Existiam: uacionaes, 4.233 ; estrangeiros,
583 ; Vital, 1.82a ; entrgatu, IlD,Ci011aCS, 40

. 9 , total, 58 ; sahiram: nulo-
naes, 25 ; estrangeiros, £1; total, 30 ;. falte-

:cerant : naoionaes, 7, estrangeiros, 3 ; total,
'10 ; exiatom: nacionaes, 1;252 ; estrangeiros,
2377 ; total, 4.829.

O mos'iniento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no dia 22, do 1.397
constituintes 'para os quaes se aviaram 1.110
'receitas.

Fizeram-se 61 estrações de dentes duas
•obturaçaes e 310 Curativos o pequenas .0pC-

' rações:.
. penII

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
Misericordia e S. Zaeharias, dos lIospicioa

do Nossa Senhora da Satide, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soceorao e do
Nossa Senhora das Dores em Cascadtan foi no
alia 20 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.232; estrangeiros,
580; total, 1.812 .

'
 eu Leo. ra : nacionaes, 41,

'estrangeiros, 10; total, 57; saliiram: nado -
imas, 35; estrangeiros, 11; total, 40; fallece-
rant: nacionaes. 3; estrangeiro, O; total, 3;
existem: nacionaes, 1.235; estrangeiros, 583;
Otal, 1.820.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no dia '21, de 1.43J coa-
cantantes, para os quaes se-aviaram 1.128 re-
çeitas.

rize'vain-se 17 extracções de dentes, uma
-obtnraelo, curativos o pequenas operaço-
3 101

Sepultaram-se no dia 18 do corrente, 41
Pessoas, sendo: naolonaes, 35; estrangeirds,
9;.do sexo masenlitio, 28; do sexo feminino.
18; maiores de 12-annos, 22; menores de 1t
2111103. 22; gra tis; 12.

,
Saspultacam-se no dia 22, 41 pessoas, sendo

kracionaes, 37; estrangeiros, 3: do sexo mas-
culino, 21; do sexo feminino, 17; maiores de
12 amuos, 20; 111e1191n5 de 1 2 augo3 r gra"

-1•Pakt

o

4505000
480500o
1805000

	

29.073 	

	

k7.055 	

	

20.311 	

	

10.174 	

	

52.ü05 	

	

23.382 	 •

	

22.198 	

	

3,8.817 	

	

17.421 	

	

129 	

	

41.437 	

	

55.933 	

Approximações

• 4808000
4805000•

• 4808000
• 1:0005000

1:0005000
4805000

5 : 015000
4805000
4805000

1;40800085000000

1;á00085000000

4805900
1:0005000
1:0003000

2 : 40080088000000
2:40800188003000

•
:003000

• 4805000
4805000
48 t5000

• .448800000
4803000

1: )005000
4808000

1:000000
.. 4805000

• 20:onmoo
4805000

• 4805000
.1.00.0005000

2:0005000
4805030

• 4805000
4505000
4805000

	 •	 2:0003000
	  1.000:0008000

•4808000
4805000

	 •	 4:0005000
	 •	 4:0003000

4805000

	

4805000
4805000

2:0405000
• 1:0005000

'2:0004000
4803000
4805000
48011000
4803009

'2: 2892000010	
••	 10:0305000.

• 4805000
4805000

•4805033
• '.2:0003009
• 1:0005000	 500 Companhia Cessiouaria Do•a
	  •	 1:0008000	 cas do Porto da Bahia,

	

48ó5o00	 50 °ia, vle 30 dias 	 • ;a..	 049
• 5:0005900 .1.500 Companhia Cessionariat Do-

:. 	 	 • 1z0 ..)0$000	 .c,as do Porto da • Rabia
•

-

	

4805000	 50 °/„ 30 . v/c dila 	 V050013
• 1:0005000	 200 Companhia Ceasionaria Do-

	

4805000	 • • cas do Porto • da Bahia,
	  •	 cjah	 .y/e4805000

Sobre Londres. • . i ../3 3/1	 13 5/8
Sobre Paria 	 	 5040	 5(15:.:
Sobre Hamburgo 	 	 -
Sobre italia 	
Sobre Portugal.... 	 •
Sobre Nova Vork 	 	 --
Lib. esterlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (peso, papel).;
Sobre llesoanha (peseta) 	
Sabre Ilellanda (florim) 	

Apolices Compromissos do Thesoit-
ro, 1:0005. 5 ^,S, port 	 	 8355000

Apolices do emprestimo municipal
de 1936, nom  •	 1855000

Apolices do emprostimo municipal
de 1917, port 	 	 1708000

Apolices ao Rio de Janeiro-, 1005,
4 °/,,, port 	 , 	 	 005500

Banco da Lavoura 0(10 Cornmercio 	  1505000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	 ..	 lasuo
Companhia Geral de alelhoramen"

tos no Maranhao  • 	 . .	 315000
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia, c/30 % ...	 725000
&Untares. da Companhia Tecidos

Carioca' 	 	 1835000 o
Debentures da Companhia America

Fabril 	 •	 200000
&Untares da Companhia Docas de

Santos 	 a 2075900,

Vendas a prazo

Camara Syndical.

anã. OrrIetAL DO MIMO E MEI! àlETát.T.ICS

Tolos os numeras terminados Cm 1 icem
805000.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olytithc•
dos Santos Pire-s, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmitio de Cautuaria.

7.750 e 7.752 	 	 2:0005000
00.907 e 50,000 	 •	 1;0005000

Dezenas

7.751 a 7.700  -	 ';	 834)00
50.931 a 50.910 	 • e	 404)00• 	:

•CeittenCtS

'7.701 a 7,800 	 	 805000

PARTE cp MERCIAL

Praças 90:1/v	 A' vista

8457
25288

.35726
20;850
15805
8012

-

Companhia de Lotorias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos promios. da 2a loteria do plano 317, 286°
extracção do anuo do 1917, realizada em 22 do
dezembro de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 42, lettra j
o art: 35 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro

tenente de 1910 o em virtude da contracto celebrado'
em 16 dá fevereiro de 1911, na Procuradoria

• Garai da Fazenda Publica.

	

7.980., 4, 	

	s1.616	

	

20.216 	

	

4G 677 	

	

13,003 	

	

2.505 	

	

1.8.02a 	

	

9.162 	

	

38.673 	

	

50.875 	

	

1.121 	

	

27.811 	

	

40.374 	

	

43. 074 	

	

37.878 	

	

34.913 	

	

48.025 	
34,932

	

57.970 	

	

46.075 	

	

19.630 	

	

40.011 	

	

20.536 	

	

19.270 	

	

8.383 	

	

2.961 	

	

13.555 	

	

23.420 	
38.a90

	

23.5W. 	

	

11.477 	

	

6.743 	

	

2.1 052 	

	

(1.304 	

	

2.058 	

	

.30.332 	

	

56.908.	 . • 	
18.995
8.215

45.80
43.894
57.619
6.102
7.75J

50.591
37.168.
48.831
19.809
47.107

	

44,071-	

	

51.103 	

	

13.907 	

	

42.115 	

	

31.182'	

	

5.530'	

	

8.537 	

	

40.609 	
8.460

40.305
.8.391
25.188
42.819
33.587
11.153'
30.817
41.630

	

28.036-'	

	

59.720 	

	

51.600 	
.	 509 	

	

31.997 	

	

54.952 	

	

221.399 	



20. 0 1 Compan1ia , Coeziengia Do-	 .	 •
eaS • do .rOrt0 da ,11.aliia;••

•-•	 vie 30
'

.	 'ren000
.0 •0• Companhia, .t1gsip •ii^a•riá.: ilo-

• eas do .Porto da • flahia_ • '
v/c 30 dias 	  	 •	 "MOCO

Secretaria da- Çasnara Syndieal do -Rio do
. Ia/toiro, 22 de dezembro de 101.7.—.À1. Simon-

çen, syndieo
r_	

RENDAS PUBLICAS,

1.

Em ;ju'al !Serlõtto de /910:a4 2.00:979$21
	 •

Ált/fandege h Elo de'Janeira
DEZ DE DEZEMBRO

•, Renda arrecadada em 22:.
Em offo 	 -s•	 ....a
Em papel.. 	

?ir?,

encia arrecadada de 1 a 212
dá corrente 	

Em igual penedo c 1016 	 ,

	

D'crença a maior em 1916 	
•

an :5015772
*120:3178038 

271:9118816

3.420:0518730;
4.555:4i-1811T

1.125:454689,

tidnyffigõ	 'TAlhO OFFIG'/Ati	 Dezembro lie 1017 

T Reco/sedaria- do -Dis(rleto Federa •
,

• Penda -arrecadada de 1 a
- 21 de dezembro de' 1917.. 3.120:9238000

",152:316$571:

3.273:2428370

._.111ARCA REGISTRADASi...
• • N. if2.194.(1 	. . _

. - .r.' raulliaber
'
 -estabelecido a roa i\rareeltal

Floriam) Peixoto a. 110, adopta para distin-
gtür productos de perfumaria, productos anti-
septicos, byglenicos o chimicos inclustriaes,.de
seu fabrico e • commercio, bem como gramo-
phones, 'discos, aguibas, musicas, accessorios,
para gramophoties, de seu colmarei°, a mar-
ca acima., que poderá variar de côr e dimen-
sio, a qual consiste no nome caracteristico
,Usei Ttido», com uma linha recta Iprisdntal
por baixo. Rio de Janeiro. 22 de , outubro do.
4917.—F. Faulhaber (sobre "uma -estampilha
de 600 reis).	 .

Apresentada -na • secretaria da ''Joiita- Comi:
inacial da Capita/ Federal ás i horas e 48
ndnutos do dia 11 de novembro de 1917. —/si-
doou Campos, director.	 .
- Registrada, sob si. 12.710 por despacho.
da Junta Commercial em sessão do hoje. .
Pagou no primeiro exemplar 20$ de Seno, por
estampilha. RIO de Janeiro, -10 de dezembro
41é '1917. --Eidoro Campos; director. (Ao •

, lado estava , o carimbo da - Junta Commere
. eia).).
\C-------:-	 - . zswaais .	 • --10.."-',..-

, ;	 IV.• l',-.1... V--1:',--• _ 	 . • - — • •••
, T. raulbaben, . estabele.âdó á,,r.ifá .'Sfaiwhál

1
 F.loriano Peixoto. n. 119, adopta paradistin-
gufr produtos de perfumaria, produetos :lati-

- scepticos, hygionicos o- chiniseos indástaiaes,
elia.„0,,k.abrcoe cOm mfi . an pn easonpanlc,„ ..1:_.:.'..__:-..__._......__	 • ..	 •	 '.	 =

nhonos, disticos,,agulhas, musicas, aceessorios
para gramaphones, de seu enumerem a marca
acima, que poderá variar tio cái- e diman-

a qual consisto do nome earacteristico
eDa.ybram .tendo por baixo uma linha recta'
horizontal'. Rio do Janoiro

'
 22 de dezembro de

4917.—P. Paalhabcr (sobre uma estampilha
de 600 réis).	 . .

Apresentada • na secretaria da Junta Com- .
Mereial da Capital Federal ás 14 horas e 48
minutos do dia 14 de novembro do 1017.—
Isidoro,Çampos, director.	 •

Registrada sob n. 12.717 por- despaeho da
Junta Commercial em sessã.o do hoje. Pagou •
no primeiro exemplar 203 'de sello por estam-
pilhas. Rio delaneiro, 10 de dezembro do
-1917. — Isidoro' 'Campos, director. (Ao lado •
estava o carimbo da Junta Commercial.)

`1.',2.V1313 •
•

505.(5 da Silva Oliveira, .vegocianto, • estaba-
lecido nesta praça; á avenida Pas-,-íos ns. 95 e •
97, com filial a rua Tuenuan,. antiga Souza
Franco n. 7, apresenta. a .marca acistia ,quo
poderá variar em .côres, .dimeusaes e. typo de
letras, que adopta para distinguir fazendas;
modas e armarinhos do seu commereip, con-
istente do nome.caracteristico «Loja .clo Povo»

entre aspas. Riado•Janciro,.10 4o . dezembro
de 4917. — José da Silin Oliveira sel .-?re duas
estampilhas do valor total de ,600 raia).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
moreia) da Capital .Foderal ás 14 horas : e 50
minutos do dia -1-1 de dezembro de 1917.—Isi-

doro Campos, director.
Registrada sob [F..12.730, par desPacho da.

Junta Commennal em sessio de. hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20 de sello.por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de dezembro do
1917.--Isidord Campos,. director. Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial,) , •

"1-

'72;3-
'A-Companhia Nacional de Meta, .estabe-

lecida, nesta praça, á Avenida Rio .Branco,
a. 46, 4° andar, !apresenta a marca - acima
que poderá variar :em côres, dimemaes
typo de lettras, que adopta para . distinguir
nietaes, em bruto, trabalhado meio. traba-
lhado o sisas ligas do seu fabrico e comutarei°.
a qual consiste nas louras N.'. A. C. entro
aspas. Rio de Janeiro, 21 de. novembro

" 1917. — Pela": Companhia. .Nacional . de Me-
taás, J. S. Peúdicton, vice-presideptc. (sabre-
uma estaidmitha de 600 reis).

Apresentada na- secretaria da Junta Com-
marcial da Capital. Federal_ás 15 horas ,
do. dia 21- de novembro do 1017.—Isidoro
Campos, director,	 .

Registrada sob - n. 42.753 por despacho
da Junta Comines-ciai em sessão do. hoje.
Pagou no Prinieiro exemplar 20,5.. de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 17 do de-
'ombro de 1917. —Jsidora Campos, director.
(Ao lado estava ocarimbo da „Junta Cominar:
ciai.)	 •• •	 •.	 •	 ,•• • .

Regino • Corraa -da Costa, estabalecido
aveasida. Meind .Sá n. - 204. aresenta
marca acima, a , qual -consisto no. seguinte
O nome caraeterietico «Sinapola entre aspas.
A--referida-marca, que- poderá. variar de typo
do.lettra e tomaniao, servirá paraalistinguir
uma •qtstalidade de-tijolo :terroso proprio para
arear: elimpar tallaeres, panadas, louças o.
detqais apparatoa de -cozinha, da fabricação e -
cominarem do requerente.. Rio-do Janeiro, 20!
de novembro de - 19t7.-,a-a/Iyaino • Corrêa, da
Costa (	 est,ampilbas de 900.r(Us). 	 ,

Apresentada na-secretaria da, Junta .Com-
anercial da Capital Fedorg ás 13 Duras p 15

minutos do dia 22 de novembro do 1017.—Isit
doro campos, director.

Registrada sob n. 12.731 por despacho . dtii,
Junta. Cmunorcial em sossão de boja. Pagou-
no primeiro exemplar 2J5do aello, por estam-,
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de dezembro da; •
1917. —Isidoro Campos, director. (Ao lado-

.estava o carimbo da Junta Commercial.)
•-•

1Nr.. 12.7VIL
TEchard Whichello ea. Comp., estabelecidoi.

á rua Primeiro do Março n. 412, apresentam
a marca acima, a qual consisto no nome ca-
racterístico «Ilurley» entre aspas. A referida"
marca, que poderá variar de typo de lettra e
tamanho, servirá pára distinguir machinaa
de. lavanderia e seus portences, de seu com-'
mareio. Rio de Janeiro, 5 de dezembro d.o

Riêhard Whichello éj. Comp. (sobre
estampilha de 600 réis).

Apresentada • na secretaria -da Janta Conta
marcial da Ca.pital Federal ás 11 horas 0,58 mi-
nutos do dia . 6 de dezembro de 1017.-j-Isidoró!
Campos, director.'
• Registrada sob o n. 12.771 por despacho dá,
Junta Commercial em SeSdO de boje. Pagou /t
no primeiro exemplar0$ de sello por estam-1
pilhas. Rio de Janairo, 17 do dezembro de'
1017. — Isidoro -Campos, director. (Ao lado es-,--•
fava o carimbo da Jünta. Commercial.)	 •

EBITÃES E AVISOS 
illinisterio da Justiça e Neg'ocloTi

Interiores
-

Directoria' Geral -de Sande Publiear

CONCUBRENCTA

PORNECERENTO AO nomnr.u. PAELA'ÇANDIDd,n4
JURUJUBA, .ESTADO DO RIO, DE JANE/À0

De ordem do Sr. ministro da Justiça e
ROMs Intoriores, faço publico que até o
28 de dezembro' de 1917, serao recebidas na.,
secretaria do Hospital Paula Candido, na Ju-,
rujiiisa, propostas, de accôrdo • com esto elef
tal, • para, o'fornecimedto durante o primeiro-
semestre de 19(8, dos; artigos constanteS dosfl
grupos abaixo indicados:.

•
Cropo 1 .

41 voa o oves-(Preço de unidade C de duzraN
'. . 'Grupo 2°

r•Irão i sheitares—(Preço do 1ilo).4.

7 .	 • ,	 rupo...-°•
• amo fresca--•:(Neo de . kilo)4 .

Penda arrecadada em -22 de-
.	 dezembro (131917 	_a

•
CERTIFICADO

, ESrauo DO PARANÁ

1.429
Cedi%) que a Inarea do cerveja'.

cAttanta», sociedale . Anonyma Cervejaria.
•Atlantica, registrada na Junta Commercial do
Paraná sob o numero mil quatrocentos e vin'e,

•e nove, foi depositada nesta junta em dez de
dezembro corrente, com um exemplar do
Mario 011icial dar :alie Estado, em- que -salda
publicada.. E eu, Joao J1Iygino de Araujo.-
1° otlicial-desta Junta, t escrevi .Searetaria da
Janta Commercia/ da Capital Fecleaal, 19 do.
dezenibro de 1017 (sob 18100 em estampilhas-
-Isidoro Campos.

•
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antes do abertas as propostas. As propostas
•cujos autores não tiverem sido con1,iderado.3
idoneos não serão abertas;

'c) as propostas devem sor abertas e EM
diante de todos os concorrentes que se apré-
sentarem para assuattrem asesta formalidade.
Cada um rubricará a de todos os outros do
mesmo grupo. Antes de qualquer decisão
serão publicadas na integra,

e) as propostas não poderão conter sina°
uma formula de completa submissão a tolas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerecer. Não se tomarão em consi-.
deracão quaesquer offerLas de vantagens não
previstas no edital do coneurrencia nem as
propostas . que contivnrem apenas o offere-
cimento deomm redtacção sobre a proposta
mais barata;

f) a coneurrencia (preferencia) cabe de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a (lifferença entre ella e
qualquer outra;

(i) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição que, no caso do absoluta
igualdade entre duas propostas com direito á
melhor classificação, sirva para decidir o. •
quem cabo a preferencia.

Directoria Gorai do Sande Publica, 1á de:
dezembro de 1917.— Dr. Gtrlos Pinto Seidlt
director geral.

Grupo .5{'

Leito c manteiga freica jPrege de-litro o
kW.

Grupo 5°

Frtictos; legiunes 'é carrão vegetal--(Prep
conforme a relação, por unidade).

Grupo G°.

Café moldo torrado— (Preço dckila).;

Grupo 7°	 .

Generoa alimenticios	 (Preço tio unidade
coo foram a relação).

Grupo S' .

Drogas, produtos chi:ulmos-e Pharmaceuti-
cos—(Preço de unidade conformo a relação).

Grajio

besin.faCtantes —(Preço do litro c kilo)a

Grupo 10 •

Colchões e artigos de colchoaria—(Preço do
Unidade conforme a relação).

CONOIOLS

i a . Tolos os artigos serão de primeira qua-
lidade e só se acceitam propostas feitas espe-
çialmente para cada grupo nas listas ifflpres-
sas a serem fornecidos aos concorrentes (em
numero nunca excedente de cinco) os quaes
aas trarão com preços para todos Os artigos no
dia acima indicado, em enveloppes fechados e
com a indica:Ao do. grupo;

2. As propoatassorao feitas em trea vias, em
tinta peta, sendo sOmento unia estampilhada c
todas data-laS e assignadas, sondo nelas espo-
fincados, sem accreschnos, entrolinh S,
das, rasto .as ou resalvas, em algarismos e por
extenso, os preços de cada um dos artigos;

3a• 03 proponentes, para julgamento de sua
idoneidade, apresentarão, em or ginal ou pu-
blica fo 'ma, seu contracto social, desde que
tenham scscioa, o, no ca so Contrario, declara-
(O da Junta CoMmercial por onde se possa
Verificar qual o capital realizado ats-5 a data
do presente aditai e registrado na referida
junta, eakin 10-se que tenham o capitas de
:1:01.1O;5, para 03 concorrentes do pio e si:113'-
1,11.es; 1:1 .00i, para os de avos e ovos; 20;004,
pa-a Os de generos alimenticios; 5:000$, para
os de carne fresca; 2:5-:O-3, para os de leite;

:0005, para os de fructa.s, legumes e carvão
vegetal ; 2:000. para os de café; 10:0003, para
os tio drogas e pro Motos chinneos e pharma-
ceuticos; 2:0005, para 03 de desinfectantes o
2:0005 para os de colchões e artigos de
colchoaria;

4. Cada proponente depositará, previa-
mente no Thesouro Nacional ou na Collectoria
Federal no Esta 10 do Rio de Saneiro, em Ni- •
theaoy, mediante guia expedida pela rapar-
tição comcompotente, a qual será dada sóinento
até o dia 20 do corrente mez, a quantia do
1:0005 em moeda corsente, apolices'da divida
publica ao portador ou letras do TUsouro Na-.
ci smai, para garantia de cada proposta. -
Ficam dispensados desta exigencia os actuaes
fornecedores por contracto;

5. Dar-se-hão listas e guias para o deposito
da garantia de propostas sóineAte aos nego-
dantes inc depois de satisfeita a exigencia da

condição, exhibirera certidão da Alrandega
do Rio de Janeiro provando serem importado-
res dos artigos que pretendem fornecer (gru-
pos ns. 7, 8 e 9) c, os de outros grupos, esta-
rem porfeitamente habilitados a fazer os sup-
orimentos de suas propostas, carta dc COrn-

.mcreiante matriculado na Junta Commereial,
o Os tahles de imposto do Thesouro Nacional

,on ,da PreNtnra Mtuiicipal em . origival
publica fórum, relativos ao exercido corrente
e concernentes aos artigos em que se desejam
inserevor.

6. Para cala grupo lavrar-se-lia, 0PPortus
'lamente, na repartição competento, uni coa-
tracto, c brigando-se, então, os contractantes
ao deposita do 1 ;0)03, para os grupos as. 7,
8 e O ; 5003, para os demais grupos.

7. As propostas serão recebidas e abertas
diante dos concurrentes ás 11 horas de 28 do
dezembro do .1917.

8. Os tbrnecedores venderão aos funceiona-
rios do hospital Paula Candido 03 artigos do
que cites necessitarem para seu consumo pe-
los preços dos contractos.

9. Fica entendido que o proponente prefe-
rido para o fornecimento de qualquer grupo
recusando-se a assignar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data do
editai do clumnala que por esta directoria fôr
publicado, perderá o direito á caução.

10. A inscripção encerar-se-lia ás 12 ho-
ras do dia 26 de dezembro,'

O concorrente que até aquelle dian ao exid-
bit' documento com probatorio da caução feita
de que trata a condição n. G, não será inserip-
to para o recebimento do p;opostaa.

11. Os generos e artigos destinados ao hos-
pital Paula Candido serão entregues á custa
dos con'ractantes fornecedores, directamente
no hospital ou ao conductor (lesto no ponto.
terminal dos bonds do sacco de S. Francisco;

12. Os contractantes ficarZa) obrigados a
pagar a iluporIancia, dos pref.os dos artigos
que forem comprados por sua couta quando
tenham deixado de fornecer ou do substituir,
além da multa de 50 s'a solge o valor total
do pedido, quando não fizerem entrar no
prazo estipulado;

13. Os contractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não proposta do fornecedor,
quando este abandono ou recuse satis 1azer os
pedidos, sujeitando-se, porém, a't perda da
caução. que reverterá á Fazenda Nacional;

11. Fica livre á•repartição contractante o
direito do escolher de cada proposta os arti-
gos que quizer;

15. Para o fornecimento de café do grupo
n. G, exigir-se-ha para a inseripção a prova de
ter pago quando. fór da praça do Rio ao The-
couro Nacional c Prefeitura Municipal impos-
tos especiacs concernentes a motores para
torraoao o moagem desse genero; o bem
assim á Prefeitura de Nitheroy, quando for
da praça dessa cidade, o haja esses impostos
comeciaes;

17. Para a habilitação do candidato ao for-
necimento dos artigos do grupo u. 7, a certi-
dão da Alfandega do Rio dó Janeiro, do que
trata a 5' condnao, só será acceila parodiada
e relativa a cada um dos artigos de importa-
ção indicado nesse grupo;

18. Para a inacripçao dos candidatos ao
fornecimento do grupo n. 8, além das exigen-
cias mutilas nas 3a e 5a condições, deverá ser
provado o paga meato de impostos especiaes
relativos ao cominarei() de drogaria,

19, Os candidatos aos fornecimentos rela-
tivos aos grupos 1, 2, 3, 1. 5, 6 e 10 não
serão obrigados a exhibir certidão da Alfau-
dega, do Rio de Janeiro a que se refere a
La condição. Ficam dispensados 'da prova do
ser negosiantes os que- se propuzerem for-
necer os artigo; do grupo n. 5 que exhibirem
registro de sua firma no Ministerio da Agri-
cultura e tenham depositos de sua lavoura
no centro da cidade.

Nesta concurrencia serão observadas as
seguintes disposições do art. 51 da lei nu-
mero 2.221. de 30 de dezembro de 1909, que
lhe são applicavels:

a) a questão de idoneidada dossproponentes
Sera examinada • o julgada plWailletste,

Faculdrde de Wwlicina do Lio do
Janeiro

tuim yEsTmunt
De ordem do Sr. Dr. director se luz pa-

lme° que a in geripOo para o 0 ,:aine vesti-
bular aos difforentea cursos dota filada:10
estará aberta, nesta secretaria, do dia 22 a 30
do corrente, em que será encerrada ás
2 horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 21 de dezembro de 1917. — Dr.
Bento da Si'va, sub-secretario.

Policia do Districto Federal
GABINETE	 /DENTIFIC,10-0 a na ESTATUTIC.

Faço publico, para conhecimento dos imito-
ressaaoa , que, de ordem do Exalo. Sr. Dr. chefe
de policia do District .) Federal foi c,oticedida
segunda via de carteira de identiando parta
fins eleitoraes, sob n. 12.101 do protocello o
1;1.865 do registro civil, ao cidadão Carlos Al-
berto dos Santos bossa:

Em 19 de dezembro de 1017. — O director.
Edward Simões Corrêa.

Brigada Policial do District° Federal
1NTENDENGIA

De, ordem do Esmo. Sr. general corinnanz
dante, faço publico que. no dia 10 do cor-	 •
rente, ás 1.1 horas, serão recebidas nesta Bri-
gada propostas para o fornecimento, em 1918,
dos tartiaso; constantes dos seguintes grupos

Grupo 1 0.-Accessorios de automoveis, preço •
de unidade.

Grupo 21—Lubrifirantes, s olai fino e grosso
e graxa, preço de.kilo.

Grupo 3° — Potroleo para motores Diekl,
preço do kilo.

Gr, po 84 —Generos NlimentiCios, preço do'

Gr po 1—Aves e ovos, preço de unidade..
unidaude. i

a duzia.
Grupo is—Carvão dc., pedra nadou!, preço

Utensilio e vasilhantoS para i _
pbarmacia, preço de unidade.

.Grupo 2i—Gazolina, preço de litro.
Grupo 23 c —Artigos de limpeaa.• •
As condiç5es são as mesmas dO edita/ do 1.`;

do inez fiado, ficando, porém,. oa-propMe"

•



Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pti«
Mico, para conhecimento dos setcressados,
que foram descarregados para esta repartieão
os volumes abaixo mencionados com signaes•
de avarias e de falta, devendo seus donos oti
zonsignatarios sa apresentar, no praz) do
i3 dias, para providenciarem a respeito:

Vapor nacional Uberaba, entrado cila 23 do.
nOvOmbrO de 1917:

Armazem mi. 2—Ado/f Droszeit: 1 caixa seit.
numero, repregada.

Idem: 1 sacco, idem, aberto e avariado: 1
A. Zeitz: 1 caixa, idem, repregada.
A—CL: 1 dita n. 5, idem.
A. Seriais: 1 dita n. 2, idem.
AL: p, madeira, sem numero, avariado':
A \V: 4 malas ris. 2, 3, 5 e G, abertas o as-ai-

nadas.
Dr. Bandeira: 2 caixas sam numero, ropreÀ

"d4Islem: 2 ditas de folha, sem numero, aber-;.
tas e avariadas.
. Idem: 1-dita idem n. 2, ropregada o avaÀ- .

• Idem: 1 dita sem numero, avariada.
Idem: 2 pacotes soas numero, idem.
Sumia marea:•coquinho, • sem numero, va •	-

reld;el irfaii.sger: 1 mala n. 31, idem.
Drucher— Teuchert: 1 cesta sem numero,:

ident.
EW: 1. caixa n. 15, repregada.
Idom-11: dsta geai numero, idem.
Flit: 2 ditas de folha ns. 7 o 11, avariada:
Idem : 2 ditas Wein; ns., 5 e 7, item.
Idem : 2 saccos n. 8 c sem numero,
Mem : 2 caixas sena numero, repregadas e •

avariadas.
V 1.069 1V: -1 encapado sem numero, roto

avariado.
Munchc: 1 caixa ia. 5, reprega.da.

: 1 encapado sem numero, roto e arit:2-
riaodia.co

Gra: 1 caixa idem, idem.
Panc Busehleck: 1 sacco sem numero,

e avariado.
P. Sausen Sz Comp.: 1 caixa sem numero, .

repregada.
liaegely: 1 dita idem, idem..

PT; 1 dita idem, idem.
1'. Kobler: 1 dita idem idem.
-PS: 1 dita idem, idem.
HE 1 dita idem, idem.
Ruebrard Kowalsck: 1 sacco sem numero

oo e avariado.
R. Meincli: I encapado idem, idem.
Idem: 3 caixas somo numero, repregadas.
Idem 3 caixas folha ris. 2, 1 o 0, abertas 6-

"avariadas.
Sem marca : { mala sem numero, avaí-

• Idem: 1 cesta idem, idem.
Idem: 9 ditas idem, idem.
Idem: 2 couros idem idem.
Adens: i dito idem, idem.
Idem: 1 caixa ss. 281, repregada.
Idem: 1 cesta sem numero, vasio.
Vender manitz : 1 caixa de folha sem fiti4

ssisro, aberta e repregada.
V. Puttkamer: 1 dita n. 4, Idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.

-
y. de Marwtz: 3 ditas mis. 4, 1 e 3, idem':

.	 •

•

Ministerio	 Fazenda

' Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Directoria do Gabinete do Tlicsour*
Nacional

nr„,ONCERSO PARA o rnoviin:yro DOS LOGARES nr,
AGENTES FISCALS DOS IMPOSTOS DE CONSUMO

De ordem do Sr. presidente da mesa exa.;
blinadora, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, dc accórdo com o (lis-

osto no art. 20 do regulamento approvado
peio decreto n. 8.153, de 18 de agosto da
:1010, se ácha aberta pelo prazo i inprorogavel
de 30 dias, contados desta data, á. inscrIN:Io
para o concurso destinado ao provimento dos
Jogares do agentes liscaes dos impostos do
Consumo.

O•concurso constará das seguintes matarias,
tonforme determina o art. 138 do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.931, . de 10
ge fevereiro de 1016:

a) portuguez (Orthographia,'. analyse e rew,
Aacção);

'bj france2 altura traduCc1:0 e anatyse'•

ej'arithinctica (especialmente era relação
áS operação em uso no.commercio e nas re-
partições de Fazenda);

•d) escripturação mercantil por partidas doi
bradas;

e) noções de administração de Fazenda.
Os candidatos nos termos do art. 4° do CO-

guamneno approvado pelo decreto n. 8.155,
do 18 de agosto de 1910, deverão diri gir as
suas c ao Sr. presidente da mesa exami-
nadora, fazendo-as acompanhar de documen-
tos que, na forma das leis em vigor, provens
bom procedimento civil e a idade maior de
IS annos e menor do 43, de conformidade
com o que dispõe o art. 137 do regulamento
annexo ao decreto n. 11.931, de 16 cle feve-
reiro de 1016, com firma3 reconhecidas.

Sala do concurso, no Thesouro Nacional,
6 de dezembro de -107. — João nitarcs Dias
Pessoa, secretario.

'Directoria do Gabinete do Tbesouro
Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES Dr Pra-
nEIRA ENTRANC/1

Fleptcrimentos despachafros

Francisco Pessano Junior.—Inscreva
José Rangei Filho.— Inscreva-se.
entilliesme Woo.ls Soares.— Completado ó

seno do documento de fls., inserevasse.
Fernamlo Franca.— Inscreva-se.
Saia do concurso;. 22 de dezembro de 1017.

—João Tavues Dias Pe: sai, secretario.
—

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

co-;ers) PARA PROVIME x TO roi Loc.inEs DZ
AGENTES FISCAES IMS IMPOSTOS nt: coxsumo

Requerimentos desvaehados

José Soares Cortes.— Completado oscilo do
documento de fls., iuscreva-se.

Raul Lind ,rren.— Idem.
Amado Pedro Caminha.— Idem.
Octavio Gomes do Passo.— Inscreva.se,,,,;
Paschoal Ferrini.— Idem.
José Aristides de Morara.— Idem. •
Sala do concurso, 22 de dezembro de 1011.-

—João Tavares Dias Pema, secretario. - •
—

Tribunal de Contas

tONCERSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE QUAL<
TOS ESCRIPTER MIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente da com-
missão directora, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que no dia 21. do cor-
rente, ás 12 horas, em uma das salas do Lycen
dc Artes e (Meios, realizar-sola a prova
oral do grammailea da lingua inglen, de-
vendo comparecer os seguintes candidatos
approvados em prova, escripta:

1. Octavio Avellar Figueiredo:,
2. Ossvaldo Machado.
3. Oswaldo Ribeiro Rosado.
4. °that° de Medeiros Sauto3.!
5. Paulo Cesar de Aguiar.
6. Paulo Ensino Tavares.
7. Paulo Werneek Corra do Lacertla".
8. Raul de Vasconcelloa.
9. Raymundo Delminiano Padilha.;

10. Renato Klaus Werneck.
11. Roberto de Carvalho.
12. Ru/saiu Rego Senna Maráns:
13. Severino Cabral Campos.
11, Severino Octaviano da Silva Ramos.'

Turma supplementar:,
Tasso Peres.
Vasco do Lacerda Gama:
Vicente Faicone.
Vicente Gomes Vieira DantaU
Victor de Carvalho Ramos

Dezembro do 191i

Segunda chamada

Alaesto Pinto Pereira Chousal.
Arthur Soares.	 •

• Bento de- Medeiros Castanhelra.!
Eurico-Guerreiro Marques.
João Alves Pedreira Ferreira.
Lauro Gareindo Fernandes de Sá: -
Mario da Cunha Duque Estrada.
Sala da COMtnisS10 de concurso, 22 de • d

zembro de 1917. — O secretario, Candido
nancio Pereira Peixoto.

13700 Domiii^b 23	 MAMO OFFICIAI;

que jkse hablitaram á. ultima eoncurrencia,
e quizerens concorrer novamente; distados

: de fazer outra canção, devendo, entretanto,
apresentar requerimento, nesse sentido, ao
cOmmandante da Brigada, até o dia 27 as
lb horas.

Serão observadas nesta concorrem:da as
disposições do art. 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 19d9.

Na Intendencia da brigada será exibida aos
Comunal' tes a minuta do contracto a que
devo obedecer o fornecimento, bem a gsim os
esclarecimentos que tbrem necessarios.

, Quartel-general á. rua Evaristo da Veiga'
22 de dezembro de 1017. — LeOpOWO Detem
dloys Scherer, tenente-coraoel.

enrnE0 PARA PROVIMENTO DOS /ACARES tu_
1 3 WITRANCIA

• De ordem do Sr. presidente da meza,
Ininadera, faço publico para conhecimodto 4b)3
interessados que, de accUrdo com o disposto
no art. 2° do regulamento approvado pelo de-
creto n. 8.153, de 18 do agosto de 1010, se
acha aberta, pelo prazo de 30 dias, contados
desta data, a inscripção para o concurso des-

. tinado ao provimento dos logares de primeira
éntrancia deste Ministerio.

O concurso constará das seguintes materias,
Conformo preceitáa o açt. 1.3 do citado regai-
lamento:

a) portuguez (orthographia, analyse e re-
daccão);

francez (leitura, traducção e analyse);
c) i»glez (leitura, traduririo e analyse);
c) arithemetica •(especialmente em relação

ás operações em uso no coma/creio e nas re-
partições da fazenda);

f) algebra (até equaeões do 20 grão
sive);

.g) geographia geral (especialmente do
2rasil).

Os candidatos deverão, de conrormidade
com o que dispõe o art. 4° do mencionado re-
gulamento, dirigir as suas petieões ao Sr. pre-
sidente da commissão examinadora, acompa-
nhadas de documentos que, na finam das leis
em vigor, provem bom procedimento civil e a
idade maior de 18 annos e menor de 23, coas
ás firmas reconhecidas.

Sala do concurso no Thesouro Nacional -em
de dezembro de 1017. — João Torci-es Di2S

Z'essoa, secretario.
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y;Putticauver: 1 encapado Mrn numeroit
,2- -to e avariado.

W. Weruer: 1 caixa n. C, repregada.
lacra: 1 caixa n. 8, aberta e avaria,daa

1 engradado n. 1, repre,gado.-
,	 Ilaonter: 1 pacote seni numera, a.vaa

Sehnartz: 1 sacco ideio, roto e aVa_-:

''Wemdertch: 1 caixa n. G, repregada.
Ideai: 1 dita n. 8, idem.

• WS: 1 dita sem numero, idem.
.',Gahtholtz: 1 sueco idem, rato e avariado:
)(Iam: 1 caixa idem, repregada.

. G. 'Guldhotz: 1 caixa de folha aberta c nu-
ada

"a!a •K: 4 caixas na. 4, 5, G e 3, repregadas.
kiiistav Klages: 1 engradado sem numero,

epregado e avariado.
•GB: 2 caixas na. 314 e513, repregada,s.
Idem: 1 mala n. G, aberta e avariada. •

• •I;lem: 1 encapado o. 7, rato idem.
• G. lambia: 1 caixa sem numero, repregatld:
,t avariada.

11B: 1 tamboreter idem, avariada..
Otto: 1 caixa n. 4, repregada.

Idem: 1 engradado n. 5, repregado o araà
frriada.

Ileinicks: I sacco sem minero, nato e avaa
adadb.

ilaatnaun: 1 caixa de folha idem, aberta ó
avariada.

a:G Brame 1 mala idem, aberta idem.
lakowalskei: 1 caixa n. 4, repregada.
Idem: 1 eimapo.do sem numero, rato e avau

Idem: 1 amarrado de Madeira idem, ara-1

11J:1 caixa do folha n. 3, aberta c ava-:.
alada.

MII: 1 catam n. 10, repragada.
-	 Idem: 1 dita sem numero, idem -

Eitel: 1 mala o. 1, aberta e arariadia
Nem: 1 encapado n. 7, rato idem.
Idem: 2 engradados os. 4 o 5, repregados 6
avariados.
Werilder: 1 mala sem numero, aberta é

avaliada.
• E-Sagert:: 1 engradado sem numero, roa
pregado e avariado.

F-Aloostdt: 4 encapado sem numero, roici
É avariada.

FF1: 3 caixas os. 5, 0e 8, represadas:
idem: 3 malas na. 2, 3 e 4 3 idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
FR,: 1 díta, n. 7, idem.
Pra 1 dita n. 10, idem.
FFI: 1 dita n. 9, idem:
Dr. Fauschk: 1 costa sem numero, FiN7P

• Fraudner-aloothk: 1 amarrado (louaa) sem
'numero, idem.

Idem: 1 caixa sem numero, repregada
avariada.

Paa: 1 dita n. 4, avariada.
Idem: 1-71ita do folha n. 2, aberta e aVaa

Do Franz Kock: 2 encapados sem nutnero,
aa-itos.

FK: 4 mala n. 3, aberta o avariada.'
Voans Kock: 2 ancapadoa sem numero, re.4

tas e avariados,
German 'Imitiu: 2 caixas . sena numero;

"repregadas.
Sem marca: 3 encapados sem numero, avaa

'raiados e rotim.
idem: 1 cadeira sem numero, quebrada.
Idem: 1 saiamo sem numero, avariado.

I Idem: 1 amarrado (couros) sem nuniOri5;
avariado.

Sargmant Soller: 1. caixa sem numero,
li'eprekada e avariada.

Sooril-c 1.000: 1 encapado sem numero.
Ston numero: 2 encapados sem- numerei;

jotas e avariados,
ISimon: 1 Caixa n. 1, repregada.

tuarca: 1 caixa som nunitr0,_-	 .

DIÃ.RID OFFICIAL	 Trpv.;m1V-4 'Zje luk/ 1101

.aa nados.
s '"	 { caixa n. 832, idem a

• aiNID: 1 dita, o. 2, idem.
'AIME? : .4 barris, rasando..

• ,MVC: 17 caixas, ido.m.
' Vapor non:campa. Tiltlef, entrado em 28

Ílovenxbro de 1917:
:Armazena n. 6-AJC: 1 Caixa n. , 13, repre,

gada e avariada.
C: 1 dita n. 2, idem idem:

CR: 1 dita n. 1, Wein ideia.
ÉC: 1 dita o.	 livariaara,
Idem: d. dita Os . 11.440, repaegadit .p arad

alada.
• C&F: 5 barricas, roprogailas.
DP: 3 ditas, hpregadas e„avarialaa.
EJS: 2 caixas as. 116 e 417, idem idCuta
rrA-F: 1 dita n. 79, repregada.
JAS: 1 barrica o. 100, repregada e as''tS4

ria da.
N:3. dita, re,pregada.
P: 5 caixas com diversos numero, 'repreJ
das e avariadas.
VS&C: 1 barrica n. 3, idem idem. .
Vapor Pacilla, eutrado em 27 ale novel-abra

tleAlr9m17:
Armazena n. 6-,K-12.521: 2 barris na. 1

É 2, rasando.
Vapor franeoz . Samara, entrado em dezemÁ

"tiro de 1017:
Arma" n. 7-CIC-C-Santos: 3 quinto

"rasando.
• ITS. Paulo: 3 ditos, idem.

3 caixas, rqpregadas ê avariadas.
MPS&C-alonteaidéo: 1 dita, ide iIct.
„R-Buenos Aires: 1 dita, ideio Meg:,

. ?.a:onstant: 2 ditas, idem. ideei.
1 dita, idem idem.

Vapor sueco Saga, entrado ena.aa do dezair
Iro de 1917:

Armazena o. 17-8-2.170-8: 1 caiai
h. 1, repregada e avariada.

ao: 2 barricas, ideai idem.
NZG: 1. fardoaavarildo.
W.-P-138-'l-C: 2 dag caixas na. 41 e.

503. represadas e avariadA.
W-P-07350-E-C: 1 dita n. 401, alem
W-P-68-E-C: 1 barrica n. 4a4,
PJCG: 4 caixa n. 141,	 idom.
Ramos Sobrinho & Comp. :' 'I ditrn. 4a6.03?

idem idem.
11TR: 1 dita n. 3.4, idem ideie.
R: 1 amarrada de caixa a. 2.874 .0

T2M12, idem idem.
- "Sikveira , Sanipaio: 1 caixa n. 4.605, idein

luT-: I barrica n.	 Leiam idem.
• 'rim be»tola-- M • F G Ç: 1 caixa, IdeM

alSC: 5 balafis, vasando e avariados.
JJJ - 20: à caixas na. 1, 2 e' 3, ara-',

ll'alra2S. -/I: I dit,51.d. 4.001,4clem.	 -
.ANeg 1 dita n. 1, idem.

2 ditas	 &a: ' 66, repregadai
'ayariadas,
• larla 12 ditas os, 1.215 o 3.213, idem

AF11": 3,amaitéVITUe'ê-aislt na. 39, 3ke fl9A

-
pç idem."
'ADC'aa.1 arria n. I, 

lt
idem idenla

SiMon: 1 encapado :sem numáo, roto e ava-
riado.

'Sem marca: 1 caixa de folha sem numero,
aberta•0 avafiada.	 •

Sounira: i . cadeira soai numero, avariada.;
Sem marca: 8 ditas sem numero, idem.

Muller: 2 caixas n a. :3109 e 5.103, x•ei
pregadas.

Idem: 6 ditas diversos numerosa idem.
TA: 1 encapado sem numero, roto ó avaa

•
'ado.
Th. Wytherz: 1 dito idem, idem..
V. Puthamr Votada: 1 inala do folha
1, idem.

Vapor norueguez Árthemi., entrado em 20
de novombro de 1917:

Armazem n. 5-2.870: 18 cunhetes sem
numeres, avariados.

•Antraeo: G ditos idem, idema
DC: 5 ditos idem idem.
3.419: a ditos idem, idem.
3.951: • 7 ditos, idem idem:
Antunes: 4 ditos, idem idem.'
4.79a: 27 ditos idem, idem.
3.010: O ditas idem, idem.
3.309: 1 dito idem, idem. .
ATC: 17 ditos idem, idem';
3.a5aa 5 ditos idem, idem.

• 3.533-Porto Alegre: 5 Moa Met, tuiv_
Mein: 2 ditos idem, idem.
ATC-Porto Alegre: 5 ditos idem, idem,:
3.778: 1 dito içiern, idem.

N-Porto Alegre: 2 ditos idem, idem.-
:3.352-Rio Grande: 2 ditos idem, ideni.
Sem marca-Porto Alegre: 1 dito idem,
Elsa-3.408- Porto 4logre: 1 dito idem
EP-Porto Alegre: 1 dito, idem idem.
Vapor Orrg9n, entrado em 3 de dezembro

tle 1017
PT-2.0:30-AG: 1 caixa o. 1, remada_ p

,avariada.
313: a dita n. 3.037, idem.
PT-2.050-AG: 1 dita o. 5 , irJcmJ
2-13: 1. dita n. 628, repregada.
Pavageau: 1 dita n. 3, idem.
PL'C: 3 ditas sem numero, idem.
PM-CD: 2 ditas os. 8.103 .8.702, fdenaa
RGG: 10 ditas com diversos ui-meros, idani.,
RaVG: 2 ditas na. 2 e a, repregadaaa _avaaa

aladas.	 • •
S.: 2 barria, vazando.
'SSaIC: 1 dito ti. 7.538, vasioa
adem: 47 ditos, vazando.
fardie: 1. engradado n. 827, avariado?!
'J doai: 1. caixa n. 806, repregada.- •
afana: 1 tinta n. 1, avariada.
W-7.140: 2 suecos sem numero, rotoaa

W-7.139: 1 dito idem, idem.
ti: 1 caixa n. 35, repregada.
I':'/-1.000-11: 1. dita n. 1.800, idem.:
Idem: 1 dita n. 1.7" rapinada, O aaaa

riada.
O-135-II: 1 dita n. 1.803, idema
16 .1: 1 dita n.1.790, idem.
50: 25 ditas coto diversos numeres, iclema

• PT-725-AC: 1 amarrado ale tad:cara na 7,
avariado.

Navio: 1 caixa n. 5:9, repregadaa
Idem: 3. barriea n. 577, idem.
alVG: 3 barris, vazando,
(1-159-ff: 1 caixa n. 52, repregada_.!
51: 1 dita n. 2.885, idem.
'Idem: 1 dita, 2.011, idem,

' a1: 32 ditas, diversos 'numeres, idenia
BR: 13 pacotes, diversos numeres, ratoâ'

1 caixa, avariada. •
CGE dob: 5 pacotes, d iversos numero,

rbtos.
Cai: 1 caixa, sem numero, repregadaa
CCC: a dita n. 1 1k, avariada.
CIF: 1 dita n. 18.2 .10, repregaclaad aaraj

•defil: 1 dita o. 18.208, idem, idem.;
1 dita n. 4, repregadaa

anatG: 1 dita n. 600, idemaa a/ ta;	 •
-I dita n. '2.0a, idem. (as

Ilga '1 barril, rasando

FaIG 3 caixas os. 208, 219 e 220,-repres
.o.avariacia.

•:FAÇ: 1 dita n. G.403, repaegada.„
C-r-&-C: ninas os-. gia e 89, idem.

1 dita n. 1Ra708, repregada 0 Zva=
alada.

F.AC: 1 titit n. 6.101, avariada.
NWC: 23 laárris sando.	 •
itlem: 21 caixas ideni.
1&C: 1 eáixa n.	 repregadi e arr

alada.
JOP. 1 dita n. 623, rapinada.
11C: 1 dita o. 302, ideio.
Idem: 2 ditas na. 355 e' 358, repregatleat

avariadas.
3M-C la2: 4 dita n. 74 avariada.
KM-1110: 1 dia; o. Ifa, avarikala.
CLPP-JAS: 2 bdai:is na. 2aa0'o 23ja repr:0,

Cej c  ir 17.--.1Tidet	 •
• Ç	

.."..+Pf.le
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Casa Pra,it: 1 dita FT, iderm iclen10
1C1,1: 'barrica,. idem idem.
CPM: 20 barris; rasando. •
ONIG: 3 caixas na. 147, 139 e 112, pelve.

ladas e avariadas. 	 .
FIINIC: 9 ditas ns. 80.83) e 417.805, idem
Ilern: 3 ditas de diversos numeros, idem
tiSC: deus sarcos, rotos.
;RS: 1 baraiea n. 8$, repregada e ara-
MO: 2 caixas os. 0.301 e 6.872, ideai
JAW : 1 dita n. 4.083, idem idem.
Luiz Siqueira: 4 ditas ils. 1, 9, 1 e 3, idem
M&M: 1 barrica, dere idem.
Idem: 1 barril u. 324 avariado
IiI"V":•1 sueco n. 1,
Vapor americano °regou, entrado em 1 de

dezembro de 1017
liba do Ca á-INIMFC: 2 barricas as. 18 e

30, rbpregadas.
Idem: 2 ditas as. 18 e 36, idem.	 •
I1D-M: 3 caixas as. 5; 7 e 8, avariadas.
Alfaudega do fio de •Jane:ro, 14 de de- •
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de dezem-

bro de _1917. - O *idaute do inspector,
Oarlos Proença Gemes.

Aliandega cio Rio de Janeiro

Pela Mspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foaam descarregados para esta repartiaão o5
volumes abaixo mencionados com signaes de
avaria e de falta, devendo seus donos ou
eousiignatarhs apreseotar-se no . prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor nortieguez nregon, entrado em 3 de
dezembro de 1917:

Armazein n. 5- C-1.000•11: 2 caixas
tis. 1.780 e 1.755, repreoadas.

/. dita u. it.808, idem.
6-1A-11: 1 dita n. 1.809, idem.
G-136-11-[ 1 dita n. 1.800, -
G-121-II: 1 dita il. 46, idem.
G -12311: 1 dita a. 48, idem.

it dita a. 50, idelh.
1 'dita n. 6, idem.

in.„C: 4 ditas sem numero, idem..
RCP: 3 ditas na. 439, 9, 437 ., idem.
8/marca: folhas de flandre a granel, ara-.

fi idas.
SCB: -1 sare°, roto.
Idem: 35; ditos, avariado:.
Idem: 19'ditos, rotos.
SSJIC: 18 barris, rasando.	 -
G-1.601-11: 1 caixa n. 1.700, reprogatla
avariada.
1/C: 2 Mas os. 73 e. 73., aviwiada
Idem: 1 dita cc. 70, repregadak	 -
jAS:,1 ba:ril, rasando.
!C: 1 caixa a. '1, repregada,,
iNILC: 1 sacco, roto.
Idem: 7 sucos, avariados.,
iNIMVC: 3 barris, rasando.
MVC: 38 ditos,. itleio.
Idem: G caixas, idem.
MV-Campos: 3 ditas na. 11, 1 e 3.811, re-.

roga las.
(1-11--132: 1 dita a. 47, idem.
50: 1 dita 1.1. 70, idem.
P-N-70:1-T-G: 3 ditas na. 1, 5 e 6,•

IdOm: 1 dita'''. 4, idem.'
207: 2 clitfts as. 205 c208 repregadaa , 0

avariadas.
Menu 1 dita n. 200, repregada.
51: 3 ditas com diversos numeros, Idem.
G- G-1.59: 2 ditas na. .54 e iii, ideia.
G-II-138: 1 dita n, 33, idem.
ABC: 1 barail o. 1, rasando.
A. Trinai(' Faria: 1, caixa sem numero, re-r

prem,da.
•CUC: G ditas com diversos numeros, Nue.,
adas e avariadas.
Idem: O ditas idem, avariadas..
ONINC: 43 barris, vasp,,udo.

,

1. dita n. 4, Teprogáda e avariada.
Jdem:2 ditas na. 3 e 2, idern idem.

	

1 dita n. 215, repregada. •	
á

111We: 97* litt eris, vasando.
Idem: 198 caixas, idem.
FIIWC: 91 ditas, idem.
FM11,1: 1 dita n. 16, idem. •
t3 j-11---1.003: 12 ditas COM diversos mame:

ráà, reprefadas.
2 barris, rasando.

0-T--&e: 2 caixas as. 920 e 018, ava-
riadas.

Idern: 1 caixa n. 010, avariada.
VRC: 2 ditas as. 8 G 6, repregadas e ava-

riadas.
W: 45 ditas, avariadas.
Vapor Tintes, entrado em 20 de novembro

de 1917:
Armazem n. 6-BM&C: 2 barricas na. 27* e'

42, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas na. 11 o 46, idem, idem.
C: 2 barris na. 1.461 e 1.16 1 1. rasando.
DS: 1 caixa o. 2.932, avariada.
JAS: 2 barricas na 9 ,1 e 12, repregadas

avariadas.
Vapor Pacific, entrado em 27 de novembro

de 1917-
A&L: 2 caixas na. Ia c 8, rapinada: e ava-

riadas.
Iaem-N: O ditas, diversos numeros, repre-

gadas.
ANYCia.; 1 dita n. 1, idem.
MI: 1 dita a. 1 • 408, ideio.
AJC-2989: 2 ditas na. 1 e 2, ideio.
CCC: 2 ditas as. i15 e 10, idem.
Contenho; 1 amarrado de caixas a. 270,

idem.
Casa de Sande S. Sebastião: 3 caixa; na. 5,
e 6. avariadas.
F-E-P: 4 ditas na. 5, 4, 3 2, relve-

.gadas.
NB: . 2 amarrados de caixas, as. 3 O 7,

idem.
FSC: 1 caixa sem numero, idem.

,GPYG".: 2 ditas na. 16 e 15, idem.
Idem: 1 dita n. 14, avariada. •
GCYCÜ : 1 dita n. 10, repregada.

. GAZ: 1 dita a. 1, lacin
IIB: 2 fardos Sáill nurneros, desmancha-

4 ditos idem, idem.
John S. Fitei : 2 caixas ns. 8.33433, ['e-

pregadas.
195: 9 ditas na. 9, G, 7, 4, 2, 8, 1, Se 3,
NS: 2 ditas na. 2 e 1, idem. 	 -
Fplar' 2 c»ixas na. 2 e 5, re,pregadas..
PYCÓ : 1 dita n. 15, idem.
11-42.2o1: 1 dita n. 1, idem.

1 dita n. 1, idem.
Idem- 41.816: 1 barrica.n. 5, idem.
Perratt: 1 sacco n. 37, roto.
Vapor Suga, entrado em 1 do dezembro de

19[7:
Armazem 17 - APC: 2 caixas lis. 3 c 2,

yepreg,adas e avariadas.
AFII: 1 amarrado caixa: n. 31, idem idem.
BD-AC: 1 caixa D. 176, idem idem.
Casa Prait: 3 ditas ns. 1/52, 031 e.D55,idem
(ICC: 2 ditas na. 425 e 24.002, idem idem.
CJC,: 2 ditas na. 19.073 e 19.974, ideia
CFTIM: 1 sacco ti. 135, rèto e iclem.
Idem: GO ditos. idem.
CC&O	 Caixa n. 2, repregada e avariada.
FIIMC: 1 dita n. 417.817, idem idem.

• ft&C! 2 barricas sem numero o • 619, idem
Granado; 1 cúria	 4, idem idem.
G&C: 1 dita n. 76, idem idem.
JAS : a barricas diversos numeres, idem
:ff) 1 engrada9o, ideia idem.
JAS: a barricas as. 337 e 3(0, idem idem.
MAI: 3 ditas diversos numeros,idem idem.
Moreno Balida:A caixa n. 512, idem idem.
MC: 1 dita n. 7, idem idem.
Moreno Borlido: dita o. 2, idem idom.
W-E PC-21/r; 1 amarrado caixa o. 7,

•PC-WE-2j-PC g encapados is. ii10
p.22,	 *	 ,,/•.'•-•7o•SJI.à••••

Orsel: 1 caixa,-n. 4, ideai
SM: 1 dita 11. 27, idem idem.
MC:: 4 caixas diversos namoros, ideia

Sem marca: 3 barricas, saiu numero, idem
V.C13: 2 fardos n 4.117, idem idem..
JB0:-1 barrica, idem ideia. -
Alfandega, 1.1 de dezembro de 1917.- Cr

ajudante do inspector, Carlos &cena Go:
mos.

Ministerio da Marinha'
Superintendencia de Navegado r

.DIRECTORIA DE PlIARGES

AVISO AOS NAVEGANTES S. 10)

Brasil, Estado de Santa Catharina

Lmugaração de um poste A. e1. .1., no molhe
da barra da Laguna

Por ordens do Se. contra-almirante Ameri"-
co Brasilio Silvado, superintendente de nave-
gação, avisa-sa aos navegantes que será inau-
gurado, na noite do 25 do nlez corrente, so-
bre o molhe em constrecção, na barra da La-
guna, um apparelho atamanco de luz A.G.A.,
cujos caraeteristicos são os seguirdes:

elampago de luz eneardada n le 0 ,,3 de dn-
raç5o, segaido de e',7 de oectili:ição, devendo,
ter o &ca . e •.; de 12 miffias cru tempo claro.

As suas coordenadas approxituadaa são a3

Lat. = 28' ai. 4)" 8.
Iâng.	 48° 47' 30" W. Grir.

Directoria dcePharóes, no llio de Janeiro, 21
de dezembro de 1917.- Jorrie Martiniano
Castro c Abreu, capitão cie fragata, director.,

Conselho de Compras da Marinha
Dikronro NAVAL 00 RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico, para conheciatento dos 'ateres-
:tacos, que na dia 27. de dezembro corrente,
ás doze horas serão recebidas e abertas asi
propostas para o fornecimento doa artigos
con;tantes dos grupos-Quatro (aves o ovos) n
Cinco- fazendas Alfaitarià e. Aviamentos, e
Um Açougue.

As propostas devem ser em duplicata, para
cada grupo, soltadas as primeiras vias de =-
cora° com a lei, escriptaa a tinta sem emen-
das o rasuras e assignadas pelos proponentes,
que deverão comparecer ou se fazer repre-
sentar legalmente na occasião da 5e5:10
//Ao serão tomalos em coosidernao os ertigos
propostos por dons ou mais preços.
* A eamção a ser depositada »a Directoria

Geral de Contabilidade da Marinha será da
cinco contos de reis (5:000$0,)0).

Na occasião de apÉesentar as propostas,
os coneurrentes exhibirão, primeiramente, 03
documentos de idoneidade, o que depois da
julgados idoneios, serão recebidas as propostas
jultamente.com o recibo da causão' feita na
Directoria Geral de Contabilidade da Marinha;
eauçã,C) que reverterá para os cofres publicas,
si o conc arreate preferido si recusar a assignar
o contracto.	 -

Os concurrèntes sujeitar-se hlo a Iodas as
disposiçOes que regem as coneurrencias desta
trialaterio, e ,as cem:Idas nas letras A o ti do
art. 54 da lei a. 2.221 cio 30 de dezambro.da
1000, ficando ao governo o direito de , mund-
ial-o caso o.; preços mais baratos sejam ainda
considerados eleva-dos.

Outrosim, os impressos pa.ra, as propostas
tios genros acima-raiar/dos acham-se a dispo-
sição doa concurrentes incriptos, no Deposita
Naval do Rio do Janeiro.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha no Deposito Naval do Rio do Janeiro;
22 de dezenàfa	 1017--.11. 1'ç'$8t dc . .
_ ,	 .
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• 1. João Braulio Ferraz.
. Henrique -I? oro andes da Silaer • • •

3. NValdemar Bardoni.
Aleid0 Barros Pereira.;
OswaldOgas Pereirat'i_

Ministerio clã Guerra
-Quinta região militar e 3 1 diviso itã

- • - • Exercito	 •	 •
oDe (Vem do Sr. general commandante da
regia() jjftje 3'1. divisão do Exercito e de

ãccerelo com o § 3° do art. 137 do regula-
Shento para o aliStamento e sorteio militar,
eão chamados a comparecer no Quartel Gee
floral desta região, até o dia 25 do corrente,
ãlin do serem novamente inspeccionados de
,atide o cidadãos sorteados no atino proximo

passado e julgadosincapa.zesdurante um anno
é declarados euraveis mediante operação o
tratamento apropriado, em inspecção de saudo
á que iram submettidos, a saber

Incapazes por um anuo

4. Floriano Werneek Mignone
• 2. 'Antonio Bezerra Barbosiía

. Milton dos Santos Cruz.	 •
4. Orlando Sampaio Vianna:
5. Deocleciano Alves Baptistá..

Euclydes Gonçalves da costa:
1. Estuam Lucas.

Delphino da Silva Moraesa
• 10. Washington Buem
A.e. Raul de Vasconcellos.
Al. Luiz Gados Brenil.
32. Severiano Junqueira MeirelieÁ.
3. Epiphanio Evangelista do Amaral.!

Ezequiel Pereira dos Santos.
45. Antonio Alves. Ferreira.
46. Carlos Pereira dos Santos.
47. Eraani Loureiro.
8. Oswaldo Nepornuceno dos Ile14

10. Sinval Augusto bina.
20. Carlos Leoncio da Conceioão-
21. Felippe Ramos.
22. Norberto Alla%
23. Henrique Conto Paine

•2.e. Socrates Floeiapo POixotd:
25. Vingue Izidro Pires.
26. Carolina Piamo Lei Coelho.
27. Gustavo Bittencourt Coutrini.4
28. ~alclo Machado.

Waldemar do Nascimento Pinheleefet
3a. Antonio Pereira Nunes. •
31. Sergio Lima de Barros Azevedo., -
32. Albino Emilio Rodrigues.
33. Ibmiberto Bertoleto.,,
34. Eduardo Imbassahy,
H. Joe° Guilherme Meziat.
36. Arei-datados Alexandrino dc Andraaõ

CatniVá.0.
37. Weneosláu Jordão:
38. Alfredo de Oliveira: .
30. Etelvino Granado.
ao. atoacyr de Paula Loba. •
41. Alphett de Oliveira.
42. Raul Pedreira Passos.
43. Martiniano Pereira da V0115Ce.3.-,:r

ele. Washington Vaz do Meã',
35. Rigardo.Sampietro.

.46. Rubens Sadook de Freitas:
47. Maninho do Aesis'0„gza.
48. Alcides Machado :leites.
49. ,João Martins.
50. Waldemar Rolindo da Silvà4
31. Osivaldo Pinheiro da Silva.'
52. Arlindo da Costa Campos:.
33. Luiz Pinheiro da Silva. -
fel. Armando Ribeiro da Coata,l,

•li5. Mario Nego.
56. Raulino Rodrigues Chaves.'

Deocleciano Pereira.	 •
58. Manoel Machado Mondes PireSa -

•CarateíS mediante .operago c trayouentki•
. apropriddo

n„ Henrique Ribeiro Bastou
7. Jayine Motta.
5. Manoel Jtjsè Paee.
0. Durval de Oliveira Castro-:.

10. João Jorge Paulo Proença
Capital Federal, 18 dp dezeolleeo qe

Leopoldo Jardim de Mattos, tenent6 rcijun.tb
do Estado-Maior.

.	 Escola militar
• arnExco

De ordem do Sr. coronel commandanto
!residente do conselho administrativo, faço liffe
'finco que, no dia 24 do corrente, ás 13 horas,
Se receb'em propostas para fornecimento do
anaterial e artigos do expediente, durante O
'atino de 1018, sob as condições abaixo.

Todos os artigos serão dó primeira quali-
fiede c de accerito com as amostras o iuodelos
hue se acham na secretaria á disposição dos
interessados.

A9 propudas serão em tJes vias, todas.es-
'criptas a tinta •preta, sem rasuras'nem men-
Vias e assignad as palies propoilentes ou seus'pro-
'euradores, devendo estes aprosentar no acto

concurrencia as reSpectivas . procura--
`íeões.

Os proponentes deverão comparecer ou fa-
..2er-se representar por seus procuradores,

•• elihn do nsistirern á leitura das propostas e
e•tibricer as de seus competidores de accôrde
'comi a lei n. 2,201 de 30 de dezembro dó

030.
Para habilitaoão a esta concurrene.la os pro-

ponentes devem requerer a sua inscripção
auntando ao seu requerimento-certificados que
provem achar-se quites com a Fazenda
Nacional o Prefeitura Municipal e fazerem
previamente um deposito de quinhentos mil
reis para garantia da assignatura do con-
tracto.

Serão observadas nesta concurrencia as de-
terminações expressas na lei n. 2.221, de 30,
'de dezembro de 1909, art. 54, afincas A e G.

Realengo, IS do dezembro de 1017. - Há^
21(»`i0 Cbl Costa Maya, • 1 0 tenente secretario.

•Collectio Militar de Barbacena
1- De ordem do Sr. director, faço pile.
Eico; rara cumprimento cio disnosto•

eio• art. 68 do regulamento v i gente, o
resultado dos exames prestados pelo.

• ealumnos deste collegio ilo atum lootivei
corrente, a saber;

C,I.110 DE rÃ-DAPTAÇ.iki
Primeira série

7lorliiguez - Approvados tem Ug•--
if Moção, grão 10, Antonio Alves Cabral,
;Paulo Alves Cabral o Manoel Ribeiro
,plenamente, grão 9, Alvaro Ba.Toso de.
;Souza Junior; grão 8, Paulo Mooteiro
;Machado, Oswaldo Mozzilli e Luiz Gre-

• gorio de Sá; grão 7, Carlos Vandoni do
'Barros, Milton Coelho do Vasconcellos,
,•foão Fernandes I3arbosa, José Cam-
braia Diniz, João Carlos Ribeiro, -osé
osorio, Arthur Nodg i Montagne -e Pe-
Aro Ivo Leite; grão 6, Clorindo dd

,Campos Valladares, Jaey Guimarães].
nrieo da Fonseca Moraes, Theodero Ri-
beiro do Oliveira o Silva, Lourival
Lins Toscou° Barreto o José Mar ! ' Rie
beiro de Castro; simplesmente, grão 5,

• 'Áfoao C:amargo Netto, Benjamin ele Ma-
retki Costa Junior, Orris Fe:mandes'
•iarbosa, Enéas' da Fonseca C:astellO
eiraneo, Magnos de Campos Rosas, João'
it'• Souza Moreira, Philonillo de
("astro, Francisco Lacerda de , .6 vedar O
:..'ainuel de Oliveira Moita: grão 4, Ale

•eldea Pereira Dutra, Antonio „ de • Oli.d
eeeira Cunha José Franco Vaie,
Cambraia de Abreu, Ilerodoto Camar:4

.E';o,	 nnibal l'aelicco tio Camp gs put•

Warties, Coaraey Peçonha,a, José Gariz'o'
Pacho, Paulo Saltes Cavalaonti do fel..1
ibuquerque, )Renato 13usaineyer Can‘12,
ilha, Mario Barbosa da Fonseca ef.ak,!t
til 'Florimo Soares e João DommgOs
"Sieira; grão 3, Maurkio Felix de $4-',
'za, Paulo Gomes, Trajano da Silyire
Lauro Carneiro de Loyola. Togo Ma-
chado de Miranda e Illarcello tiaEoll'e

•seca Castello Branco.
Reprovados quatro.
Arithmelica - Approvados': C-Oni

Micção, grão 10, Antonio Alves Cabra!,
Manoel Ribeiro o Paulo Alves Cabral
Plenamente, grão 8. .A.rthur Nodgi /Slon
!agem o' Paulo Monteiro Machado; grãO
7, Paulo Trajano t4omes da Silva e
en da Ponseca e Moraes; grão G, José
Osorio, Pedro 'Ivo Leite, Oawaldo

Alvar6 Barroso de Souza 'Junior e
José Cambraia Diniz; simplesmente',
gráo 5, José Moacyr, de Salvo Castro,
José Maria Ribeiro de Castro, Benja-
min de Atacai° Costa Junior. Laueó
Carneiro de Loyola, João Carlos Ribeire,
Carlos Vandoni de Barros e Magnus
Campos Rosas; grão 4. Coaraey 1eCa.,7
nua, Alcides Pereira Dutra, Eaéas
Ponseca Castello Branco, Samuel de

iOliveira. Moita, Jacy Guimarães, Er,
neste Frederico da Cunha, Mario Bar-
bosa da Fonseca, Castorino Virgilio do-
Carvalho, Paulo Saltes Cavalcanti
Albuquerque, João de Souza Moreira:
Gentil Floriam Soares, Milton do Vos,:
conceilos e Iledoroto Camargo; grão ;l,
Mauricid Folie de Souza, Clorindo de
Campos Valladares, Lourival Lius Tos:-
cano Barreto, Theodoro Ribeiro do Oli-
veira e Silva, Jayr Cambraia dp
Ricardo Franco Volte, João 'Conargos
Nato, Luiz Gregorid de Sá, Philonithi
de Almeida Castro e Matei° Sebastião,
,Cartens.

Reprovados, 12; faltou tim..
(:eometria	 Aporovadosi "éom

1incção, grão 10, Antonio Alves Cabral
e Paulo Alves Cabral; planamente, grão
9, Paulo Monteiro Machado. Manoel Ri-
beiro. Erico da Fonseca e Moraes; grão
8, João Carlos Ribeiro e José Osorio:
grão 7, Arthur Nodgi Monlagna„elvaro

'Barroso de Souza Junior, Carlos Vando
iii de . Barros, CN-dorino Virgilio de Gare
valho, Samuel de Oliveira Moita, Jose
Maria Ribeiro de Castro e Oswaldo Moze
Zilli; grão 6, Ricardo Franco Vallo, -
jamin de Macedo Costa Junior, Moldo;
Pereira Dutra, Pedro Ivo Leite,
Coelho de Vasconcellos, Lauro Carneiro
de Loyola, Lourival Lins Tosoano Bar,.
reto, Jasy Guimarães, José Moacyr do
Salvo Castro, Clorindo de Campos, Vai-
Iodares e Ilerodoto Camargo; simples,
mente, grão 5, Luiz eiregorio do Sa',
Enéas da Fonseca Castello Branco, .Idee
Cambraia Diniz, João CamIll'gos NCÉtki
Philonillo de Almeida Castro, João do
Souza Moreira, Ernesto Frederico (17e
Cunha, Paulo Trajam) Gomes da Silvrj;
Magnus de Campos Rosas, .1"ayr Cam"-l•
braia de Abreu, Mario Barbosá da Von-,
seca; grão 4, Mauricio Feliz do Soo»,
Thedoro Ribeiro de Oliveiva *e
toaracy Peçonha e Onesio Pènno* ãtti, -
á, Gentil Floriano Soares. 	 .

Desenho linear - ApproVadOS.:
namente, gráo O, Antonio Alves Cabral
Manoel Ribeiro, Paulo Aves Cabral b'
José 04pri0; grão 8, Aleides Perei
Dutra, Erico da Fonseca Moraes, 1-.f1
Monteiro Machado, Apthur
iagna e gamuel do Olivpra !trotil; g
7, e.arlo4 Vandoni de arros, QLsw

29.dr.Q "12 je, 211.P

Reprovado, um; faltou um .•
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ton Coelho do Vaseoncellos, José Maria
Ribeiro de Castro, Ricardo Franco Valle
Luiz Gregocio de Sã, Jose Cambraia Di-
niz, Ctorindo de 'Campos,. Valladares,
João de Souza Moreira e Theodoro Ri- .
beiro de Oliveira e Silva: simplesmente,

a grão 5, Jacy Guimarães, Benjamin de
nua° Costa Junior, Iforodoto Camar-
go, José Franco Valia, Mareello da Fon-
seca Castello Branco,.Onesio Penna, José
'Cariz() Becho, Anuilarti Pacheco de Cam-
pos Guimarães e João Fernandes Bar-
bosa; ,,.reáo i, Phitinilki de Almeida Cas-
¡iro, Coaracy Peanha, „João Camargos
"Neito, Alvaro Baaroso ije Souza Junior,
Francisco Cambraia de Campos„Tosé
Moa,eyr de Salvo Castro, Orris Fernan-
dos Barbosa, Mauricio Felix de Souza,
Lourival Lias Toscano Barreto, Mario
Barbosa da Fonseca, Francisco Lacerda
de Aguiar e Renato Bussmeyer Cami-
nha; grão Jayr Cambraia de Abreu,
Joaquim Pacheco Duarte, Magnos de
Campos Rosas, Togo Machado de Mi-
randa, João Domingos 'Vieira, Enéas da
Fonseca Castello Branco, Paulo Salles
Cavalcanti de Albuquerque, Paulo Tra-
jano Gomes da Silva c Augusto Sebas,
titio Carstens.

Reprovados, dous.	 • .
Noções concretas de sciencias physi-

eas - Approvados: plenamente, grão 9,
Paulo Monteiro Machado, Antonio Alves
Cabral, Paulo Alves Cabral e Manoel Ri-
beiro; grão 8, Alvaro Barroso de Souza
Junior; grão 7, Arthur Nodgi Montagna
e Erico da Fonseca Moraes; grão 6, Pe-
dro Ivo Leito, Oswatilo ãlozzilli, Luiz
Gregorio do Sá, Coaracy Peçanba, Mil-
ton Coelho de Vaacancollos, José Osorio
e João Carlos Ribeiro; simplesmente,
grão 5. Alcides Pereira Dutra, Carlos
Vandmii de Barros, João de Souza Mo-
reira, Renato Bussrneyer Caminha, Ben-
jamin de Macedo Junior, Castorino Vir-
gilio do Carvalho, Onesio Penna, Jac,y
Guimarãos, Gentil Floriano Soares.
Paulo Trajam) Gpmea da Silva, Magnos
de Campos rosas e Lonrival Lins Tos-
cano Barreto; grão 4, josé Maria Ri-
beiro de . Castro, João Camargos Nello.
Theodoro Ribeiro de Oliveira e Silva.
Philonillo de Mineira Castro, José Moa:-
eyr de Salvo Castro e Orris Fernandes;
Barbosa; grão 3, Antonio de Oliveira
Cunha, Clorindo de Campos -Valladares,
João Fernandes Barbaaa, Eneas da Fon-
seca Castello Branco, Francisco Lacer-
da de Aguiar, Lauro Carneiro de Loyola,
Maur• ico Feia de Souza, Annibal Pa-
Checo de Campos Guimarães., José Cam-
braia Diniz„fayr Cambraia de Abreu,
:Tose Franco Valia e Mario Barbosa da
F•

Reprovados, 10; faltou um.
lindimento5 de geograohia e historia

patria Approvaaios: plenamente, gra°
9. Antonio Alves Cabral; grão 8, :Mão
Carlos Ribeiro, Eric() da Fonseca Mo-
raes e Manoel Ribeiro; gréo 7. Luiz Ore-
'gorio de Sá, Paulo Alves Cabral, Arthur
Nodgi alontagna, Alcides Pereira Dutra,
Alvarn Barroso de Souza Junior e Paulo
Monteiro Machado; grão 6, 'Pedro Ivo
Leite, João de Souza Moreira; Oswaldo
Mozzilli, Carlos Vandoni de Barros, Ri-
'cardo Franco Valia, • Magnus . '-dea Campos:
Rosas e Eneas da Fonseett Castello
Branco; simplesmento, grão Marcello
da Fonseca Castello Branco,l-Pall'Osorio
Jacy Guimarães, Francisco -Lacerda do

Milton Coelho de Vaseoncellos,
Benjamin de Macedo Costa :titular e .João
FernandeS Barbosa; grão h, ;rosé, Cam-
braia Diniz, Jayr Cambraia do Abreu,
Lourival Lins Toscano Barreto, Theo •

Lucia . grão4, André Puechini, Floriano
peixota corra.' Raphael da Fim-
seca, litigo José da Silva Rabello, Luiz
Sebastião Mareondx as dos Santos; grão 3,
Luiz Ladeira,' Dolaningos de Miranda
Casta Moreira, Juvianeio Telweira NULO.
e .Julio Ribeiro de Casslr°:

,approvadosa com-Desenho linear
as-macio Carneira) dodistincção, grão 10,

Azambuja e Abelardo "labello; plena-
arilos Gomes;mente, grão 9, Carlos dos C4

grilo 8, , Paulo Kelly de Lin.' a o Alourai
'Vareis .° José Teixeira Guinhairães, Gus-
tavo de Paria, Generoso José da Silva
Fontes, Flavio Supplicy de L'aeerda
José da Cunha Santos Guimarães Junior;
grão 7, Luiz Ernesto da Cunha,
Gonzaga Ladeira, Moacyr Toixeara da.
Silva, Gastão-de 'Machado Lima e Carian-
do Isidoro Lago; grão 6, Juvencio
eira Natio, Ernani Hortense de Caraya•-

lho, Luiz Ladeira, Plinio Corrêa, Ar-
mando Ferraz Sampaio e Orlando
xeira de Carvalho; sim plesmente, pagar

	

5, Frederico • Drummontl„Toaquim Joali ".'	 -
Gomes da Silva Junior, Floriano Peixe.
to Corra, Walter Machado de Miranda;
e Domingos da Miranda da Costa Morei-
ra; grão 4, André Puchini„Toaquim Al-
ves da Oliveira, Juranclir dos Santos Li-
ma, José Luiz Jansen de .atello Walde-

. mar Bocayuva e Diniz Ferreira Linha-
res; grão 3, Gabriel Raphael da Fonaeca,
Adhemar de Abreu Esteves da Costa,
Julio Ribeiro de castro e Luiz SebastiEú a
Marcondes dos •autóa.

Reprovados, seis.	 -
Noções concretas de sei:a:leias 'physieas

- Aprovados: plenamente, grão 8, Chis-
lavo de Faria, Moacyr Teixeira da SR-
va e Carlos dos Santos Gomes; grão 7,
Ignaeio Carneiro de Azambuja o Plinia.
Corra.; grilo 6, Miei Leite Barreto, Joa-
quim José Gomes da Sila• a Junior, Pau-
lo Kelly de Lima e Moura, Luiz Gorizaga.
Lactaira e Orlando Teixeira de Carvalho;
simplesmente,' grão 5, Abelardo Babeiro,
Juveneio Teixeira Netto, Walter Macha-
do de Miranda, Narciso José Teixeira.
Guimarães, Alfredo Lemos da Silva, Or-
lando Isidoro Lage, Flavio Supliey
Lacerda, Frederico brumond, André Pu-

* cellini, Luiz Ferreira Linhares, Joacalhar
Alves de Oliveira, LuisGonzaga Ribeiro.
de 'Castro e José da _Cunha Santos Gui-
marães Junior; gra° 4, Domingos de Mi-

modo Isidoro Lago, Diniz Ferreira Li- larada Gosta Moreira, Gasta° de Machado.nharea, Joaquim Alves de Oliveira. Joaé'i	 Lima, Benediatp Theoddro Cordeiro eJansen de Aleito, Orlando Teixeira dá 1."loalano Peixoto Corrêa; grão 3„ tiabri_alCarvalho, Juvencin Teixeira Natio, Ga- a 	 ,,`, da Fbriel Rapbael da Fonseca e Armei Leda ea,P1 "r'è01;d9i sudos4):Palo's,• Narciso Sh Eua.(4;ci?s
Barreto; grão 4, Floriano Peixoto Corraaa, - .5.1ves Nogueira, Waldemar tocayuva, •
Luiz Gonzaga 'Ladeira, André Puachini, Adhemar a de Abreu Estavas • da. Costaaltiir Machado de Miranda e Luiz SP-

. a, Hug() José da Silva Rabello, LuliErnea,-,W
baslião Marcondes dos Santos; gruo a. to da Cunha, Oswaldo Boeayuva, Gene-
Luiz ladeira, Domingos de Miranda da, roso 3osé da Silva Fontes : Jurp udir dosCosta Moreira, gastilo de Machado Lima 	 antos -Lima e Julio Ribeiro de Castra.;
n Hugo -José da Silva Rabello. 	 .	 Reprovadas; cinco; faltdit umReprovados, nove; faltou, um. 	 Rudimentos de geographia

.

cloro Ribeiro de Oliveira e Silva, Mau-
ricio Felix de Souza,. Onesio Puna, José
Maria Ribeird de Castro, Garis Fernan-
des Barbosa, José Franco Valia, Clorindo
da Campos yalladares, Philonillo de Al-
meida Castro, Cktracy- Peçanha e Anni-
bal Pacheco de Campos Guimarães; gra.:
3, Samuel de Oliveira Moita, Paulo Tra-
jano • Gomes da- Silva, Togo Machado de
_Miranda, João Camargos MC°, Lauro
Carneiro de Loyola, • Ernesto Frederico
da Cunha e Mario Barbosa da Fonseca..

-Reprovados, nove.
•SerPtnla série

Portuguez a•a- Approvadós: plenamen-
te, grão 9, Ignacio Carneiro de- Azam-
buja; grilo 8, aloacyr Teixeira da Silva
e Paulo Kelly de Lima e Moura; grão
7, Gustavo de Faria, Plinio Corrêa, Luiz
Gonzaga Ladeira, Carlos dos Santos Go-
mes, 'Frederico Drummond e Walter
Machado de Miranda; grão 6, Luiz Er-
nesto da Cunha, Orlando Isidoro Lage,
Floriano Peixoto -Corrêa, José da Cunha
Santos Guimarães Junior e André Pu-
echini; simplesmente, grão 5, ,NareiS0
José Teixeira Guimarães, Diniz Ferrei-
ra Unharas, Joaquim José Gomes da
Silva Junior, Anel Leite Barreto, Or-
lando Teixeira de Carvalho, Emulai
Hortense de Carvalho, Jurandir dos San-
tos Lima, Joaquim Alves da Oliveira,
Alvanel° Teixeira Natio e Adio Ribei-
ro _de Castro; grão 4, Flavio Suplicy de
Lacerda, José Luiz. Jansen de Mello,
Adhemar de Abreu Estavas da Costa,
Hugo José da Silva Rabello e Gastão de
Machado Lima e, grão 3, Abelardo Ita-
liano, Domingos de Miranda Costa Mo-
reira, Gabriel Raphael da Fonseca • e•
Luiz Sebastião Marcondes 'dos Santos.

Reprovados, seis; faltaram deus.
Arittimelica Approvados: com dis-

tineeíto, grão 10, ignacio Carneiro de
Azambuja; plenamente, grão t, Gustavo
de Faria, Moac.yr Teixeira da Silva e
Joaquim José Gomes da Silva Jiinior;
grão 8, José da Cunha Santos Guimarães
Junior, Carlos . dos Saatos Gomes e Luiz
Ernesto da Cunha; grão '7, Paulo •KI-115'
de Lima e Moura e Narciso José Teixei-
ra Guimarães; grilo 6, Frederico Drum-
mond e Flavio Suplicy de Lacerda; sim-
ples-manta, grão 5, Plinio Corrêa. Julio
Ribeiro do Castro Aboiardo Rancho, Or-

geral --a-
Geometria-Approvados . com diatin- Approvados; plenamente, grão 9, Paral.,.'ação, grão 10, Ignacio Carneirirde Azam... cio Carneiro de Azambuja; ' arilo 7, .Pliboja; plenamente, grão ti, Paulo Kelly	 -at

,	 nio. Corrêa; grãO G, aleacyr eTeixeira da!,.

de. Lima e Moura, 1\1.°ae•Yr 1. ° ixeira "a -Silva, Carlos dos Santos Gomes, Dift,a
Silva, Gustavo de Faria e Narciso .100 „Ferreira Linhares e Gustavo de Farpa;
Teixeira Guimarães; grão 8, CarlPs dos - sirnpleamente, grilo 5, (Mando Teixef raSantos Gomes, Joaquim José Gom 	

"'
es da ,,, Carvalho, . Gastão de Machado Lama,

. Silva Junior, José da cunha Santos Gui- - ICa Paslo elly de cima e Moura, Joarjuitu
marães .. Junior e Orlando f':a--ixai-- - - 1. -a- d- Alvus de Oliveira, André • Puectalui
Carvalho; grãogrão 7, Frederico-Drummond; 1:10, Suppliçy .de Lacerda„Toadatir a José
grão 6,- Bula Ernesto da Cunha, f lvio-.---- • Gomes da 'Silva Jun 	 01.ior e	 14,00, Isido-
-Suplicyade. Lac-e.rda, Plinio .t.lorri• ii

a
. José ro Lago; wOo • á, Walter Macitah&J de Mi-'Luiz Jansen de Mello, Castão . de Maelia-. ronda, ala-1.6riano poixoto curaa- ,. Aripi

do Liniàa Miei Leite Barreto, Walte,r Lei1e Barreto, Juvenal° Teeira •Netto,-Machado- da Miranda, Abelardo flabello, Luiz Gonzaga . Ladeira, rgani Horten,0
•Diuiz- Ferreira Linhares . e .' Joamilm Aa. de Carvalho, Josa. Luiz Jansen de Mello
vos de Oliveira; simplesmento, grão 5, e• 41rQuctil.; (lá `Olit.9.â 1.11pa grão u,
1.3.0z . lonzaga. imle.ir_a, DLlunc19 IsidQ,k'Q •
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Naseiso José Teixeira G iiimarães,Gab-rie; -Maior,.ArhiMedes; Lopes de Araujo po„.
Laaliael tia . Fonseca, Luiz . Sebastãia - ria, - :AntOnio Carlos Zamith, Felix Mar-
Marcondes dos Santos, Abelardo Rabello tias .de Almeida e Aparicio Gonçalves

.te Julio Ribeiro de Castro.	 Ruma; simplesmente, grão 5, "Alberto
1. Reprovados, ;sete; faltaram setéo A I	Carlos Zamith, Olivio Gondim de Uzêda,...	 ,

CURSO GERAI;	 . 4-. 	Injoacyr Toscano, Arthur Levy, Jose Da-.. -	 .."	 .. Ida de Assis e Silva, Frazão de CarValho._ .	 .	 .	 . _
•	 f.,.	 ertmetro anno .	 - weixeira, Agostinho	 Pereira Alves	 Fi-

r I Portuguez - Approvados: plen-á-fh-én-t; 14°, Albano Osorio, Christian° da Rocha
te, grão 8, Adherbal Ferreira de Souza: - Kuster, Annibal	 Tiradentt-s de Araujo
,„•'rtia,	 O.	 Cassiel	 Cilleno.	 'Mareio	 de. Dona, Mario	 da	 Condeição	 Victofio,
'Azevedo  Franco e Esperidião Rosas Fi- Guilherme de Laxa Tupper e Celso ,da

lho; simplesmente, grão 5, Osmar Cyri-
no, Itaphael 'Toldas tte Alagalhães, Auto-

Cunha tionçalvep; grão 4, José Rodolpho
Toledo' de Abreu,	 Ayrton	 Bittencourt

nio Pedro de Paiva, Celio Martins .Fer- obo, Janduy Carneiro Toscano de BritaL.
reina e .Frederieo	 Ernesto	 da	 Cunha; to, Pojrican José Ferreira Alundim, Sp-

' grito 4, `Nliguel . Arehanjo de Aguiar, .A1- bastião Augusto de Carvalho, José An-
fredo Lemos . da Silva, Francisco Franco, gelo Gomes Ribeiro,	 Cesar	 Xavier de

•Walclemar Lopes de Almeida-e Sebastião Oliveira,	 Ismael	 Curvello	 Cavalcanti,
Lima Cardini; grão 3,	 Pedro	 do Ama- Newton O 	 Railly de Souza	 e	 Alfredo
vai Sobreira, Augusto de Azevedo Bran _ „Ayres Fennandes e, .grão 3, Arrionld Ana

•	 co, Rubem Borges Corrêa, Paulo .Xavier. tunes Maciel. 	 ,.
Mutat Faro, José Candido Cortes Vil- ;Reprovados•	 nove; faltaram tres
dela", Nelson Corrêa Netto, Edison' Pires Francez - Approvadoa: plenamente,-

e Levy Doval Henriques.,,Condeixa grão 9, Amanho Osorio; gra° 6, Mario,
- Reprovados, sete. da Conceição Victorio, Durval -Custodio'
-.Prancez - Approvados: .	plenamente, Nunes, Antonio Carlos	 Zamitli, Alberto

.,,TLI.O. 9, Adherbal	 Ferreira	 de ' Souza; Carlos Zamith e Jurandy, . Carneiro Tos-
grão 8, Migue/ Archanjo Aguiar e Esc- cano	 de 'Brito;	 simplesmente,	 grão	 5,
ridião Rosas Filho; 	 grão	 7,	 ArY	 Mes- Albano Osorio,'Aloisio de Miranda Alen-
quita	 o	 Adriano	 -Aietello	 Filno; . grão des o Annibal Tiradentes de Araujo Do-
6, Raphael	 Tobias de Magalhães, 	 Ru'-‘ ria; grão 4, Arthur Levy, José Angelo
bem Borges	 Corrêa,	 Oito	 Pereira do Gomes Ribeiro,	 Archimedea Lopes de,
Carvalho	 e	 Paulo ''Xavier;	 simples- Araujo Doria,-Felix Alartins de Almeida,
mente,	 gitio	 5,	 Mareio	 do	 Azevedo Agostinho Pereira	 Alves Filho, Itamiro
:Franco •e Frederico Ernesto	 da	 Cunha; Pessoa. ' de '' Albuquerque Souto Maior,

-grão 4, José Candido Cortes Villela,Wal- Christian° da' Rocha ' Kuster, José no-
demar Lopes de Almeida; Antonio Pedro dolpho Toledo de Abreu e José Bailia de
de Paiva, Leyy • Doval Henriques, Celha Assis e Silva; grão 3, José Nelson Pe-
Martins Ferreira, Nelson Correa Netto e °Icon, Alfredo Monteiro Quintella, Qui-
Edgard. Faro; .grão	 3,- Cassio'	 Cylleno, Menne de Lara Tupper, Erazão de Car-
Francisco Faustino da Silvá, Edison Pi- valho. Teixeira, Apartei° Gonçalves . Ro-
res Condeixa; Pedro do Amaral Sobreira, ma, Henrigne	 Detiiiio	 Cadoelc de Sá,

, Osmar • Cyrino, Alfredo Lemos da 'Silva, Aloacyr.	 Toscam), Newton O' Reilly 'de
Flordoval Elyseu Xavier Leal .e Narciso Souza,	 Augusto	 Hypolito . de	 Alealeiros
Euelydes Alves Nogueira. Pilho- Ismael CUCvello Cavalcanti, -Ayr-

Reprovados, - 5; faltaram tres. •	 - ton Bittencourt Lobo	 O	 Vojucau José
•	 inglez ' -	 Approvados:	 plenamente, Ferreira Alundim.
pirá() 7, Adherbal	 Ferreira	 de- Souza; Reprovados nove; faltaram sete..
grão 6, Antonio . Pedro de .Paiva. Esperi- Inglez	 ,-	 Approvados : 	 plenamentO,
dião Rosas Pilho, Cassiel Cylleiro, Fran-i grão "9, Sebastião Augusto de Carvalho;
dscoa Faustino, da Silva e Pojucan José grão 7, Aloacyr Toscano e Durval Custo-
Ferreira Alundim; simplesmente, gráo 54 dio Nunes; gráo 6, Alhano Osorio, José
alarei° de Azevedo Franco, Rubem Bor- Bahia da -Assis a silva.	 Mario da Con-
ges Corrêa, Waldeniar Lopes de Minei :- Ceiefin Victorio, Antonio Carlos Zo.mita
da e Frederico Ernesto 'da Cunha; grão e Alberto Carlos Zamith; simplesmente,
'A,- Raphael Tobias de -Magalhães, Edison grão 5, Ayrton Bittencourt Lobo, Era-
Pires Coraleika, José Candido Cortes Vil- l'i.o de Carvalho Teixeira,•Aparicio Gon-
dela, Alfredo • Lemos da Silva e Sebastião çalves Roma, Olivio Gondim de Uzéclai
Lima	 Cardini;, grão 3,	 Narciso Euely7 . Agostinho Pereira • Alves Filho, 	 Chris-
kles Alves Nogueira, Lev.y Doval Henri-, tiano da Rocha Kuster, Felix" Martins de
Nues e Flordoval Elyseu Xavier • Leal. - Almeida e Natan . Paes	 Leme; grão 4,

Reprovados,s ,vito; faltaram tres. Guilherme-	 de	 Lara Tupper, . Celso da
'Arithmetica' "...-a	 Approvados: . plena- Cunha Gonçalves, Pojucan José Forreira

Mente,	 grãO. ''7,	 Adherbal -Ferreira	 de Alundirn, Augusto Hypolito de Medeiros
!S.'ouza, iAntoliici	 Pedro cie Pai•ka o • Otle Filho,	 Cesar • XaVier. de	 Oliveira,	 For-

al de AleOzeS _Dias; grão 6, Theotonio nando da Silveira e•Silva Junior, ,Otleval•
Teixeira Guirnarãeg'; simpleSménte,,• geão de Menezes • Dias, José 	 Angelo Gomes

. grão 4 Collo15, Esperidião,,flosas Filho;	
'Vartins * Ferreira, Adriano AletelloFilho, Ribeiro:1 o *Augusto Cesar, Alberto Por-

tella e, grão 3; . .Arnould Antunes Maciel,
Mareio de AzevedoFranco,Raphael To- •Vietór	 Bussmeyer Caminha,	 Alilton	 (Y-
bias de Mag.lhães .e Frederico :Ernesto

grão Reilly de ' Souza e ,Alfredo	 Ayres Fer•	 ..	 •-da C'unha;.	 3, Miguel - Archánjo	 denafAguiar,	 Augusto	 IlYpolito 'de -Medeiros
.	 •rides.	 •	 ,

Reprovados cinco...ffl'ilho, hry Mesquita, Ed ison • Pires. Con- ., .	 Aliemão .- :Appro'vadoST 'Plenamente;deixa, Francisco Faustino -da Silva, .Tose . rio 9, Amanho Osorio; grão 8, Annibalg	 '.'OvIlen0.,c andid .)	 Cortes .Villélá, Casslo• 	 - •	 Tradenteá ! - de - 'Araujo Polia ; grão 7,
do Amaral Sobreir• 	 ePedro .	 o.	 Mito Piei-•	 •	 •	 --e-.	 - -	 :-.•-• .,.	 '	 ,josé Rodollicr . Toledo de A,breti. e,' grád

. 3sa. de: Carvalho. 	 ,o	 „
'	 .,Reprovadas, £4; faltaram IluatrOg t . •	 IS.' Archiniedes Lopes de Araujo Daria;.. .	 1 ,	'	 t 	 r- o 5	 Gemalipl:Pereirae, g a., •	 • .:•;'.5eb.undo	 anna,•...-•_.	 •,-;.,	 .	 ^

811Dp ‘S.1110,11 	 ,
' de- çar vai ho . o	 Ramiro	 Pesapa - • de - • Ala .

?ortogne.2	 '-.-•	 ApprovadoST	 tplen1la butplérqttento -Maior.-	 , I •us s.,) .	‘.
tinte, grão 8, Amanho Osorio; grão a; •	 '	 Aigebrá ,....- .Approvp,dos: 'plenamente,

Custodio Nunes e, grão • G, Ra- ;gra°.....1)..urval 8, Afilarilio ()soma grão' 7, P1M0
pessa :Ao ,....• Al_Mueral,ieSkuto

n 	 .

,Gondim - cle _Una; -.e.do.:'0, ..W.k.x . Alarsa

...

•

1.• •	 •

è.	 •••

'ffezmn"brci "de 11111 mos.	 „.1.111~•~1. 
t.	 4Uns de,Almeida, Natan Paes Leme,•Joa-s---

ge Duffles Teixeira de Andrade, Durvat'
Custodio Nünes, .Frazão -de' •Carvailio:.	 •
Teixeira, Sebastião Augusto de Carvallici,
e Mario da Conceição Victorio; simples--
mente, grão 5, Christian° da Rocha	 •
Kuster, Albano Osório, Newton O'. Reil-
ly de Souza,' Aioacyr Toseano, Archime-
des Lopes doArauá:, 'Daria e Alberto
Carlos Zamith; grão 4, Guilherme de
Lara Tupper, Agostinho Pereira Alves 	 •
Filho, Itamiro Pessoa do Albuquerque:
Souto Maior, Arnould Antunes AláCiet;
José Bahia de Assis e' , Silva, Odeval de
Menezes Dias, José Rodolpho Toledo do
Abreu, Ayrton Bittencourt Lobo e Theoa
tonio Teixeira Guimarães; grão 3; Al-
fredo Ayres Fernandes,. Cesar Xavier dd,
Oliveira, Antonio Carlos Zamith,
bal. Tiradenies de Araujo Dona, José'
Lins, Celso da Cunha Gonçalves, Victor
13ussrrieyer Caminha e Auguno iType-,
sito de pecleiros Filho.

Reprovados sele; faltaram douss
Musica - Approvados: distineção,	 -

grão 10, Alfredo Monteiro Quintella e
Sebastião Augusto de Carvalho; plena- 	 -
mente, grão 8, •Amanho Osorib; grão 7,
Durval Custodio Nunes; grão 6, Ayrion.
Bittencourt Lobo, Agostinho Ferreira
Alves Filho, José Rodolpho Tohalo da
Abreu, Arthur Levy, Albano • Osorio,
Frazão de Carvalho Teixeira.. e Aloacyr,
Toscano; simplesmente, grão 5, Henri-
que Delfino Sadock dó Sá, e -Jurandy,
Carneiro Toseano de Brito; grão. 4, Feli:5
Martins de Almeida e Christian° da Ro-
cha Kusteç,; grão 3, Annibal Tiradentes • -
de Araujo Doria, Guilherme •de Lara'
Tupper, Aloisio de • Miranda :Atendes,.
-José Angelo Gomes Ribeiro, Ismael Cru- .
vello Cavalcanti, José Nelson' Peekolt:.
Ramiro Pessoa de Albuquerque Souto
Maior, Mario da Conceição Victorio, Jost.5-
Bahia de Assis e Silva, .APchimedes 	 .4.-
pes de Araujo Poria, Newton O' Willy.,
de &UM Jorge Duffles Teixeira de Air--
drade, Alberto Carlos Zamith, Antonia,
Carlos Zamith, José Lins e Janduy Car-
neiro Toscano de Brito.

Terceiro ann o	 I
fAl gebra elementar - Approvadoa:

plenamente, grão 9, Benjamin Arcover-
de de Albuquerque CaValcanti; gra° 8,
Francisco de Assis . „Collares,Moreira,
José, Machado Lopes e José Alaria de
.Moraes e Barros; grão 7, Descartes"
Cunha, LafaYette Francisco Bonifacio do
Andrada 'e José Manoel Ferreira Coelho;
gráo 6, Aloisio do Miranda Mendes, Pali-
to Goulart Bueno Villela, Manoel Xavier.
de Oliveira, Adovaldo Figueiredo do
.Souza, Jorge Duffles 'Teixeira de Andra-
de, Belvecio Pinheiro de Albuquerqué.
Maranhão e Oscar Gomes do Amaral;' •
,simplesmante, grão 5; Antonio Martins
de Almeida; Antonio Carlos Lafayette cht
Andrada, -Alfredo Monteiro Quintellal
Odernar de Menezes Dias, Jurandy Car,.
melro ToSéano de Brito, José Luiz dO
',Araujo Dias, José Publio Ribeiro e Ala,
mir Ferreira ae Souza; grão 4 José
..Nelson Peckolt,- Anamiro O'' Reilly d
Souza,. Cesar Bacchl de Maujo e•Cieer ..
Saldanlia,-Alicea e, grão a,. Ilenrigue,Pg.
fino Sad,41: de Sá..	 .4.-,r
- ReprOYadoS treS. "	 ----s:0,
- 'Geomotria e trignomet riã rectilinea-.:k

'Approvados: com distincção, • grão 117»
Jose';islaeliado Lopes, José Maria de M64j .
raes . le;a3arroS, Descartes Cunha o .Là#0
rayette.X,ranciseo Bonifacio de Andrada;
-plenamente,' grão ' 9; Benjamin --.:Arccal.)
verde-,0 Albuaueraue 'Coalcagi. '..4Wh.

.	 .
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Cio de Miranda Mendes, José Publio Ri-
beiro e Francisco de Assis Collares
reiraa -grão 8, José Luiz de Araujo Dias,
José Manoel Ferreira Coalho e Antonio
Martins de Almeida; grão' 7, Alrnir Fer-
reira de Souza e Adovaldo Figueiredo
de Souza; grão G, Antonio • Carlos La-.
layette de Andraclaa. Manoel -Xaaier de

•• , Oliveira, Oderner de Menezes Dias, Os-
cor Gomes do Amaral, , Jorge. porfies"

• Teixetra de Andaada, ilervecio Pinheiro
de Albuquerque Maranhão, Paulo Gou-
lart Buena Villela • e Altarniro O' Reina-
de Souza; simplesmente, grão h, Alfredo

• Monteiro Quinlella, José 1\ elaon Peékoll
e Cicero Saldanha Bloca e, grão 3, Hen-
rique Dellino Sadock de 'Sá o Jurandy

. Carneiro Toseano de Brito.
, Reprovado, um.	 • •

Desenho linear -- Approvados: ple-
namente, 'grão 9, Odemar de Menezes
Dias e José Machado • Lopes; grão 8,
José Manoel Ferreira • Coelho, Alfredo
ItIont,eiro Qinntella, Henrique Delfim)

• Sadock de Sá, Descartes Cunha, José
' • Maria de 'Moraes e Darmos e Cicero Sal-

danha BieCa; grão 7; Helvecio Pinheiro
de Albuquerque Maaanhão, Lafayette
Francisco ponifacio de Andrade, Fran-
cisco de Assis Collares Moreira, Paulo
Goulart Humo Villela, Celso Diniz Alves
Pequeno, Oscar . Gornes do Amaral e
Benjamin Arcoverde.. de Albuquerque

' Cavalcanti; grão G, José Luiz de Araujo
Dias, ,Altamiro O' Reilly de :Souza, José
Nelson Peckolt, Antonio Martins de Al-

• meida, Jorge 'Duffles Teixeira de An-;
tirada, Almir Ferreiva de Souzb. e Manoel

• Xavier de OliVeira; simplesmente, grão
Adovaldo Figueiredo de Souza, Coser

Bacchi de Araujo; grão 4, Antonio Cai-
los Lafayet.te de Andrade, José Lins e

"'José l'ublio Ribeiro. . 	 .	 .‘: Faltaram ires.	 .1
Physica e ehimicaa.precedidas de no-

Oes de mecanica Approvados: pies-
altamente; grão 8, José Maria de Moraes
'a Barros, Benjamin . Arcoverde de Albu-
querque Cavalcanti Lafayette Francisco
Bonifacio de Andrade e José Machado
:Lopes; grão 7, Francisco de Assis Collo-
•res Moreira, Jose Luiz de Araujo Dias,
Aloisio de • Miranda Mendes; grão G, Al-
iamiro O' ReHly de Souza, José Manoel
Tererira Coelho, Eelvecio Pinheiro cie
Albuquerque Maranhão, Antonio Carlos

• Lafayette de Andrade, Descartes Cunha
e °dentar de Menezes Dias; simplesmbn-
te, gréo 5, Paulo Goulart Bueno Villela,
Antonio Martins de Almeida, Cicero Sal-
danha Bica, Jurandy Carneiro Toseano
de' Brito e Alfredo Monteiro Quintella;
grão 4, Oscar Gomes" do Amaral, José
Nelson Peckolt, Adovaldo Figueiredo do
Souza, Almir Ferreira de Souza e Hen-
rique Delfino Sadock de Sá e, grão 3,

• joSé Public) Ribeiro.
Reprovados, cindi; faltou um.
Geographia geral — Approvados: com

idistincção, grão 10, José Machadó Loa
pes; grão 9, Descartes Cunha; grão 8,
Benjamin Arcoverde !de .Albuquerque

• Cavaleanti; ; grão 7,-"José .Luiz de Araujo
- Dias, AJuizio tle Miranda Mendes e Jost5

Maria. de Moraes e Barros: grão 6, An-
onio Carlos Lafayette de Andrada, Ma-

moei' Xavier de Oliveira, -José Ferreira
çoelho, Henrique Delfino Sadok de Sl

• p Paulo (aoularL-Bueno Villela;
'mente, grão 5, Francisco • de Aseis Col-

• lares- Moreira, José Publio Ribeiro Ju-
• •amis,- Carneiro •Toscam deaBritto, AI-
• 3r0d0 MOnteiro Quintella,.• José Nelson .
• Peekedt, Anlonio 'Martina • 'de -Almeida, a

..Q.dergaz de Menezes Dias, :Cieero
•

Adovaldo Figueiredo de Sou.
za, Lafayette Francisco. Bonifacio • de
Andrade, Helvecio • Pinheiro de Albu-
querque . Maranhão, Oscar Gomes do
Amaral, Altarniro O'Reilla de Souza e
Jánduy Carneiro Toscano de Britar);
grão 4, Almir Ferreira de Souza, Jorge
Dufflos • Teixeira • de Andrade, (lesar.
Bacchi de Araujo e Celso Diniz Alves
Pequeno , e,' grão • 3,. José Lins.	 •

• • ()torto anua

....meff~ier

ie

ipumek,

- Gynastica, e natação — Approvaclos;
com dist•inceãoa grão 10, Roberto Drurn-a
mond, Waldemay Levy Cardoso, João,
Punam • 13Iey, JaN ão • da Silva Rebelloa -
trrederleo de Olkeira- _Mello,' .foaquitn•
Guilherme • Casar da Silva e Ojtataila-Ata
vos do "Valle.

•Secretaria do Collegio	 dá Bar-
['acena, 22 de dezembro '• de . 1917.
Aridotelcs jlaximiano -Estanisidú, g° io-
tenente, secretario interino.

.Dezpriihro. 	lál7"'

gonometria rectilínea)--- A pprovados: com distincção, grão 1(.,- 	 taborataario Chimiaa Pharaiacantico
;Waldemar Levy Cardoso: plenamente, 	 •	 .	 -	 militar
grão 8, Octavio •Alves do Valle e Ho-	 CoNcrn	 aAso rA' rilA n NaCEUTICOS DO Exl:ncrrohorto Drummgrid; grão 6, João Pautar° De ordem do'S r. coronel presidend da com-Bley; simplesmente, grão 5, 	 .
va lichen° e Joaquim Guilherme CJoão da Sn ' .- missio julgadora do concurso para Alarma— . •

Geometria e •tri

esar• 	, eentiees do Exercito s:to chamados linjo '23 do
corrente (domingo) os seguintes candidatos
pa"a tirarem o ponto para prova orai de se-
guinda-feira: .
• Prinzefra turma effeetiva ás	 172 horas

1. Edmundo Pelayo cc Noronha.
2. L'iyse; V. lleymor dos Sanns. .

•3. João de Sonia Vali° Junior.
Mario lIerbster Menescal.

Se;jun,la turma efectua ás 10 112 hora
1. Oscar de Sã Car
2. Walfredo Agnello da Silva Sini&as.
3. jupi l er do.; Salit9s Croá.
4. Alvaro Zubaran.

• Terceira turüza effeetica ás 11 -1/2horilt -
1. Alvaro de Acetino Braga.
2. Wal lomat- de Souza Doutro.
3. Arthur Ribeiro do Oliveira.
4. Paulo Maria-de Argallo e Castro.

• Turma suppledientar
1. JO3t:: Placido Gonçalves Moreira,.
2. Weneeslatt Jord:lo.
3. Adolpho Brano.
4. Ai-lindo de Castro 'Carvalho.
6. Manoel Antenio de Figueiredo.,
O. Mario de Panla. Antunes. •
7. Mihemar Pereira Alexandre.
8. &Oen Ferreira Foutão.
Dr. • Ernesto. - de Oliceira, i° tenente soare

tarjo.
1n••

• 13 Regimento de Infantaria 	 -
Para fornecimento de generos o forragen-,

diirante o armo vindouro, recebei,-se, no dia
27 do corrente, propostas devidamente sel-
ladas e em duas vias. 	 • •

Para esclarecimentos, pode0.o os preten-
dentes dirigir-se á Intendendo do regimento,
nos dias fiteis, de 11 horas eia deante.
• Quartel na Villa Militar, 20 de dezembro
de t 917.- Adolpho Luiz de Carvalho, capitaa
intendente.	 •

•

t, Ministerio da Viação e Obra4
,	 Publicas	 •

Directoria Geral dos Correios

, SUB DMECTOIIIÀ DE CoNT AlMaDADE

rica intimado a comparecer á 1 a secção da
&lb-directoria' de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no proso de 30 dias, o ex-
estafeta, Fausto Geyer de Azevedo, afim da
recolher aos cofres desta repartição a impor-
tancia dó 215$ (duzentos e 'quinze Mil
por que, foi responsabilizado pela portaria da,

- Sr. :director -geral, n. 504, de 3 de 'abril da
.1914; como um dos.responsavels pelo extravio

(los registrados ns...2i e ,22, . postados .na
..a"cáciaçle S.:Sebáti';ist.45...gcruzilhadQ84e5.;

_ DUM OFFIPTAL 

.	 Na, e grito  4, Frederico de Oliveira
• ".

Physica e- chimica, precedidas de no
Coes de mediai/lb Approvados: ple-
namente, grão 8, Waldeinar Levy Car-
doso e Roberto Drummond; grão 7, João
Punaro Bleya grão 6, °convir) Alves 41'6
Vali° e João da Silva Rebello; simples-'
mente, grão 5; Joaquim Guilherme Ce-
sar da Silva e, grão 4, Frederico de Oh.
veira Mello. .
• Historia natural — Approvados: • ple-
namente, grão 8, Roberto nrummond;
grão 7. João Punaro Bley e Waldemar
Levy Cardoso; gruo : 6, Oetavio Alves do
Volte; -simplesmente, grão 5, Joaquim
Cesar • da Silva, Frederico "de 011N-eira
Melio e 'João da Silva 1'AM°.

Historia geral — ApProvados: com
distincção, grão 10, Roberto Drummond:
plenamente. grão 9, João Punaro Bley;
grão 8, Waldemar Levy Cardoso; grão
7. João da Silva Rebello e Frederico de
J)Iiveira Mello: simplesmente, grão 5,
Joaquim Guilherme Usar da Silva e
°devi° Alves do Valle.

Chorographia e Jaiatkia do Brasil -4
.1Approvados; corri distincção, grão 10,
Roberto Drummond e -Wrildemar Levy
Cardoso; plenamente, •grão 9, Octavio
Alves cio Volte; • grão "8, João Punaro
Bley; grão 7," João da . Silva Rehello;
gni° 6, , Joaquim Guilherme Cêsar da
Silva e-Frederico de Oliveira Mello':

Musica — ApprovadoS: cá) dist in-
cão. grão 10, Roberto Drummond c
NValdemar Levy Cardoso; plenamenta,
grão 8, João Punam Bley João da Silva
Re.bello; grão 7, Joaquim Guilherme Co-.
sor da Silva e, grão 6, Frederico de Oli-
veira Mello e Octavio Alves do Valle.

Infantaria — Approvados; com dis-
,lineção, grilo 10, Roberto Drummonou,

'Weldemar Levy Cardoso, João Punaro
Bley, João da Silva Rebello, Octavio
3os do Vaie, Joaquim Guilherme Casar.
da Silva e Frederico de Oliveira

Etinitavilo • 	Approvados: com ais-
iincção, gráo 10, Roberto Drummond,
Waldemar • Levy Cardoso, Joaquim Gui-
Ilierme Cesar da Silvá, João Punara
Bley e João ala Silva Rehello; plenaznen-

- te, grão • 9, Octavio Alves do valia e,
grão 8, Frederico de Oliveira Mello.

Esgrima —• ApProvados; .com distin-
eção, grão' 10, Roberto Drummond, Joa-
guina Guilherme. Cesar da -. Sina, Ire.-
(Jerico • do Oliveira Mello, João Tunaro'
131ey, João- da Silva .Rebello, 1 " Lblemar

• LevY'Gardoso e Octavio Alves do Volte..
•Tiro ao alvo	 Approvados-, com dia..;

tlistincoãor,. , gráo 10, Roberto;.Driimmond,
Waldemar ., Levy ."Cardoso, João Punam

IlBley, João da: Silva ebel to o 'Joaquim
G-vil/lerdo (lesar da Silva; - plenamente.
grAct:S,. --Frederico -de aflliveira ,15411Q
t'aKata* 0., ,Octftvio Alves _ao -Mie.;



.	 	 	 i) RTo :OFFICLit,
	 8.Átrg.;=1110."

' DeunibrO. 'cie 1017 ta7o7

-	 X

Os preços Oferecidos pelos proponenteS•de
Verão ser estipula-los em moeda nacional e dc -
accôrdo com a unidade mareada para "cada
artigo na relação a que se refere o preSent(
edita4 sob pena de não serein - aa suas pro-
postas, tomadas • cri • consideração no acto de
julgamento.	 -	 •	 •

1 XI

Directoria Oeral do S Corre-MS
SIJB-D111r,TDIUN DO TUFEGO

, torrespondencia ealkicla em refugo

ri2 ordem do Sr. sub-director do Trafego;
. convido os remettontes ou Os destinatarios
abaixo, da corresponclencia que contém . valo-
res, cal-lidas em rekago no segundo trimestre .

anuo proximo findo (1016),a comparecerem
na thesouraria desta repartição, afim de Ihe-a.,
sor entregife, dentro do prazo de sun armo,'
preenchas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.	 •

Numero do registradc-Procedencia-Destina
tarios-Remetwates-Destino

Ilpa da P.Issagen - Virgínia Maria
da CODWir,,a0 ; Ludovina. do Nas
citneata; S. Fidelis.

7. Marangâ. s-:: Sesloastião Marcolino de
Abreu ; Justino Marcolino do
Abreu ;Minas.

63.433e. 7a secção- Leaonado .,3. Avila ; J.
Arnorlin; Natal.

43.738. 7a secção-Álruir Madcira; • Alberto
AfronSO Pontes ;Estado do Rio.

17:31i: 7a secçllo-Ubaldinocla Silva ; Che-
'cheta :

27.014. 7a secção-Maria do- Carmo ;
• nha ; Recifè.	 - •

23.203. 7a secção--José 'Joaquim da Silva
• Pereira; "iaeqüinha ; ezipahyba. do

Norte.
•21.021. ia secção-João Dias de - Campos;'

.Maria das Doires; Rio de Janeiro.
UM:P. ignorado - Aureliana K. Santos;

Ignorado; Sergipe, •
Ignorado - Francisco Mendes da

flecha :a:Ignorado ; Sergipe.
•456. Bordo do Dada-Adelaide Pinto da

Veiga : ignorado ; Natal.
• 311. Districto Federal-Maria Leopolciina

• do Castro ; Epiphanio -de Castro;

:7.p.,spect0ria Tpdeig - dat rstradag

• coNcenüNéfi, .

Pela secretaria , Inspectoria Federal das
Estradas se faz publico; do ordem do Sr. inspe-
ctor federal das Estradas, que Serão recebi-
das até- o dia Ú do corrente, ás 13 horas,
propostas para o- fornecimento, de accôrdo
com as clausulas • abaixo, durante o anuo de
1018, na proporção das necessidades do'ser-
iço, de objectas de expediente e" artigos do

cscriptario e desenho, mencionados na rala.-
ajo annexa e destinadas. ao serviço desta.

-inspectoria, conforme as amostras na mesma
existentes, as quaes poderão ser examinadas
pelos interessados todos os , dias , fiteis, das 10
as lã horas.	 •	 ,

As propostas deverão ser apresentadas eni
duas vias, sendo. a primeira saltada, e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça..

• • Os corieurrentes deverão depositar no The=
sauro Nacional a qUantia de tresentos mil
-réis (NOS) para . garantir - a assignatura do.
contracto.que se houver de celebrar, 'perdeu-.
do essa caução- os 'proponentes escolhidos si
não assignarem.os respectivos- contractos cin.
c:o dias depoigale chamados pela .Diario Official
para fazei-o,	 1

Os. proponentes escolhidos depositarão ' no.
Thesouro Nacional, antes de assignados- os
respectivos contractos, a qua.ntia de quinhen-
tos mil réis (5003) para garantia da execução
dosteS.

• IV .
.

. 
A idonCidade. dos "proponentes ' será. exami"

nada e julgada prévtamen te, antes da aber-
tura das propostas. As propostas . dos forno-
cadores quo não tiverem sido considerados
idoneos não sei-ao al)ert4s 7 	•

• .	 •

As proposta serão abértas e lidas deante
lie tolos OS concorrentes que-se apresentarem
para assistir a esta formalidade .. Cada um ru-
bricará a de• todos os Ol14'03. Antes_ do qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

••.\-1

As	
••

prapostas não ptaleráa conter sinão uma
fórmula de, completa submissão a todas as
clausulas dest'e edital, o preço que o , propo-
nente oferecer o prazo em que fara o for-
necimento. Não. serão tomadas em .consile-
raçãOqviaespier• offertas do - vantagens não

revistas neste edital nem' propostas que con-
tiverem apenas . o offercciménto de unia re-
duccão sobre a proposta mais barata.

•VII

Cada pnposia;, deVidamente sanada o com•-
preliandendo talos au ,parte dos abjectos' e ar-
tigos.- a fof•necer, sara fechada em enveloppe
laceado,selaze o qual o proponente escrevera:
Proposta dc... (tMine Ao proponente).

A esse etiveloppla.reunirá o proponente as
provas que • 'pádár• apresentar de sua idonei-
dade o „tl. recibo .da.,-,ezcação a que se refere ,•a

• condicãoJI • •—	 ',	 •	 .	 „ • ••••
• ,Todoa ;,esses docUmentosserã'afechados em

• um segundo.,onvoioppe igiialauente lacrado,
•one: sera, •sentregue no dia,Aosioáado para o

!N recebirnentbJlas propostas. 13 on
•. Nessa .dia com formaliclacka flo coStumo,
serab abertosios enveloppes,;."-deaOtranhando-
sa•-déllos i'os. ' • ,clocumentos do prova de idonei-
dade exeunindo-se os enveloppea 2 com ás P'0
postas fechadas, coma , á acharem, em um

• meScuo,envolucro fine, depois • do lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na, mação dc expediente e contabi-.

• Dentro de 'oito dias, depoia •dessa formali-:

dia re¡tituidas• aos demais .proponentes

o fornecimento, annunciando-se o dia para a

respectivas propostas fechadas; como foram'.

abertura das própostas e pros, sendo nesse

dede, serão publicados lló • Diarig COMI

lidado da Inspectoria Federal daa It'stradas	 •
Eób a guarda do chefe da seccão.•

nomes dos proponentes j ulgadosidonnos para

entregues.

concurrencia versará sobre o preço.doS.
objectos e artigos a fornecer, cabendo prefe-
rencia' •sic direito, por 'objecto e artigo; ao.-
autor da respectiva Rroposta, que fôr mais ba-
rata, •-por minima que seja a dillerença entrd
"alia e qualquer outra.

IX •

A inspectoria se reserva o direita de annoli
lar a concurrencia para cada um dos objectol
ou materiaes separadamMte ou dc todos, casta
'julgue os preços pedidos muito elevados. 	 •

• Os proponentes acceitos, -por objectas o
artigos distinctos, ficam obrigados a fornecer
dentro de •quinze (15) dias, contados da data-;
em •que- lhes forem' entregues" Os pediclogf.
respectivos, os livros destinados aos diversos
•serviços da- Inspectoria ¡Federal das Estradas.
dentro de oito (8) dias o papel timbrado e;
dentro de dons (2) dias tolos os outros 'arti-
gos e objectas, sob pena de multa dó vinte
mil xeis (20$) por dia .que exceder .d.:2,sses
prazos.

: ios 7•,"ordficadora, .4-en flarbaa-end: éani,- •,tinac a	 Tr
Somo consta do proces2„,......._.	 • _

Primeira secção cia Sub-directoria clõ Conta.
Mictado da Directoria Geral dos Correios, 27

navembro do 1017.- (3" • sub-director, 17.'n-
nio Augusto Wandeck.

•s•--;

14.100 D Avcni a Central-Sociedade Mutua
' do Dote ; Anua Malar; S. Paulo.

Digtricto Federal-Olyntho de Uma
Gosta; Aiitonio Silveira ; S.Paulo.

• 061. Districto Federal-Januario Pompi-
• lio da Silva ; Magnolia Maria, da

• Silva ; Bahia.
fi32. Districto Federal - -Arthur Tablas

Beis ; Mario Henrique da Silva
Juiz do Fora..

,Districto Federal-Joanna Duarte
• Sebastião Duarte ;. Recife.
• • 83. Districto Federal-Maria Leopoldina

-do-Castro ; Epiplfanio de Castro ;
, Recife.

Frei Caneca - António • Martins do
Almeida ; Maria Luiza. Jesus

-, 0 :Santa, Barbara -(Minas); •
- :188.631. Ignorado-Ranni Giuseppe Candida

Pitizi ; Varezo
3t1. Ignorado-Magalhãea & Comp. -; Nel-

i •	 sou Da.masceno ; 	 dó janeiro.-.,• .
• 6.301. Ignorado-Uno JacinthO da' Costa ;

Ignorado ; Rio de'Janeiro..
ça t a. Botafogo-Carlos Pereira ;,,..Palasoel--

"	 •	 'unida.Silva
lilp .uuriahé.	 •	 . ,

• c kr ta. Ca.sea.dura	 nita,.rAtigetU 4ÇIe Noa
•vaes• ignorado; Cidade-de Minas•

1, •
P

1
rimeira- secção da Sub-directoria do Tra-1

;

▪

 4'ego, em 23,de abril- de 1017. 	 Servindo c1•3
i•'„seeretario, Godefreclo cie Abreu e Lima, cheta
'deseeão.	 f •

Ar!

• XII

• -Não estando de accôrdo o objecto pealkin.
com a amostra 'depositada na seeção de ex-
pediente e contabili des.al.inspeccarla,.
ficam os proponentes acceitos obrigarias a, .
substituil-o no prazo do vinte e quatro , horas
contadas da notificacão. sob pena de multa..
do vinte mil réis caso não se verifique'
nesse prazo -a substituição do objecto reausa-
do e ao pagamento da diferença do preço
pelo 'qual for adquirido o mesirio objecto pela
,inspectoria.

• • XIII

• A importancia dessas multas deverá ser ró-;
colhida ao Thesouro Nacional, dentro dó Ires:
dias, à contar da data da expedição da re•spc.-,
eta'a guia, sob pena de ser descontada da'
caução : de que trata a condição III, conside- •
rando-se rescindido o contracto, seni direito
a indemnização alguma, o ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta

-Inspectoria, Si a referida cao0.o não for inte-
zra.lizada no praso dc oito dias.

• • XIV

•

•

•
• • No ca' Sti de igualdade dc preço de um Og.
•: mais artigos entre dons ou mais concorrentes,'

caberá'a::preferencia aquilo que maior nu-
mero de - objeetos tiver com preço inferior. -

-:	 ••••,ann.• •
'	 't"	 ?ia.: •

os...pfnçõnentos, cujas propostas forem ild.)
ceifas ; fidarão obrigados á fornecer, desde af

-dat.VJ ffiertora dotas á da approvaçao dos
coUra Eds:',. Os' artigos requi,sitadOs •• . por est;a;
inspUt 3.1a,. pelos preços mereadosAas respe;i
e tIvagliropostas.	 -	 .	 -	 ••• •	 .•'-',•

Seeretariatla Inspectoria Federai das r:2
tradas, Rio de Janeiro, 12 'do deieMWO (Çe;
I917 .--u-Armando Cardou), secretaria 27--:--• -



_
: S. Caderneta para alinhamento, cento.
; 36. Caderneta para nis •elamenta, conto	 • . 81.
; 37. Caderneta para secções •ransrersaes, 	 85.
i	 cento,	 86.
.3,8-Caderneta para iocação, cento.

; • 39. Cadernetas em branco, quadriculadas,	 87,
• .,	 cento.	 .
p. Caderno, pm branco, com 100 folhas, .t.„

1' 5	
capa de papelão, de 0 m,23 x 9,17, um.	 "'

.	
"

,.-1 Caçamba de agátho para agua, urna.	 . 89.
42. DuPTO decimetre do buxo, *ferina triiih-	 •

guiar, um,	 •	 • -• 	 90.h

'43. Duplo decimetro de marfim, Casela, um. 	 91'
41. Escova para filtro, uma;1 '	 *	 - •	 92'; 4	 • '93,

i . Escoya para livaein do assoallió com
.	 -Cabo; urna.'	 .	 • '	 01.
i,,,	 . _	 .

. Encadexnação aQ decretos e contractos,
lombo çle marroquim, pasta de papel ',U'•

• couro com dizeres estampados dou- -"'.97..ta	 rados.. •	 .•.
7,_Encaclerilação• dó relatorios, ,_capa- do :90.

papola.o eommum Cora dourado ta%- 10.0.
'0,do, urna....	 .	 .

7:4

nhertios. •
19. Caneta Eagle Pendi, ns.- • 1 a-1, duzia:•
20. Caneta Faber, sortidas, duzia. • •	 ^	 -o.
21. Canivete Rodgeray grande, de duas

*-	 lhas, um. ••	 '71.
22. Canivete Polnrs,.pequeno, - do • duas fo-	 72.

• lhas, um.	 • I •'• 73.
:23; Cepo de chrystal, sem pé, um. •	 74.

Creolina nacional Oswaldina,.ern lata do • ^75.
^	 litro, urna. • 	•• • • ;	 .•	 .	 -•	 76.

25. Colchete Micros, caixa. 	 _
, 26. Colchete Tho Self _ Piercing, • n. • 111, 	 71.
• caixa.	 .
27. Colchete The Self Piercing; ns. 41, 42, •• 78,

• 43 e_14, caixa.	 ,	 •
28. Carimbo de borracha • cle 15 a 30-lettras, 	 79.

um.
29. Carimbo de borracha de 30a 100 lettras,

• Uni.	 80:
30. Cesta, grande, para papeis,- urna.

• 31. Capa do papelão flexivel, timbrada, mo-
delos 1 e 2, cento.	 81.•.

32. Capa; para resumo de Medição , provi-
soria, timbrado, cento. 	 ••82'.

33. Camurça, urna. •	 . •
31. Capa para processo, conforme =dela, 	 83.

^	 • milheiro.

fte laca° dos objalos.de expediente„crtigos de • 48.
. 'eseriplorio: dese.nho . :e outros' .materines,' ft,

que s'; refere o . pi'esente e,cidat • •
• • •-•	 :.•	 •	 — •;)

. ,Almokda . •pra . carimbo ^:. qer 0m,16<*50.
• X0.%08; urna.	 .

• •	 e•

2. Brochura. pautada e riscada, .100 folhas, 	 . • -
21X33, conforme modelo; uma. •	 • • 51.

3. Alfinete em caixa de * 100 gritimmas,	 •
caixa. •	 52.

4. Blok Reportar, • timbrado, pautado ou • - •
• ^	 sem pauta, 100 folhas, um.	 .	 -	 - • 53..
5. Blok •Reporter, em branco, pautado ou - , •
• sem pauta, 100 folhas, um.	 -51.

6. Blok commercial, pautado ou sow pauta, .
J, ‘ • 	100 folhas, um. . • -	 •	 .5s.

7 Blok de papel ^ quadriculado;- milime- .
• ,	 leico,'•typo Skizzenblock mit -Milimeter • 56.

Eisterlung,- 'um. • •

	

Borriacha,circular W. Faber, - n	 57.
."duzia.	 58.
9. Borracha nerbard Faber, n. 102, duzia. 	 59.

10. Borracha Eberliarcl Faber, n.112, caixa. 	 GO.
11. Borracha circular Faher, n. 1.080, 	 61.

duzia.	 62.
12. Borracha Nigrivorini-Lard,- em cain de 63.

trazia, caixa.
• 13. Barbante fino, rolo. ^	 . • . fol.

11. Barb lute grosso, rolo.

	

-15. Buvard de metal,. typo Scerneken, um.	 d.
16. Buvard de madeira i , superior,. typo Fa- .06.

ber, um. _.	 - • 67.--
17. Balaustre ,completo, do liem, um. -„ •
18. Cartão timbrado, com 0 m,12x0m ,09, qui- 4, 68.

.1,

,•
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101. Lapis tin •ta,duZia * 	•,	 - •	 . : •	 ,	 ‘ 1 •	 .
102. LapiaFabe_r ais.--1 a 4- , ••(Eberhard);

.	 .•.•• •	 • •	 •	 À
103., Lapis • azul Eberhard rabiar, n. '8n, duzia.;-
104.. Lapla vormelho Eherhard Faber;n^. 896,'

dúzia.	 -:••••	 ••	 • •	 .	 •
105. Lapis do. duas 'cerres, Eberhard Faber,

n. 897, duzia. -	 •	 •
103. Laiiis Faber n. 2, de duas cUres, dizia.
107. Lapis Faber de borracha, n. 3.917, "(lu-

zia.	 ^ •	 • -	 .
108: Lapis Faber graphite, na 211,•3 •11 1113,

.duzia. •	 ...
109-Lapis rate Apollon ^ou Mexican ns.
• 313 e 41^1, duzia-.
110. Limpa-pennas de :vidro com • brocha,

•um,	 •
111. Limpa-pennas de louça, com brocha,. vi-

.	 dro, uni.
^ 112,. limpa-peoas de viko com esplaeras dc •

• •• Vidro. um.
113. Livro .«protocollo», capa de panno com

'	
rotulo, 100 folhas 0,21x0,19; um. •

.114. Livro «protocollo», para telogransuas,
Capa de panno com letreiro douraolo a

• fogo, 100 fo• lhas,0,31x0,21, Uni. -•
115. 'Livro «protocollo» para papeis, capa do .

couro com rOtt119, 2,00 folhas, modelo
• u.•1.881, um. •

110. Livro «pro'xicolloG, com- lombo e cantos
de couro, modela. , •.•

117. Livro «protocollo», de entrada -de papeis
100 folhas, modelo n.1.588, 0,31 1/2-X ^ •

• 118 Livro
,
 emoein Valia° com carcelas, 2,00 fo-

.

• unia, modelos. 12.20, 0„31x0 ,,31 1/2,

419. Livro em - branco, capa de Panno, 10)
•

• • folhas e 100 cai-colas 0,220,33 (com,
- • -• • rotulas), um,.•
120. Lis ro•ampi Nso 'ta'ra • registro de entrada
• do ma criai, capa de panno. como- •

fulo, 100 folhas, 0,31x0.23• 1/2, um.
121. Livro imp.esso para registro de quadros

eatatisticoa, 100 folhas, capa 'de panno
corá letreiro dourado a fogo, um...

•1	 122. Livro para escripturação geral, 00 •
folhas,' 0,32x0,11, conforme modelo

• existente na Secção'de • Expediente C .
•COntabilidade,.1.1111.	 „ .

123. ' Livro para registro de folhas de paga-
• mento, 200 folhas, capa ide couro, mo-.

ciclo n. 2,017, 0,46 42x0,33, um.,
421; Livro par,I. registro de quotas de fiara-

lização, 20) folhas 0,40 1,fax0,?..7,_urn.
125. Livro para registro de quotas para ar-

rendamento, 200 folhas, .0,40 1/2X
0,27, um.

126. Livro para registro de 'tornadas de can-
.	 tasi, 200 folhas, 0,40 1/2X0,27, um.

127. Livre para registro de garantia- de' in-
• ros, 150 folhas, modelo n. 2.113, um. •

128. Livro para . registro de medições, 150 .fo-
lhas, modelo n. 5.965, um.

129. Livro para registro de fés cio oficio, 300
fo/bas,modeto n. 2.000, 0,47 1/2 x 0,03,

• ;Unl. • .	 ,
itá. Livro «protocollo», para papeis, capa-de !.
• couro, com rotulo, 200 folhas riscadas

e impressas, seguindo os modelos da
• Secção do Expediente e Archivo¡

0,43 x 0,34, um. • 	 •
31. Livro «protocollo» de sahida de papeis

.100 folhaS, capa: de patino com letreiro
• dourado a fogo, modelo de archivo,

•• 0,15 x 0,35, um. •
132. Livro^ «ponto», 200 folhas, capa dó couro

• com letreiro dourado afogo, 0,42 1/2 x •
X .02 29, uni.

133. •Livra em•bra-n ico com 200 folhas, capa
•	 de panno, 0,37 x 0,25, um.

1.31. Livro em branco com carcelas,- capa. de
. .	 panno,_10) folhas, 0,48 X 0,31, um;

Livra em branço. - tom 1.0.0 folhas, 031.;
X 0 2 5	 * ” •	 •

• ,
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Encadernação do MIK() Official;
forrne-modelo. itleizi urna. • •

•Encadernação do talão impresso de soltos
.•ofliciaes,0E1 ,31- X•O n1 ,19; uma-. • • •

.1.,,I'neadernação de talões para --tolog•ranv•
• mas, én: 10° folhas em branco inter,
•• -caladas, 9" 1 ,18 •.0.",29, • uma.;
Enveloppes •de linha-para cartas, for-

mato diplomata, •cen to.
Envelopo° timbrado par'a officio * 0n(.27

x 0 1%42, cento. , .	 •

•Enveloppe timbrado para officio 0nt,18
X 0%43, cento,	 -

Envelopo° til-librado para • •ofliio 0"1,20.
• x• 0m,28, cento.	 •	 ,•
Envelopo° timbrado para officio .0•al,11

X 0 ut,28, cento.
Envelopo° timbrado para. !Officio 01%23

.X 0% .13. cento.,
- Esquadro daborracha: um: • _^ ."
Esquadro desiadeira graduado, um.
Esquadra de celluloide„ um.
Esquadro grande de-madeira, um.
Etiquetas; modelo n. 3, cento.
Espeto de ferro para papeis, um, •
Elastico Faliu, caixa sortida (amar-
• nado), caixa.	 •	 • -
Ela,stieo Faber,. caixa' sortida (cinza);

caixa.	 • •	 -	 . •
Escarradeira hygienica com pé, urna.
Escarradeira commum para, areia, unia.
Iscarradeira commum de metal, som

pé,.uma.
Escarradeira . consimis de louça. som

• ê, unia. ••	 • „.
Espanador, 0m ,60 um. .
Esto - o Kern, - pequeno, eco transferidor,

.
• Estojo Kern,s. 5.14.1, um.
Estojo Kern, convicto, um.
Fava cio metal liara cortar papeis,- uma.;
Faca de 0350 para cortar • papeis, uma.
Folha de cartolina A ou B, duzia.
Folha para relação de medição provi-
• seria, modelo n. 4, milhelro. • •
Folha para 'resumo de •módição.provi-

• 'soria, modelo n. 5, milheiro.	 •
Folha para • resumo de medição^proil-

sorja, madelo ri. G, milheiro. ^ 	 -
Folha impressa de medição .provisoria

para distritos, 0 111 ,51 1/2x0m,15,

Folha do pagamento da adMinistração e
sub-adminiStração, 0111,170r4 ,30, in-

dela n. 8.,cento.
Folha do pagamento da administração

012 ,47X0'2,71, modelo na 7, cento. --
Folha de pagamento pára pessoal,

0`2 ,35x0"1 ,15, cento.
Folha de pagamento da administração

0m,41x0m ,9.0, • com 'as respectivas ca-
i•• pas, cento. . •

Folha de papelão, O fil,20X0m ,42; cento.
,Furador para papeis, um. I
Comina arabica G. To ray'sin. 20, vidro
• grande, um.

Gomnia arabica. Photo • rasto, vidro
grande, um. ,

Grampo para papeis com rasca, 'chula.
Impresso em folha da papel Cansou,

cento.
Impresso em folha de papel tclm, cento.
Impresso de resuma e cubação,
Impresso de movimento de terra, cento.
ImpresSo de estatistica, cento.	 „•

Impresso : • de cubação. de-obras de arte,
cento»	 •	 •;• n

Impresso de orçamenta, cen
I
to,

• ,

Ilhoses • s. G, caixa de 100, •unia.
Jogo dó Godet, um.
Jarro dá ferro esmaltado, uni.
Rupl, lata grande, uma. •
Lacre vermelho, em parra.

É))) cgx!t.

•
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136. Livro copiador de ofticios, papel japonez,
lombos o cap tas de marroquim, 201)

'folhas, 0 12 ,35x0m ,23, com rotulo dou-
rado a fogo, um.

137. Livro copiador de 500 folhas, papel japo-
noz, lombo e cantos de aaarroquim
0,37 x 0,26, com rotulas dourado a
logo, na pasta e lombo, um.

138. Livro copiador para. medições e certifi-
cados, 301 folhas, papel japona, lombo
e cantos de marroquim 0,37 x 0,46,

• com rotulas dourados a fogo na pasta
e lombo, um.

439. Livro cru branco, modelo n. 1.315, 400
folhas, 0,33 x 15 1/2, um.

140. Livro - ((indico», capa: de couro fiexivel,
bom rotulo, 59 folhas, 0,33 x 0,23,
um.

141. Machina de numerar, typo americano,
com seis rodizios, uma.

142. • Machina Berbard para pregar ilhozes,
uma.

443. Malhador de louça com esponja do bor-
racha, um.

144. Malhador de louça com pincel para co-
piador, um.

1.13. alogingue de barro, um.
116. Nankin superior, em barra, uma.
147. Nankin liquido Iliggin's, vidro.
118. Papal de linho superior imitando panno,

timbrado sem pauta, para officio, mo-
delo n. 9, 1.0/0 folhas.

149. Papel de linho para informação, em 1/2
falhas, 1.003 folhas.

130. Papel idem o qua está. acima, timbrado,
sem pauta, para copia; 0,33 x 0,22,
1.003 folhas.

-151. Papel Imperial trellum, timbrado, sem
pauta, para officio, 1.000 folhas.

a52. Papel Imperial Vellum, para copia, em.
folha do 0,33 x 0.22, milheiro.

153. Papel Imperial Vellum, em . fala de
0,35 x 0,43, cento.

134. Papel do linha superior imitando pano,
em folha de 0,23 x 0,45; cento..

133. Papel 13rkshirs, n. 17-6, em folha de
0,21 1/2 x 0,33 para machina de es-
crever, caixa.

150. Papel Royal Buck Vellum, almaço, pau-
- tado ou sem pauta, resma.'

137. Papel almaço de sete kilos(RoyalLinen),
resma.

158. Papel'para certificado de medição provi.
soda, isenção de direitos e guia de re-
colhimento, modelo 10, 11 e (2, 1.0)3
folhas.

159. Papel quadriculado em folhas inteiras
de 0,22x0,33, 'canta.

160. Papel de linho Cre.wtown's, em folhas de
0,22x0,33, cento.

101. Papedde Lnho Crosvtown's, em folhas de
0,35x0,43, cento.'

162. Papel para relação de contas, modelo
n. '13, 1.0)0 folhas.

163. Papel para copias de processos, impres-
sos em folhas de 0,33 x 0,22, milheiro.

04. Papel de cartas e onveloppes Royal Buck.
Vellum, timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa de '0/50, unia. •

• 103. Papel de carta, timbrado, Royal, Buck
Vellum, caule.

100. Papel mata-borrão, para buvard, em
tiras de 0,33x0,10, cento.

167. Papel mata-borrão, branco ou de caí',
em folha, de 0,25x0,31, duzia.

168. Papel mata-borrão, branco ou de cr,
para copiador, em folha do 0,230,38,
duzia.

.(09. Papel mata-borrão, branco ou de ebr,

para copiador, em folha de O m 35X..._
x0m,23, duzia.

170. Papel mata-borrão, branco ou de cal*,
para copiador, em folha de 01",33X

duzia.

171. Papel mata-borrão, branco ou de cór,
em folha, de 0 m ,62x0m,19, (luzia.

172. Papel impermeavel, ern folha do Om'33X
X0m,23, duzia.

173. Papel almasso nove kilos, resma.
174. Papel impermeavel, em folha de 0m,43X

X0m ,35, duzia.
173. Papel inglez de 42 kilos, marca Manilha

para embrulho, mão de 23 folhas.
176. Papel hygienico, superior em pacotes de

(.0)0 folhas, maço.•
177. Papel carbono, azul ou preto, marca

Star Brand ou Carona Brand, caixa.
178. Papel tela, marca Imperial 0m,97x10m,

peça.'
179. Papel tela, marca Imperial 1,20x20,

peça.
180. Papel tela, marca Imperial am,38x20m,

Peça.
181. Papel assetinado A A, 33 kilos, resma.
182, Papel ferro prussiato Strina Nacional

0 12 ,75X10m, peça.
183. Papel ferro prussiato Strina idem	 X

Xi0m, peça.
181. Papel Cansau francez, 1%30 x Dm,

peça.

185. Papel quadriculado francez n. 290,
O m.73x,10a1

'
 peça. .

186. Papel vegetal branco francez, Orn,73X
X/0m , peça.

187. Papel vegetal mame, S. & S., 0m,73X
x10m, peça.

488. Papel concha A, folha.
189. Papel coacha II, folha.
493. Papel timbrado para inforrhações, em

folha inteira, conto.
191. Papel timbrado e riscado para certidões,

em folha inteira, cento.
192. Porta-canetas de forro, uni.
493. Porta-caneta de crystal. um .
191. Penha D. Leonardt & Comp. dourada,

n. 510, Caixa.
193. reflua D. Lc,,onardt & Comp. n. 503,

. caixa.
496. Penna Gillots, n. 170, caixa..
197. Penna Gillot's, para desenho, n. 850,

carta.	 .
193. Patina a,1», caixa. •
199. Penna Perry & Comp. n. 420, caixa. •
200. Penna de aluminio de Brandauer, nu-

mero 530, caixa.
201. Patina John Ileath's, dourada, ri. 808,

caixa.	 •

202. Penna dourada, n. .183, do Brandauer,
caixa.

203. Penna J. Il. Mallat, na. 10 e 12'
'
 caixa.

2 u01. Pena rondo Sennecken, na. 1 a O,
caixa.

205. Pegador para papel Cem. ns. 1 e 2, em
caixa de 100, urna.

200. Pegador para papel O. K., ns. I B, 2
o'3 13, em caixa de 00, uma.

207. Pegador para papel Banjo Gero Clip,
caixa de 100.

208. Pega 'or de aço Vise Clip. na. 1 o 2, em
caixa de 100, uma,

209. Pasta do Perry, de lombo de aço, for-
mato commercial,

210. Pasta de Perry, de lombo de aço, for-
mato pequeno, diversos, uma.

211. Pasta de Perry, de lombo de aço, for-
mato almasso. uma.

212. Pasta typ) Soennechen, n. 114 A (imi-
tação nacional), uma.

213. Pasta Soeimecken, n. 111 Il (imitação
nacional), uma.

311. Pasta Socimecken, n. 431, lima.
215. Pasta de oleado typa A..Maurin, o",48x

x0m,33 (nacianal), tnxiitt

216. Peso de ferro para papeis, um.
217. Peso de crystal para papeis, um.
218. Pincel para copiador, um.
219. Pincel duplo, um.
2.0. Pincel para marcar estacas, duzia.
221. Pincel de aquarella, um.
222. Punaise pequeno, caixa.
223. Punaiso grande, caixa.
221. Prensa nacional, 0,35X0,46, conformo

modelo, uma.
225. Pistolot de borracha, um.
226. Pistolet de madeira, um.
227. Quadros impressos, modelos 1 a 28 do

Questionaria da Estatistica das Estra-
das do Ferro, cento. do cada, um.

228. Raspadeira Rodger, cabo de US30, uma.
229. Regata de maio ra, 0,39, uma.
230. flogua de madeira, um metro. uma.
231. Ragu millimetrada de buxo, 0,60, uma.
232. Regua «T», 0,6), unia.
233. Regua do celluloide, de 0,30 a 0,50,

uma.
231. Regua de abano, de 0,30 a 0,50, uma.
233. Sapolio americano em tijolo, um.
235. Sabonete de alface, barra de 300 grani-

mas. uma.
237. Stickphast (nacional), vidro.
238. Tezoura,grando, urna.
230. Tezoura pequena, uma.
240. Tinteiro de madeira typo Soenneckon,

duplo (nacional), um.
241. Tinteiro de custai, duplo, com tampa

de metal, 0,15x0,07, um.
242. Tinteiro de madeira typo Soennocken,

triplo (nacional), um.
213. Tinta para carimbo, em vidro de 50

grammas, um.
241. Tinta Ste.phens, azul, litro.
.24'i. Tinta Stephens, de ciSpia,
249. Tinta Stephens, carmim, litro.
247. `nina Sardinha, azul. litro.
248. Tinta Sardiuha, do cópia, litro.
249. Tinta Sardinha, carmim, litro.
250. Tympano grande do metal, de corda,'

superior, um.
231. Toalha felpuda para mão, conformo o

modelo, duzia.
252. Tiralinha de Kora, para curvas, um.
253. Tiralinha de Kern, com troa pontas,

234. Triplo decimetro de marfim, Casella,
caixa..a

255. Triplo decimetro de buxo, fôrma trian-
gular, uni.

256. Trarisferidor • de celluloide, n. 5.208, de
meio circulo, um.

•
257. Transferidor de celluloide n. 5.213,.  do

circulo inteiro, um.
238. Tinta Letra-no em tijolo, qualquer dm',

um.
239. Tinta Lefranc em bisnaga, qualquer dir.,.

g20-0
	 rima.

Tinta lli gins para desenho, (Malquer.
Ta

côr, vidro.
261. Vassoura de piassava, pequena, urna.
202. Vassoura de cabello n, 20F, com cabeça,

uma.
263. Vassoura de palha de cinco fiai, confor

me modelo, uma.
264. Benzina, litro.
203. Grampos para fechos de enveloppes,

caixa.
200. Fitas para machina de escrever Remia- k

gton, Remtico, Paragon Ribois, eu- I,
zia.

207. Pranchetas para desenho, diversos ta- t
manhas, uma.

Secretaria da Inspectoria. Federal das Xs-
ItAiordmeanJdaônçaoirod9,	 .5çdçox4joirub.ged:;9_.
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Estrada de Ferro Central do. Brasll

eNCUIRRENCIA DARÁ O rdRNECIMENTO DE mon
DORMENTES DE BITOLA LARGA E 220.000 Dr. BI-
TOLA ESTREITA, 3IADELRA3 DE LEI, PARA. A V DI-
AISX0

De ordem da directoria, faço publico que ás.
4.2 horas do dia a do proximo mez de janeiro,
ua intendencia desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

20a.000 dormentea de bitola larga com
2m ,e5 X Ola	 x Oaa1.1.

220.000 dormentes de bitola estreita com
im ,85 X 01%18 x 0aa13.

03 dormentes serão das seguintes qualida-
des de madeira:

Primeira classe — Aroeira dó sertão, ca-
nella prego, canella preta, eanella sassafraz,
Brasa ou pao Brasil, guarauna parda ou braa
una parda, guarauna preta ou bramia preta,
guarabil ou roxinho escuro, ipé tabaco, jaca-
randá cabiuna, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá tan, jatobá ou °leo de jata-
hy, jatobá roxo, massaranduba vermelha,
olco pardo, oleo vermelho ou balsamo, ore-
lha de onça, pão ferro, peroba rosa, piuua,
sapucaia vermelha, sobrasil, sucupira ama-
rena, sucupira preta, tapinhoan, ubatão ver-
melho e urucurana.

Segunda classe Angelim pedra, angico
rajado, arapoca amarella, araribá rosa, arco
de pipa, una piranga, eaboy vermelha, ca.
breava ou eaporehyba, canela parda, canga-
rana, eapebano, catucanhen vermelho, folha
de bolo ou larga, garapa amarella ou cara-
pia,punha, grossahy azeite, gonçalo alvea m-
una, preto ou guarabá rajado, ipé rosa, ipé

mopmagaló, marandiba, oity, pão d'areo,
pequiã amarello, peroba amarella, pereira
ou páo pereira, sapucahy vermelho, sebastião
d'arrucht ou pão rosa, taruman, tajabo ou
amoreira e uhatinga.

Os dormentes serão perfeitamente sãos de
salinas vivas e isentos de branco, fendas,

 sãos,

cas, ventos, nós careados ou outros defeitos.
Serão recto; de secção rectangular e com

os topos cortados em esquadria.
As faces serão serradas, ou perfeitamente

lavradas a machado, salvo a que receba o tri-
lho que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na zona
comprohendida, de Lafayette a Pirapora e £10
Cachoeira a Norte, serão excluidas todas as
emanas constantes da relação supra.

Serão admittidas as tolerancias indicadas
nas condições geraes que se encontram na la-
tendem:ia desta estrada.

0; dormentes deverão ser depositados á.
margem da linha, dentro das cercas da es-
trada ou na Estação Marítima.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio durante a marcação o empilhamento
iminediato, serão feitos por pessoal do forno.
cedor e á sua custa, on por pessoal da estrada,
quando assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a importancia dos • salarioa desse pes-
soal ser paga pelo fornecedor, antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota
rematada pelo escriptorio da Via permanente
á Contabilidade.	 •

O marcador será empregado da estrada o
por alia pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
partes iguaes de dormente; de primeira e se-
gunda classes.

Na falta de madeiras de segunda classe po-
derão fornecer todos ou maior porcentagem
do primeira classe, com a bonificação de
2 1/2 V. para os que excederem da porcenta-
gam fixada. Na falta, porém, de dormoutea
de primeira classe, o proponente poderá Rib-

. stituil-os por dormentes do segunda classe,
tendo, neste caso, o abatimento de 5 O/9

guando -a quantidade a Completar a poreenta-

asem fixada fôr inferior a 13 % o do 10 %
quando exceder a 15

A com:urrem:ia versará, apenas sobre o'
preeo, por unidade de cada bitola, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minha que. seja a dilferenea
entre alta e qualquer outra.

No caso cle absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a prefereucia.

No caso dc nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidade doa dormente; pe
a estrada acceitara as quantidades de cada.
proposta pelos Seus respectioa preçoa. ató
attingir a quantidade lixada neste. editai, es-
colhendo tacs propostas na ordem dos mais
baixos preços., •

As propostas deverão mencinar:

1 0 , procedeneia e Jogar de onde serão reti-
rados Os dormentes e onde Serão apresen-
tados.

20 , as qualidades de madeiras que fornecerá
eni maior quantidade.

Todo; os outro; esclarecimentos serão en-
contrados nas Condições genes oxisteates na
Intendencia dessa estrada, condiçaes que
farão parte integrante de todos 03 contracto;.

A entrega sara feita até 31 de dezembro
de 1018.	 -

As prapostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, a.ssignaclas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues, e
em duas-vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envelucro deve ser acompanhado -de
mui outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, -comprehenden.lo-se, entro
chies, 03 rocibostie quitação da ubitna coitada
da> imposto; a que estiver sujeito e de uma
prova pela qual se verifique ter b proponente
fornecido a qualquer estrada de ferroanais de
cincoenta mil dormentes mu uni anuo.

No acto da eutrega da proposta o propa.
nauta deverá exhibir o recibo da caução de
5:0003, préviamente feita na thesouraria des-
ta estrada para garantir a assignatura do con-
cacto, caução que reverterá para os cofres

da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do caiarão que fie expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente paio ailnisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentea
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem silo
considerado; idoneoa não serão abertas.

Depois de Julgada a idodeidade dos propo-
nentes, serão annunciados e dia e hora para
abertura o leitura das provistas que, antes do •
qualquer demi°, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
coucurrencia, caso assim convenha aos seu;

interesses.
As propostas'não poderão conter sitia° unia

formula de completa submia llo a todas as
dausulas deste edital e 03 preços nas condi-
ções já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobro a pró-
rosta mais barata.	 •

A caução para garantir o fiel cumprimento
do contracto será de 5 V. da impartdulcia to-
tal do fornecimeuto,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE T6R:14
FALQUEJADA3 DE MADEIRA DE LEI, PARA á
1.e3 DIVI33.0, EM 1.018

De ordem da directoria e em cumprimento .
ao determinado no art. 51, da lei ri. 2.221,
de 30 de dezembro de ISM, abaixo vão frau-
seriptas as duas propostas recebida;, abertas
e lidas hoje, nesta intendencia, em presene,a,
dos interessaálos, para o fornecimento acima
declarado.

Intendencia da, Estrada de Perro Central do
Brasil; 22 de dezembro de 1017.— C. :ira-
Vim intendente.

José da Siva SI Comnp., negociante; ma-
triculados, estabelecido; a rua S. Pedro naea,
propõem-se entregar na alaritima á Estrad'a
de Ferro Central -do Brasil, de conformidade
com o edital de concurrencia, do O de de-
zembro do corrente anuo, as seguintes tóraa
falqueijadas, de macieira de lei:

430-metros cubicos de cedro verme-
lho ou rosa com o compri-
mento minimo de 5%00 es-
qna,drila inin ima do Onaa0x

d)<e0miid;o:1 Oscar lain'cc3e°1 Xt o 1. mu'i3á3terço P-
de Onaialx0m ,43,metro cubico 1315100

metros calcos do peroba parda
ou amarella com o compri-
mento minimo de 5r",00 e os- 118310)

m	 ma,ini	 do 0m , ,';(>
)<0',50 e =alma de im,30X
Xlaa ,30, metro cubico 	

450 metros cubico; de peroba parda
ou =arena com o comina-
mento minimo de 5%00 e es-
quadria mininia de O'n,IdX
Xena40 o maxima de 1%3.)X
xlm ,30, metro cubico 	  117100

180 metros cubico; de peroba parda
ou amarella com o compri-
mento minimo de 10m ,20 es-
quadria maxima de l'a,30
XP4 ,3) e mixima de Orn,a0x
x0a1 ,50, podendo acceitar
um terço de 0rnel0X0n3,40,
metro cubico.., 	  4.06,5loa

430 metro; cobices de vinhatico
amarello com o comprimento
minimo de • laa .00 esquadrias
de 0n1 ,50X0m , 50 a Im,30X
Xim ,30, podendo ser acceito
um terço de "a0x0,40,

4.3i3103metro cubico 	
metros cubicos de guarabá para

cabos de ferramenta, metro
108310)cubico 	

Rio de Janeiro, 22 do dezembro de 1917.
— Por procuração de Josó da Silva az Comp.,
José da Sulca Simões Filho.

Proposta que fazem Amadeu Macedo &COM.
panhia, negociantes matriculados, estabele-
cidos nesta praça, á rua da Alfandega n. 139,
com o coimarei° de madeiras do Paiz em alta.
eseala,para o fornecimento do 2.285 (dou; mil
duzentos e oitenta o cinco) metros enhicos do

adoiras de lei CU, Ops fCtIqueijadaS a eS:Stt••

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que. não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, {1 de dezembro de 1017.-0 secretario,
José Ricardo d'Albuquerpc.

_



MARIO OFFICIAL	 Dezombro de 1917 13741
••Dornirmo 23

estrada das qualidades .abaixo discriminadas,
tpele de accôrdo com o edital da secretaria da
mesma e s trada, do 6 do corrente mez.

450 (quatrocentos o cincoenta, metros cubi-
co.;) do cedro vermelho ou rosa com o compri-
mento minium de 5 m,00, esquadrias Ot°,50 X
X 0m,50 a am ,30x1m,30, podendo ser amoito
um terço de 0m,40x0m 1 40, ao preço do 122$
(cento o vinte o dons mil reis) o metro
cubico.

"730 (setecentos o eincoonta metros eubie03)
de peroba parda ou amarella com o compri-
mento miuhno de 5°,00 o esquadria minima
tIOCim,50x0m,50 e maxima do la°,30x1m,30,
preço de 122$ (cento e sinto c dons mi/ róis)
o metro cubico.

450 (quatrocentos e cincoenta metros cubi-
cas) de peroba parda ou =arena com o com-
primento minimo de 5 12 ,00 e esquadria mini-
ma do Om /k0XO m ,4 e maxima de 12,30X
X1m,30, ao preço de 122S (cento e v iate o
dons mil róis) o metro cubico.

180 (cento e oitenta metros cubicas) do pero-
ba parda ou amarella com o comprimento mi-
Maio do 10°3 ,20 esquadria amima de 1.m,3)><
X i m,30 c minima de 0,50 x0 m,50 podendo ac-
ceitar 1/3 de 0s,40x0m ,40, ao preço do 1.385
(cento o trinta o oito uiiil réis) o metro
cubico.

450 (quantrocentos e cincoenta metros cubi-
cos) .devinhatieo amarello com o comprimento
numa de 5°1,00, esquadrias Om

'
 500%50 a

iu‘,30Xi t',30, podendo ser acceito um terço
ilo Cim ,40x0m,40, ao preço de OU (noventa e
oito mil réis) o metro cubico.

5 (cinco metros cubicas) do guarabú para ca-
bos do ferramenta, ao preço de a8$ (noventa
c oito mil réis) o metro cubico.

Toda a madeira será entregue em taras fala
queijadas e sem defeito algum no padeo
Estação Maritima dessa estrada.

Os proponentes declaram sujeitarem-se a
todas as exigeuelas o condições do edital
acima referido relativo a esta eoncurreucia.

ílio de Janeiro, 22 de dezembro de 1017. —
Amaciou Macedo & Comp.

Estrada de Ferre Rapava a Cortunlaa

&MAL D1 CONCURRENCL1 DARA O FORNEMIENTO
DR LENHA, DURANTE o AK.NO DE 19.18

De ordem do Sr. diretor, faço publico que
no alrnoxarifarlo desta Estrada, em Aquidaua-
na, Estado de Matto Grosso, suão recebidas
no dia 31 cio dezembro do corrente anuo, ás
13 horas, propostas para o fornecimento de
lenha a esta estrada, durante o atum de
191,8, de accardo com as condições abaixo
estipuladas

1

A lenha seri de bõa qualidade, soera mas
tilto ardida, isenta de galhos e direita, de
casca fina, com oitenta centimetros (0,80) de
comprimento e oito a vinte o 'cinco emitiam-
't ros (0,08 a 0,25), no maximo, de diametro,
não podendo 0,3 tdros de menor diametro li-
guine na proporção de mais de trinta por
cento (30 0/.) mu cada entrega ou mar-
catão.

Senha para o consumo da estrada será
dividida em duas classes, segundo a classifica'
co:ã que se segue

la classe — Lenha de angico, aroeira, piú-
va, balsamo e outras madeiras do lei.

«a classe— Lenha branca, mas de lei, como.
cojarn : carvão branco, carvãovermelho,
atilara, viphatico e outras madeiras duras..

III

Em caia entrega ou mareação de lenha de
primeira classe será observada a seguinte
proporção : satenta por cento (70 0/0) de le-
nha de ngieo ao trinta por cento (30 0/Q) de
lenha dasoutras madeiras de lei incluidas na
Ia (lassa.

Na entrega ou marcação da lenha do
2' Classe o fornecedor obrigar-se-ha a eu-
regar, sempre, além das madeiras classifi-

cadas nessa classe, trinta por cento30 °/„ no
minimo, de lenha de angico.

I[V

A lenha será, recebida em pilhas perfeita-
mente arruinadas, á margem da linha o den-
tro da cerca da estrada, nos pontos indicados
pelo almoxarifado, ao qual, préviamente, o
fornecedor deverá dirigir uma requisiçio esa
erip,a, mencionando a quantidade approxi-
mada da lenha a ser recebida, afim dó ser
falta aquella indicaçlo. A fiscalizaçao e o re-
sebimento serão feitos por peomal da estrada
picegnado pela administração.

V

Da regularidades- do empilhamento depen-
derá a porcentagem maior ou menor a ser
descontada pelo; vasios existentes tias pilhas
do lenha.

VI

A estrada fornecerá o material necossario
e fará o transporte da lenha aos pontoa indi-
cados para o empilhamento, correndo por
conta do mesma os fretes de Mos transportes
o por conta dos fornecedores todo o eombus-
tivel necessario ao percurso desses trens, quer

.»o sentido de ida, quer no do volta, sempre
do ponto ou até ao ponto da sua formaç:M.
O empilhamento nos pontos indicados será
,sempre feito por pessoal do fornecedor e, á
custa do mesmo.

VII

O funccionario da, estrada que receber a
lenha extrahirá uma nota em tres vias, men-
cionando a quantidade o classes da lenha re-
cabida, e da reeitatla, si houver, e fará
entrega da terceira via dessa nota ao forne-
cedor, para seu documento, o qual deverá
ser anexado á conta que este apresentar, afim
de soffrer o respectivo processo, sendo pas-
sado recibo do protocolto ato ahnoaarifado re-
ferindd a entrega de tal documento.

VIII

A lenha rejeitada , deverá ser retirada da
zona da estrada *dentro de trinta (30) dias,
ficando dali era deante sujeita á armazena-
gem até sessenta (60) dias. Expirado este ul-
timo prazo poderá a estrada utilizar-se della
para o fim que entender, independente de
quaesquer inilmanizaçaes. Esses prazos serão
contados da data em que for rejeitada a lenha
-o (puem-fuer actos de represalia. quer quei-
noudo-a, quer outros, serão punidos com a
suspensão do coatracto o multa imposta pelo
-almoxarife, com recurso para o director;

, •	 IX

O fornecimento será, no minimo, de seten-
ta e dans mil metros cubicas do lenha
(72.000, 3Ja) durante o armo de 1918, po-
dendo a estrada exigir o augmento do tal.
Ruantidade até cincoenta por cento (50 !',),

nas mesmas condições offerecidas pelo praial.
;tente, desde que preceda aviso com antcce-
delicia nunca menor de chita (30) dias.

X •

Não será acceito o fornecimento apenas do
enha de 23 classe o o maximo de lenha deS'ra
classe que será acceita em çada entrega ou
marcação será de cincoenta por cento (50 0/0).

Id

O transporte da lenha de que trata a elau-
aula VI comprehende unicanierfte o traifsporto
na linha, da estrada.

XII

O prazo para inicio do fornecimento será
de, um moz, contado da data do registro do
contracto respectivo pelo Tribunal do Contas,
e o prazo para entrega da totalidade da lenha
à fornecer terminará improrogavehnento a 31
de dezembro de 1018. A lenha deverá ser for-
necida dentro desse periodo, sem interrupção.
e de modo que a quantidade fornecida em
cada mez, não seja infioriar á dechna parto da
fornecimento contractado. O augunento do
fornecimento, a que se refere a clausula IX,
só poderá ser oxigido na mesma proporção
mensal. Findo o prazo estipulado para o inia
cio do fornecimento, sem que este tenha sido
iniciado, o contractante incorrerá na multa
a que se refere a clausula, que se segue, até á
prazo improrogavel de um mez.

XIII

Si o fornecimento não for Iniciado dentro
do prazo de uni mez após o registro • do Con-
tracto pelo Tribunal de Contas, o contraetan- -
te será multado mu cem mil reis (100$) por
dia de excesso. Por qualquer outra infracçie
das clausulas acima, ttle sujeita a pana espe-
cial, podem ser impostas aos contractantes
multas até quinhentos mil réis (5a0$) c até o
dobro nas reincidencias.

XIV

Para garantir o cumprimento do contracto.
o fornecedor depositará 1103 cofres publicos
unia caução de dez con toa de réis (10:00,35000).
Esta caiurio, que será depositada antes da as-
signatur4 do contracto, poderá ser feita em
moeda corrente ou titulo da divida publica,

.sendo que o fornecedor que depositar estes ti-
tulo; receberá os juros a que derem direito
os mesmos titulas. O deposito em dinheiro,
porém, não vencerá juro algum. A caução
só será retirada depois de liquidadas as contas
finaes.

XV

Si par qualquer eircumstauria o eonfra.
'ctante deixar de fome= a lenha a que se
-obrigou pelo contracto ou recusar-se a cnitt-
prir qualquer condição das estabelecidas no
contracto que firmar,de accôrdo com as deste
edital,.tica á estrada o direito de comprar a.
quantidade necessaria de lenha ou outro com- •
bustivel a qualquer vendedor, correndo por
conta da caução do contraetante a differença,
do prego que se verificar.

Neste caso ficará o contractante obrigado a
integrar, dentro de cinco dias, a sua caução
desfalcada, sob pena de 'imediata rescisão dia
contracto, independente de acção ou inter.
paliação judicial e com perda da caução ei
favor dos cofres publicos,
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XVI

No sendo entregue a lenha nas quantida-
des e prazos estabelecidos, nem nos immedia-,
tos, ficará o fornecedor sujeito á rescisão do
contracto, independento do interpellação

Igualmente ficará rescindido o contracto
quando o contractante, após ter incorrido
em multa por haver reincidido na infracção
das clausulas contractuaes,tornar a reincidir.

Outrosim, ficará rescindido o contracto por
fallencia do fornecedor., -morte do mesmo ou
COSS-10 do contracto sem autorização da dire-
ctoria. A rescisão do contracto 'acarretará a
reversão para. 03 cofres publicos' de parte da
caução correspondente ao valor da leda com
que deveria entrar, restituindo-s3 o exce-
dente, caso haja.	 •

XVII

Os preços deverão ser ofrerecidos por metro
cubico de lenha, por classe, de accbrdo com o
indicado nas clausulas I; II, 111, IV o VI, não
sendo admittida em qualquer preço fracção
de cincoa-nta (50) t';is.

XVIII

O proponente fica obrigado á entrega da
nha pelas quantidades e nos pontos indicades
(clausula IV).

XIX

A proposta deverá ser feita em dripliaff;
datadas e assignadas ambas as vias, devendo
as primeiras vias ser selladas com estampilhn
federaes do valor do seiscentos reis. As pro-
postas deverão ser entregues no dia designado
neste edital, em envolucros fechados e lacra-
dos, com indicação, por , eira, do nome da
proponente e objecto da proposta.

XX

Para garantia da assigna.tura do contracto
depositarão os concurrentes, na caixa desta
estrada, em Tres LagOas,. em moeda corrente,
a quantia de quinhentos mil réis (500$). Essas
cauções deverão ser prestadas até a vespera
do dia designado para o recebimento das pro-
postas, mediante guias extrahidas pelo almo-
xarifado, perdendo o concurrente preferido a
respectiva caução caso nã.o compareça para a
assignatura do respectivo contracto, dentro
do prazo que, para esse fim, lhe fôr marcado,

XXI

Os envolueros a que se refere a clausula
XIX deverão ser acompanhados de outros en-
volucros, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes, comprehendendo-se entre
esses documentos os recibos de quitação da
ultima coIleCta dos impostos a que estiver su-
jeito cada um dos proponentes. Nos mesmos
envolucros deverão ser collocados os recibos
das cauções a que se refere a clausula XX,.

XXII

As propostas deverão declarar: a) a- prece-
dencia ou legar de onde será retirada a le-
nha; b) as qualidades de madeiras, de uma e
Outra classe, que predominarão nos forneci-
mentos; c) os preços de accôrdo com o esti-
pulado na clausula XVII. Além dessas decla-
rações, as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas

• -
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as clausulas deste edital. Não sarao.toniadas
em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não. previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas. b otrereciniento
de urna reducção sobre a proposta mais ba-
rata.	 1	 -

Xxli/
	 -1

, No caso, de absoluta igualdade de preço
entre deus ou mais concurrentes, caberá á
preferencia áquelle que maior reducção offe-
recer, depois de verificada a igualdade. Para
conhecer dessa redacção a estrada convidará,
os concurrentes que tenham orferecido preços
igmaes a comparecerem, em dia e hora deter-
minados, e na presença. de todos indagará da
redacção que offereceretn.

XXIV

'• Nesta concurrencia serão observadas as se-
guintes regras, de accôrdo com o art. 54, da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1030: .
• a) a concurrancia versará' apenas sobre -o
preço de cada metro . cubico de lenha de uma
e outra classe; -

b) o fornecimento caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, per minima que
seja a ditferença entre cila e qualque: outra;
._ c) a questão de idoneidade dos proponentes
sara examinada e julgada previamente, pelo
director, antes de abertas as propostas.
- As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idôneos não serão abertas;

d) antes de abertas as propostas serão de-
clarados Tates os preços maximos,'acima dos
quaes não será acceita nenhuina proposta;

e s) as propostas serão abertas e lidas, em
dia e hora previamente annuliciados, deante
do todos os concurrentes, ou seus represen-
tantes, que se apresentarem para assistir a
essa formalidade. Cada um rubricará as de
todos 03 outros e, afites de qualquer decisão
serão publicadas na integra. •

XXV	 i
A Proposta quó não estiver.inteiramente do

accórdo com este edital, será rejeitada.
Rio de Janeiro, 3 do dezembro de 1017.—

Trajano F. Reis, secretario interino.
...•nnn•

Rede de Viação Cearense

• ESTRADA DE FERRO Di OBRAL
CONcunacNcia PARA O r0ÉNECCucwr0 DE LENIU,

EM TOROS, NECESSARIA AO CONSUMO ro TRAFEGO
E DAS OFFICINAS DA ESTRADA DE FERRO DE
SOBRAL, DURANTE O ANNO DE 1?18

De ordem do Sr. director desta estrada,
faço publico que, até o dia 31 de dezembro
do corrente anno, nesta secretaria, serão re-
èobidas propostas para o fornecimento do
lenha, em tóros, necessaria ao consumo do
trafego o das oficinas desta estrada, me-
diante as seguintes condições:

As propostas serão feitas, soparadamento
para os seguintes trechos:

6.000 metros cobiceis de lenha para o 1° tre-
cho, comprehendido entra as estnões de Ca-
mocim a Sobral

3.000 metros eubicos de lenha para o 2° tre-
cho, comprehendido entro as ' estações de So-
bral a Ipil ;

4.030 metros cubicos do lenha para o aa tre-
chd, comprehondido entre as estações de Ipú
a Cratheus •,	 •

3.000 metros cobices de lenha pra 04' tre-
cho, comprehendido entre as estações dó Cra-
!hás a Pot,ys,

concnrrencia versará sobra o preço, por
metro cubico, de lenha a fornecer e o tempo
eia que deve vigorar o réspecttvo contracto.
As propostas serão distinctas • para cada una
dos trechos mencionados na ía condição, po-
dendo o mesmo concurrente erten= pro-
posta para mais de um deites.

As propostas serão apresentadas em dna-:
escrtptas a mão ou a machina, datadas,

assignadas e seladas na ia via, contendo o
preço por unidade, em moeda corrente, por
extenso e por algarismo, hermeticamente fe-
chadas em involucro lacrado, no qual de-
verá mencionar o proponente o seu nome,
residencia e trecho a que se referir a sua
proposta. Esse envolucro deve ser acompa.-
nbado de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprohendendo-
se entra cilas os recibos do quitaçãn da ul-
tima collecta doa impostos a que estiver su-
jeito.

IV
No acto da en t.reea, da proposta na secre-

taria, o concurrentC deverá exIsibir o recibo
da caução de 50$ previamente feita na the-
soura,ria desta estrada, mediante guia expe-
dida pelo oficial, para garantir a assignatura
do coatracto, caução que reverterá pra os
cofres da estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de cinco dias, contado do da
publicação do edital de chamada, caber'
neste Caso, o fornecimento ao immediato na
classificação das propostas, e casa este se re-
cuse Lambem a fornecer, será anaullala a con-
currencia.

V
Aléns da quantia de 50$ que constitue inicial

ale habilitação á assignatura do cantracto,
-ficam os contractantes obrigados a depositar
na thesouraria. para garantia ,e execução do
contracto, a irnportancia correspondento
5 % do valor de cada conta do fornecimen:o
mensal.

No caso do duas ou mais propostas inteira-
mente iguaes será observada para a 'sua pre-
ferencia a ordem da entrada das mesmas na
secretaria, que, para esse fim, as numerará á.
'proporção que forem recebi-Ias e dará a cada
.conctirrente recibo com a numeração da re-
spectiva proposta.

VII

As cauções serão restituidas pelos tramites
ilegaes logos após o julgamento dás propostas,
coas excepção, porem, das dos concurrentes
preferidos que so o serão depo s que cessar a
sua responsabilidade para com a -estrada,
sendo por essa oecasiã,o levantados o tambein
restituidos os deposites a que se refere a ciais-
suia 5°, in fine,

• VIII
A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada previamente, antes
e- abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido julgados Hemos,
não serão abertas. Depois do julgada a ido-
neidade dos _proponentes serão annunciados
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão, serão
publicadas,

IX

Caber% a preferencia de direito ao autor ft
peoposta mais barata, por minirna que seja a
slIfferença entre ella e qualquer outras

Dezembro *ge 191Z
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X

A lenha 'deverá ser perfeitamente sã e das
seguintes ma ¡eiras: Angico,- Sabiá, brama,

Páo Dares> e Aroaira. contendo os
aiis . tairos as .dimensões de 0'13 ,50 de cornar:-

mento e de grossura variando de 0%07 a

XI
A lenha será recebida á margem da linha e

transportsda para as estasõas onde houver
duo sito e ala arcumada.nela estrala, era vo•
Jalnes de uni metro cubico rigorosamente mo-
da'o, com assistancia do contractante ou do
seu roprasentante.

A carga e transporte sacão faitoa por conta
da estrada.

XII

foraccimenlo mensal levana. sat. feito pela
duo l asima parte da quanta ¡aio do lenha de-
teaminala para sul t ech. Casa no decorrer
do mez se terna widi ssar l o augmantar o Mr.
nnsiman to, a estrada taal o direito o exigir,
noaaesnio o cantractanta CO33 oito dias de
autecedencia.

XI II

raaa quantida le de lenha recebala,
dano os encarrega 'as da estrada a.as contra-
danos raelbas pardans que servirão da do-a
eira n nto: para can ta do fornecimen0 mensal,
a qual sara extraloi I a em sais vias devida-
manta data 'as o assignadas, saltada sóis-tente

primeisa via.-	 •
Iv

O pagamento das contas procosimdas será.
e ff ,etualo pala pazadar da ea t rada, po • erra-
silo do paaramento gral nas estações do inta-
rios, ou na thesouraria, em Cari-locam.

XV
No caso do ccutradante não fornecer a

•lenha necessaria no 'muno devido sará esta
comnrada por sua coa e por cuja responsa-
bilidade correra° as diferenças de,proço.

-XVI

Ao contractante que deixar de cumprir as
obrigrçaes constantes do seu confrade serão
impostas multas de 2°5 a 50, sondo rascai-
dido o contracto em caso de reineldencla.

XVII
Me snrão tomadas em consideração as pres.

postas que contiverem -emendas, entrelinhas
ou rasuras e as que só contiverem unia for-
-anila de completa submissão a todas as clau-
sulas deste e l iba o ao preço que o proponenta
oferecer. N10 serão ontrosim censilaradas
guResquer offertas de-vantagens na? previstas

*neste editol nem as propostas que consigna-
rem apenas o oferecimento de uma reducção
sobro a proposta mais barata.

XVIII
Os contractos para o fornecimento do que

trata .este edital só se coasiderarão validos
deioL dc approvados pelo ministro da Viação
e Obras Publicas o registrados pelo Tribunal
de Contas.

XIX
A directoria se reserva o direito do annul-

lar a concurrencia, caso os preços pe lidos
aejam por demais elevados, devendo tombem

ates de abertas as propostas declarar Os pre-
ços maximos acima dos quaes nenhuma pro-
posta será amada

Secretaria da Estrada de Ferro de Sobral,
em Camarins, 3( do outubro de 101.7.— P. de
Lemos Duarte, oficial.— Visto. II. Couto Fer-
nando; director.— Visto. Edniundo de A.
Montei; o, direatStas_	 .

Rade de Viga() Cearense

ÉTRÀDÀ DE FERRO DE SOBRAL

continuada PARA O rorincrarsro DE DOTIMEN'...
TES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE FERRO DE
SOBRAL, DURANTE O ANNO DE 1018

De ordem do Sr. director desta estrada,
'faço publico que, até o dia 31 do corrente
anuo, nesta secretaria, serão recebidas pra
postas para o fornecimento do vinte mil dor-
inentoa do ma:leira de lei, necessarlos ao ser-
viço do trafego desta estrada, mediante a3
seguintes condições:

As propostas serão feitas separadamente
para as-seguintes quantidades:

4.00) dormentes no trecho compreliendido
entre as estações de Camada] a Sobral.

12.000 dormentes no trecho cornprehen-
dido entre as estações do Sobral a Cratheas.

4.000 dormentes no trecho comprehencliao
entre as estações de Cratheas a Poty.

II
A coneuraencia versará sobre o preço fa

unidade de dormentes a fornecer 'e o tempo
em que deve vigorar o respectivo • contracto. .
As propostas seno distinctas para cada uns

:aios trechos acima menaionados na ia condi-
ção, polendo o mesmo 'boncurrente ofeceeer
propostas para mais de um delias..

As propostas será

III
 *escutadas em duas

vias, esceiplas á mão ou á machiáa, datadaa,
assignadas .e selladas na ia via, contendo o
preço por unidade, em moela corrente, por
extenso e por algarismo, hermeticamente fe-
chadas e:n involucro; no qual deverá mencio-
nar o propanente o seu nome, residencia e o
trecho a que Si referir a sua propesta. Esse
temi ocre deve ser acompanhado do um ou-
tro, em separado, contendo todos os documen-
tos que possam provar a idoneidade cio propo-
nente, comprehandendo-se entso elleA os reci-
bos de quitação da qltitua collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

a
No acto da entrega da proposta na secreta-

ria, o coneurrante devera exhibir o recibo da
caução do 30$ préviamente feita nas thesoura-
ria desta estrada, mediante guia expedida
pelo oficial, para garantir a assignatura do
contracto, cauçãa asta mio reverterá para os
cofres da- estrada si o proponente preforido se
recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de cinco dias, contado do da
publicação da edital de chamada, cabendo,
neste caso, o farnecimento ao • immediato na
classificação das propostas e, caso este se re-
cuse tombem a filmem', será annullada a
concurrencia.

V •
Além da quantia de 50$ que constitue a

caução inicial de habilitação á asstanatura, do
contracto, ficam os contractaptes obrigados a
depasitar na tbesouraria, para garantia e exe-
cução do coatracto, a haportançaa correspon-
dente as 5 ss do valor de cada conta do forne-
cimento mensal.

No caso de duas ou mais propostas inteira-
mente iguaes. será observada para sua pre-
ferencia a, ordem da entrada das mesmas na
secretaria que, para aasse fim, as numerará á
proporção que forem recebidas e dará a cada
cancurrenta recibo com a numeração da re-
gaectiva proposta.,	•

•
VII

VIII

A questão da idoneidade dos proPonentes
será julgada e examinaria préviamento, antes
de abortas as propostas. As propostas Cujos
autores não tiverem silo julgados idoneas, não
serao abertas. Depois do julgivida idoaeidade
dos proponentes serão anninicaados dia e hora.
para a alaertura e leitura das propostas que,
antes do qualquer decisão, serão publicadas.

-

Caberá a preferencia de direito ao autár da •
proposta mais barata por minha que seja a
diferença entre olla o qualquer outra.

Os contractantes se obrigam a fornecer até
o dia dez de cada mez, a partir de janeiro da
1018, inclusive, a decima parte da qaanti•
dade total de sons contractos. Caso a estrada.
preciso de maior numero, em uns só recebia
mento, terá o direito de o exigir, notificando
o fornecedor com 15 dias de antecondia.

XI

Os dormentes serão exclusivamente de orcei
4.1 e páo d'arco, dividididos em duas classea
sendo da primeira classe os que apresentarem
as dimensões de um metro o oitenta e cinco
centimetros (I, a18a) de comprimento, dezoito
centimetros (0, 11118) de largura e quatorze
centimetros (0, 1'14) de altura: e da segundo
classe os dormentes que 14verem um mofá
oitenta centimelros (1, m 80) da comprimento,
dezesete cenlimetros (0.17) de larguro e troÈ,
ceathnetros (0,13) de alta.

XII • •
Os dormentes serão de cerne de madeira

completamente s1, de quinas vivas, seus tini-
das, ventos, brocas, nós cariados ou nutroa

•quaesquer defeitos e quando não sejam ex-
clusivamonta de cerne não será levado dm.
Conta das dimensões estipuladas o branco da
madeira que tiverem. Serão rectas e terão
as faces cerradas ou perreitamente lavradas a.
machados e os topos bem aparados.

• XIII

Como tolerancia até o maximo de 10 0/, dd
cada fornecimento se pôde adimittir:

a) que a secção transversal do dormente,
seja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapesio dimensao inferior. a 0,w1a
para os dormentes de ia classe e vil:7 para
os de 28 classe;

I)) que o comprimento do dormente varie
de cinco centinietros;

c) que as faces verticaes tenham uma cura
vatura nunca superior a sete centímetros.

XIV

Oat ornamentos de dormentes serãO feitos
nas estações desta estrada e á margem da.
linha, em dias préviamentú marcados pelo
Sr. director da estrada, em pontos apropria.;
dos ao empilhamento e embarque doa tpesm*
e de accardo com o que no-ti estabelecido nat
clausula decima.

• XV
O exame, a recepção e mareaçrio dos doi;;"

.mentes serão feitas por um represéntapte
-almoxarifado o outro da viaaperwaent
designadoS peIn5 diroQI0r.

As catioes serão restituidas pelos tramite
legaes logo após ojulgamento das propost4,
com excepção parém das dos conenrreatea
preferidos que só o serão dopais ralo cessar a.
sua responsabilidade para com a estrada, sena
do por essa occasião levantados e tambena.
restituidos Os deposites a que se refere a clau-
sula V, in fine.
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Caractoristicoa	 E
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9 51.400 270531b
218.910 2735810
237.103 2835110
281.200 30'3432O
260.250 2225875
206.COG 2£h1600
	  291.623 32157R7
	  250.803 275$880

• 217.680 274448
	  930.100 2615010
	  274.600 3015400
	  250.030 284900

205.003 821s540
285.000 uasula
333.000 368550CR

Ribeirão Maramba
Lotes 1.7uraes

N. 1, sem casa 	
N. 3, sem casa 	
N. 5, sem casa 	
N. ,7, sem casa 	
N. 9, sem casa 	
N. 11, sem casa 	
N. 13, sem casa
N. 2, sem casa
N.''' 4, soan-caSa
N. 6, sem casa
N. 5, sena casa
N. 10, sem- c.asa
N. 12, sem casa
N. 14, sem casa
N..1.6, sem casa

. 	
.

N. 0, com casa.. ... 	  302.503
N. 26 com , cisa 	  . 291 003
N. 28 com casa.. 	  -270.00
N. 30 demi casa.:... a 	  • 263.200
N. 21 A, com casa  ' 	  311.500
N. 31, sena casa ...... 	  233.750
N. 33, sena casa 	  282.500
N. 33, sem casa 	 - 	  277.200
N. 37, sem casa 	 . 283.380
N. 39, sem casa 	 . .274.890
N. 41, sem casa 	  .348.0001
N. 43, sem casa 	  261.000
N. 45, sem casa... 	  291.30G
141. 47, scM casa 	  '316.200

8s2j750
57554en
8175039

-8415720
80250s0
2705125
3095750,
3015920
3115000
3025370
3825802
2875100
3205438
317á52.0
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XVI
Os deristentes recusados serle retirados pelo

ferfiecedor para fóra da faixa da estrada no -
vazo mai= de 30 dias a contar da data da
mareação. Findo esto prazo estrada disporá
deites como julgar conveniente. 	 • •

XVII
Não. satisfeitos os fornecimentos praias

dentro doS prazos c nas condições estipuladas,
ficam os fornecedores sujeitos (t multa de
5 V. a 10 °A sobre a importancia dos forneci.-

' mentos já realizados, podendo o director da
estrada mandar comprar tndepende,nte de
contracto, em qualquer parte, os dormentes
que nSo boudrem sido entregues dentro dos
aferidos prazos.

XVIII
O pagamento das contas processadas serã

(bit() pelo tbesoureiro da estrada, apresen-
tando o fornecedor as contas em sais vias de-
vidamente datadas e assignadas, sanada só-
mente a primeira via, acompanhada das guias
da compra com o competente mcibo o dadas
'Vaaão do almoxarifado.

.•	 •
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que • contiverem emendas, entrelinhas
raseras e as que contiverem uma fórmula.

de completa submissão a todas as clausulas
deste edital e ao preço que o proponente

•offerecer. Não serão, outrosim, consiseradas
quaesquer °frestas de vantagens nilió previstas
neste edital nem as propostas que consignarem
apenas o offerecimenta • de uma reduesão sa-
bre à proposta mais barata'.

Os	

•	

XX:	 "
contractos. para o fornecimento de -que

trata este edital, só^ se eonsiderarão validos
depois de approvados pelo Ministerio da Via-
cão e Obras Publicas e registrados pelo Tri-
¡una' de Contas.

•••	 •	 •
XXI

• A directoria se reserva o direito de annul-
lar a concurrencia case Os preços pedidos se-
,Lm por demais elevados, devendo lambem
antes de abertas AS propostas declarar OS
preços maximea acima dos • quaes nenhuma
proposta sara acceita.

Secretaria da Estrada de Ferro de Sobral.
em Camocire, 31 de outubro do 1917. -
F. de Lemos Duarte, ollicial.-Visto. Couto
Fernandes, director. --- Visto. - ELI/aux/a
de A. Monte, director.

Minutem da. Agriculturà, IndustrI4
• e Gommercio

Directoria do Serviço de. PovOampto

mivade com o estabelecido no art. 63 n. IV,
et	

°
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro	 1107. . .t.	 .
2. A cada proponente não sesão vendidoa

mais de dons lotas.	 n •
3s. .0s adquirentes ficam snjitàs ás me.;

distas administrativas o de ordem, constante
do regulamento, approvade peloIdecreto nu-
mero 0.081, . de 3 de novembro de {Gil, e
obrigam-se a promover o cultivo 'e beneficia-
mento dos seus lotes.

em duas vias,desidamente sanada primeira,
'ika . As propostas deverão ser apresentadas

ambas datadas, assignadass e rnbticadas a
cada pagina pelo proponente, sena emendas, -
rasuras, borrões ou entrelinhas.	 •

5. s As propostas serão, diarimUente, en-
tregues nesta directoria, das 12 áa 16 horas,.
servindo de base os preços mencionados na
relação infra.
- 6. a Serão preferidas as propostas ceie offe-

recosem mais vantagem, por minima que.
seja a differenea, nã o sendo aeceitáS as °fiar-
ias cujos preços forem inferiores ao. que cons-
tam da referida relação..

7. As offertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as itnportancias ser escri-
ptas por extenso e em algarismo.

'	 •	 -	 •	 ;	 •	 •
8.° As propostas não poderão emites sitio

uma formula de completa submissão a to Ias
as c:lati:Mias deste ediSal ç o preço que o pro-
ponente offerece. Não .serão acceita,s quaea-
quer offertas de vantagens não previStas neste
editar, nem as propostas que contiverem ape-
nas o °fibrocimento de uma percentagem so-
bre a maior propostas

9. 4 Os- proponentes preferilos •receberão,
guia desta directoria,' afim de recolherem á
repartição arrecadadora mais proxinia, a im-
portanda de sua proposta, dentro ao praza
que É i1C,3 fôr fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

10. 4 Os titules definitivos de propriedado
dos lotes só serão expedidos meliante apre-
sontação do 'recibo comprobatorio do paga-
mento realizado.
" Diractoria do Serviço de Povoamento, 29 de
novembro de 1017.-Dulphe Pinheiro Machado,
director.. .

taracteristiena

c-

,
5UCLE0 COLONIAL VISCONDE DE MAUS

Iieljziio dos lotes r.agos
rfl

e

O

N. 19, som casa 	 s. 34-4.000 3:5-5100
N. 51, sem casa 	  358.030 3020515
N. 53, sena casa 	  323.400 3551-4
N. 38, sem casa 	  272.490 29115540
N. 40, sem casa  •	 219.600 3675:560 •
N. 42, sem casa 	  253.850 281503
N. 41, sem casa. 	  253.900 27'25iS90
N. 46, 'sem casa-	  253.600 ugnem
N. 48, sem casa 	  263.320 • 291SRS6
N. 50, sem casa 	  237.500 2018250
N. 52, sem 'casa 	  262.8SO 2895086
N. 51, sem 'casa 	  230.490 2335142
N. 56, sem casa 	 • 230.800 2535.85d
N. 55, sem casa 	  274.703 3025170
N. Ii7,-sem casa 	  276.275 3035902
N. 59, sem casa 	  256.210 2815825.
N. 61, sem casa . .... 	  278.475 306%325
N. 63, sem casa 	

.	
203.330 280680

N. 63, sem casa 	  343. 50 37088:
N. 2, sem casa 	  245.503 2708055
N. 4, sem casa 	  205.623 2925180
N.': 6, em case 	  288.035 316$561
• Ilibarão Realidade :
• 'lotes rusaes :.
N. 5, com casa ..... 	  338.000 888$890
N. 6, eom caSa 	  230.880 a135993.,
• Ribeirão Itatiassaba : • .

Lotes ruraes : .
N'. ' 4. sem casa 	  203.000 2815301
N. 3, sem casa 	  280.500 3085550
N. 5, sem casa 	  268.003 29-1580S.
N.- sa sem casa... . „ 	  315.1 , 10	 3468$10

•N. 0, sem casa 	  302.400 3125643
N. 41, sena casa 	 •	 337.730 3715520
N. 13, som casa 	  284.100	 31.25310.;

no =45 ,..
rc3 •çs 45 Ul	 •	 .

.... i . . • • ,	 . C.: -	 • Ribeirão Santa Clara:•

^ Rio Preto' abaixo:
Lotes suraes:

-N. 3, com casa 	
• Rio Preto acima:

- Lotes rumes:

Faço publico, de ordem do Sr, ministro da
Agricultura, Industrio, e Com mercio..eOntida
no officio n. 967, do 31 de marcp do Corrente
anno, ; da DiSectetia Geral de Agricultura,

O nesta Directoria. do Serviço de Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, propdá-
tas. para a compra dos lotes vagos, existentes
no nucleo colonial emancipado Visconde do
3Iauá, situado .nos municipios de Rezende, no
Estado do Rio de Janeirà, e Asuruoca, na
de Minas Geraes, distante 31 ki/ometros.do

ada de FerroEstação de Rezende, da Estr
Central do Brasil, constantes da relação que
A. este acompanha, mediante as seguintes
co ndições:

1.. A venda será feita indistinctamente a
, nacionaes e estrangeiros, sob pagamento in-

• teeral, Ca sista do valer do Date e de confor.
Á

• i	 • .	 I	 Lotes ruraes:	 -

N. ;14, sem casa  •	 •. 277.050" aossus
1\1.'1 6, • seu casa 	  256450 2825605
N. 18, sena casa 	  271.950 2995145
N. 20, sem casa 	 • 259.200 2835120
N. 22, sem casa 	 •	  265.550 2925105
N. 24, sem casa 	  282.0S0 3105200
N 43, sem casa 	  378.000 10S580
31. 15, sem casa 	  361.03 • 4005400
N. 17, sem casa 	 • 338.000 3715800
N. O, sons casa 	  • 323.000 unson
N. 21, sens casa 	 311.003 3455190
N 23, seta casa 	  303.090 3335390
N; 23, sem casa 	  302.030 3325200'

Contabilidade da Directoria do Serviço da
Povoamento, 29 de novembro do 4917.-C. V.,
Zantith, i e "lat.

Visto, Eduardo Mendes Liatoorro, eller° ctx
3' $ec(Ao.	 . ("W

. 2I?6.100	 8i9P010

,
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Directoria de Meteorologia e Astronomia

OnSEIWATonio NACIONAL

De ordem do Sr. director desta repartição,
e devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Mantida e Commercio, para
preencher as vagas exis tentes pesi a directo-
ria. faço publico que, pelo prazo de dias,
a partir desta data, fica aberta a inscripção
para o concurso á vaga de auxiliar meteoro-
logista de 2a classe da Secção do Meteorologia
o Physica do Globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão de edade, prova do nacionalidade bra-
sileira, folha corrida e attestado
comprobatorio de não solTrer de molestia
infecto-contagiosa.

Os candidatos que já forem funccionarios
publicos ficam dispensados do folha corrida,
de attestado medico e de attestado de con-

• alue ta .
Secretaria do Observatorio Nacional, Rio do

Janeiro, 8 de novembro do 3.917.-0 secre-
tario, Laurindo Macedo.

SOCIEDADES MINEM

SocIété de Coosaruction, a qual está paga
de quanto 1110 kicviantos.

Assim como tamboril sumos igual prazer de
annunciar-vos que liqu ciámos com o Banco do
Brasil a nossa divida ahi vencida.

Com o pagamento do nossas dividas es-
damos agora en situação de attender proas-
ptamente á execução das obras, que conti-
nuarão a ser feitas csnforme as necessidades
do trafego e do accérdo com o Governo Fe-
deral.

O serviço dos juros do emprestimo da pri-
meira foi nova e regularmente feito desde
este anuo, e o pagamento do primeiro campa
do empre,stimo de 21 hypotheca será effe-
ctuado a começar de primeiro de janeiro pro-
simo.

Sob o ponto de vista das obras, propuze-
mos á Inspectoria dos Portos uma modificação
quanto á extensão do molhe exterior do cães
de 10 Metros. Essa prapasta foi approvada e
aubiu ao despacho do Exmo. Sr. ministro da
Viação. Essa modificação perinittirá.'" a atra-
cação simultânea de quatro grandes navios
grande calado, em logar de tres, e nos dará
ao mesmo tempo o augmonto de cerca de
70.0 O metros . quadrados de terrenos ganimos
ao mar.

Já estão dada; as ordens para Começarem
Cesapropriações necessarias á abertura da

Avenida de Jequitaia, tão esperada pela po-
pulação babiana, e empregamos Lambem todos
nossos esforços para realizar a ligação rapida.
do porto á rade das estradas de 'ferro, facili-
tando o trafego das mercadorias, com provei-
toso desenvolvimento das ncsms receitas.

Vamos, com grandes esperanças, crescer
a renda do porto. Apezar da guerra ter redu-
zido o cominareis) maritimo o mais que se po-
deria imaginar, desde junho ultimo essa renda
tem augmentado_ sousivelmente, attingindo a
média mensal a mais de 50):090$0a3. Para isso,
começa a concorrer a exportação de mau-
ganez o chromo extrabilos das numerosas mi-
nas agora em exploraçato na Bahia, e que as
de espa .ar venham a fornecer-nas elementos
do receita intdici apisociaseis.

A confiança que as acçaes da companhia
estão despertando revela que o publico já
reconhocau quanto é auspicioso o prosimo
futuro da nassa empraza. Por nosso lado, can-
1inuaremo3 a empregar todos os nossos es-
forços para demonstrar que esta confiança é
bem merecida.

Nosso; titulo; vão ser cotados na Dolaa
!labia e esperamos que o interesso natural
daquella arar; e pela nossa grande obra, desti-
nada a desenvolver-lhe enormemente o com-
mercio, abrirá para nossos titulo; um merca-
dor anunalor.

Como sabeis, o3 nossos -estatutos são ante-
riores ao decreto n. 0.293, dia) do janeiro de
4912. Tendo este conferido á companhia, di-
reito de vender tarredas „ganhas ao mar e
não necessarios aos fins da concessão, cum-
pre-nos o dever de alterar o § a° do art. 41
das estatutos, afina da pai-o de a.cciardo com
g dita decreto:

jt directoria deseja. a tambena unificar e
simplificar a sua contabilidade, até agora feita
ao mesmo tempo em oura e papel. A sua,
renda é toda arrecadada na moeda do paiz,
e esse é o facto principal que deve regular a.
contabilidade. Aproveitando o estado actuai
do cambio a 13-1/2, vimos pedir-vos autoriza-
cão para convertor em papel o capital ouro
da companhia, actualmente do 50.000:000$,
ouro, a essa taxa de 13-1/2. Cada acção de
2003, orno terá o valor de 4033 papel, e 6
seu numero continuará o mosmo, isto é,
250.030 acedes integralizadas, ficando o ca-
pital de /.05 mil contos papel,

Tendo os Srs. commendador Augusto José
Ferreira o Dr. Francisco C. Monteiro da
Saltes renunciado os logares de directores,
a directoria convidou para servir de director

Sr. Dr. Francisco Manoel das Chagas Doria,
e pediu ao Sr. commendador Ferreira para
continuar no seu logar até lhe ser dado suba
stituto.

!lio de Janeiro, 17 'de dezembro de 1017.—i
Os directores, Augusto J. Ferreira. — Pedro
A. Nolasco 1'. da Cunha. — Francisco M. daS
chagas Poria.

Ww••n•n

rmiran DO COMEM riSCAl;

O conselho fiscal da Companhia Docas dci
Porto da Balda, tendo lido a exposição da dire!a
ctoria, desta companhia, relativamente ás at.s
terações dos artigos 4° § 3° o 5° dos seus esta-;
tutos, julgan lo acertada a alteração do arti-
go 5° e necessaria a do § 3° do art. 4", é do
parecer que sejam enas, com o seu voto favo-
ravel, submottidas á decisão da assombléa ge-
ral convocada para o dia 21 sla coara:ato, es-
pecialmente para essa fim.

As alterações são as seguintes:

O § 3° do art. 4° ficará redigido assim:
«Arrendar ou vender 03 terreno; accresci:

dos ás obras e que não. forem necessarios aos
fins da COOCO33:10 nem a abertura do ruas,
praças, logradouros ou edificio3 publicos.).

O art. 5° fica redigido assim:
cO capital da companhia será de cem mit

contos de réis, papel, (100.090:0033000), divi-
dido cru 250.000 acções de 4)05000 cada unia.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1.017.—
Dr. Eugenio de Andrade.—Arthur .4. Werneck
Franco.—Pr. Francisco do Pego BaEr03 Fi-
gueiredo.

Cosuptoir Techuique 131.45.
sitiou.

ACTA DA SECUNDA ASSEMBIA:A EXTRAORDINARIA Do
i,COMPTOIL1 TEGIINIQUE BúsztEx», gAraz.k0.
EM QUATRO DE DEZEMBRO DE utt iNovecesros
DEZESETE

Aos quatro dias do ma de dezembro de 14
novecentos e deze,sete, ás novo horas da ma-
nhã. na séde da sociedade, rua São Pedro
sessenta e nove, sobrado, Rio de Janeiro, de-
vidamente convocado pela directoria, por an-
nuncio no Mario (Vim' e a requerimento da
sota senhores accionistas, representando mais
do um quinto do 'capital social, reuniram-5u
em assembléa extraordinaria o:s accioniatas
que assignam esta acta, representando duas
mil cento e cincocida accdes, ou mais de dona
terços do capital social, conforme consta da. -
dista, de presença aasignaia pelos uto;suno,

Eleito Por anetalllaÇãO o accionista Alcides
Saraiva da Fonseca para prasidir a assembléa,
este asatimin a, presidencia e depois de haver
agradecido aos presentes, indicou os accionis-
ta; liame:lio Fontes o Francis Wermeylen
para servirem de secretarios, o • que foi appru-
vado unanimemente.

Veia á mesa C foi lido polo presidente da'
asemblóa a seguinte proposta de modificação.
dos estatutos sociacs;

«Propomos que o art. 3° dcts estatutos seja:
substituido polo saguinte:	 •

Art. 3.° A sociedade anonyma Comptoir TOÁ
chuiquo Brésilion durará. alie ?á deibinlY"rN
de 1917.

Pa,ragrapho mico. Entrando a sociodade
em liquidação pela terminação do praia dá •
sc;:ra,l ied:racZo,. serão sena liquidatar. loa o .presik
dente 'em 'exercició Q 9. soei° funcladol•

Directoria, da Meteorologia 'e Astronomta

OnsEIWATO1U0 NACIONAL

Devi • lamante autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Industria e Commercio, para
preencher as vagas existentes nesta directo-
ria, faço publico que, pelo prazo de 03 dias, a
partir desta data, fica aberta a inscripção
para o concurso á, vaga de assistente de 2a•
classe da sução de Astrnomia e Goodesia.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de certi-
dão de °dada, prova de nacionalidade bra-
sileira, folha corrida e attestado medico com-
probatorio de não soffrer do molestia infecto-,
contagiosa.

Os candidatos que já forem funecionarios
publicas ficam dispensados de folha corrida,
de attestado medico e de attestado de coo-
ducta.

Secretaria do Obaerva,rio Nacional, Rio de
Janeiro, 21 de dezembro do 1.917.-0 mare-
ado, Laurindo Macedo.

Companhia ,Cessiona,ria tlas
Docas do Porto da 13alaia

nrOsiçÃO QUE VAE sEn LIDA NA ASgEMSUA CunAL
ErfaAolimNARIA CONN"ocADA rAnA o Mi 21 Do
connenr

'Senhores accionistas—Tendo ouvido pms'Ivia-
mento o conselho fiscal, de cujo parecer tereis
conhecimento, e lambam grande numero de,
acci 'listas, a directoria da companhia deli-
berou convocar-vos em assembléa geral e.atra-
°Minaria, afim dc decidirdes ,a respeito de
algumas medidas que acarreta, a reforma
.clOs estatutos.

Temos o prazer de annunclar-vos que a So-
ciété Civilo das ibligataires de. nosso primeiro
emprestimo ratificou em Paris, em 20 de no-
vembro proximo passado a combinação por
vós já approvada em sete.mbro findo, c estão
do todo afastadas as nossas divcrgencias com



Art. 6. 0 As acções ou cautelas serão nomi-
nativas, assignadas aquelas por deus directo- •
res o estas por um e em cada uma (Folias se
fará expressa menção do 'valor nominal que'
representar.

Art. 7.° A transferencia das acções só pode
ser effectua.da no escriptorio da sécia da Socie-
dade, por termo assignado pelo cedente e paio
cessionarie, seus legitimos representantes ou
procuradores revestidos dos poderes necessa.-
rios o por um director.

paragrapho unico. Não sito transfariveis as
acções que não tiverem 20 °I0 do seu valor no-
minal realizado.

Art. 8.,° Os accionistas da Sociedade serão
responsaseis pelo valor das entradas de capi-
tal uão realizado, das acções que subscreveram
ou lhes forem transferidos.

Art..9.° Qualquer pessoa, nacional ou .ess
trangeira, associação ou sociedade podo Ser
accioniatia

clarruto IV

tia administrado

Art.10. O estabelecimento induStrial Mon-
tana, será administrado por uma • diretoria
composta do dons membros eleitos Pela assem-
bléa geral dos accionistas, de troa era tres'
antioS por maioria de votos.

Paragrapho unico. Os votos para eleição da
directoria são sempre contados por, acção.

Art. ai. Os menlbbs da directoria poderão
ser reeleitos,- e quando não o sejam servirão
até'que a nova directoria se apresento para
tomar posse.	 1

• § 1.° No impedimento ou ausencia por mais
cio quatro meies, i'entincia ou falleaimento de
qualquer membro da directoria, esta chamará
t maaccionista que exerce as funcções de dire-

•Ê.2.E até .a primeira reunia_ ho ordinaria ou

	

Do conselho fiscal	 •
Art. 16. A assembléa geral eleaará annua's

mento troa fiscaes accioni , tas. encarrsoadas
de dar parecer sobre 03 ileToil0; e operações -
da^sociedada no armo seguinte.

§ 4.° O parecer do conselha fis^al acerca
das contas c balanço annuaes, será entregue
á directoria a tempo d g ao-ler ser publicado
pela imprensa no prazo da lei.

g 2.° O conselho fiscal pólo em qualquer
tem po convocar extraordinariamente a as.
sombléa geral, desde que occorram motivos
graves.

CAPITULO

• 14 assembléa geral dos accionistas

Art. 17. A asseinbléa geral será comPostA •
dos accionistas da sociedade.

Art. 18. A mesa da assanibléa geral noderá
ser constituida pela directoria e se comporá
do um presidente e dons secretarios nomeados
pelo presidente.

Art. 19. A ordem da votacAo será do uro
voto para cada acção.

Os accionistas podem se fazer representar
por procurador que seja accionista.

Os accionista quecomparecerem ás asseie-
. bléas geraes inscrevor-sedião em um livro do
presença ' declarando o numero da acções
que possuirein ou as que representarem como
procuradores.

Art. 20. Haverá uma sessão -  assembléa
geral em cada ando, preceden do annuncios
publicados pela imprensa com a ecessaria
antecedencia.

Art. 21. São attribuiçõea da assembléa.
- geral:

§ 1.0 Ilesolvor os negoci os, sociedade que
não estiverem gaer	 comettUns..áj
directoria,	 "'
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ei.stabelecimento Industrial Montam.,

SOCIEDADE ANONYMA

. coimo I

Dos fins, sécia e durago•

Art. 1 • 0 O estabelecimento Industrial Moa-
lana, é uma sociedade ationyma constituida
tia conformidade do decreto 43(.1: de 1891, o
tem a sua série e foro juridico na cidade do
Rio de Janeiro.

Art. 22. Os fins • do estabelecimentoslo: •
§ I.° Eitplorar a industria d.e fabricação

de objectos de vidro e de metal e artigos de
bijouteria, etc., etc.

Sala da assembléa, 4 de "amigo de 1917.
Ninguem tomando a paikvra, a proposta

foi po4ta em 'votação, sendo approvada unani-
tumente.

Nada mais havendo a tratar, eri, Harmodio
Fontes, primeiro secretario da assembléa, es-
revi esta acta de meu proprio punho, que

vai assignada poiais-fim, pela mesa e por todos
os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1017. -
Earmodio Fóntek, secretario. Alcides Sa•
)'aira da Fonseéa. - Francisco Verincylen, :-
Mario Jardim. - Rodolpho Ramos Fontes. -
Francisco Calazads Filho. - Victor Silva
Vontes.

lEstabelecimento . Industrial
Montana

ACTÁ DA. ASSESIBLÉA. GERAL CONSTITUINTE

A03 quatorze dias do mez de dezembro do
mil novecentos e dezesete, ás treze horas, no
primeiro andar do predio pumero cento e
quarenta e tres da rua da Alfandega, nesta
cidade do Rio de Janeiro, para o fim de cons-
tituirem a Sociedade anonyma Estabeleci-
mento Industrial Montana, compareceram
doze (12) accionistas, representando a tota-
lidade do capital social, isto é, quinhentas
acç

'
ies como pela mesa foi averiguado no

livro de presença. Convidado para presidir o
Sr. Eduardo Spiller Junior, secretariado pelai
Srs. João Ribeiro Sobrinho e Antonio Victo-a
rino^da Silva, declarou aberta a sessão para
constituição da sociedade dando em seguida a
palavra ao Sr.-João Ribeiro 'Sobrinho, que
pelos incorporadores apresentou 03 do-
cumentos para instalação da sociedade. Con-
tinuando com a palavra, apresentou á assem-
bléa os estatutos originaes, cuja leitura fez,
assignados por todos os accionistas o a cer-
tidão do deposito de quinhentos mil réis no
Banco do Brasil, importancia correspondente
a 'dez por cento (10%) do capital em dinheiro,
nos termos da lei. Pelo Sr. presidente foram
postos em votação os estatutos e a leitura da
certidão da cauçã,o do deposito,sendo unanime-
mente approVados. A convite do Sr. presidente
os incorparadores Eduardo Spiller Junior,.
João Ribeiro Sobrinho e Antonio Victorino
Silva declararam constituida a Sociedade
Anonyma Estabelecimento Industrial Mon-
tana visto se acharem preenchidas as forma-
lidades lapas o a unanimo approvação
todos os accionistas. Em seguida o Sr. pre-
sidente annunciou a eleição da administração
da' sociedade. Por accla,mação unanimo foi
escolhida a seguinte directoria: Srs. Eduardo
Spillor Junior, para director-gerente; João
Ribeiro Sobrinho para director-secretario.
Para membros effectivos do conselho fiscal, 03
Srs. Antonio Victorino da Silva, Mario Fon-
seca e Adalberto Braga; supplentes, os
Srs. Gustavo de Oliveira, Ismar Leite Franco
e Oscar Braga. Estando os mesmos presentes
foram pelo Sr. presidente empossados de seus
.ea rgos

Estavam presentes os Srs. Adalberto Braga,
João Ribeiro Sobrinho. Oscar Braga, Ismar
Leite Franc.o, João Moura, Antonio Victo-
fino da Silva, Antonio Lemos, Eduardo
Spiller Juoior, Gustavo do Oliveira ? Mario
Fonseca, joaé, Maria Martins e Luiz Meirelles
Costa.
- Nada mais havendo a tratar,. o Sr. presi-
.:10n te suspendeu a sessão afim do ser lavrada

preseap acta em duplicata. Reaberta á
AeS3ãO foi esta lida o approvada, sem dia-
tusso, e em seguida assignada pelos acció-
ÁISta3 presentes, a -saber: Eduardo Spiller
junior, João Ribeiro Sobrinho, Oscar Braga,
Adalberto Braga, Antonio Victorino da Silva,
Antonio Lemo's. , JOão Moura, Isolar Leite,
'Franco, Mario Fonseca, José. Maria Martins,
'Cu s3tavO de Oliveira e kiasjekr	 co3ta.

§ 2.° Manter um estabelecimento commer-
cial destinado a venda dos artefactos de sua
fabricação.	 ^

.§ 3.° Exercer os actos de commereio na Ca-
pital e nos Estados, na conformidade dos pa-
ragraphos anteriores.

Art. 3.° O prazo da duração 'da sociedade
é de 30 anises, contados da data em que se
rem ia 'a primeira assembléa constituinte po-
dendo ser prorogado si a assembléa geral doa
accionistas assim o resolver.

CAPITULO Il

ro capital social !

Art. 4.° O capital da sociedade é de 50:0303,
representado por SOO nações de 1CO3 cada
uma, já integralizadas, podendo aer emiitidas
outras acções se assim deliberar à assembléa.

Art. ti°. No caso do augmento l de ca.pialt,
será este realizado eia prestações' conformo a
assembléa geral resolver.

§ 1. 0 O accionista que no prazo' de 30 dias
não entrar com quota das prestações incorre-
rá na multa de 2 % sobre a impartancia, res-
pectiva e no fim de Ga dias a diretoria impa-
rá a penado

CAPITULO Iil

Das accjes e dos accionistas

extraordinoria, da assembléa geral, na qual o
cargo será definitivamente provido, servindo
deito pelo tampa que faltar ao substituto.

§	 .0a • d'rectoros vencerão o honorario
'qua for mareada pla assembléa geado.

Art. 12. Haverá um director-gerente e um
adireetor-sacretari ).	 •

Ao direclod-gorente compete:
1.° Administrar todos o; nagorios da sacie*

dada, effectuar operações do credi'at.
§ 2. 0 Tratar com os poderes publicos.
§ 3.° Celebrar contractos para qualquer

fim sncial
Ç).5 .° Fixar o numera, categoria. fonações e

vencimantos dos ompregados, nanoeal-os ou
susnerdal-os. demittil-os, etc.'	 ^

§ . 5.° Organizar os regulamentos que foram
precisos. -

8 6.° Ser orgam da directoria e represas-
tal-a em iii'za.

7.° Presidir as reuniões da diractoria e do
conselho fiscal, quando esto forreicnaa Colft
aouella em SCS,0 conjuncta O bens assim os
trabalhes preparatcados da assembléa geral
dos accionistas a'é proceder-se a eleição da
presidente rear cai vo
• § 8.° Assignar. iodos os mireis, Inclusive
cscrinturas e confrantos desde que as incluam
no ob!eeto cla sociodade.
. Art. 13. Ao director-secretario emanto:

§	 Redigir todas as actos das reun'ao-, da.
directoria e as do sessão coninncta com o eon-
sel lm fisaal, consignando em /aos actas,
as.iaaará com as demais irem' ros presentes,
as fiolibera.ons rpm forem tomadas. • •

Art. 14. -Cada. director an t es da poose fará
caiição das acções que possuir até o numero
de '0.

Art. 11. A directoria cometo prestar ao
conselho fiscil todos os esclarecimen t as que elo
mimar para o dosamperfw do encargo que
lhe é commettido pelo art. 10.

-CAPITULO
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ACTA DA ASSEMBIA GERAL EXTRAORDINARIA DA
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES MOINHO
SANTA CRUZ, SOR A FIRMA DE ALFREDO, ESTEVES
(St COMP., REALIZADA EM 19 DE DEZEMBRO

. lar 1947.

Achando-se presentes no dia 29 do novem-
bro de 1917, ás 1.4 horas os SOCiO3 solidados
Meado von Sydow e Josa Augusto Esteves o
os Srs. accionistas abaixo assignado3 que
representam acções equivalentes a mais de
dons terço; do capital com mau litario, o socio
'garante Alfredo vou Sy.low abre a sessão e
pede ao Sr. 11r. Eugenio de Barros Falcão de
Lacerda para presidir os trabalhos desta
assembléa ;o esto, agradecendo, convida para
secretario.; os Srs. Manoel Baptista Coelho e
Octaa io Ribeiro.

O Sr. presi lento, lendo o annuncio de con-
vocação desta assembléa, convida o Sr. Coelho
pira proceder á leliura do relatorio e do
bdanço relativos ao atino social findo em 31
de agosto de 1017. _

; esisada, a leitura do reladorio, por já ET
achar publicai°, o Sr. secretario procede á
leitura do parecer do conselho fiscal, sendo
as suas conclusões approvadas por unani-
midade.

Em seguida, o Si'. presidente convida os
Srs. accionistas para elegerem o conselho
fiscal que terá de acompanhar 03 serviços no
anuo social que findara em 31 de dezembro
de 19.8.

Procedendo-se á votação, foram reeleitos
por maioria absoluta de votos-os Srs. Dr. Eu-
genio de Barros Falcão de Lacerda, Joaquim
Manoel de Campos Amaral e J. P. da Cunha
Pinto e eleitos para supplentes os Sus. An-
tonio Alfonso Ferreira, Octavio Ribeiro e Carl
II. Unge.

O socio gerente Sr. Alfredo von Sydow pede
a palavra, que lho é concedida, o faz uma
longa exposição sabre as occurroucias havidas
durante o anuo social . lindo, declarando, ao
o:intuir essa expasição, que, atteiulondo á
situação financeira da nossa sociedade e ás
ditliculdades par que está atravessando, den-
tro do alguns dias terá do convidar os Srs.
accionistas, novamente, para uma assembléa
geral extraordinaria, afim do apresentar-
lhes ema proposta de rem aloht?to que impor-
Xará em uma nova alteraçio da razão social.

Ninguem mais pedinlo a palavra, o Sr. pre-
&alenta encerra os trabalhos. às 10 horas.

:lio do Janeiro, 29 de novembro de 1917.—
Dr. Eugenio de Barros Fateão de Lacerda. —
21Linoel Baptista Coelho.— Octacio Bi5eiro.—
Joaquim Manoel de Cmpos Amaral.~ J. P.

Canlia Pinto. .1— Hans Stolts. — 1-Temi.
S!oltz Comp.— Dr. Ulyses lachado Pereira
Vianna Filho.— Cari II. fitinac.— Por pro-
curação de Genesi° Nari (Mui° Ribeiro.

Aos 19 dias do mez do dezembro do 1917,
nesta cidade do Rio de Janeiro, á rua Primeiro
de Março n. 24, na séde da sociedade em
commandita por acções illoinho Santa Cruz,
sob a firma Alfredo, E5teves & Comp., ás 13
horas, aid presentes os seios  solidados AI-
frod0 von Sydow e José Augusto Estavas, os
fiscaes Dr. Eugenio de Barros Falcão de La-
cedia, Joaquim Manoel de Campos Amaral e
J. P. da' Cunha Pinto, e mais accionistas
C1103 nomes coostain do livro de presença,
é acclamado presidente da assembléa o accio-
nista. Dr. J9.1.0 Pedreira do Couto Ferraz, o
qual assume a presideacia e convida para
ocupar es cargos de I° secretario e segun lo,
respetivamente, 03 accionistas Joaquim Ma-
noel de Campos Amaral e J.P. da Cunha Pinto.
O Sr. presidoCe declara que. , achando-se

'presentes accioaistas representando muito
mais do que dou terços do capital social, ou
m smo qua,si a tataiilade do capital, podia a
presente assombléa funccionar e deliberar na
ãrma da lai e dos estatutos sociaos. Em se-
guida o Sr. s° secretario procede á leitura do
seguinte amainei°, publicado consecutiva-•
mente, no Diario Officiat e no Jornal do Com-
firrcio desde o dia 12 do corrente: «São coa-
vidados os Srs. accionistas para Se reunirem
em as;ernidéa geral exiraordinaria, no dia 19
do corrente, ás 13 horas, para deliberarem
sobre a redwina dos estatutos e alteração da
razão social. Rio ds Janeiro, 12 de dezembro
de 1917.—Alfredo, Esteres & Comp.»

Em segiaida usa da palavra o socio solidado
Al;redo vou Sydow, que em seu nome e no
nome do outro solidado José Augusto Eslavos,
expõe á as•-lembléa, a conveniencia de se alte-
rar a razão social, entrando para a sociedade
como solidados. 03 Scs. Enlesto Pereira Car-
neiro o Dr. Bedolpho Furquim Lahmeyer,
Com os quaes haviam contractado ceder seus
quinhões sociaes para que a sociedade em
conunándi ta - por acções Moinho San ta Cruz
pude4se com esses elementos da primeira or-
dem prweguir em seus fins sociaes.

Acabada a exposição do socio solidado Al-
fredo von Sydow, o membro do conselho fiscal
J. P. da Cunha Pinto, abundando nas mes-
mas considerações, conclue lendo o seguinte
parecer: «Os fiscaes da socie lado em comma,n-
dita por acções Moinho Santa Cruz, sobb-a fir-
ma de Alfre lo, Estavas & Comp., conside-
rando que a alteração da firma - social é per-
mittida polo art. 10, dos estatutos ; conside-
rando que os novos solidados Srs. Ernesto Pe-
reira Carneira e Dr. Rodolpho Fugidio Lah-
meyer, muito podem concorrer para o desen-
volvimento dos negocios sociaes; considerando
que os antigos solidados Alfredo vou Sydow o
José Angusto Esteves estão do, aceõr io em se-
rem substituidos 1)31°3 novos sAidarios Ernesto
Pereira Carneiro o Dr. Rodolpho .Furquim
Lahmeyer, são de parecoa que se faça a alte-
ração da firma, epara tanto indicam que se
reformem os estatutos pela seguinte, farina:
«Nas estatutos onde se la Alfredo, Eateves &
Comp., altere-se para E. Pereira Carneiro
tz Comp. e substituam-se os nomes do Alfredo
voo SydoNv e José Augusto Estavas, respecti-
vamente por Ernesto Pereira Carneiro o
Dr. Rodolaho Furquim Lainneyer, na ordem
em nus datai) escriptoss.

Sa7a das sessões das assembléas da sociedade
em commandita por acções Moinho Santa
Cruz sob a firma Alfredo, Esteves & Comp.,
19 do dezembro de 1.917.-03 fiscaes, Dr. Lu-
genio de Barros Falcão de Lacerda.—Joaquiin
Manoel de Campos Ameial. — J. P. da Caand

O Sr. presidente põe em diacussio o pare.4
cor e a indicação dos fiscdos. Ningnem peditfi.
do a .palavra, são sujeitos á votação opa-
rocei' o a indicação, sendo unanimemente
approvados.

O Sr. Alfredo vou Sydow apresenta it
assembléa os novos solidados Ernesto Pereira
Carneiro e Dr. Rodolpho Furquim Lahmeyer,
aquede representado por seu bastante pra-
curador Antero Pinto de Almeida, nos termos
da procuração que é exhibida, e convida-os a
assignarem o acta desta assembléa com o per-
feito assentimento do que acaba de ser por
olla unanimerneute deliberado. Consultada a
assembléa sobre a proposta, é esta sem deba-
te unanimemente approvada. Em seguida os
Srs. Dr. Eugenio de Barros Falcão de La-
cerda, Joaquim Manoel de Campos Amaral o J.
P. da Cunha Pinto, fiscaes, apresentam assuas
renuncias que, pelas razões expostas pelos
renunciantes, são unanimemento acceitas.
O Sr. presidenta lembra á assembléa a ne-
cessidade de se darem substitutos aos fisca,es
que renunciaram, sendo então unanimemente
eleitos fiscaes os Srs. Da. Antonio Carlos da
Rocha Fragoso, Dr. João Urbano Figueira, •
Antero Pinto de Almeida.

Nada mais havendo a sor tratado, o Sr.
presidente manda ler a acta da assembléa
geral ordinaria realiza la em 20 de novembro
ultimo, que é som ,iebate approvada, C CM
sagulla sisponde a Sessão, conquanto lavrava
a presente acta.

Reaberta a sessão, o Sr. paesidente manda
proceder á leitura da prestando acta, a qual
approvada sem debate, unanimemente. E
para constar, eu, Jouptim Manoel de Campas
Amaral, 1° secretario, fiz lassar esta, que vao
por mim subseripta, com o Sr. preá lente,
socios solidados o accionistas presentes eia) o
quizerem fazer.— Dr. João Pedreira do Co z.to
Ferraz.—Joaquim Manoel de GanzIns Amaral.
—Alfre lo von Sydow.— José Ativtsto Escev2s.
—Dr. Eugenio de Birros Fuleão de Lacedia..
—J. P. da Cunha Pinto.—Dr. Ulysses Machado
Pereira Vianna Filho. —Herm. Still: f5. Comp.
(em liquidação).—lians If. [hen-
gc.—Por procuração de Faincisro Lopos Fer-
raz Sobrinho, Octavio Ribeiro .—Por procura-
ção cio D. Mada Feeraz, Octauio Ribeiro.—
Por procuração do Gene-sio Nari, °ciado iti-
beiro.—Octavio Itibeiro.—Antonia Pereira de
Meirelles. —Por procuração de Manoel Dtiurto
Ferreira Porto, Francisco Fernandes Pinto.—
Manoel Baptista Coelho.— Julias Arp.— Por
procuração de Joh 'Iaasis, Banco Gooananieo.

' —Joh Kunning.—Alfred Buchheister.—Itodol-
pho F. Lahmey r.—Por prooldição do Emes-
to Pereira Carneiro, Ant:ro Pinto de Almei-
da.—Antonio Affonso Ferreira.

§ 2.° Eleger a directoria e o conselho fiscal.
§ 3. 0 Refarmar os presentes estatutos. .
§ 4.° Exercer todõs os actos previstos nestes

ngtatutos e deliberar nos casos omissos ou
linpreviatoa 'respeitadas as prescripçOes le-
gaeS.

CAMELO VIII

Disposições geraes

Art. 22. A distribuição dos dividendos far-
Sodia no fim de calaaanno.

Art. 23. No caso de liquidação da socie-
dada, ol,sorvar-se-ha o disposto no decreto
n. 431,-de 189..

Art. 21. A sociedade fica suieita ás leis em
vigor, na parte que for applizavel em todos
os casos ornisaos nestes estatutos.

Gõe le dado em eommandi
1)0V neeCies Alfredo JEste-
"yes S.:: Comp.. sob a deno•
xninação 4.10 Moinho Santa
Orw4

ACTA DA ASSEMBLúA GERAI. (RIMARIA REALIZADA
EM 29 DE NOVEMBRO DE 1917

Companhia da g Ustra,das 4101
Verro do Norte do 13ra.sil

RELATORIO PARA SER APRESENTADO A ASSEMBLI:t
GERAL ORDINARIA

Srs. accionistas — Cumprindo o dever que
nos impõe uni dispositivo legal, vimos prestar.
vos contas do nossa gestão rdlativameate ao
ultimo armo social.

Já em rolatorio anterior tivemos occasiaa
de re.brir-vos que 0330 anuo terminou com o
acto importante da assignatura a 14 de de-i,
zembro do 1910 do contracto do revisão O
Consolidação dos contractos anteriores relati-
vos ás linhas ferrem e lluviaes de que estA
companhia é concesslonaria.

E' decorrido fim anuo c, entretanto, nãd
tendo ainda sido efectuado seu registro nd
'Tribunal de Contas esse contracto ainda nãtj
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entrou em vigor. O tribunal já se manifestou
a)or fres vezes sobre a maioria, negando o
registro.

A primeira vez em 3 dajaneiro do coarento
armo declarou ello negar registra ao con-
tracto por não o achar conforme com o dispo-
sitivo legal" que concedeu autorização ao Go-
verno apara entrar em riceanalo COM OS COn-
lractantes das construcções das estradas do
ferro com o 'intuito de reduzir os encargos do
Thesouro».

A essa deliberação replicou por aviso ris 7,
de 7 de março o Exmo. Sr.ministro da Viação
que, justificando o acto do Governo, pediu
reconsideração da decisão.

Não havia ainda o tribunal proferido novo
julgamento sobre a mataria até 1 de maio
quando, o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica,ein sua mensagem dirigila ao Congresso,
l'ae deu conhecimento de como o Governo
havia usado da autorização legislativa em
relação cis i linhas ferroas e fluviaes desta com-
panhia, referindo-se á exposicão de motivos
justificativos do contracto e "áa raziems, que
haviam sido offerecidas ao tribunal pelo aviso
de 7 de março. Doste modo ficou o caso m-
érito a julgamento dessa instancia superior.

A 8 de maio, entretanto, o tribunal julgou
o pedido do reconsideração formulado no
aviso referido o o fez mantendo seu primeiro
despacho.

Tardando, porém, tuna manifestação do
CongreatO que importasse •na approvaçÃo do
contracto, para que elle pudesse entrar em
execução independento da condição do regis-
tro, o não nos conformando com a decisão do
tribunal, dirigimos-lhe a 10 de julho uru re-
querimento em que, discutida, a matula, por
nossa vez lhe pediamos reconsideração de suas
decisões.

A 18 a setembro foi julgado esse pedido,
declarando novamente o tribunal manter sua
pinheira decislo. Certos de que dia contra-
riava o pensamento do legislador ao qual o
contracto corresponde integralmente, por-.
quanto deito resulta uma reducaão de encar-
gos para o Thesouro correspondente aos juros
de 6 oa annuaes, durante 30 amuos sobre um
cap i tal de 14.490:00a, ouro, -conforme ficou.
elaramento referido na mensagem do Exmo.
Sr. Presidente da. Republica, de novo recor-
remos ao tribunal em requerimento do 29 de
setembro que, recebido e mandado processar,
ainda não foi julgaan.

Temos confiança em que esse recurso con-
duza o tribunal 'a autorizar o registro, tão
persuadidos. estamos de havermos demonstra-
do de modo inequivoco a insubsisteneia, das
decisões contrarias, como certos do espirito
de recta justiça que preside os julgamentos
do tribunal, do que é prova bastante o re-
cebimento mesmo da recurso interposto.

Nilo temos, pois, deixado de empregar nesta
particular toda nossa attençao e nosso Mo
para que a companhia tivesse regularizada
essa questão contractual e evitar-lhe os gran-
des incoovenientos e prejuizos que lhe teein
advindo da uma situação incerta, indefinida,
tornando-lhe impossivol assumir as obriga-
ções necessarias ao seu desenvolvimento.'

Sendo o preeente relatorio concernente ao
•anno do '1016 do qual já anteriormente vos
prestamos informações, poderiamos a cilas nos
reportar sem lhes adduzir informes sobre os
factoa posteriormente océorridos. Entretanto,
temos grata satisfação Mn vos adeantar algu-
mas referencias ás occurrencias do anuo ex-
pirante, que fica assignalado nos anona da
companhia corno o mais proveitoso para oa
trsbalhose serviços da Estrada de Ferro.

•1w 17 cle fevereiro, entrogomos a clirecço
deS5C5 SeVViCO3 ao eneenheiro »Afitar. .Dr. Julio

IMA FITO (iFF1CTAL

Caetano horta Barbosa, a quem mais de
mim anuo antes .o ineSquecivel ex-presidente
da companhia. marechal Jarairn, havia con-
vidado para essa missa° de conflatick e de res-
ponsabilidade. Diffieniclaclos orimi'das de suas
fonoções militares e exigehelas dos trabalhos
que lhe estavam confiaao3 na Cornmissao
Ilondon, demoraram o emprego da sua expe-
rimentada atividade em, nossa estrada de
forro.

Não nos podemos exin ir ao dever de di-
zer-vos embora constrangido pela circumstan-
cia dos estreitos laços de sangue que a eito
nas prendem que a dedicação esperada deito
ern favor dos interesses da companhia foi ple-
namente confirmada, produzindo resultados
que excederam a toda expectativa.

Em proxima, °ocasião, 'quando tivermos de
detalhar 03 nossos actos do 1917, vos daremos
conta minuciosa do quaelle ponde conseguir
em menos de nove mezos de permanencia
testa dos trabalhos da Estrada cio Ferro e,
então, vos certificareis do quanto pôde uma
vontade energica e honesta, votada ao cum-
primento de um dever aceeito com sincero
devotansento.

Urna conclusão, porém, dos le já vos po lema"
antecipar como fructo dessa administração,
que a declaração de guerra veio interromper,
pelo necessario recolhimonto desse engenheiro
ao serviço militar, Ó4 de que são perfeita-
mente possiveis e relativamente de facil reali-
zação os projectos que terno; em andamento
para garantia dos interesses que estão empe-
nhados na companhia, os quaes, si tomarmos
por base os resultados óbil 'os este anno, po-
derão desde hoje ser ednsiderados salvos dos
riscos que os ameaçaram. 	 •

Em um momento mis que as condições da
vida dia a dia tornavam-se mais caras, obri-
gando a, salarios inala; elevados e quando 03
materiaes do constrnNIÓ tanto encareceram,
as. obras realizadas foram conseguidas cone
urna redacção de custo que, para algumas,.
como as de alvenaria, chegou a ser de metade
do custo anterior. .

Não houve sinao que exigir o maximo do
rendimento da mãe do Obra por moio do uma
fiscalização energica o incessante que se fez
sentir com rigor intlexiael sobre os forneci-
mentos e trabalhos de empreitada.

Assbn acatemos dizer em resumo mio Mb

foram possiveis, como facilmento pólo sor
verifi3ado, porque nissovae não só o cumpri-
mento do nosso dever corno a garantia do
progresso da emprezam a segurança dos in-
teresses dos seus credores.

Durante o anho de 1916 -foi feito cOm tola
regularidade o trafego provisorio da secção da
estrada do ferro entregue á exploração, cor-
rendo na trans sempre de accôrdo com o lio-
rario approvado.

Como já vos tom silo exposto por vezes.
esse trafego não micra dar renda eniquanta
a linha não tenha saiu lo da floresta 9 oleou-
çado um ponto á margem do Tocou ias, onde
receba e entregue cargas e passagoiroa em
transito entre as duas se ções fitivoms nave-
gaveis desse i rio, a cuja ligaçao se destina.

Igualmente fizemos COM absoluta regulari-
dade o trafego da linha de navegação do
Daixo Tocantins, realizando um numero de .
viagens 'duplo do que é	 to, aigido pelo co-
tracto.

EtTettuamos reparações de 13035o; vapores o
alvarengas,' mantendo em excelleu te; condi-
çaes nosso material fluctuante.

Iara estrada de ferro mantivemos sompre. una
serviço medicoapharmaceutico e de prophy-
laxia do impaludismo, exclusivamente a custa
da companhia, tendo emocionado todos esses
serviços com muita regularidade, a cargo do
prolissionaes empe entes e dedicadn.

No corrente auno, além dos trabalho;
estudos e construcção	 estrada, de conser-
Vaça.0 e melhoramento da parte construido,
de acabamento do obras iniciadas, foram me-
lhoradas oficinas .geraes, a sorravia e a,
olaria a vapor. Fizeram-se nessas oficinas
reparações de material rodante, construiram-
se habitações novas, etc.

Foi tombem installada uma escola gratuita
mixta que teve a frequencia de ntaiado ses-
senta menores, a alguns dos comes foi tombem
ministrado ensino profissional nas oficinas.

Devemos, porém, cuidar agora tombem. de
outros trabalhos novos, necessorioa pelas coa-
dições acarides da companhia e mesmo do paiz.

Assim, não nos limitaremos á manutençao
do nosso serviço de navegação do Gaiam To-
cantina. com a regularidadO e zelo que lho
reconhecem os que deita se servem, nem ao
avançamento da construcçao da via ferrea,

estrada  de ferro esta eXig,m10.gile um impulso
decisivo de mossa parte transforme os traba-
lhos agricolas isolados, que nós incentivamos,
como experione:a inicial e dornortstraçaio pra-
tica, em uma exploração system atizada, levada

elfeito com energica decisão c o triplica
objectivo do barateamento da vida local, do
saneamento da região e da obtenção do nova)
elemontos de renda.

O soccesao de todos esses trabalhos, é cri-
dente, não depende sarnento de nosso esforço,
mas tambem o .principairriente do auxilio
morai ou materia l que nos deretn.os Governos
da União e do Para e todos quantos por qual-
quer motivo tenham interesse por esses arit.
balhos.
• 'Felizmente, temos' tido neste nosso primeiro
armo de preaidencia. da . compatibia a honra
de merecer 'esses preciosos auxilias', fent 03
gumes nada teriamos Rato. • ,

Bem certos de que ele; não -noa faltarão
eniquanto ',soubermos por DOSSO3 acto; nos
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conseguido o maximo rendimento com a mi- • porque o cultivo das terias namginaes á
mima &apeia, • porquo foi despendido o ma-
ximo do zelo e de trabállio de uma direcção
intolligento. •

Infelizmente 03 reellrS33 de Mie pudemos
dispor para toes trabalhos' foram muito pe-
que»os e como enes, pagando em dia. a mão
de obra e os fornecedores, tivemos de ver re-
duzidos tombem os resultados que a mesma
direcção, com o mesmo esforço o a mesma
despem de administração poderia ter elevado
a Muito mais Si toca recursos não obrigassem
a essa /imitação de rendimento.

Continuando, porém, corno esperamos Con-
tinuar, .a colher os resultado; da organização
dada aos serviços o -aproveitando o impulsa
que a elles foi impresso, em breve prazo terá
a companhia realizado a grande aspiração e
satisfeita' a inilludivellnecessiclade de ligar o

'trecho navegavel do Baixo Tocantins com o
do Alto Tocantins, faailitaudo assim o inter-
cambio commereial de tuna zona vastissitna mostrarmoa dignos (leitos, mio nos. doacuidas•,das mais ricas do interior do Brasil.

A necessidade desta ligação cada dia ó •-vemos uno instante de procurar conscrval-os.
mais premente o ao momento actual cila para que o succe.aso do grandioso emprehena'ó alimento qusa faz objecto da nossa emprazamesmo urgente como factor indisponsavel
progresso econoniico de »ma grande 'zona de possa. -ser o premio do esforço com que pro-

curamos corresponder á confiança dc quninteresses de vario; Estados da federação.
Para realizai-a calamos fazendo e conti- estamos depositarios no posto de .easponsabitia

- unarcmos a fazer todo; • osestore% qme noa dakqn- "5:9-uttnqs(9-t:•.	 _. • .
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Os actoa do Govoeno Vaderal a que acima.
nos mferinsos dizom beto o empenho que o
Esmo. Sr. ministro da Viação pae em que so
realizem os trabalhos contractados por nossa
empreza.

Exmo. Sr. Governador do Pará 1103 tem
dado um apoio precioso que moita falta fez á
companhia em épocas anteriores.

Animaloa, assim, e contando com a con-
tinuação do apoio dos senhores accionistas e
obrigatarioa, esperamos firmemente dar a uns
completa satisfaçao dos encargos contrahidos
o a outros os vomitados, que alies teem o di-
reito de esperar do emprego de seus capitaes
na em preza.

— São estas, senhores accionistas, as infor-
mações com que completamos as que já vos
prestámos relativas no mino social findo, fi-
cando, entretanto, ao vosso dispôs' para dar-
vos quaesquer outras de que possaes ter necea-
sidade.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1917. —
L . S. Borla Barbosa, presidente.

PARECEI: DO coNswto PIScAL

• Sra. aceionistaa Comprimi° o dever que
lhe é imposto pelos estatutos, o conselho lis-

' cal vero apresentar o seu parecer sobre aa
contas offerecidas peia directoria relativas ás
oporações até 31 de dezembro ultimo.

Tendo °laminado a esoripturação da com-
panhia, encontrou-a o congollio fiscal em dia
e organizada com todo o preceito e boa ordem,
estando os lançamentos feitos do aceórdo com
os documentos devidamente coordcnaloa, e
vorlicou mais que o balanço que vos é apre-
sentado guarda. inteira concordancia com o
movimonto geral escrlpturado nos livros da
companhia.

São dialioa de louvor os actos da directoria,
que ao desempenho do seu mandato empre-
gou O maalum dos seus esforços em bem on-
caminhar os interesses da companhia.

Assim propae o conselho fiscal que sejam
approvados Os actos, o relatorio c Untas
apresentadas pela digna directoria.

Rio de Janeiro, 4: de -dezembro de 4017.-
Dr. An9asto Serafiln do Se/sio—Dr. Clementino
Fernandes Gaimarres. — E. P. de Carvalho
dragão.

DALASÇO tm 31 DE otznosno DE 1016

Asiiro

Accionistas 	
Acções a emitlir 	
AmortizaçÃO e obi•igaaaea,

ira. 181.500, ao par 	
Acaoos caucionadas pela di-

rectoria'	
Estado do Pará 	
Bens immoveis 	 . 	

	

Contas correntes, develores 	
Caina de Belém G:6565171
Caixa de Paris.	 5:237;:1520
Caiaa do Rio ..	 4::UGO3765
Caixa de Alco-

baça 	  48: 3065905
-----

Estrada de ferro 	
Estudos e inellioraineattos dos

rio .. 	
Alaterial fincamos° 	
Privilegios, direitos e. coa-

cesaaes 	
Moveis e utensilios 	
Ilanquoiros na Europa 	
(.5)1.1tas .a receber 	
Diveraaa COWaaaa 	

1J12s

PUSSiVO

Capital 	 12.50):0001900
Obrigações, tes. 25.0ao.00..),

ao per 	 8.83:5005010
Caliça° da directoria 	 400: 0-'10
Contas a pagar 	 .. 207:8533026
Lettras a pagar 	 199:78)5010
Contas garantidas 	 • 968:307S988
Contas correias% Credores 	 605:8155566
Enecrgoa e cambio 	 1.472:171;537
Diversas cootaa 	 .. 2.188:086$525

• 27.063:590613

S. E. ou O.— Rio de janeiro, 28 de feve-
reiro de 1917.— L. S. Horta Barbosa, dire-
ctor-presidente.— Dr. Eug . A. Poncy, dire-
ctor-diesoureiro. •

SOCIEDADES CIVIS
Via.;_x-n, cie Pensões4 dos; Opera-

rio,	 linpvensa, Nacional
«Diario ()Melai»

ACTA DA DRIIIEULA ASSEmBdA GERAL, nrALUADA
E3110 Eu 1)EzE3IOR0 DE 1917, pAftA A ELEIÇÃO
DA DIRECTORIA E CONSELHO QUE SERVIRÃO NO
prilioDo cOm1'REDEN0I09 DESTA DATA AO DIA
42 DE J.LNEMO DE 4010

A'a 13 horas
'
 na sala da revisa° Diario

Oflicial, o Sr. Alberto Jayme Smith, aiudante
do chefe da sução do artes, na falta deste,
assumo a presidencia e declara aborta a as-
sembléa, em virtude das disposições contidas
no art. 7s, § 2', e nó art. 52 do regulamento
que baixou com o decreto n. 12.681, de 17 de
outubro do 1917, mandadas cumprir pelas
instrucções expedidas pelo Canto. Sc. Dr, di-
rector geral da Imprensa Nacional, O Sr.
prosidento convida para secrctarios 05 Srs.
Alvaro de Moraes Guterrea e Henrique do
Vale dos Santos Loureiro e podo á aasembléa
que acera= doais dos Srs. contribuintes pre-
sentes para soavirem de secretaries, sendo
pelo Sr. Raul Linagren indleadoa os Srs. Agos-
tinho da Silveira Mendonça e Viconte Amo-
rim, cuja indicação foi approvada com cacha-
alo do ultimo, que. -por se achar ausente, teve
como substituto o Sr. Trajano Luiz do Moraes,
poa proposta do Sr. Alvaro Graça, com-
pletando-se assim a mesa, de acotiai° com
as instrucções referi-las. Em seguida o
Sr. presidonte declara que a mesa vae pso-
ceder á eleição dos Çnembros da directoria
c do consalho, mandando fazer a chamada dos
Srs. contribuintes, a • qual é feita pelo Sr.
Henrique Loureiro, desapiado para servir de
esarutinador com o Sr. Agostinho Mendonça,
servindo os Srs. Alvaro G uterres e Trajano
Moraes de secretario.. Os Srs. coatribuintes,
depois de assignarem o livro de presença, vão
lançando na urna, depositaria sobre a mesa da
presidencia, o seu voto, de accordo com a
chamada assim falta: Tabela C, votaram i3;
socaão de artes, 18; revisão, 16; composição,
73. Quando Se vaso proceder á chamada das
operarias: contribuintes, o Sr. Raul Lindgren
apresenta á mesa um requerimento. alim do
que soja 'consultada a assembléa si á molhei:
é dado o direito de voto. Pele a palavra o
Sr. Alvaro Guterres, que combate á mulher
esse direito, sondo troCados anartes. Dada a
palavra ao Sr. Alfredo Pimentel Pereira, este
defende o. direito de votowl mulher, trocan-
do-se tamboan apartes. Restabelecida a calma,
o Sr. presidente submetto a votos o remi( ri-
mento, tendo a asseMbléa negado ás contri-
buintes ()direito do voto e ficando assim pre-
judicada a indicaçao do Sr. Olegario Cozar do
-Moraesapara que a mesa tomaKe em sena.

ralo os snts votos. E' chamada em aogdda
offieina de /mpresaao typegraplaiea.Votaran 58;
Serviços accessorios.83: Gaa 6; froPreg9kfr
lithographica, 1'7; Pantação, 3; Expetssão, 2;
Fundioao de typos, 10: Stareotypia, 5; Reparos'
de machinas, O; Electricidade, comprehenatala
a do Diario Official, 12; e Sarvieao inlorno
e externo. coniprehendidos Os qUO 4e1WHI
Diario Ofticial: Revisão, 1.0.
Compoalolo, 70; Impre331.0 o Staretata-pia, 12 e
Expedição, 28. Encorrada a votacao. Sao con-
tadas 477 cedulaa, couferiudo com a:s asaigna- .
turas do livro de presença. Em seguida o gr.
pres'dente declara que se vae proceder á apua
ração flua!, cujo resultado é o seaminte: Para
presidente: Alberto Ja.yuse Smith. 236 votos;
João Gonçalves do Couto, 146; Francisco Ma-
noel flertardes Camello,; Manoel Ferino do.;
Reis, 20; bacharel Antooio de Araujo Mola
Carvalho,6; Trajam) Luiz de Moraea, Ovidio
de Souza Lima Juidor. 2; Alfredo Villarinho,
1; Manoel Soares da Silva, 1; Gabriel de Al-
meida, 1; Antonio Pereira de Magalhães Ja-
oior, 1; Edgard Schmalt, 1; Josó de Araujo
Braga, 1; Alfonso Moreira Octaviano. 1, Paulo
Guterscs, 1 e toil era branco. Para secretario:
Alvaro do Moraes Guterces; 296 votos: Henri-
que do Vale dos Santos Loureiro, 172; Sa-
bino Antonio do Nascimento, G: Luiz Ce gar Sa,
mão, 1; Josué Goedes de Mello, 1 e Jolo Gon-
çalves doCnnto, 1. Para thesoureire : A titon ie
Vonancio GontssIvea, 239 votos; Raul d'Ar-
mantim"fravassose 232: Antonio Lopes nodri-
gusa 1; João Baptista Cardoso, 1: ifooratae
do Valha dos Santos Loureiro, 1; Raul lind-
gren, 1; Agostinho Vilboal de kZeVC30. 1 13
em branco. Para o conselho: 'abolia C, mem-
bros effectivos: Alberto Firroino Machado, '3
votos; Trajam Luiz de Moraes. 2 ;11-nrique do .
Vale dos Santos Loure'ro, 1 e um eia branco.
Para supplentes: Henrique do Vale dosa' .ntas
Looreiro, 0 votos; Alberto Eirmino Machado,
1; Joana Gim los de M alo, 1; bacharel Antonio
de Araujo Mello Carvalho, 1, o um em bran-
co. Seccan de artes, membros offectisos: Al.
varo de Moraes Goterves, voto,g o Luiz Cor.
rtaa de Azevedo, 6. Sunplentes: Luiz Corre..o
de Azevedo, 11 votos; alario Adolpho dos San-
toa, 6, e José Pinheiro Coeltin Junior, 1. Re-
visai); membros enctivoa: Ovalio de Souza
Lima slunior, O votos, e M to pei Ferino doa
Reis, 7. Supplentes: Antonio Tiburcio Go-
mes, 11 votos; Alfreao Villarinho. 2 '• Derme-	 •
vai Rocha, 4.; Arihur	 Afrontara Pacheco,
1, o Arthur Pinheiro, 1. Composialo, mem-
bros effectivos: Sabino Antonio do N'ascii»en-
to, 31 votos; Pode° Cyro de Castro, 29; Siri-
nio Francisco dos Santos, 5; Alvaro Grsça.
3; Rani Barbosa, 1, e João Thomaz Alvos, .
Supplentes: llaid Barbosa, 20 votos; Sizinio
Francisco dos Santos, 18; Alvaro Graça, 7
Pedro Cyro de Castro, 6 ; Sabino Antonio do
Nascimento, $ ; Antonio Alves de Macedo, 3
Maeritto Fernandes Machado, 2 ; Aditemar
Burity, 1; José Agapito Polary; 1; Natalino .
Sarmento, 1; Alfredo Lopes de Miranda
Abreu, 1 o Oscar Ribeiro do Vale Azevedo,
1. Impressao, membros olfactivos: Oscar da
Silva Lemos, 36 votos; Antenor Mario Peixoto,
19; Pedro 'tacharias de Araujo, 1; Levy Jaa
cobino. 1, o-uni em_branco. Supplentes: Ali- •
tonio José de Meirellos, 49 votos; Antenor Ma-
rio Peixoto, 2; Agenor Luis Barbosa, 2; Pedro
Zacharias de Araujo, 1, Paulo Bastos, 1; Fausto
Julio de Araujo, f ; llygino Maria de Lima, 1, C
um em branco. Serviços accessorios, mentbroa
Offectivoa: Luiz Antonio da Silva, 30 votos; An-
tonio Lopes Roarigues, 24; Luiz Alvos Vilela,
24; Antonio Dias Paca Leme, 1 e Mario Mo-
reira Sampaio, 1; supplentes: Luiz Antonio.'
da Silva, 28 votos; Luiz Alves Vilela, 17; AnS'
ton . () Lopes Rodrigues, 11; José Pereira Guia,
marães, 8, João Duarto Coelho, 5; Abel Joat
quina da Silva, 4; Franklin Guilherme do Anni:'
ral, 1; Cyrillo da Silva e Oliveira, 1; João FOt

• rela'a de Abreu, 1 •ellenrique do Valio do

$ . 804a 70a$00)
3.27J:200000

, 6:1838O

• 400:00 )5030
1.806:611$111

151:a653632
12a:226$310

61:8a13361

10.8a2:030$231

88:237570$
33a:317$628

5.378:01650M
.5:033%113

10O: 1225941
572:7115546
238:77(5313

----------------
27.063:30a$G13
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Santos Loureiro, 1. Gravura, membros effe-
ctivos: Henrique Gonçalves Guimarães, 6 vo- .
tos; supplentes: Christian° Frederico Wilken,
3 votos; Franrisco da Costa Gaimaraes, 2 o
Antonio Raposo dos Anjos, t; Impressão litln-
graphica, membros effectivo3: Carlos de Al-
nicida Torres, 11 votos; Luiz Depine 5 e Amo-
rico Teixeira de Camila°, 1: supplentes:
Abolardo Silva, 11 votos; Carlos cio Altneida.
Torres, 3 e Manoel Francisco Saldanha, 3;
Pantação, membro effectivo:Armando Simoni,
t votos; supplente: Cesar Corrêa Lemos, 5
votos •, Expedição, membros effectivos: \Volite-
mar de morae3 Vieira Machado, 1 voto e Theo-
philo de Pontes 1; .supplentesa Alvaro Radri-
gues Baptista, 1 voto e Augusto Alberto Ma- .
ehado 1; Fundição de typosonembros effo,ctivos:
Henrique Gastão de Oliveira, 13 votos; José
Teixeira Bastos, 2 e Alfredo Feito do Oliveira,
-1; supplente,s: Alfredo Feltro de Oliveira, 13
votsas; Joaé Teixeira Bastos, 2 e Martool
Pinto Ferreira, 1; . Stereotypia, membro. ef-
fectivo: Alfredo Pereira Tiles, 5 votos; su l)-
picotes : Cleobulo Fernandes Baptista da
nona, 2 votos; Lucas Boiteux, 1; °uni°
Gonzaga Barifouse, 1 e João Ribeiro do
Sul, 1; Reparos do machinas: membro effe-
ctivos: Carlos Vogeler, O votos. e José Martins
de Souza 3; supplentes: José Martins de Sou- .
za, 4 votos; Carlos Vogeler, 2; Arthur Duarte,
4; Fausto Miranda, 1, e João Pinto Velasco,
4; Electricidade: membros effectivos: Amorico
Ferreira França Xavier, 7 votos; Intioceticio
Antonio da Silva, 4, e Etigonio Alves de
Lima, 1; supplentes: José Francisco de Oli-
veira, 5 votos; Eugenio Alves de Lima, 3;
1nnocencio Antonio •da Silva, 1, o Amorico
Fornira França Xavier, 10; Serviço interno
e .terno: membros effectivos: Antonio da
Silva Moraes, 15 votos; Alvaro Pereira, 1; Cle-
mente José da Silva, 1, e Pedro Jayme de
Alencar Araripo Sobrinho 1; supplentes: A/-
varo Pereira, O votos; Clemente José da Silva
7; Pedro Jayme de Alencar Araripe Sobrinho,
1, e Antonio da Costa Concieiro, 1. Diario
Official—Reviso: membro elfectivo, Agostinho
Villaça do Azevedo, 19 votos; supplentes;
Edgard Schruidt, 17; Raul Lindgren, 1, C Au-
retro Ferreira Campos, 1; Composiçãto: mem-
bros effectivo3: Alberto do Espirito - Santo, 36
votos; Agostinho da Silveira Mendonça, 31;
Olympio do3 Santos Nunes. 1; Fernando Fran-
cisco de Olviveira, 1, e Alfonso Moreira Octa-
viano supplentes: Camillo Lellis. Aragão
Goncdção, 35 votos; Fernando Franeisco do Oli-
veira, 31.; Agostinho da Silveira Mendonça, 1;
Olympio dos Santos Nunes, 4.; João Damasceno
dos Santos, 1, e um em branco. Impressão-o
stereotypia: membros effectivoa: Oscar Augusto
de Carvalho Bastos, 9 votos; Manoel José de
Moura Junior, 1; Emilio Casar Ramos, 4,e An-
tonio de Freitas, 1 ; supplentes: • Manoel José
de Moura Junior, 7 votos ; Oscar Augusto do
Carvalho Bastos, 2 ; Joaquim da Costa Cama,
rati, 2 e Emilio Cesar Ramos, 1 ; expedição
membros effectivos : Silvino Rios, II. votos ;
bacharel João Gonçalves do Couto, O ; Gon-
naro lienriques, 7 o Antonio Moreno 1 ; sup-
'atontes: Gennaro Henriques 18 votos; Silvino
Aos, 6; João Gonçalves do Couto, 2 ; Clodo-
Mirat) Rohan, 1 e Benedicto Silva, .1.—Termi-

' nada a apuração, o Sr. presidente proclamou
eleitos os mais votados, a saber : Directoria:
Srs. Alberto Jayme Smith, presidente ; Al-
varo de Moraes Guterres, secretario, e Anto-
nio V,enancio Gonçalves, thesoureiro. Conse-
lho: Srs. Alberto Ermita() Machado e Henri-
que do Vadie dos Santos Loureiro, pela ta,
bolla C.—Alvaro de Moraes Guterres o Luiz
Corrêa de Azevedo, pela Secção de Artes.—
Ovieliei de Souza Lima Junior e Antonio 1/-
laureio Gamos Pela Revisão.—Sabino Antonio

'do Natioimento•e Raul Barbosa, pela C0111p0-
sição.---OsCar dá Silva Lemos e Antonio José

!Meirelles, pela Impressão typograpkice .—Luiz
•A isto:ioga .$11V,o,. eoaa maioria 04)&19 Rara

supplente, pela °Moina de serviços accesso-
rioso—Henrique Gowlves Guimarães e garis-
tiara° Frederico Wilken, pela Gravura.—
Carlos de Almeida Torros e Abola .'do
pela Impressão lithographica.—Armando Si-
muni e Cegar Corrêa de Lemos, pela Pantaeão.
—Henrique Gastão do Oliveira e Alfredo Fel-
tro de (Viveiro., pela FunAção de typos.—
Alfredo Pereira Telhes e Cleohulo Fernandes
Baptista da Rocha, pelo Sterentypia.—Carloa
Voa-eier e José Martins de Souza. pela offieina
de reparos de machinas.—Amorico Ferreira
França Xavier e José Francisco de Oli-
veira, pala Electricidade, o-Antolio da Silva
Moraes e Alvaro Pedreira, polo Serviça Inter-
no e Externo. Diario
laça de Azo Jedo o Edgar Schmalt, peia Re-
visão.—Alberto do Es .irito Santo e C ,mulo
Lellis de A raaã.o Concelo, pela C.ompo:ina)._
Oscar Augusto de Can alho Ba doa e Manoel José
de Moura Junior, pela Impressa° o Storeo ypia,
e Silvino Rios e Gennaro Ilenriques, nela Expo-
diçao—dando-lhes o Sr. presido n te, i mmodiat a
poso:0.50nd° a votação da Expedição da Impren-
sa sómente de dons votantes, assim discrimina-
da: Para effectivo do conselho \\T ad temor Viei-
ra de Moraes Machado, um e Theoph le de
tos, um e para supplento: Aueuito Alberto
Machado, um e Alvaro Rodrigue3 Baptista,
um, o Sr. presidente deixa do fazer a lanada-
mação, por não haver maioria de votos em um
dos candidatos indicados, entregando este
caso ao consolho eleito para resolver como
julgar conveniente. O Sr. Alvaro de Moraes
Guterres pede a palavra ao Sr. presidente,
perante a assomblea., afim de renunciar o
Jogar de representante da Seção I !c Ates no
Conselho, visto ter sido eleito para o cargo
de secretário, o que foi acceito unanimemente.
Ao se encerrarem os traba'hos, os Srs. Ovidio
de Souza Lima Junior c Manool Silvino For-
reira pedem a palavra ao Sr. presidente, o
primeiro para propor um voto do louvor á
junta da mesma Caixa que termina o seu
mandato na direcção de seus destinos, pelo
zelo o probidade com que se houve, sendo o
mesmo inserido nesta acta, o o segun•lo que a
mesa expedisse telegrammas aos Exmos.
Srs. Presidente da Republica o Ministro da
Fazenda, communican lo e congratulando-se
pelo bom resultado obtido nas eleições iniciaes
da Caixa e espontaneidade da sancção do res-
pectivo decreto. Ambas as propostas, postas a
votos, foram approVadas com unanimidade da
assembléa. Nada mais havendo a tratar, sus-
pende-se a sessão ás 22 horas, agradecendo o
Sr. presidente o concurso de todos e a boa
ordem havida por parte de toda a corpo-
ração, conforme desejo do Sr. Dr, director
geral, manifestado no Anal das instrucções, e
eu, Alvaro de Moraes Gulerres, servindo de 10
secretario da assembléa, lavrei a presente
acta, que com a mesa e demais contribuintes
assigno.•—Alberto Jayme Smith, presi lente da
assembléa geral.—Alvaro de Moraes Guterres,
SOrV indo de ie secretario. —1/enrique do Valia
dos Santos Loureiro .—Trajano Luiz de Moraes.
—Agostinho da Silveira Mendonça, Seguem-se
as assignauras dos contribuintes votantes.

PATENTES DE INVEEÇÃO•----
N. 9.776 — Memorial descriptivo da invm-

ção de «um forno com uma camara mista-
radora para combustivel pulverizadoo, para
que pretendem privilegio Karl Iljalmar
lhana Vou Porat e a Motala Verkstads Noa
Aktiebolag, domiciliados, em Stockholmo,
,Sztecia.

A experiencia tem demonstrado que, para
obter uma : mistura effectiva do combustível
pulverizado e do ar, ou outro meio de com-

sopram o ar e o combustive1, é da maior im-
portancia que o pó, na maior proporçoo
sivel, conserve a força viva que si obtem
quando se sopra, posto que de outro modo
pólo sueco-ler que uma quantidade maior ou
menor do pó caia n ) fundo da camara, sem
chegar assim á comova. ole combustão. De-

a isso, a camara misturadora, com suas
entradas e sabida, é ostabelecida de modo
que o oó e zis 'correntes de ar, que eventual-
mene vão em parallelismo, ou quasi em pa-
rallelismo na introluao5.o, es ba:rem con.ra
unia ou Mak das paredes limitadoras da ca-
ntara, ou contra outros obstaculos, de modo
mie a direcção de movimenta do iodo de
de mistura de pó e - ar se inverta mais ou
ou menoo, e ao mesmo tempo só uma
pequena parte da peripheria do-se ja-
cto entra em contacto com essa sim-
parficie ou obstaculo, emquanto que a
omiti' parto do jacto paasará livremente pala
canaira. Portanto o j elo de midaira só eu-
coatrará unia pequena resistoocia do fri..ç
de sorte que conserva grande veloci•la h e
11 ^10 Se dá nenhuma procipitaçao ie pó.
Além ili339, o dito jacto le luistiva admilaa
tuna grande ár '•ri movimeoto pala canoa -a,
de mod.) que a mistuea se coo-liada por moio
de rolo:malhos de jacto de mistura.

Segundo um conjuncto da iovenoão, a for-
nalha acconlodora é coOabeleA ia na salada
da camara mi aturadora. ou perto della, para
que possa ter lugar uma Loa-lição do mistura
quando cata estiver se escapando primoieo
cainara, ou quando tenha sabido isto é,
quando a mistura se tiver feito comphta-
mente.

Para evitar com toda segurança que o jacto
de combus , ivel arda antes de chegar á forna-
lha accendedora, rocorre-se oro meio gaaça3
ao qual o pó é sopra lo camara mistura lora,
passando por unia (-amara estabolesila late-
caimento com ralação á cansara mistura-
dor-a, ou por traz della.

Tombem se dispõe no forno, segundo um
conjuncto invenção. um dispositivo aque-
cedor mie faça que o pó que se aspire ou quo
se sopro circule ou se mota noutro sentido
com o que uma parte desse pó se gazeifica e
se queima, emquanto quo outra parte sa
agglomera para formar torrões ou bolas, que
cabem em uma grelha. on d e tombem se
queimam.	 ,

Obtem-se assina do um modo continuo a
.gazeificação e a carbonização do pó.

Compaehender-se ha claramente a invenção
pala descripçá.'o sietaihada que passamos a
fazer com referencia aos desenhos juntos em
que des'gnarn: a fig. 1 urna secção vertical
de uma construcção especialmente apropriada
para uma caldeira de locomotiva ou de loco-
movei; a fig. 2 uma secção vertical de outro
coniuucto para essa classe de caldeiras;
a fig. 3 uma seeçâo da fig. 2, parte por f—f

o parte por g—g ; a fig. 4 outra seeçao da,
fig. 2, parte por	 e parte por 3. —j;	 a
fig. 5 uma secção vertical de outro coopiocto;
as figs. 8 o7 aecç'oes da fig. 5, reme .tiva-
mente por k---1;, 1-1, na—na, n—n ; a fig., 8
outra secção vertical de um novo CeDiuneto
as figs. O e 10 Secções da fig. 8, respectiva-
mente por o—o, p—p e g—g, m'—r;lig.
uma secção vertical de outro conjuncto ;
figa. 42 a 48 se referem a dons conjunctos da
construcção representada na fig. 1, nos quao3
ha meios de evitar que o jacto de combustivel
arda antes de chegar á fornalha acendedora,
sendooa fig. 42 urna secção long,itialinal ver-
tical de um desses conjunctos ; a lig. 33 uma
secção da fig. 12 por s—s ; a fig. 14 um mirto
da fig. 12 por t—t ; a fig. 15 uma sução lon-
gitudinal vertical do outro conjuncto; a fig. 16

	

urna secção da fig.	 por n—n; a fig. 17
bustã,o na cansara ' misturadon em que se um Orle tia_4stpafig, 10 por	 ç _a 45.18
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Antes de accender o combustivel pulve-
rizado poder-se-ha accender com um liquido
usual ou com combustivei solido, e para isto
estabelece-se unia grelha 71 no fundo da ca-
mara misturadora, grelha que se descarrega
pela porta 70.	 .

Para que chegue ar ao' combustivel da
grelha e tambem á camara mistura,dora, esta-
beleeeniaSa -calmes admiasoros 72 nos lados da
cantara, aquecendo-se esse ar em seu ,con- --
tacto com as paredes dos canaes. Quando
começa, a ignição do pó, poderá prescindir-se
do fogo na grelha 71, por não ser já nacos-
sacio, podendo-se -Lambem utilizar para o co-
meço a grelha 69. .

Para permittir que o dispositivo mencio-
nado se possa empregar nas caldeiras de loco-
motivas e sameltisntes, das já existentes, onde
o espaço é muita redu 'ido o nas quaes, quanto
a entradas para o ar destinado a combustão,
montagem da disposição do fogo •ccendedor, .
etc. , ha a levar em conta as posições dos
eixos da locomotiva, póle-se construir a ca-
maca misturadora, como se vê nas figs. 2
aLI.

No conjuncto visto nas figa. 2 a 4, a ca-
mas tnisturadora 73 é limitada no extraiu()
dianteiro por uma abobo ia 74. Sopra-se o
pó , com velocidade relativamente grande,
pelo tubo 73, que desemboca na parte superior
da dita cansara misturadora, G o jacto do pó,
graças á abobada 74, tem que se mover para
baixo, na direcçao da flecha, depois do que
corre para traz, dividindo-se lateralmente em
ramificações espiraes, e continua para cicia,
em direcção aos - tubos da caldeira, pela aber-
tura formada entro o extremo posterior da
aboboda 71 .e a parede extrema posterior da
camara.

Para facilitar a divisão da corrente- ou
jacta de pó, a parte central da aboboda póao
prolongar-se para traz da dita parado ex-
trema, CQMO SO , vó em linhas de pontos. As
'ramificações do jacto de pó - dividido passam ,

•dep.)13 palas aberturas 77 praticadas nos lados
da prolongação 70.

Devi10 á tiragem do forno, aspira-se ar
• para a combustão pelos canaes 79 situados
no fundo da cantara misturadora e que Se ex-
tendem na direcção transversal desta. Esse
ar, graças aos redomoinhos do jacto de pó, mis-
tura-se intimamente, com este pó. Os canaes
são formados de modo que se insere, em uma
abertura do fundo da causara um pluralidade
de chapas 78 dispostas conto as taboas do
uma persiana. Com essa disposição peculiar,
dos canaes evita-se que o pó se acanude ao
fundo da anum, obtendo-se além disso unia
mistura mais eficaz do aro do pó.

Para accender a mistura recorre-so a urna
fornalha 80 para combustivel soli,lo ou do -
outra classe. Urna alioboda 81 estabelecida
por chna da fornalha o que começa na parede
posterior da camara, fôrma, juntamente com
urja .ponte 82, uma abertura 83 relativa-
mente pequena pela qual as chammas da for-
rialaa 80, cote velocidade relativamente gran- •
de, entram na corrente de mistura e ar o•
pegam fogo nessa mistura.

• Segundo o conjuncto visto nas figs. 5 a 7,
introduz-se o pó combustivel por dous tubos
75, cujas boroas se dirigem para baixo, de
sorte que os jactos do combustivel sa movem
para baixo contaa o fundo da cansara 73. Os
gazes da combustão procedentes da fornalha
aacendadora 8), o o ar que entra paio canal-
70, misturar-se-hão com o combustivel, com
o que o pó se queimará.' As chamam se dia-
rigirão para cima, pela aboboda,11-, conti-
nuando para os tabu da caldeira de 'vapor,
na direcção da flecha.	 •	 -

O conjuncto visto nas figs. 8 a 10 differa
do das figs. 5 a 7, essencialmente no facto do
oue os tubos 75 para alimentação do pó são

unsa, secção transversal de um forno - como o
do conjuneto mencionado em ultimo' logar,.
com excepção de que a boeca injectora esta
situada de modo differente.

Na fig. i s6-se a camara misturadora desi- •
gnada por 59, a qual se pôde construir consti-
tuindo um oenjuncto com a 'outra parte do
forno, ou com a caldeira, posto que particu-
larmente quando se trata de fornos fixos, se
possa estabelecer soparadamento da outra
parte do forni). Um tubo 60 vae de um reci-
piente de um ~bastirei do fundo da ea-
mara.-

A boquilha 61 do tubo 69 e outra bcoluilha
62 alojada dentro deita constituem, do modo
usual, um soprador para a introducção do pó
na dita camara misturadora. O dito soprada):
é cercado por uni tubo mais largo 03, aberto
em cima e em baixo e pelo qual a corrente
do pó aspira e arrasta ar que calva na ca- •
maca misturadora. -Como represontado, o
soprador 01, 62 e o tubo 63 teem tal inclina-
caio que o jacto de mistura de pó e ar se
refracta contra a Parede interior ou deantei-
ra 6, vertical ou quasi vertical, da camara, e
depois contra o tecto 61, fazendo-o por ultimo
contra a parede posterior ou exterior da
dita camara, da sorte que o dito jacto de
mistura gyra e faz um movimento circular
contra a sabida 65 que conduz ao forno pro-
priamente dito o situado lambem nu fundo da
camara.

puranto a sua passagens pela camara, o
jacto de mistura asplra e arrasta ar, que
chega á camara misturadara, por aberturas de
que nos occuparemos abaixo. Em virtude doo
re 'moinhos que se formam no jacto devido
a sua re.racção, o pó o o ar Se misturarão
entre si.

• Examinando a fig. 1, comprebnnder-se-ha
que só uma pequena parto da peripheria do
jacto do mi-Lura entra em contacto Nacional

• <om as paredes e com o tecto da cantara mis-
tnradora, enquanto que, ao contrario, a
ma or parte desse jacto passa livremeato pala
dita comera.

Devido a issa, resistencia á passagem do
pó combustivel pela cantara será a menor

•pnssivel, de sorte que o pó conservará sua
doci 'alo inicial obtida durante a injecção.
Desse Modo não tem lOgitr nenhuma preci-

pitação do pó e devido ao3 fortoo redornoinhos
• que se peeduzam durante tola a passagem

pela dita calunia o pó o o ar se misturarão
effaC tiva meu to entro Si.

Experiencias toem provado que a mistura
. Cm forma do nuvem de pó se escapa da ca-

., suara pela sabi la 65. A sala mistura contém
unia quantidade de ar inteiramente suficiente
pa oa produzir a combustão, de sorte que a
mistura que sae da amara 59 pôde emnpa.-•
rar-so com uma mistura da gaz combus-

• tirei.
Devido á tiragem da chaminé durante o

funccionamento, essa mistura p- ssa, pelo canal
curvo 66 a uma cantara super:or 68 cercada
pelas chapas '67 da caldeira, esMaalas -com
agua, e dessa amara 68 passa a mistura aos

-tubos da caldeira.
Para accender a mistura estabelece-se, no

ftmdo do canal 60, seja unia grelha 69 para
um combustivel solido quo se introduza pela

- ports 70, seja um dispositivo accendedor para
uni combustivel liquido ou gazoso. Dispõe-se

• esse fogo accendedor na sabida ou perto da
sabida da camara misturadora,• para que a

• ignição passa ter logar quando a mistura es-
• teja saltitai° da cansara, ou quando já tenha
sabido deita, isto é, quando se tenha obtido
mistura completa. Uma vez quente o canal,
pôde por si só produzir a ignição dc . determi-
nadas classes do combustivels pulverizados,
sem que continue havendo fogo em 69 e quan-
do se dá qualquer interrupção casual tornar,

L.wita a mondar-	 -	 •	 •

situados por baixo da grelha da fornalha 80 o
atravessam a ponto desta fornalha. Para que
o pó nata Se acamai° no fundo da Camara.
misturadora 73, estabelecem-se eanaes 81 que
tenham a mesma ou quasi a mesma fórma di-
vergente que 03 ¡actos de combustivel. O ar
procedente dos eanaes 79 se misturará com o
pó, e os gazes da combustão da fornalha 80
se combinarão com a, mistura de . pó e ar que
passe por baixo da aboboda. 74. Neste con-
juncto só existo uni canal 70, com registro
regulador 86. Em todos 03 conjunetos das-
criptos até qui, o canal ou os cumes 79 são
estabelecidos de modo que o ar aspirado pela
tiragem da chaminé facilita o movimento do
pó e evita que se accumule em quaesquer le-
gares da camara misturadora.

Na disposição vista na fip,e 11, a cantara
misturadora é estabelecida verticalmente,
porém, os tubos sopradores ou as boquilhas
73 (só apparece uma destas) são situados de
modo que cada jacto de combustivel se re-
fracte só uma vez, isto é, no tecto da camara
1. A parte de tijolos, sista em linhas de pon-
tos, polerá ser suaprimida, tornando-se assim
o dispositivo mais smples. O ar para a com-
bastão entra pelo canal 85 provido de um
registro regulador. A fornalha acendedora é
des ;anada por 8. A camara em que está alo-
jada esta fornalha contrae-so ou estreita-se
para cima, de sorte que os gazes da combus-
tão, em fôrma do corrente concentrada o
com velocidade crescente, entram na mistura
de pó e ar. - Em vez do vertical, a cantara
pó • le ser inclinada para deante ou para traz.

Como se observará, todas as calmaras mis-
turadoras e de combustão descriptas são do
corstrucção relativamente simples, sendo os
conjuntos simples ou mais adequados para o
emprego de combustivel facilmente queima-
vais. Nos fornos - desta classe, em que a for-
nalha para eommunicar for á. mistura com-
bustivel é estabelecida na sabida - da cantara
misturadora, recorro-se a meios especiaes,
coma representam as figs. f:2 a .18 para evitar
que a corrente ou jacto combustivel arda an-
tes do chegar á fornalha ou fogo acendedor.

Segundo as figs. 1.2 a 11, a boquilha injecto-
ra 61 é situada em 11ffi canal de ar 87 estabc-

•locido lateralmente em relação á grelha
71.

Sopra-se assim o pó pelo canal 87, na cama-
ra misturadora 59, de onde a massa de pó o
ar bem misturados passa além da fornalha
accendadora 69, e depois da ignição passa por
um canal relativamento curto, limitado por
uma obra do tijolos.

•A combustão tem legar essencialmente em
uma amara de combustão limitada pelas cha-
pas do forno que entram em contacto com a
'agua, onde 03 gazes se esfriam, isto é, a tem-
peratura do forno inantem-se relativamento
baixa, com que a escoria não entrará em
fusr

'dita cznsiara misturadora tem uma porta.
88 pela qual se podem observar os tubos. Por
baixo da fornalha accendedora, pôde-se estabe-
lecer unia porta 89.

No coniuncto visto nas figs. 15 a 17, o ca-
- nal cie ar 87 é estabelecido por traz da gre-
lha e a boquilha injectora 61 é situada em
um extremo desse canal de ar de sorte que a
corrente do pó se dirige lateralmente em re-
lação á abertura 00 do forno o se refractará
contra um anteparo 91 estabelecido na entra-.

• da da camara, misturadora.
Segundo a fig. 18, a boquilha injectora OU

está situada precisamente por baixo da abala.;
tura do accendimento 90, onde o jacto se di-
vide graças a uma saliericia 92 e passa por,
ambos os lados dessa abertura.

Em resumo, reividicamoa como pontos O caa
racteres constitutivos da invenção;

• l°, uns forno tendo uma cansara misturado4
rã para combustivel pulverizado e ar, ott
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inc hantes, caracterizado porque se estabelece
uma fornalha accendedora na sabida ou perto
da sabida da amuara, para que possa cr do-
sar uma ignição da mistura quando esta es-
teja sahindo da^asara, ou depois da sua sa-
bida, isto é, quando se obtiver uma mistura
effectiva;

2°, um forno como o reivindicado em 1, ca-
racterizado porque se estabelece urna abobada
74 que limita a ninara 1 e ao longo da qual
passam o jacto ou jactos de pó, do extremo
superior ao inferior ou do inferior ao superior,
recorrendo-se além disso a uma ou mais aber-
turas 70 para o ar destinado á combustão,
situadas de modo que o ar se n- $ Ire efficaz-
mente com o pó, e dispondo-se uma fornalha
accendedore, 80 no fundo da camara;

3°, um forno como reividicado em 4, ea-
racterisado porque a abertura ou as abertu-
ras 79 saci dispostas de modo que o ar que por
citas catre facilita o movimento do pó pela ca-

' suara;	 •
4°, um forno como o reivindicado em 1, ca-

racterizado porque a abobada 71, por meio
do um prolongamento central 76, chega até á, •
parede extrema da cansara, de modo que se
formam aberturas 77 de cada lado desse pro-
longamento, para a passagem das correntes
Cie pó acceso procedentes da camara;

5°, um feias() como o reivindicado em 1,
caracterizado porque a eamara que limita a
feirnallia accendedora se estreita para cima,

•afins de formar uma abertura relativamente
estreita que conduza a amara, de modo que
03 gazes da combustão cheguem á corrente •
de pó com velocidade augmentada;

6°, um forno como o reivindicado em 4,
caracterizado porque o tubo ou tubos usuaes
destinados a introduzir o pó combustivel na •
camara misturadora se estendem por baixo
cla fornalha accendedora e desemboccam no
fundo da camara, onde se estabelecem ca-
lmes 8a, cujas paredes divergem carraspana
dentemeute com a divergencia dos jactos de
costabustivel, do modo que esse combustivel
1110 se possa accumular em nenhuma parto •
do fundo da camara;

N. 9.777-Dfemorial descriptivo da invenção
• de «aperfeiçoamentos cm fechos de chumbo

para saccos pasmes c para outros saccoso,
para que pretende privilegio Pasquale Be-
vilacqua, domiciliado nesta cidade do Rio de
Janeiro

São bem conhecidos 03 fechos; ou senos de
chumbo ou de uma Jia de chumbo, consta.
falidos por uma pequena peça de chumbo
massiça, com um ou com dons furos, por onde
passam as pontas do cordão oa barbante que
amarra a bocca de um sacco postal, ou do
qualquer outro saceo ou, semelhante. Depois
do conocado o fecho no seu legar por modo
bom conhecido, é submettido a comprassão
entre as maxillas de um alicate ou semelhante
que esmagam o chumbo o o apertam contra
as pontas e 03 nós do barbante e que impri-
mem no chumbo um aello, urna marca, um
numero ou qualquer outro signal ou designa-
çlo.

Com estes fechos com um furo ou com dous
é impossivel suspender um rotulo no fecho
por meio de uma parto do barbante que ter-
mine no interior do fecho; o rotulo só pôde
ser enfiado em uma parte do barbante acima
do fecho, o assim não ficará suspenso no
fecho.

Com o fim de se poder suspender o ' rotulo
na fecho, esta invenção tem por objecto um
fecho de chumbo do typo geral acima especi-
ficado, caracterizado por ter tres furos para
as pontas do barbante que amarra a bocca
do sacco. lana das pontas do barbante é en-
fiada do cima para baixo em uni dos furos
lateraes ; e em seguida no rotulo e de baixo
para cima no furo contiemi a passada depois
em volta da bxca do sacco e finalmente in-
troduzida de cima para baixo no terceiro
furo.

Nas figa. 1 a 3 do desenho está represen:-
tado um fecho do chumbo que segundo, a
presente invenção tem ti-es furos para o
barbante que amarra a bocca do sacco..
A fig. 4 é uma vista de frente, a fig. 2
uma vista de uma das cabeças do dito fecho
os tras foros estão indicados eus 1, 2 e 3.
Na fig. 4 está este fecho em secçaio longi-
tudinal qua passa pelos tres furos, c está te-
presantado mu barbants 1, enfiado no fecho e
em uns rotulo r pelo modo acima descripto.

Outro objecto da invenção consiste em nm
fecho de chumbo com tres furos,como se des-
creveu acima, em combinaçao com um bar-
bante armado preso em um dos fures do fc-
ebo por uma das pontas, antes de ser amar-
rado em volta da . boaca do sacco. Este bar-
bante armado consiste em um barbante em
que está amolada uma lielice do arame de
qualquer metal rijo com aspiras espaçadas.
O barbante representado na fig. 3 é Um
barbante ai-macio; a bento do arame está
indicade em h. A ponta da esquerda é a que
se suppõe ter sido introduzida em uni dos
furos do fecho e fixada por compressão de parte
correspondente do fecho antes de ser applica-
do o barbante ao sacco. Quando o fecho é
senado, por meio de pnncaão ou semelhante
que comprime o metal do fecho contra o
barbante. a helice de arame. do barbante
armado fórma 1/0 chumbo uma rosca., em
que fica aparafusada, e portanto o barbante
não poderá ser arrancado do fechq sem dila-
cerar o metal, deixando os vestigios bera -
evidentes de violação.

Até hoje os fechos de chumbo do barbante'
ou cordão que amarra a bocea do sacco te'em
sido senados por meio de esmagamento do
chumbo pela compressão de um puncção ou
alicate por modo tal que as partes do barban to
contidas no fecho e apertadas pelo metal es-
galgado ficam direita, c por§:j2; Ro.tivo o

fecho pade ser arrancado do barbante sem
quebrar o sem se deformar, pois que as ditos
partes para serem direitas abrem facilmente
'caminho por entre o metal. Para eliminar
esto inconveniente outro objecto da pre-
sente invenção consiste em asilar o fecho
de chumbo cio typo especificado, que tem
um furo, ou dons ou três, por modo tal
que o fecho c as partes do barbante contidas
no fecho fiquem com fórma ondulada ou dé
zigue-zague.

Nas figa. 4 e 5 está representado em vista
de lado e em vista de frente,respectivamente,
um fecho senado. O fecho representado nestas
figuras é do typo com tres furos segundo a
presente invenção.

Nas figa. 6 o 7 está representado um pun-
cçao ou alicate para saltar um fecho de chumba
pelo adito modo; na fig. 6 o puncção está re-
presentado como aberto e na fig.7 como fecha-
do. %s maxillas do puncção teem fórum, dentada
tal que as dentes de nina ficam em frente dos
intervallos dos dentes da • outra, c os inter-
vallos teem largura maior do que a dos deu-
tes.Quatido se aperta o fecho de chumbo cri-
tre as maxilias deste puncçáo os dentes cia
cada maxilla impeliam e comprimem o metal
pora 03 intervallos dos dentes da outra maxil-
la o dã,o assim ao facho quando visto de lado
a fôrma ondula-la desejada. A sanem
de uns fecho de chumbo para lhe dar fórma
ondulada, além das vantagens já mencionadas,
Unham tem a grande vantagem de ser uma
operação que fatiga o operador muito menos

-cio que os modoajá conhecidos de sellar
fechos. Por estes. ultimas modos o fecho. é
submettido a compressão e esmagamento en-
tre as auxilias de um puneçao, c em cada
operaç ão é preciso apertar puncçãoo com
muita força para se obter bom -resultado.
Porém, pelo processo de sellar segundo _a in-
vença°, o metal é submettido a dobirgeni,
principalmente entra os dentes e os intervala
/os dos dentes das duas maxillas do puticçao.
e o punçalo demanda portanto muito manha
es'brao para sor operado.

Em rosumo, reivindico como pontos e cara.
ctercs constitutivos da invenção:

5 0, um fecha de clunnbo do typo geral espe-
cificado, caracterizado por ter tres furos para
as pontas do barbante ou cordão que amarra
• bocca do sacco,para os fins especificados;

20, um fecho de chumbo seg do a volvia-
' ação 1. Munido do uns barba	 -armado
seguro por uma das
&	

liontasejirdos furos
do fecho;

3°, um fecho de chumbo que depois de ap-
geado ao barbante que amarra a boeca
um sacco é senado por modo tal por compres-
são que o fecbo e as partes do barbante comi-
tidas no facas) ficam com firma ondulada ou
de zigue-zague;

4°, para sollar um fecho segundo a reiviu-
dicação 3, um panarão ou semelhante em que
as duas maxillas sio dentadas, o os dontes
uma ficam em frente dos intervallos dos den-
tes da outra,. o os dentes são mais estreitos do
que as seus nitervallos.

fio de Janeiro, 26 de outubro de afia. --a;
Por procuração, Lecicre

nnn••••••n

IV: 9.778 - 31cmorial descriptico da inrcnetio
de «um dispositivo-para. cnoskiio 811CCeSSICa

das partes de uma tela ,) para que pretendem
.crivilegio José Pedenionte Josd Montuori,
'domiciliados na Capital do Estado cle São
Paulo

Esta invenção tem por objecto um disposi-
tivo para.expar successivamonte as partes tre
uma téla, por exemplo de uma téla com figu-
ras ou imagens de qualquer natureza, ou com
annuncios ou reclamos.

Na fig. 4. cio &Senho junto c_stá represen-
tada schatnaSicarowlepm dispositivo segun4

70, um forno como o reivindicado em 1,
caracterizado porque a cansara misturadora,
vertical ou inclinada, com o dispositivo de
admittir o pó combustivel, é estabelecida de
modo gila a corrente de pó se refractará con-
tra o tecto da camara ;

8°, um forno corno o reivindicado em 1,
caracterizado porque as aberturas 79 do 'fun-
do da camara consistem em carmes formados
optas chapas ou semelhantes 78, estabeleci-
das em Rirma de persiana ; 	 • •

9°,• um forno corno o reivindicado ora 1,.
caracterizado porque se sopra o pó na cariara,
misturadora, por uma camara • estabelecida
lateralmente ou por traz dessa primeira ca-
nava e communicando com cila, para. que a

. ignição do combustivel só possa ler Jogar na
fornalha accendedora estabelecida na sabida,

. da dita camara. misturadora ;
10, um forno como o reivindicado em 9,

caracterizado porque se estabelece na entras
da do coinbustivel da amara misturadora um

• anteparo contra o qual se refracta a corrente-
do po;

41, um forno como o reivindicado em 0,
caracterizado porque se dispõe por cima da
boquilha injectora uma saliencia ou interce-

. ptadora com o qual se divide o jacto do pó ;
42, um forno com uma camara mistura-

(lora para combustivet pulverizado.
Corno ' se descreveu, como se representou

nos desenhos juntos e para os fins, especifi-
,. c-ados.a.

pio de Janeiro, • 21 de janeiro d
rocurasaão, -
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invonaão. Este dispositivo comprehende uma
teh.T ligada palas extremas respoctiVammito
a deus tambores horizantaes 1, 2, montados
paca girar no; lados de uma armação ou
cia A aberta CM um do; seus lados verti-
caos.
• Este lado aberto da caixa é cercado por

uma moldura ou caixilho Ai ligado á caixa, e
munido de vidro ou sem vidro. E' em frente
desta moldura que :silo exposto; successiva-
=Ma as diversas partes da téla T. Para
esto firn está montado na parto . superior da
armação A e perto do caixilho A I um rolo
rotativo 3, e na parta inferior da caixa A e
perto do caixilho Al 'estil montado outro rolo
rotativo 4. Estes dons rolos 3 o 4 são paral.-
Mos ao; rolo; I C 2. A tida é desenrolada do
11111 C103 rolos 1. e 2 . o enrolada simultanea-
menta no outro rolo 1 ou 2, passando pelos
doas rola; 3 e 4, portanto em frente do cai-
xilho A i apresenta-se uma ,parte vertical da
téla T. Nos eixos de rolos a e 4 estão fixadas
rola; dentadas 31 e 4a reapectivamente.com
as quaes engrena urna corrente sem fim 5 que
tenham engrena uni uma roda dentada G,
erija e'xo está montado na armação A ou em
uma parte ligada rigidamente a esta armação.

Na eixo da roda G esta fixada uma polia 7,
ou estão fixadas duas polias, h qual (ou as
quaes) por meio do correia; sem fim, 8, 9,
movem o; tambores I e 2 reasectiviimente,
oue estão ligados os extremo.; da. tela T. Como
eixo motor da corrente sem fim pécla-se e3e0-
11ier o eia° do qualquer das trea rodas 3,.4
G, com que a mesma está engrenada.• Suppo-
nha-ae que a téla está enrola la no tambor 1 e
desenrolada do tambor 2. Para dezenrolar
a tila do tanibar 1 o enrolal-a shnultanea-
mente no tambor 2 faz-se girar o eixo motor
da corrente ..sein fim em sentido _tal que a
torrente se mova na-direcção indicada pelas
Ilesas. A tala T movida por este modo 'ao
apresentando successivamente as suas parles
'nu frente do caixilho aberto eu transparente
(saiu) digo, At.

Na parte superior da armação A e junto do
caixilho At- estt monta lo um r do em que está.
enrolada uma cortina C, que desce quando se
desejar °multar a téla	 •

-Para mover o eixo motor da, corrente sem
fiu po lese einp .cgar qualquer motor aale-
qua lo, por exemplo uni motor eloetrico,
org103 de transmissão entro o dito eixo co'
acate motor adequados a se obter que o mo-
vimento do eixo motor da corrente se faça no
sentido conveniente conforme a téia tiver de
ser desenrolada no rolo 1, ou do mio 2, e que
o movimento do dito eixo motor se faça con-
tinua ou intermittentemente.. O rolo da cor-
tina C pólo sor movi lo por um motor sepa-
rado ou pelo mesmo motor da corrente.

Na fig. . 2 estit representado 'schematica-
mente corno exemplo um motor (m) digo, ele-
etrico NI e um machiai:ano adetmado a mover
intermittentemente o eixo motor da corrente
sem flui do apparelho da tela e o rolo da cor-•
tina. Neste ca A suppõe-se que a cortina C dal-
enrola-se, descendo pela acção de uma barra

• pesada ligada ao seu extremo inferior, quando
se solta uns lingueta que impede a ser movida
intermittentemante e de parar intermittente-
mente para, apresentar na , frente do disposi-
tivo os diversos annuncids ou imagens, e que
a cortina desce emquanto a téla'é movida, o
que a cortina levanta-se e mantem-se levais-.
tada =quanto a tela estiver parada.

, No eixo do motor electrico M está montado
uns rodete dentado s0 engrenado em uma
roda dentada 2,1 em um eixo intermediario
em que está tambem montado uru rodete den-
tado 3J engrenado em urna roda dentada 40
fixada em outro eixo iutermediarh eus que
estão fixados dons segmentos dentado; 90,60
e uma leva 70. Durante a rotaaão do motor o
eixo Cm Vc. Mão. . fixa.do.3. 93 segmentos .e r a,

leva gira pela acção do trem de engrenagem ataria.), pre,s03 por tensores metaIlleos áoá.
10. 20, 30 c40, e em cala rotação do dito eixo vigamentos de qualquer natureza, mas dellU
a leva 70 opera por meio de quaoaquer coime- afastados por esses tensores =milicos:
atlas adequada.' para soltar o lingueta do rolo . Assim -disimstoa, unidos o appensos, c0n.
da cortina, e a cortina dé3ce. Em seguida o stituem camadas resistentas, inalterave14,
segmeato GO opera para mover por angra- isolante;, hygienicas, leves o singelas o a,
nagens a(lequadas o eixo motor da corrente, série delias fin .= uns assoalho, ou uns
sem fim, e por meio desta 11..taa, T para apre- forro.
sentar uns novo amotinei° na frente do dispa- Sobre os forro; assim feitos deposita-s
sitivo. Quaado o segmento GO deixa de operar urna camada tenue de amiantide (granuladd
nas engranagens que movem o Oxo motor da isolante) para auxiliar era grande parto a
corrente, a corrente e a téla ficam paradas, impropagação do som do um. pavimento a oss-
o segmento 50 começa a operar parapor tro e conservar a impermeabilidakle e a re-
inei .) do urna -roda dentada de orgãos de fractarielade do conjunto. A supernal° visi-
transmiSSão adequados, mover o rolo da co:'- 'sivel do interior do pavimento, assim forrado,
tina na sentilo de levantar a cortina para é revesti la de plasticon (cobertura antisa-
descobrir a téla. Na parto restante de cada ptica e artistica).
rotação do eixo dos segmentos e da leva estes' 	 assoalboa conte= ainda varas de ferro
°Nãos no operam, e portanto a téla con- trề as Inalas de tiiolos e ao longo dellaa,
serva-se parada e a cortina levaatada, até augmentando, portanto, de ern modo extra-
ao principo da rotana,o seguinte, e uno a ordinario a resistencia do conjunto, sobre o
leva -/b, e os segmentos GO e .50 tornarão a qual se corre uma leve camada de cimento
operar pelo modo acima descripto e assim ou lenhito.

-successivamente. As vtagena desses assoalho; e forroa são:,A corrente sem fim 3 tem de ser movida a) reahzação, a mai; compibta poasivel atéem um sentido ou . no sentido oppoato con-
hoje, das modernas pre.scripções hygienicasformai o sentido em que tiver de ser movida para a salubridade da; habita.çõeS; b). sugo-a táld para s° desmralar de um rolo e eis- ranaa o resistencia hicomparaveis, pois unsrolar no outro. Portanto é necessario que metro quadrado de forro supporta o peso doentre o sogmento 30 haja qualquer disposi- mais 70 klioa; c) economia sobre 0:4 preces-tivo conheci lo de inverslo de roj;a"lo. Este

disaositiv 'e outras contlexus enale	 Se; até hoje empregados, senão ,na feitura, aoo	 '	 os se_
gment Is o os eixos. motores da corrente sem • pais dispensa, nos forro; a pintura a &ao, dis-

menos, indubitavelmente, na conservação,

fim e da cortina não estão representados, pudim e, emir:Cisto fresca, incommoda o
pois' que pó leni ser do qualquer naturaza.conhecida o nao sio Isarte essencial da

	

	 anti-hyglenica e, nos assoalhas, o encera-
mento custoso, ou os tapetes sempre poucovenaão. hygienicoa; d) inexisteucia da 'fendas, -bemEM resumo — floivin .licamoa COM ponto; como fraaças'	 «Plasticona ausencia de suji-e caracteres con stitutivos da invenção;
da.des.i'de moscas o mosquitos; e) feitura facil' ta, um diapa-itivo pára aprasentar suecas- ao alcance de qualquer obreiro, sem conheci-Sivamente em po s cio .vertical cada uma mentos technicos de architactura; f) puma-das parte; successivas do uma tida e quen, riencia da temperatura do pavimento; a)comprehende dou; rolos horizontaes alterabilidade a acçlo do fogo, da agua ou da

em que catão fixado; 03 extremo; da lála	 humidade; b.) supp.ress1.0 dos estalidos das
dou; rolos horizintaes, superior (3) 0, Madeiras, as vezes mcommodos e do; carun-outro inferior (4-) que guiam a ISa, e pelos ell03 do. certas madeiras; iareducção de peloquaes passa a tela quando é movida nara, menos 30 %da propagação do. som de unise desenrolar de um doa rolos ou 2 . e se
enrolar -no rolo 2 ou 1.' uma corrente sons 

pavimento para o • outro; e j) augmento

fia; (5) engrenada em rolas 'lenta-ia; (aia) sonora lado no interior do pavimento, o que é
remactivainente no; -eixos do; rolas da guia uma vantagem extraordinaria. para os comi-

certo; ou audições musicaes.
Os inclusos desenhos representam:
Desenho n. 1 — Fig. 1. Um tijolo em mil

tamanise natural, para os forros, vendo-se á.
esqui-um-ia os Seul; seisintersticios em fórma
parallelogrammos que o tornam ôeo, levo e
resistente e a -zério..denta.da destinada a roter
o «Plasticon». Fig. II. Uni tijolo preso e sus-
penso por uni tensor a,unia viga. lig.
teosor mo lei) «Jourdan» sustando um tijolo a

(3,4) cem urna roda dontala (0) em um eixo
mundo da polias 7 • para correias (8,9) que
inovem os rolas (1,2) em ono natio fixados 03
extremos da tela, uma cortina (C) em uns rolo
ntotivo, deStinada a oacul tar a parte ver-
tical da -tida comprehendida, entre os rolo;
de guia (3,4), meios para pôr em rO tar.A0 nor
meio do 'motor o eixo de uma das fitas r ) las
deu tal as (a„4a,6)angrenataa na corren te.

uma viga de ferro T. Fig. IV. Uru tensor-no-2°, um disfostivo aagimda a reivindicação /,

rente seio 	 e o rolo da cortina 53 .1,0 ade_ -de . oadeira.' Fig. V. Um pequeno -forro em.ern	 OS dito; meios . para remover a cor-

sem in (a), carolo  a cortina:
dolo «Jourdan» sustendo um tijobt3 a nino viga

qualos a mover a tela intarrisitten'omente Nigas de lindeira.

coei intervállos de para ia, o afazer desaea a

	

	 Deacnito a. II. Fig. I. Um tijolo de perfil,
cio tamanho natural, para assoalho, veudo-se

cortina durante o movimanto da tela, e a
levantar a cartina e mantel-a levantada cm- os seus seis . intersticios que ó tornam Oco,

rante as parada; da téla..	
leve e resistente, e á direita e á aguarda, as

Rio de Janeiro, 14 de setembro da 1917._ juntas por 
• onde passam varas do ferro para

-dar rosisteneca ao conjunto. Fig. 	 Una asa
Porprocuração, Leelerc ts-	 soalho sobre vigas de ferro. 'Fig. III. Integral.

«Pavimentação Jour lana, sobro vigas dis •

„9.722,	 nelatorio da inumo() (ic (zum ferro vendo-se parte o assoalho e parte

novo sygte .raa de asso'dhos. e forro; crena- forro'
cos denominado paciroml,z(0 jouri,no, . 1.1 privilegio ora pedido comprehende a fa-

bricação ."dos materians para assoalho; for-
para que pretende nriv ;Nio,111. Jour,1111,
franca, ca7 ,3"cii ,o, domiciliado num 	 ros e a collocaçlo de taes materiaes for-

mando os assoalho c forros, isto é, o :privi
do Estado de S. Paulo	 legio coMprehende o invento (fabricação do.à,
Defere-se esta invenção a assoalho; e for- productos) e a sua colimação nos pava.a.

-ros formados de tijolos corarnicos em fórum mentos.	 •
rectangular, imnermeaveis, Mas, leves, ma-	 Em resumo, reivindico como pontos e ,cara
choae formas; insbuti lus. uns 'noa olatros e li- -Cteraa	 invene,10:
galos eia suas junturis com calafeto 	 . vo um novo system de assoalho; e forro4
ArgamassVespacial, à:permeava' c refracta-. Corainicos denominado d'avimentação Jouil
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• dan», tijolos estes impermeavels, Ocos, leves;
Machoa é femoas, iffibutidos uns nos outros,

saias, e ligados em suas jnncturas com
4alafeto4 (liga-argamassa espacial ., impor-
Meava] e refrataria), presos por tensores meo
tallioos, de fórina especial, aos vigamentos
de qualquer natureza, mas deites afastados
por esaes tensores rnetallicoa, sendo que sobre
03 forros deposita-se urna leve camada do
amiankide (granulado, isolante), e na parte
yisivel do Interior do pavimento corre-se no
forro, um revestmento de «Plastico» (caber-
mita artistica e antiseptica); e sobre o ,3 as-
toalhas, em que 03 tijolos são reforçados por.
varas de ferro, corre-se • urna leve camada do
cimento, ou lênhite; •

2,°, no novo systema acima reivindicado a
collocação dos mateidaeá que formara taes
assoalhoa. e forros.

Rio, 20 de novembro de 1017.—Por proa
curagão, Jose Custodio Soarès.

1V. 9.786 — Memorial dacriptiva da invencilo
de «um carro para venda ambulante de -
bebidas, frutas, legumes e outros pra-
dilatou; para que pretende privilegio Au
tonio de Araujo Caridade, doinieiliado nesta
cidade

alojado na parto transversal 30 do balcão.
COMO se vê clatamente na fig. 2, estão formados
no balcão, armarias e . prateleitaa para arru-
mação dos productos a venda, utensilios, etc.

O carro representado é adequado a ser mo-
vido a braço por. urna pessoa situada no vão
entro o balcão e- o banco. Porfim, um carro
segundo a invenção, pódo ser automovel ou
movido por quaesquer meios de tracção.

No carro representado o vão destinado ao
vendedor é cercado completamente pela caixa
do carro, porém este vão padaria ser cercado
só parcialmente pela dita caixa, por exemplo,
se esta caixa fiasse conatituida sómente pelo
dito balcão com fôrma de U.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivo; da invenção:.
• Um carro para venda ambulante entre

cujos lados langitudinaars °opostos esrá for-
mado um vão em que tinia pessoa ou mais, de
péaso pode mover no pavimento em queAstão
assentes as rolas do carro, para fazer o ser-
viço dá venda, substaucialmente como S'S des-
creveu.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 4917.—
Por procuração, Leclerp 4- C'.

'Pancada de Jros6 da Cunha
Teixeira

• AVISO AOS CREDORES

Os synlicos desta fallencia communicam aos•
Si';. credoras que estão á sua' disposição dia-.
riamente, da; 12 ás 13 horas, á rua Senador
Euzabio n. 152 .e 152 A o das 8 ás 15 á rua
da Alfanclega n. 135.

Rio de Janeira, 21 de dezembro de 1917.
11. Carvalho Machado 4. Comp.	 (•

Sociedade Anonyma Terras
e Constrticçaes

Os Srs. accionistas são convidados a se reti-
nirem em assernbléa geral extraordinaria no
dia 27 do corrente Mez, á 1 hoaa da tarde, no
escriptario da rua da Quitanda n. 123, so ira-
do, para a eleição da nova directoria e toma-
rem canhacimento de diversos assumptoa do
interesse da sociedade.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1017.-
-S. A. Terras e Construcções, M. Eloy de An-
drade, presidente.	 .

Companhia 'Brasil Cinema.
t ographic a

ASSE3IBLá GERAL EXTRAORDINARIA

••• São convidados 03 Srs. accionistas a se reu-
nirem extraardinarilnionto na sédo da com-
panhia á AVetliaa aio Branco n. 137, Sobra-
.do. ás 13 horas do dia 27 do corrente, para
deliberarem sobre tuna proposta de vanda da
installação do Cinema Pa,thé e COS310 do cona
tráCto do arrendamento do predio raspe-
cti vo .	 _

Rio de Janeiro, 21 do dezembro de 1917.—
Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.	 .

A.' Praça
• O abaixo assignado communica a esta pra-
- ça o ás do estrangeiro que, para. fins commér-
éiaes, passará de hoje em deanto a assiguar-
'Se José Araujo d'Alvear. .	 •	 —

Rio de Janeiro, 20 do dezembro de 1917.—
José Araujo !Volta.

Recoralieço a firma J036 Araujo Malta, em
22 de dezembro de 1917.— Como testemunho
de verdade, Djaintl do fOnscea

S. A. Estivadora, Americana
São convidados todo; os Srs. accionistas a

se reunirem em assembléa .geral extraordi-
naria no dia 7 de janeiro proximo futuro, ás
15 horas, na séde da sociedade, á rua dkr,
Candelaria	 36, afim do tratar de motivos
graves e urgentes. •

Rio de Janeiro, 49 de dezembro de 1017.—
Floriano S. Leite Pina), director-prosidente.

•
MEMBROS DO COMEM FISCAL

Waldemar -G. Ferreira.— Guilherme Int-
dmülter.—P. M. Ilf.Acrinistono.

Companhia Estrada de Per..ro e Minas de S. Jeronymo

CAUTELA EXTRAVIADA

Tendo-se • extraviado a desta companhia
de o. 1.084, de 100 acções ao portador do
is;. 58.698 a 58.797 que se se achavam em de-
posito voluntario no London & lliver Plata
Bank, Limitei, faz-se publico que, decorridos
30 dias desta data sem reclamação em con-
trario, será passada nova cautella substi-
tutiva, ficando de nenhum valor a extraviada.,

. Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1915.—
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, presidente da,
Companhia.

Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da nahla,

Companhia Cessionaria das
• Docas do Porto da Balida

JI11103 DE OBRIGAÇõES

O coupon n. 1, das obrigações de G °/, 2.a
bypotheca, a vencer-se óm 1 de janeiro pra-
xiino, será pato ao curso do cambio a vista
sobre Paris, em (5 de dcz3rnbro corrente, sob
dedttcção do imposto de 5 °/„, ou soja á razão

053t2 réis por coupon, .nos seguintes esta-
belecimentos baricaran;
. No Rio de Janeiro:

Banco do Brasil, rua da Alfandega. •
Banco Nacional Ultramarino, rua da Al-

fande,ga.
• Britisch Bank of South America, rua Pri-
meiro de Março..

Crélit Foncier do Brésil, Avenida Central.
• Na Bahia:

No escriptorio da Exploração do Porto.
, No Banco Economia° da Bahia.

No Banco Nacional Ultramarino.
• No 13a,nco do Brasil.

No British Bank of Sou 1h America.
O pagamento será feito contra inenção, por

carimbo nos titulo; p -ovisorios (cautelas).
Rio de Janeiro, 2 ) do dezembro de 4917.--a-

Pela directoria, .Pedro A. Nol«sCo 1'. da
Cunhai

turaza, corno bebidas quentes (café, coa, roo.
colate, etc.) ou frias (limonadas, cerveja,
etc.), ou de fructas, legumes, abjectos de ar-
marinho, etc.	 •	 • /-

A caixa ou armação de um carro segundo
a invenção é munida de um toldo ou tejadilho
que a abriga completamente, um balcão para
venda o preparo dos productos, prateleiras
ou outitos meios para arrumação dos produ-
otos á venda, doa productos e utensilios nu-
óesaarios para o sou preparo, e a dita caixa
óri armação caracteriza-se por comprehender
entre os seus dous l&d03 longitudinaes °opos-
tos um vão em que uma pessoa ou mais de
pé se pódo mover nó pavimento em que es-
t4° auentes ais rodas do carro, para fazer
o serviço da /onda o preparo dos produ-
cta,a, ata.:.

No desenho junto esti representada uma
das muitas fármak por (i .,•.) pólo ser posta em
pratica a invenção. A 1 i é uma elevação
longitudinal, a fig. 2 uni . secção longitudinal
ó a fig. 3 urna planta sem o tajadilhofrepre-
senJado nas figs. 1 e 2.

No desenho: C indica a caixa ou armação
do carro munida de columnas 1 que supporta
tini tejadilho 2. A caixa C está montada sobre
nth eixo de duas rodas 11 R e sobro uma roda

,de guia r.
No carro representado, a caixa ou arma-

ção C é formada por um balcão 3a, 3b, 3c em
projecção horizontal, tendo a fama de ferra-
atura ou U, e por duas paredes verticaes 1, 4
ligagaas respectiva„mente aos extremos oppostos

-clo• dito balcão. O 0.6 entre os extremos livres
(lotas paredes 4, 4 é fechado po: uma parti-

rala. 5. As paredes 4, 4 e a portinhola 5
farinam em projecção horizontal um segun-
do tf ligado pelos seus extremos aos do U or-
nado pelo dito balcão. Oa supportes G da roda
de guia r estão fixados nas paredes verti-

•caos 4, 4. . O eixo da. s rodas II, B extá mon-
'wdo debaixo • da ' parte transversal 30 do hal-

- • eao. 7 indica um banco transversal montado
na caixa catre os OX1I'ânI013 do balcão.
91.3 troa lados 30, 30, 3e do balcão e o banco 7
cercam ura vão quadrangular livre, . em que

ma 00.191)a de pé se póie mover no pavimento
epa que estão assentes as rodas do carro.

à são doua depositas para agua noa extra-
, mos oppaíatos do balcão. 9 é urna bacia de lá-

gekia liara 4. qual está canalizada a asila dos
p qu por meio do um tubo c_igg_

tpona II.PM de 	 d'é aguas servida's,

Refere-se a invenção a um carro para ven-	 ANNUNCIOS
da ambulante de procluctos do qualquer - ria-

ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDI,XARIA

Convidamos os Sra. accionistas.desta compa-
nhia, do abbMalo com o art. 23 dos estatuttaa,.
a se ratutirein em assembléa geral extraardi,
liaria, no dia 21 do corrente, as 2 horas da
tarde, no salão das assembléas do edificio das
Docas do Santos, gentilmente cedido, á Ave-
nida Central n. 45, para o fim 'de alterar-se'.
03 arts. 4°, § 3°e 5°, dos mesmos estatutos. arai-
forme justificativa que fará a directoria; e
;Lambem proceder-se á eleição de dons din.-

- atores.
' Pium suspensas as transferencias de acções,
a partir do dia 21 do corrente, até o da roa-
lizaçao da asaembléa.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1017.—
-A directoria.	 .	 ("


